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“  W*  '*£\*r*m  'i 

I  O  gcncrol  Eurico  Gaspar  Dutra,  ministro  de 
rf  Guerra,  em  companhia  do  general  Zenobio  de 
J  Costo  e  do  coronel  Coiodo  de  Castro,  ao  pos 
Ú  sor  em  revista  a  tropa  do  Infantoria  Expedí 
cionario,  na  Vilo  Militar. 


Conháo  105  camuflado,  pronto 
para  entrar  em  ocao. 


I*  r'**r.»t  Onvp.ir  Dwfr.i  .1  mIimcSo 
«ti»\  tiros  ,1  sornn  mm  lirados  O 
titular  ti .1  pasta  11,1  G  tierra,  rlm 
*1  íleos,  a  s.-ymr.  pata  <iup  ti 
vojwrm  inicio  •  is  f  •«*r<  it  Miv  N'*s 
sa  i»*  o  enroño  I  Oa  Canil 

ry  iMcrmlnm.  ,vi  f«ar 

irla  cpic  tr.msmítitisr  milpas  t Ir 
foyo  n.ira  ten!  ni  n%  prcas,  rolo 
•  irlas  ,1  vanos  ipMlnmrtit..  dr 
ilKtau- 1.1  (Jo  posto  ríe  “tisurvn 
Cá»'. 

Apci*.  c*isrs  «••pronos.  t|u<»  (o 
r.in»  nv.istiil»*?.  fifia  A  NOlfE.. 
r,  <iropr.il  ffunro  Gaspar  Outra 
manif«‘stou  ao  rrprrsf  nlantr 
dt'str  forM.il  «pa  «Mi|ii*f ssjfcói 

‘*6iun,i.  Eileu  píro.imrritr 
salisír itv  '* 


f.  I  injirió  ut'Mi.dliiaMtr  do  M*,rp 
Mil  olí»  S  1  •  1 1 1 1  •  1 1 1  *  *.or«iio*l  Aijd» 
na'i'  *  ••  .i.l  J«  t  •»*.*»  * 

O  v  latid-.  o  1  •*.».! II.  11  .1 

din  t»  *na  a  tj.irliM  iilail'*  t  .1  ti 
ll  l!i|liia  1  OfM  i|||l-  V  poiti'd  ti'd.l 
a  l»«*jj  1  rl  1  Nona  CniMp.iMhi.i  da 
li.lt, lilt.io,  rpir.  solí  O  i  " 
Mi..i"|i*  * I  .  rapll.ia  Waltpr  Km. 
rlm  i*  !rs*  n*i'f  niii«  .la  M. a  mis 
s.V*  a  rii.i's  |/r tirita  nrilrni  1*  ilis 

I  i|lliM  | 

A  ai  trll»  »i  i.t  i|ur  lumia»  p.aiir 
nrri.,s  mi  anón  ras  fui  o  ll  * 
lí  OA11  R 

O  (.••ruficl  Di  (  .iioino.  r.oiian 
ll.mtr  do  Rrcjir*»r  Mt».,  e«pAfl  .10 


Rwpnifuto  Satnp.10».  tn.fia  ilr 
«dito.  «pie.  sol)  u  1  iiiiMndo  «la 
rn.iior  Fr.mklir*  Mndriyurt  di* 
Moiars,  nluou-  i-'im  «•  o*. »»r  <  «m 
pl,r|A  .  k  id.  I.ssr  l«al.iflMO  foi. 
ha  trnia  p  l.iMfoi  .Mti is  alr.is 
r •  Virp1  imo  Giim'mi  ipn*  m.i  «.a m 
ji.iuh  1  tu  1‘ai.ujna  iíimi  ao  li»  a 
sil  fluí  tosas  viIóims  Na*,uri  i 
epTn  .1.  ii  rnt.to  V  i.fi  Cutía 

n<-  c*  rw>  na  .ndn‘r|iln,  fM.lv. 1 
snt)  o  lOmanil41  «Ir  um  lilím  <lf 
(••.i.lv  o  ip.r  h-ifr  se  irprir 
pi'H  o  rnajiir  I  1  a  ni»  lili  Koiln 
iiu^s  ilr  Mioapfi.  spii  1  «inianilaii 
Ir  «*  natural  de  OuiaMia.  •  imiu* 


DIA  para  fila  a  Farca  t  • 
prcJi'uoriaria  ipnmura 
os  spur  ron h«*s  i  metilos 
tflcm-  <ji  r  tal»*  r.s  O f  • 
r.iais  clca¡  rn ais  cmm pe! artes  do 
niv-so  Ejercito  verm  rn>u*  cynnrlo 
lodo  o  eiifnrvo  para  •  prr»ml<» 
mP'str.imrMtií  dos  solidados.  I  M.i 
p.ifjm.i  tpprotlu/  íl. upantes  dos 
r  arre  icios  1  ruínalas  n..  si*»i,in.i 
f  1  m * f .1  mi  Campo  de  Imdi  ui.t  j 
dr  Geriunó. 


A  infaotai'.i  eslava  repi esrn 
da  pelo  Trn.cn  •  Uatalhao  di. 


Poderoso  "105”  do  I  Grupo  do  l.°  Re¬ 
gimentó  de  Obuics  Auto-Rebocodo/ 
de  Compinho,  durontc  os  exercícios- 
de  tiro, 


t.  » 


m  Fuxileiros  ationondo  urna  motrolhotlora 

ral  *'P  50". 


Tropos  do  9.'’  Companliio  do  i.”  Bo 
lalhoo  do  Rcgimcnlo  Sompoio  em 
progri'ssoo  no  terreno  sob  fogo  reol 


Mctrolhodoro  "Madsen"  em 
ocao. 
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MÁQUINA  DE  LAVAGE* 
CAO:' 


CASA  DO  DEPARTAMENTO  DE  ADMINISTRADO 


As  águas  Salutarls,  p-.  il 
excelentes  eíeitot  midícJ 
conqulstaram  merecidBrr.enj 
melhores  mercados  cotl'iirJ 
res  do  país, 

A  empresa  que  as  Ind’.stó' 
za  e  explora  comercl.,  rae 
dispondo  de  tfio  ampl-  «  rt; 
sos  e  de  lnstalaefles  t5o  nxá 
ñas,  fica  situada  na  cidria ; 
Paraiba  do  Sul,  no  Estad!  i 


DaquI  até  lá,  o  percutí 
feito  em  trés  horas  pein  ec 
do  Brasil  e  Llnha  Auxiliar', 
vendo  aínda  um  ótlrr.  =r; 
de  órlbus  e  outomovelr  j: 
go  da  empresa  Unl8<  Itíi! 
triol. 


Paraiba  do  Sul  é  uiti 
bonita  e  progresslsta,  i 
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\fA&prontas  PARA  expedicáo 


DE  REVISAO 
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tlUZAQAO  DAS  GARRAFAS.  PRODU 
RRAFAS  HORARIAS. 


EXPEDIDO 


lo  a  quem  o  visita  os  panora¬ 
ma*  inoic  sugestivos. 

A  Empresa  das  Aguas  Saluta- 
ls,  cujas  instalares,  como  Jé 
íslnalnmos,  silo  de  molde  a 
usciuir  o  Interessc  de  quem  as 
ibscrv»,  possue  ampios  terre¬ 
ras,  e,  dentro  deles,  os  parques 
sais  helos.  Estes  proporclonam 
os  veranlstas  Instante  agrnda- 
illissimus,  passelos  que  os  tor- 
«m  eufóricos,  espiando  a  vida 
)b  prismas  novos. 

Aiem  rio  suas  águas  de  um 
lo  forte  poder  terapéutico,  Pa¬ 
ilón  dti  Sul  ó  tambem  palsa- 
cm,  possuindo  recantos  de  urna 
¡tranlia  bc-lexa. 

Suas  fontes  s9o  por  Isso  pro- 
iradlsHimas,  nchando-se  a  sua 
Imlnlstraqfio  e  todos  os  traba¬ 
ras  feitos  em  Paraiba  do  Sul 


a  cargo  do  competente  agróno¬ 
mo  Manoel  Oon?alves  da  Cruz. 

£  Beu  dlretor-preildente  o 
Sr.  Dr.  Cylio  da  Oama  Cruz, 
exercendo  com  raro  dinamismo 
o  cargo  de  dlretor-geral  o  Dr. 
José  Monaco. 

Incalculavel  é  o  número  de 
pessoas  que  procurara  as  fontes 
das  Aguas  Salutarls  c  nelos  en- 
contram  o  remédio  pora  os  ma¬ 
les  que  as  vlnltam  afllgindo. 

t  que  indlscutlveimente  elas 
exercem  sobre  o  organismo 
efeltos  surprcendcntea,  O  doen- 
te,  logo  nos  prlmeiros  días  de 
estnqfio,  experimenta,  no  seu  es¬ 
tado  geral,  grandes  melhoros. 

t  o  valor  dBs  águas  atuando 
nele,  tomando-o  sndlo  c  forte. 
Precisamos  tambem  asslnalar 
aquí  as  facilidades  de  transpor¬ 


tes  e  o  progresso  que  se  obser¬ 
va  em  Paraiba  do  Sul,  cujos 
poderes  públicos  tanto  se  Intc- 
rcssnrn  pela  soluefio  racional 
dos  scus  problemas. 

O  certo  é  que  ela  é  urna  cida- 
dc  cuja  fisionomía  agrada. 

O  seu  todo  é  envolvente  e  o 
seu  clima  ajuda  o  cura  e  o  for¬ 
talecimiento  dos  que  procuram 
as  suas  águas. 

A  Empresa  das  Águas  Salu¬ 
tarls,  closa  de  suas  responsabi¬ 
lidades,  tudo  faz  para  corres¬ 
ponder  a  confianca  dos  veranil- 
tas.  E  nisso  está  certa,  pols 
cada  ano  que  passa  o  número 
destes  Bumenta  conslderavel- 
miente,  levando  tambem,  desta 
forma,  a  melhor  contribuido 
ao  progresso  de  Paraiba  do  Sul. 
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N  O  I  T  E 


SABAO  MSSO 


suu 


||||jxmaM  fcitica  di  Itlauil  la+ur. 


PÓ  DE  ARROZ 
RAINHA  DA  HUNGRIA 
Di  Un».  Campo* 
rwo.  ADmzrrni  i  wvujivel 
A  VENDA  ZW  TODA  A  PARTE 


Todo  «m  camurga,  «m  várlaa 
cfirot.  Especialista  im  calcados 
para  aanhoraa  eom  ulto  4  Vi. 
Acallamos  «neomenia». 


Largo  da  9.  Franolaeo  n.  36 


ou,  uu  nuwi  xuvivio,  w»  *•  * 

da  Atlántica,  e  do  Grande  Ho- 
tel  de  Petrópolla. 

O  fotógrafo  do  "Flagrante 
Nupcial"  teve  ocailáo  de  cnlner 
os  Instantáneos  que  Ilustrara  «»• 


um  vestido  Impraaslonantaman- 
ta  dramático  á  sata,  apresentado 
por  MARIA  MONTEE,  combi¬ 
nando  o  diáfano  eom  o  miste¬ 
rioso.  i  em  seda  nagrq,  termi¬ 
nado  o  deeots  oom  randas  fl- 
nlsslmas.  O  busto  a  os  bracos 


ROUGE  LIQUIDO 

RAINHA  DA  HUNGRIA 

D«  Mbi.  Ounpot 

da  as  pacos  tm  rosado 

IR  00  UPARA  VIL  ’ 

A  VIUDA  EM  TODA  A  PARTI 


•  Pora  suovliof  #  r*|uvp- 
ñatear  •  pele,  hd  um  P«>" 
dute  perfelte,  o  SARAO 
RUS&O.  Aveludo  o  pete.' 


v  RUSSO.  Aveludo  o  pete.' 
\  eombote.eiplnhos,  «rovos  e 
a  \  monchas.  SAíAÓ  RUSSO 
__ _ j  sólido  «v  liquide. 


+\/  >7  , 
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NOIVAS 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 

CIRUROIA  -  PARTO»  -  NEUROLOGIA  -  PSIQUIATRIA: 
Apartamentos,  quartos,  enfermarlas. 

Riui  AisuitfiO'  10,  Botifogo.  Fon*  2 6- 59 OC 


YAI  VIAJAR  ? 

VISITI  ANTES 


A  MALA  CARIOCA 


ALf  ENCONTRARA  A  MALA 
(ICE  DRBEJA  POR  PRECO 
BEHPRE  MELHOR, 


l’OSBUIMOH  INCOMPARA 
VEL  80RTIMKNTO  DE 
MALETA»  KBT0J08. 


Ruó  da  Carioca,  13  -  Rio 
Tel.  22-5570 


A  estecáo  que  se  Inicia  eom  a 
V  leve  garoa  outonal,  abrirá  os 
saldes  para  os  tentares  em  que 
a  palestra  amena  e  a  elegáncln 
mnream  verdadeiras  vltórlas  do 
espirito  e  da  belezo.  Os  grandes 
bailes  de  gala  das  embalxadas,  as 
temporadas  do  Municipal  Já  náo 
oferecem  urna  ocasláo  para  at 
‘toilettes”  de  alto  requinte,  pols 
as  conaequénclos  da  guerra  se 
fazem  notar  sobre  os  transportes 
e  sobre  a  próprla  vida  mundana. 
Assim  é  que  se  tornaram  os  tan- 
lares  o  último  reduto  onde  aínda 
pompeiam  os  vestidos  de  nolte  o 
os  criagóea  de  Hollywood,  quon- 
do  náo  de  París,  vía  Nova-York. 


Apresentamos  aquí  algumas  su- 
geatfies  paro  o  Juntar.  Há  Janta- 
les  de  gala,  sena  chopéu  e  tan- 
tares  de  menos  cerlmónia.  Em 
todo  o  caso  serta  de  mau  gostn 
aparecer  em  um  )antar  com  um 
chapéu  de  largo  copa  ou  com  um  / 
“tollleur”  que  náo  fosse  estiliza-  •' 
do  para  a  nolte.  Mostram  aquí 
quutro  “estrelas"  de  cinema  qua- 
tro  vestidos  parB  jantar,  que  re¬ 
presentara,  quatro  variedades  des¬ 
ea  sinfonía  de  cores  e  de  formas 
que  podem  ser  os  vestidos  deesa 
espíele. 


Enxoval  1 5  paga*  para  o  din 
Cr$  78,00 


A  NOBREZA 

95  ~  URUQUAIANA  -  9$ 


* 

4  4  * 
4 


CAROL  LANDI8,  di  Fox,  pre- 
parou-ee  pira  um  Jintar  de  \ 
mala  eerlmflnla.  Sala  da  seda 
branoa,  oom  "godets",  na  frante, 
qua  podará  s«r  curta,  para  que 
k  dona  pona  Ir  da  finlbus  para 
o  Jantar,  com  o  auxilio  de  urna  . 
capa.  O  caiaqulnho  á  da  tacldo  * 
brllhanta,  em  duro  ou  prata. 
com  cinto  da  ooure  prateado  ou  , 
dourado.  Be  uiarem  o  cesaqul-  ] 
nho  dourado  sará  praferlvel, 
para  a  aala,  um  tom  azul-per- 
vinca,  náo  multo  profundo. 
Trlplloa  colar  da  párolai, 
fantasía. 


Roupas  de  Banho 


Artigoa  de  Sport,  Vlag« m 
e  Prnia 

Bolas  sem  boca  —  Ilnquclt  - 
Pallns  —  Calcados,  etc. 

CASA  SPORTSMAN 

K  Mil.  CAMPOS  -  Ourlve».  JJ 


J.  r  ti/i  L 

T11UOM  II. Mil  lio  M  lAMM-i 


CHAVOS 

AMERICANOS  Stóft 

tjcolhldoi,  Cento,  CríNftl- ’ 
10,00.  Depósito  i  rus 
Msrls  e  Barros,  138  —  J 
l'róalmo  i  l’ra?»  da  / 
llundclra.  ,p  v»-»’*' 


"xzjssrm  pinto 

O  labor  dlário  i-equer  um  daieanto  compensador 
RUA  FREI  CANECA,  44  -  TEL.  42-1809 


Fol  um  ato  religioso  e  mundano  de  singular  encantarar ■;  ia 
o  enlace  matrimonial  da- gentil  senhorlta  Alda  Roaember.vr, 
dlletd  filha  do  Sr.  Henrlque  Rosemberger  e  de  sua  Exma,  i- 
Dosa.  Sra.  Adalglsa  Cegador  Rosemberger,  falo  que  se  rcai  >J 


Um  “robe-de-chambre"  pode 
servir  de  Inspirado  para  um 
admlraval  vestido  da  Jantar.  á 
o  que  fez  DEANA  DURBIN, 
da  Unlvaraal,  oom  asta  adml¬ 
raval  “toilette",  qua  apeeaenta 
várlas  originalidades,  t  da  seda, 
cor  da  Jada  a  tam  dolí  bolil- 
nnos,  multo  graoloios  a  Inéditos 


em  vestido  de  nolte.  O  cinto  e 
os  "clips”  sáo  de  coure  verme- 
Iho,  com  bordado  a  oiiró.  Nada 
da  Jólas.  Apenas  urna  pulaelra 
da  coral,  multo  vermelho,  fu 
“pandant”  com  o  olnto  a  o* 
“clips"  no  verde  maolo  do 
vestido. 


posa,  Sra.  Adalglsa  Cagador  Rosemberger,  falo  que  se  reai  -  m 
na  semana  pasudo. 

Os  nolvo»,  com  licenga  especial,  foram  unlr-»e  permito  » 
Santa  Madre  Igreja,  no  hlatórlco  e  magnifícente  templo  iuí 
é  a  basílica  do  Mostelro  de  Sfio  Bento.  All.  entre  as  sonoi-  li¬ 
des  da  música  sacra  e  os  cantos  de  Ave  María,  a  Srta.  /.'ds 
Rosemberger  recebeu  das  indo#  do  sacerdote  o  seu  esposo  ir. 
Lyclo  Cordelro  Moleta,  Jovem  cirurgláo,  atualmente  serv  do 
ñas  Porgas  Armadas,  Illno  do  Br.  Umberto  Moleta  e  dn 
Esthsr  Moleta.  Ao  ato  eateva  presente  numerosa  e  Ilustro  u- 
slsténcla,  amtgoa  das  duaa  familia*  que  se  unlam,  poli  do.i  a 
representagáo  social  das  duBi  famlllaa,  figuras  de  desi  ;ut 
em  nossa  alta  socledade.  o  consórclo  da  Srta.  Alda  RoscnV  .  r. 

ger  com  o  Dr.  Lyclo  Muela 


conitltulu  acontecimento  di  ¡u- 
levo  na  vida  social  do  Rlc 
No  altar-mór,  onde  se  r- :i' 
zou  o  sacramento,  profurair  ru¬ 
te  ornamentado  e  iluminado, 
vla-ie,  durante  o  ato  «olene, 
olem  dos  noivoa,  os  Srs  Hciri- 
que  Rosemberger  e  esposa,  -  o 
,  Sr.  Arminlo  Stahel  e  cons  te, 
aervlndo,  o  prlmeiro  casal.  :o- 

Ímo  teatemunha  do  nolvo,  r  o 
i  último,  como  testemunlm  di 
I  nolva. 

Terminada  a  cerlmónla.  o»  re- 
cem-cuadoa  dlrígiram-se  pm  n  • 
realdéncla  dos  pais  da  nolvu  ne 
rúa  Saint  Simón,  em  Copa«bs- 
na,  onde  eatava  preparada  ele; 
!  gantlaslma  recepgto,  cuja  orge- 
!  nlzagáo  fol  confiada  ao  Serví?* 
Especializado,  do  Sr.  Aldo  H->*- 


náo  floam  ñus.  Estío  envoltos 
am  file  transparente  da  aada 
negra.  A  sala,  multa  dlrelta  a 
simples  no  oorta,  aproaonta 
como  nota  caraotarfitloa  urna 
abertura,  na  frente,  evocadora 
da  moda  da  1900. 


^M^aaay-  ~  pecios  colhldos  no  altar,  rio  mi' 

___  _  tante  mesmo  daa  palavrns  sacef' 

dótala  ‘‘conjugo  vobla”,  c  qusn- 
\  AV  TS  do  •  nolva  colocava  a  allané* 
1  mQP  no  nolvo,  segundo  a  Irad!?!» 
f ,  ""t^a  '^r  ’-J  mllenar,  e  outro  aspecto,  tom*’ 
>.  "  do  na  reildéncla.  no  momen.e 

Vt  \i  do  partida  do  bolo,  outro  »W 

L  -  ‘  .  ' Igualmente  tradicional  e  elr- 


DURMA  FELIZ 


NUM  COLCHAO  sr±¿°,  HOLLYWOOD 


RUA  OUVIDOR,  59 
TEL.  43-7134 


DO  PRODUTOR  AO  CONSUMIDOR  -  ARMAZEM  MUNDIAL  -  AV.  LAURO  MULLER,  86/90  -  TEL.  28-4733 
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MOSCOU,  22  (¡i.)  —  A  Finlándii 
termos  soviéticos  para  armisticio,  sendo 
rompidas  definitivamente  as  nepociinples 
Sr.  Vishinkv,  subsecretario  de  Ex  terror. 


Suspensa  a  eoncessao  de  ail  i  amento  de  chamada  en  de 
incorporando  aos»  que  sao  arrimo  de  familia  0t"„vida 1 «.“'“«¡T 


”Só  liú  uní  modo  de  fuzer  a  guerra:  é 
o  de  atacar  o  iuimigo  onde  ejuer  que 
ele  se  encontré”  —  Palavras  do  gene¬ 
ral  Mascarenlias  de  Moraes,  em  nome 
do  ministro  da  Guerra,  na  cerimónia 
da  entrega  da  Bandeira  oferecida 
pelas  senhoras  da  Tijuca  ao  Regi¬ 
mentó  Sainpaio  ' 

r>  (TEXTO  NA  TERCEIHA  PAGINA)  \ 


Rio  de  Janeiro 


Domingo,  23  de  abril  de  1944 


EDICAO  DOMINICAL 


Be  todos  os  pontos  chegam  noticias  sobre  a  iminéncia  da  invasáo  aliada  —  Operares  de 
ofensiva  soviética  conjugadas  —  Antes  do  finido  mes,  segundo  um  porta-voz  militar  alemáo 
—  Estáo  sendo  destruidas  as  ferrovias  germánicas  num  crescendo  continuo  —  Buc a rest, 
Ploesti  e  Turnu  Severin,  novamente  atacadas  —  Centenas  de  bombas  de  2,000  quilos  langa- 
das  sobre  Colonia  em  dez  minutos  —  (Telegramas  na  décima  página) 


DoloroMt  noli* 
tin  consternoii, 
otilen),  os  cir¬ 
cuios  rilóllcos 
ilo  Brasil:  espi¬ 
ra  ni  no  Conven¬ 
to  Sanio  .i n Io¬ 
nio  fi'ei  Hupo 
Menso,  o  novo 
A  n  c  li  I  c  t  a  do 
Brasil!  o  ilesn- 
tailn  evangell- 
zailue  das  sel¬ 
vas.  cuja  exis¬ 
tencia  na  reres- 
so  dos  sortees 
Brasil  iros  e  to¬ 
lla  urna  epopéia 
lívida  de  obs. 
riirosos  sacri¬ 
ficios  c  «ilen- 
eiusos  devota- 
uirntns.  Ñas  du¬ 
ras  e  por  veres 
arriscadas  tare- 
las  do  scu  apos- 


Xarque  a  dez  cruzeiros 
o  quilo 

BELÉM,  22  (A.N.)  — 
Procurando  minorar  a  situa¬ 
ndo  decorronto  do  estado  de 
guerra,  o  interventor  Moga- 
Iháes  Barata,  usando  dos  po¬ 
deres  que  Iho  assistem,  ou- 
torizou  a  venda,  amanhd, 
em  todos  os  mercados  da  ca¬ 
pital,  de  xarque  a  CrS  10,00 
o  quilo;  e  o  feijdo  a  CrS  0,50 
o  quilo. 


k  Inorante  da  suiche  cerimónia  da  entrega  do  povilbáo  no  Urgí 
monto  Sampaio 


Acompanhando  o  progresso 
da  industria  brasileira 

SüjTür 


Os  trabalhos  do  Institu¬ 
to  Nacional  de  Tecnolo¬ 
gía  —  Como  sao  estu¬ 
chadas  as  matéias  primas 
nacionais 

O  nprovcllmncnto  das  nossns 
iincnsaj  riquezas  exige  c  exigirá 
em  escala  milito  mnior  aínda, 
u ni  enlistante  traba llm  de  pesqui¬ 
sas  c  nilAliscs.  Dedicada  a  tsse 
nssunln,  existe  nina  rcpnrlicño 
que  leudo  perlcncidu,  primeira- 
inviite,  no  Minislárin  da  Agricul- 
tnra  e  boje,  nn  Ministerio  do 
Trabalhn,  lmliistrin  e  Comercio, 
vein  realizando  Itú  vliile  c  dois 
unos  obra  notaecl. 

K*  o  Instituto  Nnclnnnl  de  Tec¬ 
nología,  cujas  al  fililí  leñes  d  pnx- 
siliilidniles  fornll)  nilipiliulus  pelo 
guvcriin  (ictulio  Vargas.  Agora 
inesmo  essa  Inslitiiieñ»  csl:i  pns- 
samln  por  unía  sirle  de  transfnr- 
iiiucócs  de  nrdem  técnica.  E’  que 

(CONTINUA  NA  11.*  PAGINA) 


Rigoroso  inquérito  sobre 
a  importado  de  manteiga 
argentina 

A  fim  de  apurar  devida- 
mento  os  fotos  que  cercaram 
a  importocao  de  manteiga 
argentina,  realizada  faz  al- 
gum  tempo,  o  comandante 
Amoral  Peixoto,  chefe  do 
Servido  de  Abastccimento, 
solicite  j  ás  autoridades  poli- 
ciáis  a  abertura  de  um  in¬ 
quérito  rigoroso. 


O  presidente  Gctulio  Vargas  em  flagrante  lomado  cm  umu  das  fnzetulns  de  Sño  Mutcus 


hit  nn  I  es  do  municipio  pela  Inuvn- 
vol  Inicial  Iva.  O  presidente  da 
Ileplibllea  inaugurará  no  'tiguáo 
■las  Terinas  nina  placa  conu'iim- 
rnllva  da  snlcniibiie,  que  será  ir¬ 
radiada  pela  liadlo  Im-imridt-nt’lu. 

(CONTINUA  NA  11.*  PAGINA) 


Presidirá  á  cerimónia  o  presidente  Vargas 

ARAXA,  Ti  (Do  enviado  rspe-  urna  ornean  alusiva  á  solemil 
rinl  da  A.  N.)  —  O  presidente  explanando  o  pensumento  do 
lielulio  Vargas  inaugurará,  ama-  verno  no  promover  a  cunstn 
nhñ,  festivamente,  o  lintel  e  Ter-  delta  grande  obra,  que  corten 
mus  do  Halneário  de  Arazá.  Eli-  rá  para  mclliornr  o  índice  de 
contra lli-sc  aquí  virios  preferios  de  rio  povn  brasileiro.  Tnm 
iniioieipais  da  reglan,  que  nssis-  fará  uso  da  patarra  o  pref 
tiran  no  ato.  Caberá  nn  gavernn-  de  Araxá,  Interpretando  o  r 
ilor  Benedicto  Valladares  proferir  uhcciinciito  c  a  grntidáo  dos 


As  grandezas  r  ns  renll»ni;ñoH 
do  Brasil  npnrecim  nns  páginas 
do  “A  NOITE  Ilustrada". 


Os  nazistas  fazem  todos  os  esforcos 
possiveis  para  retardar  a  arremetida 
de  primavera  do  Exordio  russo  — 
Apesar  disso,  os  soviéticos  continuam 
gaulianuo  terreno  na  Polonia  —  Em 
Sebastopol,  o  inimigo,  sitiado,  lauca 
lilao  de  seus  últ  irnos  recursos 

(TELEGRAMAS  NA  12.*  PAGINA) 


Pacífico,  estatístico  profundo 


Cordial  MTIIiam  O'Cunnell 

BOSTON',  22  lt'.  P.t  -  O  nr- 
<'i'l,¡xp  i  ilc  llnslun,  Cnrdtlil  ll'diill- 
ilell,  fntt'eeu. 

<t  exliuln  fui  vit  i  otario  por  nina 
hrimen.piicuiiuiniu.  Nenias  útti- 
m.'i*  21  Imrns  o  estado  ilo  cnfdlnl 
O'Cnnm-ll  lluvia  experiniealado 
litis  ira  inethora. 


■  _  i  p 

■  ■:  1 
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EDICAO  dominical 


A  conclusao  contra  o 


SEMANA  DE  ARTE 


U.  MagathRes  Júnior  ...... - - 

falta  de  morodias.  Nestt:  suelto, 
js  menos  "arranhn-céus",  >u>- 
caminhos  o  raciocinio  do  :• 

C,  rciuaue  ¿  construgáo  dos  “errata:;, 
dcmollcSo  inevitavel  de  urn  grande  numen- 
— 3.  —  e  ás  vezes  até  ma. 
i  derrame  de  má  vontú  • 
icitura  de  urna  página  6, 
,  no  oual  ele  reuniu  o  fruí 
i  permanente  de  cunlio  m. 

-,-2  elo  dedica  aos  essui.- 
capacidadc  de  trabalho,  que  so  di' 
dcjprctcnsáo  do  seu  estilo  de  v  i 
„  „  p;r.a  saber.  Mas  níio  lhe  ¡i- 
falos,  principalmenie  quando  u: 
-;~3  manKertagáo  de  "chn  : 
:ToT  qué  um  historiador  deve  sempre  manter. 

de  20  de  outubro  O - - 


*  i  Carda  de  Miranda  Nctto  1 

0  PROBLEMA  DA  ARQUITETURA 

Trabo  em  máos  unía  corajosa  “ plaque I fe” ,  denominada  “A 
margan  do  problema  urqiutdónico  nación  ¡I".  José  Mariano  Filbo 
neta  reuniu  os  arduos  de  urna  polémica  que  manleve,  uinte  anos  a 
lio,  t  contra  varios  adversarios,  mostrando  erro s  palmares  de  ar- 
quilctura  c  manlfesla(ó«t  de  mau  posto,  que  vinltam  transformar  t 
mutilar  a  nossa  Iradifáo.  1  ‘em  um  duplo  valor  o  livrinho:  é  do¬ 
cumento  e  afirmando.  José.  Mariano,  dono  de  um  a  grande  c  sária 
cultura  de  arte,  truns/ormou-sc  em  denodado  cuualeiro  undante,  e 
aiisou  t crear  armas  contra  n  menlntidade  simplificadora  mal  com- 
preendida  que  den  nrigeiu  ás  famosas  " cbocadciras"  da  Prefeilura, 
escolas  mal  projetadas  c  mal  construidas  que  andam  aflora  a  rucliqr, 
em  meio  das  queixux  c  dos  protestos  de  país,  professares  c  alunas, 
aqueles  alarmados  carn  n  que  ouuem,  estes  repollarlos  com  o  papel 
de s  mansa  de  balo  que  rlevcm  representar,  sentados  pacientemente 
dentro  dos  lomos  de  cimento  armado,  que  na  época  tirtlmm  o  uso 

*  o  nozo  do  favor  oficial.  José  Mariano  di:  muila  nerdade  dura  « 
a  documenta  com  a  cQMparatáo  histórica,  aprnncilando  essa  serie 
de  artigas  para  estuilar  tambera  u  desciwalvimento  da  arqnitelura 
no  Brasil.  1‘oder-sc-ú  discordar  dele.  A' i  muran  terá  a  corugem  de 
pór  em  diU>i<ln  a  san  boa  (é,  n  sen  entusiasmo,  a  dacumcIltaíSo  ir- 
respandiiicl  que  tro:  á  mesa  lias  ditcussñes .  .tú  Uve  ocasión  de  co¬ 
mentar,  aquí  mesmo,  a  Irutiétliu  de  lima  cidudc  que  se  foi  dcscnuol- 
nendo  sem  nritem.  san  linhas  de  conjunto;  os  nrrnnhu-réus,  mui 
eompreendidos  urbanísticamente,  i  nerum  transformar  o  liio  nessa 
babel  arquitetóniea  e  urbanística  que  aún  as  entalles  tentnnularcs 
norteamericanas,  contra  as  quuis  grilum  vcemenlcmenle  os  urqui - 
lelos  de  Tin  Sam,  contra  as  qlluis  se  forman!  "comités"  públicos, 
esees  "comités"  láo  característicos  da  vida  estadounidense,  e  que 
mi  uña  se  lenlnriitm  trunsplnntar  para  a  nossa  displicente  al  mus¬ 
tera  tropical  de  mesa  ilc  café. 

A  ARQUITETURA  MODERNA 

José  Marinan  faz  tima  grande  justli;a  em  scu  livro,  apuntando 
para  a  cultura  espléndida  tic  Inicio  Cosía.  O  gramlr  arquiteto  brtt- 
slleirti,  que  mal  cotilleen  de  dais  an  Irés  encontrns  fortuitos,  em  ro¬ 
da l  de  amigos  comíais,  mas  que  admira  pelo  que  tria  feito  e  escrito, 
enmprcendcti  que  ii  arquilctura  precisnna  transformarse,  cm  face 
dos  nonos  elementos  construimos,  em  face  de  lionas  neccsslil tules 
higiénicas,  dimita  dos  nonos  hálalos  do  homem  moderno  e,  princi¬ 
palmente  (liante  ila  civilizarán  de  mnssa  que  pode  liño  agradar  nos 
que  aiiulu  se  lembrnm  siiudiisamenle  ilu  época  tío  doce  indfuiitnalix- 
rno,  dos  cbazinhos  e  dos  " flirls "  do  Mocar,  dos  rineminlms  rom  or¬ 
questra  nu  sala  de  espera  e  filmes  mudos,  emú  1‘silumhr  e  Horma 
Tulmiidge . 

Fainos  para  n  fita,  com  non  hule  ou  sem  vo  ni  tule  e  agora  lemas 
de  dar  linios  ó  bola  paro  nrhttrmos  tana  técnica  capa:  ilr  reducir  o 
lempo  que  neta  pasmunos.  Essa  técnica  tumban  foi  traducida  por 
ama  arqnitelura .  Erra  fundamental  ilns  nossos  jorcas  nrqaite.tos, 
foi  a  ron  fusilo  entre  ii  Heñir,/  romo  "meio"  de  expresivo  e  vida  r 
a  técnica  como  "finí".  O  que  vemos  na  arquilctura  vemos  lambetn 
no  chamada  " técnica  de  iulminislm<:úo",  i/ire  tis  ve: es  se  sobrefino 
as  práprius  nreess ¡dailcs  administrativas,  nlrapulhando-ux  em  nomc 
de  unía  perfeifáo  teórica  e  esquemática,  que  a  vida  repele.  I .embro¬ 
me  liein  de  um  prnjeto  de  cusa  d g  um  dos  rnninrnis  da  arquilctura 
moderna,  boje  transformado  ém  génín.  Olbel  „  fucilada  e  as  plañías 
bailas,  com  curiosidnde.  admirativa.  Es  toman  bem  (citas.  Mns  nu 
verificar  as  colas  Uve  a  sorpresa  de  ver  que  a  juncia  tln  bnnhciro, 
com  todo  o  funcionalismo  do  nnlor,  corlara  a  lage  de  concreto  e 
Hernia  por  metade  liberta  rio  seguíalo  puní men  lo,  onde  eshwian  as 
inxtalufñcs  snnilórius,  por  metade  un  terceiro,  omle  se  ncbanum 
saldes.  Em  érro  palmar,  que  um  e.slmhmlc  de  primeiro  ano  min  co¬ 
metería!  Fulla  de  culi  ora,  ignorancia  abstdnlii.  Alias  til\itins  urqui- 
lelos  "modernos",  que  no  sairent  da  Escala  de  lirias  Arles  foritm 
tr almíbar  rom  I. lirio  Cosía,  ignoraran i  absolutamente  "ludo"  o  qitc 
diz  respe ilu  ó  urquildiun. 

MA  ASS1MILACÁ0 

Imngrncm  tal  bando  feroz  e  primario  alindo  sobre  revistas  de 
arqnitelura  moderna,  viudas  du  Alcmunhn,  ria  Franca,  da  Suécia,  du 
Holanda  <•,  clandestinamente,  da  Rússia.  Assimiluram  o  que  havta 
de  piar,  de  milis  gritante,  e  criurnm  as  famosas  fachadas  lisas  com 
¡anclas  de  cozinluis,  vendimias  de  nidro.  manobradas  por  manive¬ 
las,  que  aínda  baje  silo  a  tlór  de  rabeen  de  muila  dona  de  casa  in¬ 
cauta,  que  aanhl  a  voz  deesas  se  re  i  as  de.  man  posto,  fantiisiadas  de 
arquiteto.  Essa  gente  prixitlnumentc  nao  so  abe  (Ahur  a  "bru  ilc  um 
1‘eter  Hebreas,  de  um  Schnntacher,  de  um  W’allcr  liropius,  na  A/c- 
niariha,  de  um  l'iudok,  de  um  (hid,  na  f follín  da.  Xño  uiu  a  que  se 
faz  em  mullos  lugares  tía  Eitssitt.  Alias  as  fotografías  que  agora  nos 
ahegam  du  Ierra  proihidu  cstóu  mostrando  que  a  Itússiu  nao  é  com¬ 
pos/a  de  cubos  de  cimento  rom  juncias  de  cozinhu,  apesur  do  clima 
uspérrimo  que  convida  a  viucr  cm  fornos. 

O  brasileiro  lem  um  frnen  pelo  elogio.  Adora  a  carlaz.  Quem 
fraballia  em  urna  reducán  sabe  com  que  manhas  muila  gente  i  mi 
chcgando  junio  á  meso  du  secretorio  para  conseguir,  em  letra  de 
forma,  o  sen  no  me  o  mais  doce  de  quanlos  possam  sour  a  otividos 
naidosos,  (lualquer  repórter  já  ten ¡  mwido  centenas  de  telefonemas 
melifluos,  tuda  por  causa  de  urna  cntreoislazinlui  ou  de  urna  noli- 
da  de  aniversario.  Cornpgaeimt  a  elogiar  ii  obra  de  alguns  mocinhos 
nasudos,  ¡sso  ugruil nu.  Logo  depois  a  onda  de  piiblieldmlc  se  trans- 
formnva  em  maná  do  céli,  em  nutilo  dinlrriro,  /sso  c  bem  mostrado 
por  José  Mariano  Filhn,  que  aponía  os  ridiculos  com  Hado  de  meslre. 

A  arqttileiura  mudernu  núo  foi  bem  compreentlida  no  Brasil,  no 
comer, o.  Todos  estes  muuslrengos  que  ai  están,  no  estilo  dos  nióneis 
do  Catete,  em  1935  ( porque  boje  o  Catete  anda  fantiisindo  de  Cliip- 
pindate,  de.  I.ui:  XV,  de  Formando,  sem  limitáneo  de  goslo)  atés¬ 
tala  tristemente  a  má  uxsimilasáo  de  urna  urquitclura  que  já  den 
no  mundo  ulgunias  obras  primas.  Jase  Mariano  diz,  com  muilissiina 
razáo,  que  u  arqnitelura  náo  pode  etquecer  o  meio.  Sem  o  meio 
n em  a  tradlcño.  nem  o  senlimentn  de  um  pono.  Issn  compree.ndc- 
ram  magníficamente  alguns  arqnitetos  competís  modernos.  Vcjam 


Outro  día,  lendo  uin  matutino,  encontrei  um  suelto  sobre  a 
ntribuia-se  o  lato  á  coustruguo  de  "arranha-ccusj’.  Se  fossem  con 
tcntava  o  jornal,  haveria  mais  onde  se  morar.  Náo  comprcendo  por  que 
lista  circulou,  até  Bcliar  essa  formidanda.  condusáo.  “  "  nl 

cíus’’,  ou  grandes  edificios  de  apartamento,  precede  a  -  - 

de  casas,  illas  cada  novo  edificio  nSo  representa  de  trinta  a  «l'iarenta  c.vas 
Evidentemente,  era  multa  vontade  de  concluir  contra  o  fato.  Ou  um 
contra  o  edificio  de  apartamentos.  Associei  esse  fato.  mcntaimc nio,  a 
novo  livro.  do  Jovcm  proíessor  Roberto  Maccdo.  "Efemérides  enriocas  , 
de  pacientes  pesquisas,  que  teve  de  /azor  aílm  de  manter  urna  sccgao 

tóri-o,  num  dos  jomáis  cariocas,  _ 

Sou  um  admirador  de  Roberto  iMaecdo.  Admiro  a  constancia  com  q. 
ios  históricos,  de  que  é  hoje  um  grande  sabedor.  Admiro  a  sua 
vide  entre  a  cátedra,  o  livro  c  o  jornal.  Admiro  a  vivacidnüo  e  a 
garizador  inteligente  de  coisas  que  nem  todos  snbem  e  que  VDllL)nnJ>cnri  ‘ 
dúo,  por  isso  mesmn,  a  violéncia  de  urna  conclusao  conVa .  *”’IV 
me  parece  resultar  de  tima  prevengan  de  nacionalista  melinaraao.  ae  um 


cuclidean.i.  0  cammho  m.iii  curto  das  dunas  do 
litoral  ss  ruinas  da  metrópolo  do  Tcrcciro  Rcich 
c  o  da  vitória,  ¡ndcpcndcntemcnte  dos  acídente! 
de  cada  jomada.  Nessa  marcha  coloss.il,  há  dais 
momentos  capitais:  o  da  pjrtida  e  o  da  chcgada. 

Todos  nos.  que  estamos  longe  do  teatro  onde 
a  lufa  irá  decidir  se  mas  aguardamos  com  indíssi- 
mulavcl  cmocio  o  grande  lance  das  armas  alia¬ 
das,  nos  damos  conta  dos  sacrificios  que  custar.io 
os  atos  fináis  do  drama  ^icrroiro.  As  cabccas  do 
ponte,  que  abriráa  as  estradas  para  o  cor.ir.io  da 
Alemanha,  háo  do  firmar-sc  sobro  pilaros  de  cor- 
pos  humanos  e  cada  ponta  de  lan;a  tcr.i  o  proco 
de  vidas  inumerávois.  Antes  de  caír  na  arena,  para 
náo  mais  se  crgucr,  a  hiena  nazista  náo  dcixará  do 
experimentar  uma  indigestáo  de  sanguc. 

Cuanto  tempo  durará  o  indcscritivcl  inferno  de 
fogo  c  forro,  no  mar.  na  Ierra  e  no  ar  ?  Os  cál¬ 
culos  sobro  a  durr.cáo  do  último  ato  soriam  evi¬ 
dentemente  faliveis.  Quando.  porcm,  os  primeiros 
soldados  anglo-amcricanos  pisarom  o  solo  da  Eu¬ 
ropa  ocirfcntal,  torá.  em  realidad?,  comprado 
aquele  principio  do  fim  já  anunciado  por  Chur- 
ehill.  0  próprio  consumo  de  onercia  vital  que  exi¬ 
girá  aos  combatentes  a  derradeira  batatha  da  mor¬ 
ra  constituc  um  elemento  a  favor  da  broviáade 
do  desenlace.  A  exaustáo,  o  aniquilamcnto  c  a 
dertruigáo  decretarán  sem  demora  o  epilogo  do 
duelo:  o  mais  forte  ficari  dono  da  prsca.  E  o 
mais  forte,  ¡a  há  muito  tempo,  nao  é  Hülcr  mas 
o  seu  contendor  que  domina  os  ciius  o  es  mares 
da  Europa. . . 


TUDO  indica  que  se  aproxima  rápidamente  S 
hora  sensacional  do  inicio  do  assalto  á  Eu¬ 
ropa  Ocidontal  —  o  último  reduto  de  Hitlor 
e  cm  cují  defcia  empregará  todos  os  recursos  poi- 
siveis,  inclusivo  os  do  dosespero  c  da  alucinado. 
A  Icitura  do  noticiario  telegráfico,  do  procedén- 
cia  divorsa  mas  de  fontes  inteiramente  idóneas, 
desperta-nos  a  sensagóo  da  imincncia  do  golpe. 
Enquanto  se  faxcm  previsóes  e  conjeturas  sobre  o 
tremendo  acontccimcnto,  o  supremo  comanda  alia¬ 
do  já  fixou  o  dia  c  os  pontos  do  invasáo  do  Con¬ 
tinente  onde  se  travaráo  náo  só  as  maiores  como 
a  derradeira  das  batalhas  da  guerra.  A  medida  quo 
ref (étimos  sobre  a  gigantesca  operagáo  militar, 
mais  afastamos  déla  as  hipeteses,  ainda  as  mais 
verosimeis,  de  terrivel  aventura.  Elo  será  dusfe- 
chada  com  a  pracisáo,  a  seguranza  e  a  confianza 
de  um  complexo  mecanismo,  cujo  funcion.imonto 
foi  minuciosamente  previsto,  em  todas  as  acócs  c 
reales  possiveis,  sem  descontar  a  margem  dos  fa- 
tores  negativos,  adversas  c  imprevistos.  A  investida 
demolidora  pressupóo  um  periodo  de  ovnustiva 
prcparacáo  material  c  moral,  com  o  exame  da  mul- 
tiplicidadc  de  questóes  c  aspectos  ligados  a  todas 
as  fases  da  operagáo.  Opcragáo  talvcx  náo  saja  a 
palavra  adequada:  a  investida  contra  o  baluarte 
das  hostes  nazistas  comportará  uma  serie  de 
operagóes,  no  tempo  c  no  espaeo,  primeiranente 
para  a  consolidado  dos  gonhos  iniciáis;  a  seguir, 
para  a  gradativa  conquista  de  todas  as  posicóes 
chaves  do  inimigo,  no  interior  de  sua  vasta  forta¬ 
leza  Na  guorra.  a  menor  distancia  entre  deis 
pontos  náo  pederá  ser  a  iinha  reta  da  geometría 


mírelo",  que  anunciara  como  a  "contlnuncSo  do  "Conde  de  Monte 
Cristo”,  o  romance  “A  mió  do  finado",  titulo  sinistro  pelo  quol  se 
toril  nu  ror.hcclda  urna  outra  obra  de  Dumas,  ou  a  ele  atribuida, 
tu'  d"  nutubro  de  1BÜ3  é  n  data  cm  que  a  carta  foi  escrita  em  Pa¬ 
rís.  A  "cfemérldv"  é.  pnrtnnlo.  francesa.  A  "cfemeridr.de  carioca-’ 
seria,  quando  milito,  n  dala  da  publicagSo  dessa  carta  pelo  decano 
dt.  innrensn  do  Rio  de  Janeiro.  Isso.  porcm.  nSo  tcm  imporiáncia 
cenital.  Damos  de  barato  que  a  inclusSo  dn  carta  de  Dumas,  no 
rol  das  efemeridades  cariocas,  estoja  perfeitamente  justificada. 
Mns  mesmo  que  o  fagamos,  com  boa  vontade,  senao  com  indulgen¬ 
cia.  nSo  podemos  deisnr  de  protestar  contra  o  comentario  que  Ro¬ 
berto  Maccdo  apio  á  cnrlu  do  torrencial  íolhctínistn  A  carta  ¿  esta: 

"Scnhor  redolor  do  “Jornal  do  Comércio":  Acabo  de  saber  que 
se  publica  no  Rio  dn  Janeiro,  isto  é,  em  uma  das  eldades  da  Ame¬ 
rica  do  Su I  onde  mids  cmpetilio  tertlio  em  ser  conhecido.  por  cau¬ 
sa  da  benevolencia  que  sempre  me  tsstemunharam  os  leltores  que 
tenho  nessa  bela  e  poética  cidade,  um  romance  que  fnzem  passnr 
por  mcu  e  que  anunciam  como  contlnuiBcSo  de  “Monte  Cristo". 
Nunca  fiz  e.  embora  multo  solicitado,  provavelmente  jamals  farol 
a  ccntlnuaqáo  dec-e  livro,  que  me  parece  dever  acabar  vagamente 
e  em  horizonte  perdido,  como  um  conto  dns  "Mil  c  urna  noites-’ 
ou  um  poema  de  Eyron.  Seria,  pols.  conveniente  que  vós,  cujo  jor¬ 
nal  tcm  repercussáo  no  mundo  literario  e  político,  desmcntisseic. 
em  mcu  noma,  essa  noticia,  talvez  sem  ¡mportáncia,  para  os  outros, 
mas  de  certa  gravidade  para  mlm.  Quelra  rcccber,  6cnhor,  a  segu- 
ranga,  etc.  —  París,  20  de  outnbro  de  1853.  —  Alexandrc  Dumas." 

A  essa  caria.  Roberto  Maccdo  ncrescenla  o  sequintc:  "A  carta 
merecerla  aníllse.  Naqueles  témaos  de  dlreitos  automis  tío  pre¬ 
carios,  descobrlu  Dumas  uma  contraíalo,  alias  sem  dolo,  do  jor¬ 
nal  carioca.  E,  entretanto,  para  frisar  bem  que  o  Rio  de  Janeiro 
nSo  era  conhecido,  cscreveu:  "Urna  das  cidadcs  da  América  do 
Sul. 

Esse  romrnlñrlo  contení  duas  ronclusCcs  erradas.  Primeiro.  se 
houvc  contnifagfio.  houve  dolo.  Atribuir  a  olquem  obra  por  ele  náo 
escrita  v  um  r, mí  ni  ico  dolo  lltcráro,  prejudicando  o  pnlrimóniq  11; 
terário  dn  autor.  Tanlo  que  o  autor  protestou...  Scguudo,  nün  ó 
verdade  que  Alexandrc  Dumas  tenha  frisado,  na  sua  carta,  ouc  o 
liio  c!e  Janeiro  nüo  era  conhecido.  Ao  contrario,  o  que  ele  taz  é 
situar  bem  o  Rio,  para  mostrar  que  o  contiena,  no  continente  pró- 
puio,  a  América  tío  Sul.  o  romo  te  isso  núo  bástanse,  para  bem  ca- 
ractcrlsí’r  o  scu  conhccimcnto.  ¡ilude  ó  benevolencia  com  que  o 
nono  público  acolheu  os  scus  trabulhos.  E  demonstra  avallar  com 
cxntidilo  n  importáncia  que  o  uosso  pais  comcgavu  a  ter,  no  meado 
do  sáculo  XIX.  mostrando  o  “cinpenho  que  tinhu  de  ser  conhoci- 
do"  entre  nos.  E,  ainda  mais,  nfio  deixou  de  lisonjear  a  valdade  dos 
"fluminenses1*  (hoje  cariocas)  com  os  iníalivois  adjetivos  de  outro- 
ra.  hoje  substituidos  pelo  cbat'So  "cidade  maravilliosa".  qtmlifican- 
rio  o  Rio  de  "bcla  e  poética  cidade".  Por  que  a  má  vontade  do  ca¬ 
rioca  Roberto  Maccdo  contra  Alexandrc  Dumas?  Por  que  ele  nño 
cscreveu  que  o  Rio  era  urna  cidade  do  Brasil?  Mas.  colocando-nos 
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1  que  parto  de  I.aneaster,  nn 
Estado  de  Kenluckff,  nos  Est  ¬ 
ilos  Emitas,  ai nihi  existe  e  ,; 
cnnsernadrt  rom  n  rumor  n.  | 
niihr,  a  cabana  original  do  I1  i 
Toma:  —  o  escrrwti  que  (•  i 
imarlalizado  pelo  célebre  te¬ 
mante  de  llar  riel  Itcccher 
Sltitvc. 

2  que  ii  principal  fontc  d.- 
riqiirza  da  Florida,  nos  Esta¬ 
dos  Enidos,  é  a  ¡dan  Incoo  e 
iiutnstriiitiza(ño  dn  turan jn. 

3  que  no  Sequoia  Sahonal 
Vari;,  n  n  California,  extst- 
iimn  g/ganlcsea  sequoia  cuta 
¡dude  é  estimada  cru  cerca  de 
cinco  mil  anos;  desse  modo 
aqueta  árvare  já  era  antt- 
q instilan  quando  Cristo  nasceu 
e  ii  mois  vclha  do  que  as  ¡,: 
r ámides  do  Egilo. 

4  que  (le  todos  os  organis¬ 
mos  vinos  a  bar! cria  é  o  qui¬ 
se  renroilnz  rom  mninr  ra pi¬ 
lle :;  em  vondifáes  fnnoraveir 
lima  bacteria  dinide-se  e  m 
lillas  ni  rindes  e  cada  melad,, 
se  transforma  num  ser  c am¬ 
pielo  no  intervalo  de  quiñi 
minutos:  e  uma  colón  i  ti  d, 
VIH  btlháo  tlp  bacterias  ¿  o  pa 
lirón  usado  nos  Estados  Eni 
dos  para  comprobar  a  efiedet:, 
dos  (Irsinfclnntes  e.  inxe.tícidn 

n  que  a  titania  jicritnnn  ti 
animal  que  fui  domesticado  h- 
mais  lempo  no  mundo;  c 
zoólogos  náo  lém  a  mfniir 
idéi a  de  como  seria  a  vida  do 
qnrlc  eliminante  e.m  estado 
setvagcm. 

f!  que.  após  1152,  a  tradiijú •> 
imperial  da  Boma  da  (fricóle 
foi  rnnlinuinla  pelos  grá-.- 
duques  russnx  ríe  Moscou;  c 
isso  ilnroii  u té  1017.  quando 
foi  deposito  c  assassinado  JV7- 
enlnii  II,  o  último  tzar  da 
Eússin. 
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UM  GRANDE  PROGRAMA  DE  FOMENTO  E  AUXiLIO  AS 
INDUSTRIAS  ARGENTINAS 


muito  acresi'lllo,  a  industria  trx-  I 
til  argentina  iiuincnlu  de  impor-  j 
láncio  l míos  os  nlios  e,  uo  que  se  j 
espera,  num  periodo  breve  pode-  ¡ 
rá  suplir  nño  apenas  o  consumo 
nacuma!,  cuino  iiimla  tentar  ii 
conquistíl  dos  mercados  mais  pró- 
xiinn5,  tomo  ns  do  (ihilc.  Bnílvin 
e  l’anigiui,  que  hoje  lhe  esláo 
nlwrlos  em  coiisequéluia  da  unido 
ariunnelrn  rceeiileineutc  conclui¬ 
da. 

é  como,  se  ve  todo  um  vasto 
programa  trocado  com  inlrligím* 
iiu  e  que  Vcm  sendo  cxecutado 
ponen  a  pinico,  mus  enm  pertinacia 
c  n  vonlnilc  de  vencer. 

Para  que  esse  programa  soja 
completado  qunntn  miles,  c  com 
o  c.\iln  indispensave),  o  governo 
nrgcntinn  vem  de  criar  o  Banco 
ilc  Crédito  Industrial  em  moldes 
hem  diferentes  dos  decretados  há 
cerca  de  trés  meses.  O  novo  esla- 
hclecimcntn  poderá  reali»ar  opc- 
rnfócs  ncccssárins  no  cumprlmen- 
to  de  seus  fins  —  concessño  de 
créditos  (les ¡(nados  a  fomentar  o 
dcsenvolvimeiito  da  indústeia  na¬ 
cional  —  o,  especialmente:  n) 
conceder  empréstanos  a  emprezna 
Industriáis,  a  prazos  longos  ou 
inédios,  sendo  aquetas  de  prefe- 
réncld  garantidos  por  hipotecas  e, 
serán  fctlos  enm  a  seguran  en 
iiMi.il  em  llegúelos  banca  ríos;  10 
(•mil Ir  obrlfingños  e  fazer  emprés- 
l linos  n  p rezos  náo  inferiores  a 
dois  nnos;  c)  comprar  c  vender 
pa|ieis  de  eomércin  e  futios;  di 
Outnrgar  fiun?a*  e  oulrns  espé- 

(CONTINUA  NA  7.“  I’ AGINA) 


f.  nolnvcl  a  preocupa  cao  do 
atún!  governo  da  Argentina  em 
estiinulur  c  auxiliar  o  dcscnvolvi- 
mento  industrial  do  pais.  L'mn 
serie  de  medidas  veem  sendo  lo¬ 
madas  com  tal  objetivo,  c  os  pri- 
imdros  resultados  já  se  fnzem 
sentir.  No  selur  das  imliistriiis 
qu  ¡micas,  por  cxcmplo,  no  quril 
a  Argentina  já  se  licita  va  bem 
ndíautnilo,  g ragas  ü  obra  do  con- 
órelo  anglo-amerieaim,  que  lam- 
bem  aquí  so  inslnlou,  novas  ini¬ 
ciativas  se  nnuncinm,  entre  cías 
n  que  se  deve  a  urna  mitiga  fir¬ 
ma  de  S.  Paulo  que  já  ultíiiiou 
«  eonstrugño  próxima  «le  Buenos 
Aires,  dos  edificios  para  a  insta- 
lagáo  de  urna  fábrica  de  rayón, 
idéntica  á  que  explora  na  capital 
paullsln.  Hnmifira'gúes  dessa  mes¬ 
mn  firma  brasllcira  estarbim  em 
andauicnio  para  n  ¡nstalngñ»  nn 
Argentina  de  unta  iudústria  mo¬ 
derna  de  tccidos , 

No  solor  da  indústria  textil, 
poréin,  c  esse  esforgo  aínda  mais 
importante.  Grande  pendular  de 
15,  mns  pequeña  de  nlgodáo,  u  Ar¬ 
gentina  vcm  intensificando  de 
mío  para  ano  a  sua  luvoura  algo- 
doeirn,  c  já  ein  1911  a  produgúo 
de  fibra  atingirá  35.0(11)  toiiein- 
dus,  ou  sejnm  50%  do  neccssArio 
As  spas  indústrins  de  tccidos 
grossos.  NSo  só  fornm  importa¬ 
dos  _  íiianiiinismos  modernos  de 
fingán  c  lecelngein.  como  tanihcni 
ns  mitigas  fábricas  formo  remo- 
dcladas,  inclusive  uma  há  tem¬ 
pos  comprada  cm  S.  Paulo.  Com 
i  esse  npai'olbnmento,  últimamente 
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A  Historia  tamben)  tcm  ex¬ 
travagancias  íemininas.  Há 
vultos  que  es; fio  na  moda  c  fi¬ 
guras  que  passnram  de  moda. 
Homens-aímbolos,  de  quando 
em  vez,  sáo  tranquil  amento 
nfastados  de  sous  jicdchUis.  co- 
dendo  lugar  a  otilros  cr.nirit.is 
consagrados.  Há  uns  que  pns- 
sam,  e  yoltam.  mnis  larde, 
qunndo  já  todos  deles  andavam 
esquecldos,  qunndo  os  seus 
exemplos  jnziam  adormecidos 
no  fundo  du  eonciéncia  dos  vi¬ 
vos.  Napoleao,  Julio  Cesar,  ou 
Alexandrc  Magno  tiveram  o 
seu  periodo  de  vaga.  E  quem 
so  lcmbraria,  hoje,  de  citar  os 
EnciclopedisUis,'  O  "Contrato 
Social"  i  uma  velhnria,  mns  a 
"República",  de  Platfio  é  atua- 
liüsima.  Daqui  a  alguns  anos 
tnlvcz  encontremos  a  "Repúbli¬ 
ca"  nttma  loja  de  antiguidndes, 
e  o  “Contralo"  apresonindo  co¬ 
mo  a  última  novidade  do  mo¬ 
mento,  . . 

Tildo  íffo  nos  acode  A  imaqi- 
nngáo.  após  uma  meditagáo  so¬ 
bro  n  nn^so  Tirad  entes.  Ainda 
nos  lembrnmos  dn  piedade  de 
Machado  de  Assis  em  relaef.o 
an  herói.  cuja  memoria  histo¬ 
riadores  sem  assunto  procurn- 
ram  ativnmcñlc  destruir.  HA 
quaronta  ou  cínquent3  anos,  o 
velho  nlferrs  eslava  com  o  scu 
cambio  de  gloria  positivamen¬ 
te  baixo.  Houve  um  momento 
na  vida  naeinnnl  em  que  todos 
se  onvergonhavnm  de  ouvir  fu¬ 
lar  em  seu  nomo,  Descobriu-se, 
como  por  cneanlo,  que  o  papel 
de  Tí  radon  les  fura  insignifiran- 
te  na  Incnnfidéncin  Minelra. 
Havia  sido  punco  muís  que  u;n 
inoro  do  recados,  e  um  moco 
de  Forados  indiscreto  —  ncres- 
cenloria  um  historiador  pres- 
snroso  em  apressar  n  mortc  da 
sua  legenda.  Outros,  mais  bono- 1 
Volentes,  buscando  na  sua  sa¬ 
nia  ac  adjetivos,  alqum  molo  | 
de  abrandnr  a  pilha  de  dcfcílns 
ouc  descquilibrava  sua  memó- 
riu,  como  atanuantes,  acrcsren- 
tnvam:  —  Era  nnalfabcto,  cre¬ 
tino,  imbécil,  coitadnl 

A  ludo  issn,  a  imobilidade  do 
brnnze  o  obrigava.  A  posteri- 
daric  ia  traba! liando  mansamen¬ 
te  a  sua  dcstriiigío  Nos  coléelas 
—  redil  tos  onde  Tirndentes  nin- 
dn  conlava  com  partidarios  de¬ 
cididos.  as  suas  IcRtñéS  dimi- 
nuiam  ar-sustnrioramente.  As 
prole efles  entusiásticos  das  prn- 
íessoras  mal  rheeavam  a  sa¬ 
cudir  as  idóias  dos  alanos.  R, 
por  fim.  como  go) no  de  miseri- 
córdia,  um  bolo  dio,  os  adver¬ 
sarios  de  sua  glfiria  conseaui- 
rnm  um  úllimo  triuntri:  aone.i- 
r.irn  o  í«a'iado  do  dia  de  sua 
morte. . , 

Dal  para  eá.  Tiradenlrs  vi- 
veu  no  oslrucismo.  Sor  serraran 
os  scus  inimiqqs,  nn';  niimuem 
so  lembrou  ria  sua  figura.  Den- 
(ámente,  porem,  a  sua  finirá 
foi  cmerrrindo  da  obseuridade 
O  seu  vulto  de  herói  cmineule- 
mente  popular  vollnu  n  ter  prn- 
jeeSo.  nestob"!Trram-l,)e  a  fe- 
rindo.  esse  feriado  que  vecé, 
raro  Icílor.  eu.  torios  nos  des¬ 
frutamos.  em  casa,  nu  no  rúa 
sexta-feira.  cnr.iminhnndo  os 
nossos  pensnmrntos  nnra  a  sita 
memórta  A  sua  rtt,,tun  miaro- 
ceu  eoheria  de  flores.  Os  paro- 
ios  de  role— m  fncram  comno.i- 
narrando  *na  cxislcneio.  ar 
rrofr'sorcs  pálidas,  por  nproxl- 
mnrfio.  *  usoiivrnm.  rrcotcbin- 
do-se  dos  nmnrrs  de  Morilla  c 
Corinqa  —  o  ;isn«Ho  romáu- 
tí-o  dn  eimsTiirneño.  R  otie  nin- 
pim-n  yo  ]r""br»  rio  frlor  m"l 
do  hrrút'  I  o-  -r  )  um  nu'iío  de 

orolhop  pn  1 : i  J r1  n  mío  -ooor-o. 

r—’te  era'-n  de  i  "r;i  lo  irn 
r,  :’",  "in.  derorr  'rr  ’o  o  r->rrl- 
za  de  tícsdcfíi  dos  sour  I  irnlgus 


na  América  do  Sul.  em  vez  de  r.os  colocar  diretamente  no  Brasil, 
ole  nao  fez  senfln  alargar  uma  perspectiva,  para  nos  destacar,  náo 
simplesmente  entre  as  nossas  íronteiras,  mns  dentro  de  toda  a 
parte  meridional  do  hemisferio.  O  jovcm  historiador  devin  saber 
que  Alexandre  Dumas  conhccia  o  Brasil.  —  se  o  conheciu!  Sua 
carta  terln  infnlivclmente  víndo  num  onvclope,  com  o  endorego 
claramente  escrito.  —  c  lá  estaría  "Rio  de  Janeiro,  Brésil,  Améri- 
quo  du  Sud".  Se  esse  argumento  nSo  convence  o  ilustre  autor  das 
"Efemérides  Cariocas",  veja  o  livro  de  Alexandrc  Dumas  sobre  Ga- 
ribuldl.  —  de  quem  ele  foi  secretario  na  cnmpanhn  de  unificucáo 
da  Ilália,  —  e  verá  como  fala  ele  do  Brasil  e  da  guerra  dos  Fnr- 
rapos.  divulgando,  assim.  na  Franca  e  na  Europa  interna,  uma  das 
páginas  mais  vibrantes  da  nossa  história...  Era  esse  homem  que 
bí  ter  má  vontade  conosco? 

A  pcoucna  nuga  náo  invalida,  porcm,  o  interessante  livro  de 
Roberto  Mncedo,  como  nflo  o  invalidam  um  ou  outro  troendilho 
mnis  ou  menos  violento,  com  que  o  jovcm  historiador  procurou 
iuteressar  ¡ios  loitores  do  "Correio  da  Manhá-',  tfio  viciados  aos 
"Pingos  e  Respingos".  Trocadllhos  como  aquele  de  que,  “para  haver 


TUDO  EM  BELEZA  ESTA 
FORA  DO  TEMPO... 


A  LITERARIA 

ROBERTO  LYRA  — 


Antonio  Carlos  Macharlo 

«in  Bi'k'za,  está  fura  do  tempo. 
Este,  realmente,  uño  pode  destruir 
as  grandes  crlagóes  aiiistlcns,  que 
se  sobrepócm  As  imilngdes  con!  in¬ 
gentes,  pcmiiznndo-se  no  vulto 
das  geragóes.  Sumo  das  emogáes 
humanas,  «  poesía  tcm  nrifumll- 
dade  e  alturas  incomcii'urtvcls 
quniulo  brota,  límpida  e  cristo M no , 
das  fontes  puras  da  iiiMiirn ;áo. 
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Assim  fnlou-me  cm  tom  senten¬ 
cioso  Marfasio  Milico,  tipo  singu¬ 
lar  de  filósofo  a  utn  lempo  idea¬ 
lista  c  pragmático,  de  quem  quis 
o  acaso  (|ue  me  tornasse  amigo 
(tildo.  Foi  há  tempos,  num  mer¬ 
cado  de  livros  velbos,  nll  un  nía 
SSo  José,  cujas  blbllópnl.is  estilo 
Inngr  de  recordar  os  buquiuivtas 
do  Sena. 

O  Itisco-fusco  defluin  einzenta- 
mente,  destropicalizando  a  flsin- 
nomin  inultifnnuc  dn  “urbs”,  e 
empresta ndo-lhc  mesmo  um  (|iié 
de  cxntleninenlc  nórdico.  Isio, 
nliAs,  ia  mullo  em  harmonía  com 
os  me  tis  pensnmentos,  orientados 
Iwlos  para  os  lagos  sombroso*, 
pnntilhados  (le  ¡Illas  plácidas,  em 
cujas  bordas  se  debrngnrn,  embe- 
veeldn  em  longos  cismas  inlros- 
pcelivas,  a  alma  mística  de  Htv- 
drmbarh . 

Mas  «pie  relagfin  existirá,  p,-r- 
guntnr-me-Sn,  entre  o  nórdico  crc- 
pusculnr  e  os  lagos  rodcmlia- 
cllinnos? 

_Prcferimr>s  dizer  limpie imcnte: 
nüo  se  pode  cnnccber  a  poesía  do 
delicado  cantor  belga  de  ünige’, 
sem  aquele  vclArio  de  cinza  e 
chumbo  que  lian  raro  desee  sobre 
as  regules  stlcnlrionais  da  Eu¬ 
ropa  . 

E*  láo  visite!  na  obra  pungen- 
teniente  dramática  de  Ibsen  esse 
misto  de  cinza  e  clminbo  que  o 
ilisenismo  ficou  na  lileraton  orí- 
(’ental  como  um  estraubo  mundo 
de  sombras,  pnvondo  de  esperan- 
gas  enfermas  e  remitas  imoolcn- 
t cb.  Mas  como  ia  dizeiidn,  foi  num 
fim  de  din  feririn  de  frMrzn  rñs- 
mica  que  enenqlrei  Marfasio  Mal¬ 
eo,  tipo  raro  r  tnlvcz  íinien  d~ 
Diógenes  redivivo  ruja  filnsníii. 
isenta  de  alistrncñes  «•pi«lemobi,!Í- 
eas,  é  um  emenlárin  de  verdades 
profundamente  dolornsns. 

Ele,  como  en.  procurava  rroa'to 
para  o  espirito.  Urna  p.ulcnr  i 
rnrrente  mental  aproximo.'-  n-1*. 


Turguenief  e  a  literatura  russa 

* - ALVARO  GOXQALVES. - - - - - 

Na  literatura  russa,  quvr  se  evoque  Tolstoi,  Gogol,  Puchklnc, 
l.ermonlov,  Dostnievski,  Gorki  ou  Turguenief,  sempre  se  lem  pre¬ 
sente  o  heróien,  o  triste,  e  liño  olistnnie  o  grandiloqucnte  «in  alma 
eslava,  (¿unlijucr  tlesses  autores,  mesmo  julgndo  sepnradnnicntc,  é 
pura  rcpreseulngño  de  uinu  literatura  <|itc,  no  dizer  de  Charles  Stt- 
rolea,  como  iicnhuuia  nutra  “ elevvii  lúu  alto  n  diguidttdc  da  con- 
rticúo  do  escribir". 

E’  importante  comproendcr-sc  a  alma  de  um  povo,  para  cn- 
tender-se  ns  vozes  que  comungnm  dos  niesnios  sentimentos  e  dns 
mesillas  rengóos  psicológicas  da  sua  gente.  O  escritor  russo  núo  an- 
lepóe  o  pensil  motilo  á  aguo,  nem  esta  ¡iquela.  Conjuga  atibas  ns 
manifeslngóos  dn  sua  personalidude  c  criu  o  verdndeiro  mundo  du 
Mía  literatura,  .logando  (¡un su  seiuprc  com  o  objetivismo  que  fala 
próximo  ans  dése, ¡os  das  muscas,  cíes  retratnm  a  vida  real,  trans¬ 
pórtalo  o  cotidiano  para  ceñirlos  eompreensiveis  c  nccllnveis,  cs- 
forgam-se  por  trunsniitir  ú  muiorin  „  conccpgao  de  vida  que  núo  i 
exclusivista,  porque  prrtcnrc  a  todos  no  panorama  du  r.un  arte.  E’ 
por  isso  que  cm  iiciihum  dnqtirlcs  escritores  acima  vitados  se  en- 
contratn  descrigñcs  simples  ou  fortuitas  sobre  tal  ou  qual  perso- 
ungcin,  , ¡(ligados  ¡solada mente  MA  sempre  uma  ligugáo  muito  In¬ 
tima  rom  o  Micessn  das  coisns  e  jamals  se  perdem  do-  lempo,  c  ja¬ 
máis  se  dcslurnin  do  espago  cm  que  situam  u  vida  e  a  coinprec n:áo 
bumnnas. 

Foi  por  isso  que  o  livro  russo,  no  século  pnssndo.  tal  como  o 
francés,  no  sáculo  XVIII,  exerreu  láo  grande  influéncia  no  espiri¬ 
to  dn  genle  humilde  das  cldndes  e  dos  campos.  Fazendo-se  com- 
preender  pelos  que  nnslnvam  ouvir  uma  voz  que  Ibes  dlsscssc  como 
t  por  que  a  vida  pura  os  miseros  era  diferente,  o  livro  russo,  que 
forgnu  o  lugar  do  jornal,  da  tribuna  c  da  cátedra,  entilo  pralica- 
inentc  contratada?,  aliriu  os  lioriznnles  c  (leu  luzes  ao  povo  famin- 
f o ;  c  us  novelas  que  surgían),  as  lerrivels  descrigñcs  de  Tolsloi  so¬ 
bre  n  vida  do  seu  povo.  elielilanV  os  pequeños  de  fé  e  de  revolla 
contra  a  prepoténcia  dos  grandes. 

Nño  se  lleve  confundir,  entretanto,  esse  povo  romántico,  eren- 
te  e  quase  infantil  com  os  cArnctercs  mórbidos  apresentados  nao 
euro  por  nomes  que  contribuirán!  pura  situar  a  literatura  russa  em 
um  grau  difícilmente  rcmovivcl.  tal  como  Dostoievski. 

Reparui  cm  como  sao  scmelhantcs  as  vidas  dos  escritores  rus- 
sos.  Rndiscbef,  nm  dos  prlliiclros  n  se  inserever  entre  os  que  irlnin 
apuntar  os  horrores  du  servldño.  foi  exilado  un  Sitiería  por  Cat ha¬ 
rina,  »  Grande;  l’urliklne  c  l.ermonlov  inorreram  em  duelo;  Bielins- 
ki,  o  grande  rrilico.  Solovioi,  o  consagrado  filósofo  e  Tchekhuv,  o 
■naior  novelista,  forum  roubailos  premuluiumentc  pelo  clima  im¬ 
piedoso;  llnzen,  Solllkov,  JVhernltilicvski  c  Hropolkin,  condena¬ 
dos  ao  exilio;  Dostoievski,  obligado  a  pas*ar  n  maior  parte  de  sii.i 
vida  na  “Mamón  des  morís";  rkselieev,  l’isarev  e  Gorki,  condena¬ 
dos  A  prisñn.  Kssns  informngóes,  ronrdeondn*  por  Snrojea.  mostram 
bem  o  destino  trágico  do  genio  russo  e.  ao  mesmo  tempo,  explica 
porque  "nuda  c  mais  tri*le.  inais  trágico,  mnis  monótono  e.  ao 
mesmo  lempo,  mais  cmiírloiinnU*  e  mais  glorioso  do  que  a  biogra¬ 
fía  dos  escritores  russnx”. 

Tais  vidas  hnvcrinm  dr  fnlnr  r  alma  do  simple*,  do  homem  da 
nía  -  c  por  que  náo,  liimbcm?  —  penetrar  nos  saines  aristocráti¬ 
cos,  onde  o  espirito  liberal  das  idíias  russonneanas,  prourionrantis. 
ou  murxislns.  comegava  ja  *a  cmpolgor,  srnño  pela  con*rii-nrin 
do  momenlii  histórico,  pelo  minos  por  nm  (Irises  snobismns  multo 
próprios  dns  altas  ramadas. 

A  rellgi.io  do  snfrlmtr.ln  bumaitn  é  lod  n  cs-éneia  d.i  litera¬ 
tura  i'iissu.  HA  um»  piedade  traiispni ente  no  «iu«  dtzrm  e*M's  revo 
lurfnnário-  que  Inrendeinm  o  riiiindn,  n.i  (sorrnuga  de  reservar 
apenas  mu  rauliuhn  onde  alguem  p"v‘  •  se  abrigar  r»nlra  a  tira¬ 
nía.  It mi Ine  e  Bn/aroft  sao  esemplo-  llpieux  de  aguo  e  pensailicn'o 
conjugados  K  ai  se  roiirenlrn  n  próprio  Turguenief.  Criador,  ele 
próprio.  do  (crino  "oiili-imi”  que  haverin  depois  ilc  ser  arreba¬ 
tado  peta  rengño  tumo  sinónimo  de  terrorista,  ninguno,  nn  enianln, 
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u  maleta  dn  médico 
as  múos  su  ja  s  de  terrn 
e  o  oivallio  na  sementé. 

No  tempo  dos  sobreviven! 
lia  máo  antes  fechada 
estará  uma  íior. 


I  —  Como  proineter.imos,  pro- 
extrair  dos  últimas  Ii- 


(uramos 

\ ros  de  versos  os  elementos  que 
os  llgussem  ú  llora  mais  alta  du 
historia  e,  para  lanío,  nada  mais 
precisarl.ini  do  que  acor  va  libar  a 
música  da  vida.  Para  atingir  no [ 
paenxi.smo  do  épico,  que  i  a  for-j 
ttin  soriul  do  Urico,  que  é  o  fclgúo 
heroica  do  amor,  cm  sentido  Ili¬ 
mitado,  núo  t  preciso  imaginar, 
hasta  ver  e  ouvir.  "Comprcendc- 
se  que  os  reís  dlgara  ao  poeta  :  sé 
inútil;  mas  uño  se  com  precinte 
que  os  povos  o  dignm".  A  (rase 
é  ilr  Vi  ‘  lili—’  E*  o:  e  "o  poc- 
lu  existe  para  o  povo".  "Pro  po- 
gulo  poéla",  eterevia  Agrippa 
(i'Ailbglmi.  Titilo  para  todos,  gri¬ 
ta  va  Sáo  Paulo.  Tuda  esera vi¬ 
da  o.  toda  oprn.sáo,  loria  dnr,  todo 
iufortúnln,  toda  angúslln.  Imln  fu¬ 
me  e  tuda  sede,  (em  liireito  ao 
poeta",  O  Si.  Irlliiir  A'cioiy  lio- 
unid  de  Carvollm  (“Vozes  no 
Tempo”,  Pongctli)  cnlon  so!"» 
Uislex  e  resignados,  quumlo  "n- 
vozes  no  *  •">”  pedem  Coros  cs- 

I  u  er- 


Xo  tempo  dos  sobreviven! r 
—  nús,  os  subrevjvcnt.es 
(lo  tempo  podre  c  cscravo 
seremos  a  poesía 
recitada  sobre  a  térra. 

II  —  0  sr.  Arliado  Pasquen-' 
divulgou  em  livro  as  sito?  bu 
lii'cssócs  de  viagem  aos  E:!ac 
Unidos  e  Canadá  (“Os  S&brüdh 
de  l  io  Saín",  Livraria  do  Glots: 
Allás,  os  canarienses  náo  partí- 
pam  do  parentesco,  t.  ulna  : 
portageiu  ilustrada,  tui  que  »  .,t 
Jetivldndc  tolera  as  generala, 
góes  c  os  improvisos  do  lai" 
deslisanilo  na  epidenuc  do,  e¡" 
sodios  c  dos  aspectos,  Conta 
autor  a  traUsformagáo  psicolef 
oí  do  paraquedista  no  lrcinsmc:> 
to  que.  ulém  do  desenvolver  <r. 
los  músculos,  pora  que  suportes 
o  choque  contra  o  sido  na  veri  i 
gem  da  (|ueda,  oliera  suiil  e  car 
lanío  influencia  de  ordem  psi-iu. 
ca  até  que,  (indo  o  Cftág:- 
paraquedista  abre  a  porta  á 

avtflo  para  ntirar-se  de  SóO 
mais  metros  de  altura  como 
alui-xe  u  júnela  de  um  primeo 
lindar.  A  noticia  do  golpe  nn 
litar  tía  Argentina  contra  o  p 
sálente  Castillo  fnj  recetada 
lo*  mllUares  americanos  coma 
fim  du  ligugáo  do  eixo  com 
América!  Excelentes  us  págia. 
as  que  regislrain  a  conlribuiv' 
da  mulhef  no  cstórgn  de  guerr 
trabalhundo  como  operário  tm 
todos  os  mislcrcs.  cm  igualó.. 
de  cnndlgócs  com  os  honiens.  v 
icitnx  ao  mcsino  horárin,  p(-rc¡ 
bendo  o  mesmo  salario.  So 
frágil!  Siso  Inferior!  A  fr»g' 
liduile  é  empregndu  nos  mais  c 
ficéis  encargos.  E  nada  dc:u 
desojar.  O  »i .  Pusqualini  vi-: 
ton  fábricas,  estaleiros.  a*so¡i 
1  óes.  fililíes,  ronvjvru  com  gen'' 
do  pm  o  e  rio  govérno,  lion-.on 
iilílitários  c  idealistas,  cultox  ■ 
‘ipu'i  iiiox.  célebres  e  anónimo*.  • 
"•  irihui  nx  idéliis.  o*  cosí  uno 
•.  io'en  sses.  eonio  salle  fuzrr  un 
i.'iide  profissiniini, 

Uo!  eiistou  Deux  e  o  mUiol1 
n.dnu  o  corpn  c  alma,  no*  ti 
e  nax  rúas,  inclusive  uf 
*  ■  mitras  discretas  c  fecunda:  . 
Ouviu  de  Wilkic  que  se  comió* 
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DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


«uiUgos"  (Pongelli).  E  f rapen.  | 
"Nuda  Id  vejo  do  mundo  uo  qu.tl ; 
dou  boje  ns  cosías",  lile  confex- 
sa  que  “procura  ta/er  de  scll*| 
versos  dr  *  *-  '  -•■*.; ‘i-, 

escoria  que  o  cnnilu/a  nléin  dos 
bumbr.iis  dn  espirito”.  Una  vx.i- 1 
gem!  K*  pena,  porque  lem  espiri¬ 
to.  María  Isabel  ("llosa  Leve". 
Livraria  José  Olvmpio  Editora) 
«ai  alen)  :  “Núo  quero  olbar  para 
a  lilla".  Trncou  de  mal.  E  reco- 
Ibeu  o  seu  lirismo  decepcionad'' 
e  brnccjnntc,  scui  einprero  ule  ni 
da*  Iniiiurlns  vagas  e  conformis¬ 
tas.  No  entonto,  as  o pt hiñes  ria 
U mitra  e  da  simpatia,  a  cxperlén- 
eiu  Interior,  a  riqueza  da  escala 
«iiiociniial,  a  mobilidadc  do*  (ran- 
xc.s  psicológicos,  que  se  compri¬ 
men)  nos  versos  intensas,  están 
.1  reclamar  eiidcregos  rasgados  e 
palpitantes.  "Núo  sún  IVitos  de 
iioje,  de  amarilla  lampouco,  os 
nnsciox  meus".  E‘  este  o  mal 
que  prrjiid’  u  -  "'idcr  de  eomu- 
i  tracto,  a  rcssoníncia  d :  um  tá¬ 
lenlo  e  de  nm.)  sensibiliilnde,  co¬ 
mo  os  da  nulnro  de  "llosa  leve", 
que  me  parece  ser  a  mesmn  de 
"O  dardo  de  vlilro".  citado  em 
“Obras  l'rintas  du  Lírico  l'rasilei- 
ra”,  Livraria  Mariins.  p.  3X9. 

O  Sr.  Ledo  Ivo,  que  se  pretende 
nn  plano  du  lantasta  ("As  Ima- 
".  I1  ofcrece-iios 

este  estrato  ndmirnvri  da  «Icnsi- 
dade  poética  de  uosso  tempo  : 


e  das  arhndurcs  de  tesauros  é 
rrlhn  coma  a  arnbicáo  dos  fui- 
rnrns.  Aquí  no  Brasil  náo  lém 
faltarlo  riquezas  esenndiitiis  pelas 
holandeses  no  norte,  pelos  je¬ 
suítas,  no  sul.  petas  pirulas  na: 
Ulitis  do  litoral. 

O  murro  do  Castelo,  ñutes  dr 
ser  desmontado,  rnnlinha  rm  sen 
bajo  um  oimiento  tesauro  em 


Amulante*,  oxeen 
güeras,  poeta,  da  sombra  e  do  si¬ 
lencio  o*  .di  erees  de  um  mundo 
novo,  de  um  inundo  simples  c 
»!in  terror"  que  •  1  vi  po¬ 
de  nnxccr  da  omixsún?  Só  se  os 
guardas  do  mundo  ullm  sáo  ca¬ 
ri  ras.  Ele  diz  que  >>  ‘'cauto  du* 
rinos  rerú  o  can!  •  ibis  grande*  p 
dos  luilllllllcs,  o  ico  mágico  das 
vn/rs  lieees".  O  epn’o  dos  sinos 
devin  ler  sido  seniora  (ios  lnnmi- 
tiix.  Ali!  a*  vozes  livres!  O  voea- 
imlário  d"  Sr.  Arlbur  Aectoly  Ho- 
miid  de  Garvallm  é  só!  '  i  c  vul- 
:  .ir  —  "aurora  nlv.i  c  caria,  zm- 
mra  ciara  e  imurnle"  —  e  a  ios- 
pirugúo  se  iil>»* loe  raeinmidu- 
mente  im*  iarilins :  “ilistnnli's 
jariliiis".  "foi1  o*".  “ vergel s". 
flófe*  lieiii"  bis.  flores  caí  lidiosa* 
r  limiilas,  llóres  ainda  em  pviiue- 
iui*  liidói-s".  ‘  itisii*  iherliis  para 
o  sol",  “mcu  jardím".  "rosas  ño¬ 
las,  lio' ó.-*  ain.  sil-  arrao- 
i, 'los  dos  rosni*",  "verduras" 

*  a  vmedox”.  •  da  trislez." 
llóres  nmiTcmlu".  “liri"*  umr- 

*  :  unió",  “puliri  *  osas",  "rostí 


tesauro  imn  na  representada  eta 
at  letas  de  nieláis  preciosos,  mas 
i  rn  terrenos  que  aleanent vml,  lié 
pr.is.  tlrzrnnx  dr  mithnrex  de  nu 
reirás  o  metra  qmtitroib ,.  Siib¡,<:. 
c  felizrs  a*  que  arrctliturnm  na >, 
tesauros  iln  Casida.  . 

Os  da  ¡Iba  ila  Trtndadr,  ainda 
I, i  Se  nrlwni  rn  ferradas,  leuda  la 
Huida  taitas  ns  expedicúrt  ib i* 
a  re  ata  rasas  bruendnrex.  Mas.  din 
viril  ero  que,  aprnaeitmbi  a  ¡Ib1 
liara  estarán  dr  plsef'ullnin  u/i 
¡•ase  aero- naval,  a  fesagro  sw 

•  irá  muila  mainr  que  o  ¡mngiúq 
rom  o*  sonbndnrt*. 

Anuncia  se,  nqnra,  que  no  nm 
p  id  ida  de  Vanillina,  na  Illa  t.iqn 
ti-  ila  Sal,  foi  encontrada,  etn  »•  i 
rn'iirúi'x  fritas  na  interior  ic 
l-nia  Infiera,  c-t ibnhqfn  miau  ,1 
l, lardas  dr  a  ara.  O  peón  que  • 
a  Inri,  trun*' tilín  a  mi‘|  -'o  r 

•  viran  p". . .  que  o  qror*i//:i 

i/mi  a  rn,  toen  n:¡  a,  lis 

f'o  rn  a,  ,'*,í'r.i  qnebraJa  ** 
el'  imi’i  p  derafi  :  arria  a  filan. 

I)  slmp'árin  da  iinmp-  l  lez  co¬ 
mo  lhe  rlissrrani .  /•  rrrns'i  nrrrs- 
rrjtfizr  qlir  un  idlar  no  día  se- 


“No  Irmpn  dos  snhn-vh entes 
n  fíbula  do*  morios 
será  ponte  ou  túmulo 
1'pi  céu  de  higiene 
cdirirA  o  mundo. 

\s  fábrica*  m  rúo 
o  grito  dos  camón* 
por  fon  *t  lile. "tos 
t)  p-i'  '.i  e  o  "ni  lirio 
es'aiáo  tm  llilf-'o 
du  pulnvia  do  |i">iiiu. 

No  tempo  ri'-»  *obl i  Ivetlli S 
tu  u.io  i-s'am  mor! o 

l'urcm  emú  o  Cante. 

No  temp»  do*  sobievivcntes 
o  livro  de  pnesia 
n  manual  di  rngenbaria 


«ez  mío  lir'-.  no  i*  ifuuris 
ir.als  «Iva,  pcdinilo  inlérpeCcg  li¬ 
vres  e  punís.  O  autor  de  “Vozes 
no  Tempo”,  até  rom  algún) as  rc- 
i'ilillas  m>  o,  cotupór  bem. 
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U.  Jaynie  Cámara  quunuo  nava  a  oeuguo  au  paviinuu,  prcaemc  u  iiumst.u  ua  uuerra. 


A  snlenldHo  realizada  onlctii. 
As  15,00  horas,  pelo  "Tljuea  Te¬ 
nis  Club",  para  entrega  da  lian- 
deira  .Vacio nal  au  "Regimentó 
Strmpain",  unidude  rpic  integra  a 
íórcu  expcillcinnária  brasileirn 
adquirid  brlllio  Invulgnr,  carnclc- 
rl>undo-sc  por  urna  expnntnnt-iriu- 
de  imprcsslonantc,  prova  calml 
do  ánimo  viril  que  agita  o  puvo 
hr.ibileirn  na  difícil  hora  riuo  o 
j.ais  atravessu. 

A  ccrimónia  foi  presidida,  a 


Suh-Clicfc  clnqiiclc  Estndo  Mninr, 
Osvaldo  Cordel ro  de  Furias,  co¬ 
mandante  da  Arlillinria  Expcdi- 
rlmiárla,  do  Arcehlspn  Mclropoli- 
lano,  Dom  Jaime  de  llnrros  Cáma¬ 
ra,  do  Major  l  uller,  represen tu n- 
lc  do  Embeixuilor  Jcl'ferson  Cuf- 
fery,  dos  Estados  Cuidos,  dos  Co- 
rmu’Is  Santos  Arad, ¡o,  Direlor  To- 
20IU viro  de  A  NOITE  c  Delmlro 
de  Amlrnde,  comandante  do  11." 
Hollínenlo  de  Infanluri;.,  para  o 
pala  tupio  oficial. 

fi  líenlo  do  arcefcispo 

Em  frente  uo  mierofone  iiula- 
111,0  nu  palunquc  oficial,  encon- 
trava-se  cercado  petas  nltas  unto- 
i  idades  presentes.  Dom  Jaime  de 
tarros  Camara  <|Ue  dea  Inicio  ¡i 
licucao .  Dcpols  a  senhora  Iieilnr 
Deliran,  trmlo  como  guarda  de 
lumra  uní  grupo  de  senlioras  dn- 
(|uctc  I mirra,  conduzlu  o  pavilhñn 


A  presenta  do  Coronel  Calado  de 
Cas  ro. 

Os  discursos 

Fajando  cm  nomo  do  “Tljuea 
Tennis  Club"  para  ofertar  a  Bau- 
ttciiu  Nacional  an  “Regimentó 
Sampaln",  o  Sr.  Hcitor  Bell  rao, 
de  improviso,  disse  que  estamos 
agora  cm  posivüo  de  sentido,  lio 
momento  supremo  de  povo  iivru 
e  soberano,  ñivo  de  forjas  agres¬ 
iva»  im  placo  veis.  Dcclarou  ala¬ 
da  que  a  al  ilude  marcial  dos  sol¬ 
dados  do  “Regimentó  Sampaio" 
cm  ircnlc  A  Bandeira  que  acabara 
de  Ibe  ser  enl regué  dava-nu»  a 
ec riera  de  que  o  civismo  do  povo 
liraMlelrn  c  inquclirniitaicl  c  acei¬ 
tará  lodos  os  sacrificios  para  (|ue 
ela  continuo  drapejando,  cont  Ron- 
•ra  e  gloria  onde  quer  que  a  con- 
duzam  os  nnssos  destinos  de  povo 
’ivrt.  E,  fina  Hitando,  pediu  A  mu- 
llier  tljucana  que  beijnsse  o  siin- 


bnlo  da  Pálria,  o  que  foi  feilo 
por  todas  as  scnho.us  presentes. 

Fala  o  general  Mascarenhas 
de  Moraes 

A  seguir,  usou  da  palavrn  o  ge¬ 
neral  Mascarenhas  de  Moráis,  que, 
cm  nomc  do  ministro  da  Guerra, 
ugrndcccu  a  hnmenagcm  de  que 
era  alvo  unía  dos  unidades  que  in¬ 
tegro  tn  as  I- oreas  Braslleirns  que. 
luíanlo  nos  campos  da  Europa. 

A  orarán  do  general  Mnscnre- 
¡ilias  de  Muráis  foi  a  seguidle: 

'Delega-me  n  Kxmo.  Sur.  ge¬ 
neral  Dulra.  ministro  da  Guerra, 
a  honrosa  incumbencia  de  dlzer 
do  quaqlo  se  sensibiliza  sua  Exclu. 
rí.enle  das  homenngens  de  simpn- 
Jia  c  solldnriedade  que  A  nnssa 
I  "rea  Exprd icíonAria  presión»  as 
nobros  damas  cariocas  dn  tradi¬ 
cional  Tljuea  Tennis  Club,  ofertan¬ 
do,  nesto  momento  histórico,  ao 


bravo  Regimentó  Sampnio  o  mn- 
jcslos-’  e  glorioso  P.ivllháo  Ni- 
cimial,  por  suas  mños  bordado, 
por  seos  corneóos  abengondo. 

Genlis  senlioras  que  do  pláci¬ 
do  bairro  da  Tijuca  conservan!  a 
alegártela  cívica  dos  nossna  ninio- 
res  e  n  nuslorldndo  encantadora 
dos  nassos  coslumes,  outrora  ai 
cultivadas  pelo  virtuosa  solar  de 
Cnxlas;  vós,  esposas  c  máes,  fi- 
llias  e  Irmas,  sabéis  que  essa  re¬ 
liquia  slniliA'l  •  i  P  i  i'.'.i  '  •  , 
dará  a  os  valorosos  soldados  do 

Megimemp  . . . 

dn  sen  lar,  os  ulraluos  de  s.u  ti- 
il.ide  lltaravilhosa,  a  grandeza  e  o 
pingresso  do  Brasil. 

Nessa  dádiva  sublime  c  precio¬ 
sa  que  relembrii  o  Brasil  unido  e 
glorioso,  muí  Iza  m-sc  as  cores  na- 
clonáis  coin  tis  tonalidades  de  cn- 
cnntu  e  griten  da  mullier  brasilri- 
va¡  no  seu  esplendor  de  luz  e  ciu- 
ro,  o  i ii I rénidu  Heaiineiilo  Sum. 


palo  invocará  suas  Iradlcócs  glo¬ 
riosas,  conquistando  novas  vitá- 
ri.ls  pela  causa  da  Líberdnde,  do 
Dlreito  c  da  Justiga. 

A  coragcm  cívica  c  a  fé  patrió¬ 
tica  que  o  Tijlica  Tenis  Glube  ex- 
l'iessii  pela  palacra  flueutc  de  sen 
presidente,  figuro  de  s:i  estirpe  e 
«calado  prestigio  no  nosso  nn'i,, 
social,  repcrcul  irán  na  alma  va¬ 
ronil  do  soldado  expedlriuuúrio 
cuino  mu  Ilion  vibrante  pela  »i- 
¡oria  do  Brasil,  cuino  ulna  ronsu- 
gragtia  ilo  sen  ludiré  esfiugo  pela 
ciiii.', a  das  Nagóvs  l'nldas. 

Ccrimónia  l•mtlulgaule  de  pn- 
Irioilsino  e  civismo,  em  que  os 
|.  cusa  nimios  se  fuudelli  c  t.s  co- 
racóes  se  ajuslam  eli»  pitees  ao 
criador  pela  »'¡tór¡u  das  itosxjs 
armas. 

•M-  ¡líenlo  sublime  de  renuncia 
e  de  amor  pela  l'iilria,  mi  i  de  íé 


fiijalidodc  dos  aconlecimcntos; 
íián  u  provocamos,  neui  a  pro¬ 
curamos,  mas  receherno-la  con»  se- 
reuidaile  e  coragcm,  sera  inter- 
prvtagóes  capciosas,  sem  pieguU- 
IDOS  mórbidos. 

0  Gnvenin  da  República  nao 
mvt!i»l_  vaiitagens  nem  esprcilou 
sduagóes,  dechliu  pe!.»  honra  o 
dlgnldo  de  da  na  gao.  pela  fe  Ja 
seas  cmiiprumlssus,  pela  gloria  do 
sen  pnssndu. 

So  liá  un»  modo  de  fazer  a 
guerra:  i!  o  de  atacar  o  inlmigo 
uiijr  quer  que  ele  se  encontré. 

hsperá-lo  é  admitir  p  sua  vitó- 
ría  sobre  as  ilrmalr.  nagóes :  pro- 
curu-lo  ¿  o  dever  A  altura  das 
ofensivas  receladas,  é  a  intelígén- 
(C0NT1NUA  NA  12.a  PAGINA) 


Cordelro  de-  i-arias,  Zennbln  dn 
Costa.  Zacarías  -Je  As.sungáo  e 
Mario  Arl  Pires,  Corone)  Bina 
•'mellado  e  tuda  nfielalldadc  do 
gabinete  do  Ministro  Eurico  Gas¬ 
par  Imira.  A  dlrelorla  do  clulic 
tijucauo  esleve  lejiresonladn  ]ieln 
sen  rice-presidente,  sr.  Petrarca 
de  Mosquita,  o  professor  Otneiiín 
Pereira,  Secrelárlo.  Delegngñes  de 
oficiáis,  temió  íi  frente  o  seus 
respectivos  comandnnles,  do  ti.” 
H-l.  c  11."  R.I.;  Insllluigiies  cul¬ 
turáis,  religiosas,  estudanlls  c 
gratulo  masía  popular  nsslstiraui 
ao  nto. 

Dezcsseis  horas  em  ponto 

As  lli  horas,  o  Sr.  licitar  Hrl- 
triio,  presidente  do  Tijuca  -Tenis 
(.1  tilic,  dirlgiu-sc  em  companiiia 
dos  general*  Gaspar  Dulra,  Mau¬ 
ricio  Carioso,  Cliefc  do  Estado 
Maior  do  Exireito,  Ari  Pires. 


FORD  V  8  de  luxo 


O  primeiro  aniversario 
da  "(ssa  Vaísnte^ 


No  dia  lfl  do  corrente,  qnnndo 
a  coniiccida  “Casa  Valcnto",  si¬ 
tuada  nesta  capital,  A  rúa  Frei 
Caueca  n.  13Í!,  compietnu  o  pri- 
meiro  aniversario  •  de  existencia, 
os  seus  propriclñrios,  a  firma,  Va- 

iente,  Snnrcs,  Ltdn,,  rrunirn-t» 
clientes  numa  fostn  comemoniti- 
vj,  leudo  comparecido  uní  núme¬ 
ro  elevado  de  pessons. 

A  referida  casa  cxcrce  ativida- 
des  de  grande  utilidude  no  mo- 
lurnlo,  dedica ndo-se  ao  comercio 
rio  máquinas  de  costuras  revisio- 
nadas,  de  todos  os  tipos  c  para  to¬ 
dos  os  fias,  ao  de  moleros,  banca¬ 
das,  ele.,  e  A  mnnlagcm  de  fábricas 
i:  oficinas  ligadas  no  ramo.  A  utiii- 
dade,  no  caso,  proven»  das  ntunis 
diflculdadcs  de  importogño  da 
maquinaria,  Com  cfc-lto,  nao  -sen¬ 
do  n  imporlagáo  suficiente  para 
atender  A  procura,  o  morcado  se 
resscnliria  de  grande  falta  de 
máquinas,  se  nao  existissen»  esta- 
iieiccimcnlos,  que,  como  n  “Casa 
'  •lenle",  se  dedicassem  á  com¬ 
pra,  reforma  c  venda  de  máqui¬ 
nas  de  costura.  Grag.is  a  tal  co- 


V?c>(ilca¿!i 


Sexta-feira,  ás  fO  hora 

VIOLENTAS 
i  MARCALES 

2S.° 

ANIVERSARIO 
LOOOURAS  DE  MIO 


PflDROEÜ  ORIGinfltS 


»PRECOSJEOU5|DO$( 

Cmfecoott-'A  Ccmféccoeí , 

eSOB-íllEDIDfl 


E  COMPRE  TODO  O  Qt’E  PRECI¬ 
SAR  PARA  PAGAR  SUAVEMENTE, 
COM  TODA  A  F  A  C 1  L  I  D  A  i)  E  ! 

facilitário  éo  novo  sistema  de  vendas 

A  PRAZO  EXCLUSIVO  DA 

CASA  BARBOSA  FREITAS 

AV.  RIO  BRANCO.  136 


Assassinado  em  Santos  o 
diretor  da  Empresa  Bra¬ 
silera  de  Transportes 

O  criminoso,  que  se  serviu 
de  urna  faca  de  agougueiroi 
suicidou-se  após  a  pratica 
do  delito 

SANTOS,  22  (Servígo  especial  de 
A  NOlrU)  —  iioje.  As  10  horas,  o 


NO  SEU  r 
Q5° 

ANIVERSARIO 


3  chamada  ou  incorpors^io 

0  AVISO  DO  MINISTRO  DA  GUERRA 


LETRAS  E  ARTES 


0  premio  do  “carioca* 
repórter” 

E'  diário  o  premio  da  an¬ 
quento  cruzeiros  quo  A  NOITE 
do  ao  “carioca-rcporter"  peta 
molhor  noticia  publicada  gra- 
gas  ó  cooperagáo  do  ñor, no 
precioso  auxiliar. 

Comuniquo-so  com  A  NOITE 
pelo  teloiono  23-15SG  ou  por 
qualquor  do3  aparclhos  da 
nossa  redagao  Soja  "caríoca- 
roportor".  habilitando-so  ao 
prúmio  diário  do  cinquenta 
cruzeiros. 


0  ministro  da  Guerra,  general 
Eurico  Dulra,  :ir,sini,u  o  seguíate 
aviso: 

_“1  —  Fien  suspensa  a  ronccs- 
sño  de  ndinmenlo  do  cli.imada 
ou  de  incorparagán  por  mutivn 
de  arrimo  de  funiflin,  pivvistu 
nos  arligos  121  e  12j  dn  lU-gu!.»- 
meiilo  para  u  Servígo  Mllllar, 

Em  consequénelii  •  firnm  sem 
efeilo  os  avisos  números  2.184, 
de  22-8-11)12  e  X.ai.J.  de  26-  de 
inaio  de  11113. 

Ocecm  ser  restituidos  an»  itj- 
IrrcsSados  us  proeessos  em  que 
bajan»  requerido  »-v,a  coiieessáu, 
nao  tendo  sido  ak-mltiJos,  ou  já 
em  andumento. 

II  —  Podcrún  solicitar  iiv.is- 
léneia  As  suas  familias  os  cabos 
e  soldados  (reservistas  un  rnu>- 
cjjlos)  que  déla  ncccssilarem. 
ivirtas  «cillcllagór.s  oeráo  l'eilas  ano 
comandante)  de  suli-iinld.ides, 
que  eneaminlinráo  ao  eumamlmi- 
datilc  da  unidude  a  rclag.iu  das 
pragus  interessadas  criiu  os  se- 
guiates  eaclamtlnienlus 

a)  imme  por  extenso; 

b)  vencimentos  que  perrebom 
f veja  Os  pagos  pelo  Exércitri,  os 
integráis  de  funcionario  público 


.  ,  línje,  As  10  horas,  o 

individuo  Xelson  Batista  da  Luz. 
braslleiro,  de  88  anos  de  idnde, 
empregado  no  “Agnuguc  Progres- 
SO",  A  rúa  Campos  Meló.  03,  ties¬ 
ta  cidade  assasslnou  cm  seu  ga¬ 
binete  n  Sr.  David  liutrhsnn,  de 
naeionalidade  inglesa,  que  cnnta»'a 
4(1  anos  de  ¡dude  c  era  direlor  dn 
Empresa  Rrasllcira  de  Transpor¬ 
tes,  cstnbelccida  A  rúa  Campos 


reins 


Chcgou  n  ncz  de  poder  afirmar 
que  o  público,  no  contrario  do  que 
ittsinitam  aqueta  pregociron,  pus- 
fu  do  bom  teatro,  do  teatro  de  arte 
e  de  pensó  mentó,  do  teatro  licm 
escrita,  do  teatro  bem  montado. 
Sú  tolera  as  aventuras  t entráis  em 
(alta  de  mrlhar  programa.  Inte- 
rcssn-sc  milito  ñutís  pelas  petas 
que  fazcm  pensar  do  que  pelas 
/leras  que  fazem  rir,  pelas  chuma¬ 
das  “fdbricns  de  t/arord hadas", 
engodo  de  anúncios.  Jd  há  tem¬ 
ías,  chamei  a  alencño  para  a  pre¬ 
ferencia  que  o  público  carioca  tan 
líelo  cinema  de  melhare»  /irc- 
oenpti(ñes,  pelos  filmes  litáis  finos 
e  emotivos,  pelos  experiencias  de 
técnica,  pelos  mnis  fortes,  e  o 
desprezo  que  o  mesilla  público  vo¬ 
la  ús  comédins  baratas,  ás  revis¬ 
tas  ine.rprcssivas,  nos  filmes,  en- 
fim,  sem  liiiman/dade  e  sem  arle 
Xa  ana  pnssadn,  encarando  o  pro¬ 
blema  do  pr  ó  prio  teatro,  estad  li¬ 
nios  as  preferencias  dn  pública 
nlnivés  da  notauel  tan  punida  rea¬ 
lizada  pelos  "  Cmiivdiantfs " ,  tem¬ 
porada  que  ntralu,  primeiro  no 
(¡inástirn,  itcpnis  mi  Municipal.  I 
um  público  enorme,  de  todas  as 
o  ripeas,  ilesejoso  ile  apreciar  bous 
tspelúriilos  de  arle,  O  efeilo  des- 
sa  eonsiiiiraeiui,  vreicndrrnm  ir¬ 
iditis  perturbar,  olepnndo  tratar-se 
de  lima  iniriativii  de  "sociedtidc" 
para  certa  nenie  que  se  prestí- 
pinna  entre  si...  Alcm  de  falsa,  a 


Dina  boa  resista 
ver  o  problemz  de 
gente  propaganda  —  1. 
“A  NOITE  Ilustrada 


[..¡míos  l'illiolcs  lie  3  nieven 
venrlc-se,  Anlepn.osudn»  pre- 
mimios  na  América  do  .Nor¬ 
te,  Tcm  podigréc. 


silos  ramilla»  junio  úqucla  ins- 
lllireáo. 

'111  —  Para  <>s  pleitos  do  prc- 
seqte  aviso  us  -'bofes  de  repartí* 
yin*  mi  eslalieledmc-uto»  militar, 
c  us  comandantes  de  contingen¬ 
te»  ficam  equiparados  nos  co¬ 
mandantes  de  unidades. 

IX  —  l-'ica  sem  efeilo  o  aviso 
n.  623,  de  18  de  margo  último",. 


tomai  o  legitimo 


de  Coelho  Barbosa  ! 

i 

ENCONTRADO  em  todas 
as  farmacias 


53  A N  NOS  DE  SUCCESSO 


CEERON  de  WEBER 

Concertó  para  vlollno  e  orquestra  de  Mendelssohn  —  . 
Borgerth.  Prelúdlo  de  Iberé  Lemos.  —  Os  Preludios  d 

REGENCIA  DE  IBERÉ  GOMES  GROSSO 


rany  L.hap^ys  e  /vioaas  Ltda. 

Fany  e  Didi  participam  a  suas  amigas  e  freguesas  a  inoti - 
guragáo,  amanhá,  dia  24,  de  seus  luxaosos  saldes,  onde  a  moda 
em  geral  e  a  arte  elegante  dos  chapéus  se  conjugan»  no  desejn 
de  satisfacer  o  requintado  gosto  e  inconfundivel  citarme  da  mu- 
llier  brasileira.  Este  fino  espetáculo  constará  de  um  desfile  in¬ 
titulado  “12  horas  da  vida  de  urna  mullier ”,  desfile  este  que 
permanecerá  nos  dias  25  e  26  do  corrente. 

RUA  SENADOR  DANTAS,  45 -B  -  Ap.  803  -  22-3243. . 


LABORATORIOS  ATLAS  LTDA.  convida  os  admiradores  da  arte  mib 
sical  para  mals  um  concertó  da  orquestra  SINFÓNICA  DA  radio 
NACIONAL,  2/-FEIRA,  AS  22  HORAS. 


rilda  Machado  Alvei  e  dó  pintor 
laureado  Armando  Pacheco  AI- 
vcí,  nnsso  pn.-zado  compuuhciro 
da  iccfáo  de  desenlio. 

Georgeetna  Goncalves  Sello  — 
VA  passar,  na  dala  de  httje,  mal» 
um  aniversario  natalicio  a  Sra. 
(¡coreana  Connives  Nclto.  vluvn 
do  comendador  Domingos  Gon?al- 
ves  Nclto. 

Com  um  vasto  circulo  de  rela¬ 
ñes  e  a  mi  rodea,  conquistado  com 
os  dotes  de  um  eoratán  bem  for¬ 
mado,  sao  Justas  c  horn  mereci¬ 
das  as  dcmniistrncn:*  «Je  simpatía 
«Diversa- 


ALMOQOS 


Rcalliar-se-á  terca-feira,  no  dia 
2S,  n  almoco  da  turma  de  enge- 
nliarla  de  ID2S.  da  antiga  Escola 
Politécnica  comemorando  a  pns- 
sngem  do  15."  anlversdrio  do  for¬ 
mal  un. 

<i  ponto  de  encontró  sei'4  no 
hall  do  edificio  da  A.  B.  1.  4  rúa 
Aruujo  Purlo  Alegre,  ás  12  lio- 
rns. 

HÜIXPCAES 

Na  próxima  sexta-feira,  o  em- 
halxndnr  do,  Estados  t'nldos  e  a 
stnhorn  .lel'fcrson  Cnfferv  darán 
unta  recvpf-lu  na  na  Embal¬ 
sada,  em  Itomcnagcm  i  oficio I i- 
dade  do  Curpo  Expedicionario 
Brastlclr». 

FhSTAS 


Patrocinio  exclusivo  do  CREME  DENTAL  ATLAS  (Contcm  Sulfanila- 
mida)  Já  á  venda  ñas  Perfumarías  Carneiro  e  outras  casas  no  género, 


E  tendéneia  do  época  /alar  em  adjetivos.  .4  própria  giria  se 
con'pnis  mu  crió- los.  em  itunnlidailc.  cnmpurioet  n  do*  nomes  e 
verbas,  que  no  tumi  das  ■  nulas  sáo  a  ¡mira  ftiiulummilal  c  a  liase 
iln  lingungcin.  O  “Infernal".  o  "  bal  alai' ,  o  “bacana"  sao  amos- 
‘rus  denso  acije I ir'iiiá'i  InudalCrlo,  trudiicihi  popular  lie  nnlrns  ud- 
lelinox.  inais  nulirrr.  que  comnoreeem,  aun  grande  fidelitiade,  ñas 
(¡lies  mundanas  das  jomáis.  O  a  i  re  rías  trises:  o  "  eminente"  por 
•templo  iá  litio  sfni  non  a  Sitn  primitiva  neepeuu,  liio  niolenlado 
ni  foi,  <>  " insigne "  dininera/izau-sc.  I.m  verlos  momentos  o  tne- 
Unir  alé  e  ese/ roer  ■era  adlrtipn,  Issn  •'■  apenas  um  aspecto  dessil 
>nftU :  rateo  mía  nerliat.  que  mió  pnssue  a  ilute  pcndincia  dn  nerbn 
•ai  ila  rióme,  esses  sim.  a  funrionurem,  ¡mzlnhos,  sem  pedir  li- 
rauco  o  niiioiiein.  Adir  tino  ¡á  exprime,  na  orlgrm,  u  dependencia, 
nmis  ciar  rímente  indicarlo  em  c.erlas  Harinas  e  ointi  e.m  "beiworl" 
■'•il  " ngginnUi".  O  nelho  Fausto,  no  monólogo,  do  f,"  alo,  qutbmu 
mulla  n  rabeen  paro  nrlwr  r,  que  erlslin  no  ennu’en.  .\final  nehoil 
•yiíu  u  melhnr  fórmula  seria:  '  \'n  enlucen  em  a  niño"  dnndn  as- 
sim  n  primaria  no  gerbo,  H  ndjrtioo,  que  precisa  tomar  o  botide 
dn  suhslnnlioo  para  figurar  na  frase,  n  mió  ser  que  se  faidazie 
■lefinilionnieide  de  mime,  lem  ttpesar  de  libo  andar  nos  eogilatóes 
do  doulur  mediei'iil,  ama  fu  o  crin  social  que  tienhnm  antro  g¿nero 
lamáis  conseguía  lomar.  Si  o  hnmem.  pora  agradar  un  próximo, 
age  eni  adoérlii "s.  fula  e  em  adjetivas.  Don  u  cubera  a  carlur  si 
serpeiih.  na  lenliii  u  nossa  tilde  lira,  iiüs  jardins  edénicos, 
nóo  fe:  preceder  o  sen  discurso  de  nlgiins  adjetivos  amanéis: 

",5  brniitinha.  eseiiln!  Que  boca  deliciosa  nocí1  Icnil  Farree  1er  sido 
/cita  paro  eomrr  o  moró..."  Alina I  de  rontns  sem  o  adié  lian  mió 
i.oderininos  rinct,  mia  r  vrrdade ?  O  dentista  fulo  qnasi  sem  elrs 

.•ai  os  empican  em  sentido  éralo,  rcslril o,  marcado,  rom  pre- 

r.isñn  inatciiinlirir.  Mas  na  rula  e.  pritid patínenle,  no*  salfit-s,  sem 

adíe  lino  esloinos  perdido I  ira  pnis  u  adjetivo,  que  c,  iiuliscuti* 
'•rímenle,  inslil uicito  de  utilidad •  publica,  \ftfi  f 

,..ndo  o  melhor  da  sita  afinidad* 
no  sen  desenvoluimenlo,  (minian¬ 
do  iniciativas  rio  sentido  de  le¬ 
ñar  o  conforto  moral  e  multriül  <1 
fani  Illa  dos  cam/ocados . 

Fetos  seus  excelsos  dotes  de 
curricán,  p:lu  san  energía,  Ti,  Añi¬ 
la  Cosía  e  bem  ama  figuro  re¬ 
presentativa  da  rnulher  bandei- 
ranle. 

Assim,  reerberá  hoje  as  mnis 
ninas  dcmonslraeóet  de  cariaba  e 
úfelo  da  nossu  sociedad*. 

i.\ /  V  bttSAlilUS 


i|un  está  rcccbvmlo  a 
ríante. 

-  Ocorre  nesla  data  o  ani¬ 
versario  natalicio  do  cmltaixudor 
pontcs  de  Miranda,  personalidad,1 
de  destaque  un*  luirás  jurídicas 
lirasilcirns. 

- I'n*  «nos.  hnje,  n  Sr.  Fran¬ 
cisco  lincha,  t  alte  liño  nesla  capi¬ 
tal.  I)  anlvrrsarlnnlv.  que  tlc.sl' ru¬ 
la  de  justa  c  merecida  c»timn. 
será  por  i-so.  alvo  de  mullas 
mauifestníñes  de  apreqo. 

- Transcurre,  hnje,  o  aniver- 

rário  imtalirio  dn  br.  Anlnuio 
Italliino,  conlicrldn  jornallsla  e 
advo gaiin  no  fóro  haiuno. 

— -  Fne  anos  boje  a  menina 
Gilda  blindes  Montclro,  filba  do 
conhccido  cirurgiáo  c  dlrctor  da 
Faculdadc  d'c  Ciencias  Médicas, 
Dr.  llolundo  Montclro  c  de  sua 
esposa.  Sra.  Liso  Simóos  Montci- 
rn.  fiildn  dará  lima  receptio  ás 
pesauas  do  sus  ami/ade. 

-  Aniversaria  hnje.  o  Sr. 

Eduardo  Almoida,  fiscal  da  Poll- 
eia  Municipal,  fi  «nlversarianlc 
dará  urna  ivcepfán  ás  pejsons  de 


Dr.  EVSeira  de  Vasconcelíos  ™  ^ m  v 

de  de  Medicino 

ConsoHórío  —  Sáo  José  n.  83-3.°  —  S.  50J  —  Edificio  Cnndclári 
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Fundada  em  Entre  Ríos 
a  Associa^áo  Profissio- 
nal  do»  Trabalhadores 
em  Fia$áo  e  Tecelagem 

ENTRE  ItlOS  —ESTADO  DO 
lili).  '.'2  (Strv.íi)  e,|iecial  de  A 
NOITE)  —  Km  comcuiornñó  ú  da¬ 
ta  natalicia  do  presidente  (jclulio 
Vargas,  foi  fundado  nqul  a  Asso- 
ciafáo  1‘rofissionai  dos  Trabalha¬ 
dores  na  lndilitria  de  Kkcáo  e 
TeccInKim  Trés  Rlot. 

É  presidente  da  nóvel  associa- 
{áo  o  Sr.  Messias  Gnedes. 


Seguiupara  Belo 
Horizonte  o  se- 
nhor  Tltomé  Ce¬ 
sar  rfe  Oliveira 


F.in  jeii!  mxuosos  saíne*  o  Club 
de  Regatas  Guunnhara  fará  rcnli- 
*ar,  boje,  mnis  urna  clcgnn'.c  re- 
uniúo  dancanlr,  das  20  á,  28  ho¬ 
ras.  com  o  concurso  do  jaez  de 
Nnpriteáo  Tasares  c  leus  suldadus 
musical*. 

fSüriTLTÜ  DltASÍLF.IRO 


Urna  cooperativa  para 
os  servidores  do  Estado 


Farllu  ontrm  para  B«‘lo  Uorl- 
tontc,  n  Sr.  Thomó  Cesar  de  Olí- 
trlra.  eócio  da  firma  Alexandrc 
de  Oljvplrn  Lapes,  os  fabricantes 
(l«l  conhccido  prodntn  e  JA  vito- 
rimo  “CADUCA  DE  NEC  110". 

_0  distinto  viajante  fui  em  mis- 
s3n  de  ncgócios  Iqnrln  rlilndc  mi- 
ncira.  An  «cu  cmburqiir,  na  ¡¡are 
de  D.  redro  II  cstlvcrnm  presen, 
tes  iniimcrns  nmtRos,  qu,.  llir  fo- 
rem  levar  os  votn*  de  feliz  viagem. 


Rrunir-sc-á  ter;a-feira  próxima, 
As  17  llorn>,  no  Nnlán  nuil  re  do 
I  '("cu  I.JterArlo  Porludués,  o  Ins¬ 
tilólo  Brasilciro  de  Cultura,  para 
reveher  o  Sr.  I.nlz  Finio,  mimbro 
do  Instituto  Histórico  e  da  Acn- 
demia  du'  Letras  du  Parnlba,  que 
*rrú  saudado  pelo  escritor  e  jor- 
nnllstu  America  Palha.  Em  segui¬ 
da,  o  Sr.  Aristeu  Achile»,  fundo. 


As  suas  finalidades  —  0  Interesse  que  o  assunto  des 
pertou  na  classe  —  Fala  á  NOITE,  o  Sr.  Moacir  do  Es 
pirito  Santo,  autor  da  iniciativa 

Na  última  renniáo  da  Assoda- ,  peralivistuo,  dispus-mc  a  empr, 
l'óo  dos  Scrviilorcs  Ci*is  do  Uro-  vnder,  com  o  «pulo  de  um  gru¡; 
sil.  orgño  que  prelendc  reunir  e  de  colegas,  cada  vez  mais  nuiró 
representar  »  numerosa  da,  c  roso,  um  movimento  visando 
dos  que  cm  prega  ni  as  suas  ali-  criagño  da  noisa  cooperativa,  m- 
vidnilca  nos  scndfos  públicos,  en-  vintenio  es, o  que  cnconlrou  u 
tre  os  varios  uisuntos  Untados  ambioute  de  simpatía  e  compi 
pela  sua  direloria  figurou  a  id'ia  ensño  evidentemente  acima  d 


m-Xirr  22  (Agtn Nacional) 
—  a.)  Sr.  Bárrelos  Fagundes,  «be¬ 
fe  do  Centro  Nacional  de  Kxpcri- 
menUitáo  Agrlculu  vialtou  domin¬ 
go  último,  em  eompanlila  do  a*- 
sistente  técnico  desse  Centro  de 
aCiAnomo,,  n  Penllcndária  Agrí¬ 
cola  de  Ha  maracá.  Km  visita  a 
esse  cstabel «cimento  penal  esteve 
lamhem,  naqutle  din.  o  engenbei- 
;o  milllur  Tcncnte-Coroncl  Luir 
Celso  Uclifta  Cavalcauti, 


auu*  reí  uñe»  de  amlzade. 

- Transcurre  boje  o  aniver- 

sário  natalicio  da  scnliorita  Ma¬ 
rín  Augusta  Marques  Ferrcirn, 
iilunu  dn  Escola  de  ComércJo,  íi- 
lhn  do  industrial,  Sr.  José  Mar¬ 
ques  Ferrelra. 

— —  Transeorrc  boje  o  aniver¬ 
sario  natalicio  da  Sra.  Alrira 
Marques  Ferrcirn,  esposa  do  Sr. 
José  Marque,  Ferrelra,  industrial. 

- Fez  nno<  ontem  a  inicie*. 

santo  menina  Ruth,  filba  rio  oa- 
»al  Carlos  Pcivira  Alvos  u  Carmc- 
liuda  de  Castro  Alvus. 

-  Ocorre  amanhá  o  primei- 

ru  aniver»ário  do  menino  Luir 
Sergio,  fllhfnlm  do  casal  Luir 
Corría  dos  Santos,  comerciante 
rm  nossa  praca  c  >ua  gentil  es¬ 
posa,  Sra.  Ocíete  Lourengo  de 
Soura  Santos. 
fiA&CIMEMUS 


SUGESTIVA 


peral  ¡  va  dos  Servidores  i'úblicns  I 
—  d,  numinafár,  que  Ihe  fui  dada  i 
uum  jirojeto  de  estatuto  de  aulu- 
vía  do  sr.  Moacir  do  Kspírilo 1 
Santo,  idealizador  da  iniciativa 
quu  está  despertando  no  seio  da 
da, se  o  jnais  vivo  c  natural  in- 
terésse. 

A  NOITE,  desejosa  de  transmi¬ 
tir  aos  scuv  Irltores  os  pontos  de 
vista  do  autor  do  projelo,  prn- 
curou  ouvi-lo,  ontem.  na  rcpai- 
ticán  em  quo  trabalha,  o  quul 
gentilmente  nos  prestou  as  se¬ 
guíate*  declarañes: 

—  O  encarecimonto  crescentcdo 
custo  da  vida  rcconliecido  e  pro¬ 
clamado  pelo  chele  do  goveroo, 
Presidente  Octúlin  Vargas,  a  quera 
a  nossa  classe  deve  iiuimeras  me¬ 
didas  du  ,cu  vital  lulcrésse,  eu- 
1ro  as  quuis  as  mnis  recente»  sáo 
o  numenln  de  venciinentos  e  o 
abono  familiar  decretados  a  10  de 
uovembro,  representa  para  nós, 
servidores  público,,  urna  constan¬ 
te  preocuparán,  procurando  resol¬ 
ver  cada  um  os  seus  próprios  pro¬ 
blema».  urna  vez  que  nao  Tol  pos- 
slvel  aínda  resolver,  em  conjunto, 
o  problema  de  lodos. 

O  Iralo  diario  do  assunlo,  no 
(«crclcio  das  fum.ñcs  que  exerci, 
couvencernm-me  _da  necessidade 
da  arregimpntarin  da  classe  para, 
pelo  voiutne  das  compra*  que  Ule 
cabera  efclujr  nos  próprios  ceñ¬ 
iros  de  producán,  impór  condi- 
vóes  satisfatória»  paro  araba»  as 
parle',  evitando,  dvsse  modo,  .1 
majoracáo  determinada  pelo  lucro 
qunsc  -einpre  excessivo  d»s  Inter- 
modiários  sem  ocnipidos  Kntu- 
siasla.  desde  longo  data,  do  con- 


ÜA  COSÍA  GAMA 


uiíaiuost . . .  Qest untáronte , . ,  e  c  pintura  ¡cilu 
ton  a  finta  "MIMOSA".  Apartamentos,  ventílanos, 
navios,  aulomoveis,  etc.,  pintados  com  "MIMOSA", 
a rrancam  exclomofócs  elogiosas.  Esla-linla,  assim  como 
lodos  os  artigos  para  pintura,  esláo  á  icndg  nos  Anua- 
;«¡w  dc  Corría  Leite  &  Cia.  Matris:  Rúa  Buenos 
Aires,  290,  próximo  aa  Campo  da  Santana.  —  Filiáis: 
Rúa  Buenos  Aires,  lió,  em  frente  ao  Mercado  das  Flo¬ 
res  e  Rúa  María  Freitas,  ó,  rm  Madurara.  Preferir  a 
huta  "MIMOSA”  e  comfirá-la  ñas  casas  acima  discri¬ 
minadas,  ¿  dar  wostra  de  bom  gosto  «.*  dc  sonso  dc 
economía. 


ATE’  30  DESTE 
MÉS 

PORQUE  TUDO  QUE 
AINDA  E'  BARATO  ESTA’ 
ACABANDO  ! 

P  E  C  H  I  X  C  H  A  S 


das  á  disliiitn  anille  nutríanle  as  Majar  Ihtbcns  M  asuena  —  Na 
liamenanenr  que  merece.  data  de  hojt,  passo  o  attivcrsárlo 

noy  A  AS  IT  A  COSTA  natalicio  do  major  Rúbeas  Mas- 

- ’■ -  joña,  clicfe  do  Service  dc  Traus- 

Fatsn.  hule,  a  iiiunersárin  de  uiissóc,  da  1"  Regiáo  Militar. 

0.  Añila  ('.lista,  esposa  d-v  Inter-  ti  o  nnivcrsarlnnte,  por  sen  es- 
uenlor  Fernando  Cusía  c  presi-  plriln  nrllhantc,  um  dos  oficiáis 
/rrnir,  rm  Siiu  Fnidn,  du  Lcjiúu  de  maior  ilesinquc  em  nossn  Exér- 
HrusUeira  de  A ssislciieiu .  |  ciin.  Como  sempre,  os  seus  cole- 

.1  iinircrsuriniilc,  ilniii u  de  al- .  ga»  e  amigo»  Ihe  miau  prestando, 
f>  r*  oír  ludes  cristas,  dedicou-se  ,  p„r  csse  justo  motivo,  liomena- 
■•omplclnmentc  un*  movimenfat  gen»  muito  expresiva». 

•I c  assisténciu  social,  rnmiuistnn-  ¡  l'eru  1. 11  cia  —  A  data  dc  hoje 
du  lugar  n«  curuca»  ilu  puim  pu  11-  assiimiu  a  pn»»ag'  iu  du  1”  aniver- 
iista.  Desde  n  criiicúu  dn  H.  sirio  natalicio  da  iutcrr»»nntc 
i,,  ü.  Aúlla  Costa  nem  empre- 1  Vera  Lucia,  filhiulia  da  Sra.  Ma- 

-****»***&t*t****t*»**»*****»*******e»*»»»*»*»**»»»»****-r+*»* 


Veiu  ao  mundo,  rratem,  o  ¡n- 
teressante  menino  Wlademir.  fi- 
lliu  du  Sr.  Walilcmar  Prrrira  de 
Mello,  fúñelo iiArio  da  nidio  Na- 
rlonnl.  e  ele  sua  esposa,  Sra.  Wal- 
kyria  1*.  de  Mello. 

PA  TI/ A  DOS 


f*******************************^****»»**»»,^^^ 

As  comemora^es  do 
aniversário  do  presiden- 
te  Vargas 

C0NDKUBA  (Balda).  22  (Scr- 
vigo  especial  dc  A  NOITE)  — Por 
urosián  da  pacagcm  do  anlvcr- 
»ório  do  presidrnlr  Varga»  o  pre- 
leito  Alve»  Pereira  promoveu 
um»  »c»sát,  civirn  no  saláo  no- 
bre  da  Escola  Tranquilino  Leo- 
vcglldo  Torres,  a  quul  leve  lugar 
ás  20  llore». 

A  ela  cumpareeeu  grande  assis- 
léucia,  lendn  fnl.v’n  o  prefcilo, 
o  profeuor  Zllah  Torre»  c  a  sc- 
iilmrinhn  Ai, ¡sis  Snu/u. 

Abrilbnntúu  o  ato  a  orquestra 
filarmónica  Sania  Cecilia,  sendo 
rntoados  os  binos  Nacional  e 
Gctullo  Vargas,  constllulndo  ver- 
dadeira  demonstrncáo  de  civismo 
por  parte  da  pnpulngáo. 

Em  Rosario 

ROSARIO,  (MaranhioV  21 
(Servifo  especial  da  A  NOITE) 

—  Os  festejos  em  homenagem  no 
presidente  Getulio  Vargas  leva¬ 
do»  a  efelto  pelo*  fcrrovlárlos, 
empregados  municipnis,  escola¬ 
res,  associagóes  erporllvas  c  Ira- 
balhlstns,  dccorrrrnm  animado». 

Ilouvc  missa  solene  no  ar  li- 
vrc,  na  praea  Getulio  Varga»;  se,- 
sños  cívicas;  desfile  e  scssóes  ci- 
ncmatográficas  especiáis. 

Em  Blumenau  e  Timbó 

BLUMENAU  (Santa  Catarina) 

21  (Scrvigo  especial  de  A  N DI¬ 
TE)  —  As  (eslns  em  honra  do 
presidente  Vargas  correram  ani¬ 
mada.,,  no  vale  do  Ilegal.  O  in¬ 
terventor  Ribas  pas,ou  o  din  em 
Timbó  onde  se  re.dirar.im  gran¬ 
des  festividades,  inclusive  a  inau¬ 
guraban  de  creólas. 

Nesla  cidnde  foi  inaugurada  a 
Escola  Vidal  Ramos, 

Em  Orleans 

ORLF.ANS  (Santa  Catarina)  21 
(Scriieo  especial  da  A  NOITE) 

—  A  data  natalicia  do  presiden¬ 
te  Varga»  foi  festejada  com  mi»- 
su  solcnc,  passcnln  prln*  associn- 
lócs  esportiva»,  iraliulhislls  <  es¬ 
colares,  lendo  reinado  grande 
entusiasmo. 

Em  Csngugú 

C.ANGL'Cr-,  (Rio  Grande  do 
Su!,  21.  (Ser vico  especial  da  A 
I  NOITE  1  —  O  paúihío  nacional 


Tcrninho»  em  mimos»» 
lirias  pitra  meninos,  alé 

»  anos,  por . 

Etamine»  para  cortinas. 

artigo  mimoso  . . 

Mosqulleiro  bordado  em 

alto  relevo  . 

Temos  de  caroá  para  me¬ 
ninos  c  rapn/.cs . 

Enxovnis  rom  16  peías  pu¬ 
ra  uoivas  . . . 

Gabardina  só  azul  marinho 
para  normalistas,  me- 
Quimnno»  para  senliora», 

linda  padroiiagcm . 

Enxovnis  pura  balizado  8 
peía»  em  seda,  por. . . . 
Mnnleunx,  modelo  3/4,  pn- 
dráo  xudrez  moderno.. 
Ga  sacos  do  lá,  curtos, 

para  senliora  . 

Levantino,  padronagem  va¬ 
riada  e  hela  —  metro  . 

Alqudánzinho  muito  bom. 
mclro  . 

Linón,  cures  lisas  —  me- 


llcallza-sc  hnje,  na  Igreja  de 
Sao  Jorge,  u  bntUmu  dn  menino 
Jorga  ivan,  filho  do  nossu  com- 
pnnlielru  Clautlcmlro  de  Almclda 
Mnnteiru  e  sua  esposa,  Sra.  C.v- 
belle  dc  Almclda  Mnnteiru.  Scrño 
padrlnhos  o  Sr.  Armando  Fer¬ 
nandez  e  esposa,  Sra.  María  Fer¬ 
nandez 

■ -  Será  levada  hnlc  h  pía 

bn  ti  sin  ni  na  igreja  dc  N.  S.  de 

Lourdes,  ó.  14  lloras,  >>  ¡nieres- 
sanle_  menino  Eslcváo,  tilín,  do 
Sr.  Elle  vilo  Pinhciró  e  sua  espo¬ 
sa.  Sra.  Nn  r  Piido-iro.  Serio  pa- 
drinbos  o  Sr.  Joñu  Lima  c  sua 

esposa,  Sra.  Mariu  Lima. 

*************************  ****, 


AA AIO  -  JUNHO 


Helo  “dipper"  da  Pan  American 
Airways,  e»tA  *endo  esperado,  boje, 
do.»  E, lados  Unidos,  o  capitán  de 
mar  «  guerra  Joan  Gayrnl.  que 
vera  nssuniir  o  cargo  dc  adido  na¬ 
val  junto  á  Rcpre'entníSo  ne»ln 
capital  do  Comité  Francés  de  Li- 
bcrlafño  Nacional,  a  cargo  do  Em- 
Iwixador  Joles  Dlondel.  Oflvl  d  d»s 
man,  brllhantes  da  Mnrinha  de 
Guerra  tía  Franca,  n  coniandaiilc 
Gayrnl,  que  viaja  com  sua  r»pu-n, 
Sra.  Sil»  Ja  Gayrnl,  fui  membro  da 
Comlssáq  Naval  Intendlado  de 
Controle  de  lierlim.  de  Itt'JO  a  1924. 
Até  1928  porlciieru  5  Divisan  Na¬ 
val  do  Extremo  Oriente,  tomín  sido 
Igualmente  oficial  de  lignvño  jun¬ 
to  an  almirante  cnmumlnnle-ehofe 
da  frola  do  Mediterráneo.  Ultima¬ 
mente  exercin  o  cargo  de  adido 
naval  á  Reprceatncán  do  Comité 
Francés  de  Lihcrtncáo  Nacional 
em  Washinglmt.  A  missño  dlplu- 
mática  francesa  nesla  capllal  náo 
enntara  com  adido  naval  desde  o 
romplmenlo  das  n»»»3»  rrlacóe, 
euai  u  gm'ernn  di'  Vichy,  qaando 
o  referido  cargo  ero  nqiii  c.xcrridn 
peln  cnpitño  de  fragata  Andrv 
Daynac, 


movéis 

TOPETES 

cbRTinos 


ou  escuro», 


Mnnm  superior,  mclro  .  -»1U 

Cnlebn»  rustan  em  cores.  „„ 

para  casal  .  21,80 

Colcha»  de  fustán,  pura  , _ 
solicito  . I9,a0 

Store»  do  Norte,  bélge 
escuro .  1(1,011 

Ayenlol  brim  bronco,  m»-- 
,d¡eo  uu  enfenmíro,  com  ,  .  n„ 
gorra  .  lo, 90 

Blusñes  pana  mina  em  co¬ 
re*  moderna*,  pura  ho- 

mens  e  rapares  .  12,011 

l.inho  para  vestidos,  só  2 
core»,  de  »oldo.  de  Cié 
25,00  o  metro,  por  ....  12,oü 

Aimofadas  para  ensarnen-  „n 
to,  grande  moda,  desde.1  áv.OQ 
Tropical  para  lernns,  orti¬ 
go  M'ordelex.  larg.  l,üa, 
metro  .  39.80 

Tceldoj  de  ¡ilgodüo  em  mi¬ 
mosas  fantasías,  do  va¬ 
lor  dc  1 II  cruzeiros  e, 
melrn,  em  rctt-lbos.  fi¬ 
nal  dc  peca,  metro .  4,o0 

Cretonc  para  Icncóis,  me-  . 
tro  .  13, a0 

N.  R.  —  E»tes  nrtigos  deslc 
anuncio  están  c listando  muito 
inais  un*  fabricantes,  especule  e 
verá 

Uniformes  para  escola 
pública,  menino  011  me-  ,  _  „ 
nina  .  10..)0 

GRATIS  —  Troque  esle 
nminrin  por  DvS  4.00,  ule 


GRQNOES  BíOÜ^OlS 
OE  PRESOS  EM 
TQDOS  05  PP7IG0S 


Notas  do  Rio  Branco 

Em  s?u»  dominios,  o  :nfs. 
juveuil  do  Rio  Bronco,  (ex-N  • 
nali.^enfrentou  o  forte  e«qu.ni 
do  Sáo  Roque,  e  venccu-o  peí 
pressivo  scure  de  3  x  2. 

0  próximo  compromiiso 
campeáo  de  Sampaio,  será  ccr 
o  Irapuá,  club  que  goza  v,i ; 
simpatías  «m  Ramos. 


Acham-se  abortas  desde  quinta 
feira,  20,  na  secretaria  da  Escola 
Nacional  dc  Música,  as  inscri- 
fóes  para  pianistas  e  cantores  do 
Distrito  Federal  desejosos  de 
participar  do  curso  de  alta  v|r- 
lunsidade  e  interprcUfáo  musi¬ 
cal,  a  cargo  da  insigne  pianistn 
e  eminente  professora  Magdale¬ 
na  Tagüaferro. 

Esse  curso,  que  os  afeifoado* 
da  arle  e  cultura  musical  deven, 1 
i,  iniciativa  do  Sr.  Ministro  da 
Eduensáo,  c  que  já  leve  táo  aus¬ 
piciosa  repcrcussáo  no  desenvol- 
viinento  artístico  da  nossa  ju- 
ventude,  será  ministrado,  como 
nos  anos  precedentes,  em  trinia 
aulas  públicas  e  gratuitas,  dis¬ 
tribuidas  em  seis  turno}  de  cin¬ 
co  aulas  carta,  a  serení  realiza¬ 
das  no  Saláo  Leopoldo  Miguez  do 
main  á  novenibro  de  1914. 

A)  Sccfán  de  piano  —  A  rcla- 
fño  dos  autores  da  época  clássl- 
ea.  romántica  c  moderna,  em  que 
os  candidalo*  poderáo  eseolher 
»*  olmas  a  serem  cxecutadas,  se¬ 
rán  aercsccnlados  osle  ano,  todos 
os  compositores  brasileiros.  de- 
vvndo,  porém,  o*  que  sv  Iiisitu- 
'crcm  ne'scs  nutorc»,  eseolher 
simultáneamente  outra  peca  do 
repertorio  clñssico,  romántico  uu 
moderno. 

Ii)  Secíñn  de  arle  vocal  —  St’i» 
os  seguinles  os  autores  em  que 
os  candidatos  portento  eseolher 
as  árius  ou  melodía,  a  serení 
cantadas:  —  Mozart,  Beetboven, 
Schubcrt,  Schumann,  Bra  li  m  s. 
Cesar  FrnncK,  Chnusson  Duparo. 
Chabrler  Faiiré,  Debussy.  Ravel, 
Rcynaldo  ll.vhn,  Poufena  Iti- 


uniEs» 


CARIOCA-  67 


JOALHERIA 
0.  K. 


************************************************************ 

óculcs  -  Films  -  Kodaks  'íSSTSÍ 

FILIAL:  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.*  61  -  TELEFONE  43-4671 

********************************  **************************** 

Come?am  amanhá,  es  ¡  NO  MUNICIPAL 

matriculas  na  Escola  Marcada  para  5  de  maio  a 
Cardial  Leme  inauguraQáo  da  Temporada 

Futiré  a»  nova,  escolas  inanw-  Oficial 

latia»  pelo  prefcilo  Hénrique  I)o-  <>m  o  primeiro  espetáculo  d.i 
•isworlh  figura  a  "Cardial  Lcmt*’’,  (.loupanhia  “Original  Bultet  Rus- 
situada  rm  Alegría,  no  bairrn  pro-  se"  Jicoit  definlilvtmicnle  niarc.,- 
Itiário  Dnrcy  Vargas.  Poisnimb,  da  puní  a  noilr  de  5  de  malo  pr,V 
eapocidudo  pnrn  mil  alunus  e  dota-  simo  u  innugiiracán  da  Temporadi 
da  rie  todo  o  a  paridlo,  un- uto  peda-  Olielal  de  1911  do  ’lealro  Muni- 
gúglco  moderno,  n  referido  e»t;,l,i--  clpnl. 

Ifctmenln  »e  eneontra  agora  em 
coodlcfirs  de  eotivr  en,  fnnrlnna- 
incnto,  Pnrn  sim  dirreño  acaba  de 
ser  Borneada  n  profesión  0.  Al¬ 
ela!  Tasare*  Guerra,  h  Departa¬ 
mento  dc  Eiltic.iíáo  Primária. 

..ijsa,  por  uosfu  Inter,,,,  l  o.  a  to¬ 
llo»  o»  fhtrrís-ario»  que  n»  nntrl- 
1  illas  para  a  mencionada  i-coln 
fl  ,r.',o  al„'r|,|»  a  partir  dr  según- 
d,i-ic¡í«  próxlMu,  d.u  7. 15  bola» 
e„,  dlautei 


As  mais  recentes 
novidades  em  jóias 
e  relógios 

Conscrtog  de  toda  especie 
com  trarantta  e  pcrfeiíáo 


)'•,  urinaria*  —  ülnrrologia  — 

Sildl»  -  (.luilallda  ’2lt  2.”  - 

1  us  12  -  14  a.»  19  -  22-31151 


i'.AlUOCA,  n  sua  rrrisfa. 
vtlt i  rm  todos  os  huta  rus. 


Ruu  Fitíurirerlo  Maya- 
Ilutes  n.  43  •  C 

FOSE  47-3709 
Ao  lado  dD  Imperial  Esporte 

COPACABAN.4 


Estela  n  nto  dn  qur  *r  p.*»M 
na  «nriedade.  Compre  “A  NOITE 
Ilustrada" 


*  iluta  natalicia  do  pvrsirtcntr 
Vnrgas.  Grupos  escolares  e  colé-  j 
glu»  desfilaran)  pelas  rúa»  prin- 
rlpai-,  efctu.mdo-so.  igualmente, 
miañes  *o!rne»  cjn  ceñiros  II- 
tcno'íos  e  eulluraj». 

í)  li»f,  dc  Gil  rn,  271  dcfl'ot,. 
taiulumi.  aprescnlnndo  novo»  .,lu- 
:tr»  e  eunlándo  hiño*  pitrióli- 
eos  enh  u  diiTíán  do  sargcnlu 
llipolitu  Oliveira. 

Falurqm  na»  festividades  o 
juiz  de  diicito  Ivon  Carrinsn.  o 
prnfessor  Osório  Concclffio  c  o 
jornallsla  José  Nácele. 

Tomou  parte  na»  homenagens 
o  Orfeón  p»''oinr  regido  pe).*  pjo- 
(cora  Emérita  Luvldl. 


INTLRIOR 

A  NOBREZA  remclt  ,ier 
rucre  doria  para  o  Interior,  me¬ 
díanlo  vnlr  pon.il  ou  r»  :Mrn,lo 
tañí  valor.  Náu  fornece  amoslras. 


Sábado  próximo  ficarño  Icctiu- 
rlas  a»  dua*  asslnulliru*.  para  as 
licita»  nntiirnns  c  ve»;, eral!.  As 
Ir. cali, bules  qur  fíroraio  llvn»  para 
.,  cslréia  e  para  1,  primeíra  ve», 
(•eral,  semío  esta  fixada  para  do- 
mingo  7.  simio  posta»  h  venda  lia 
lería-felra,  2.  A  iitsliMlura  das  ré- 
elta»  noturn:,.»  (|tmi  fic„u  «„m- 
plrlamente  iSgrlndn,  l.izrndo  pre- 
o  >u  beta  »,!.,  do  n„k*n  maior 
luiru,  duioiili  os  suntuosa,  oje 


oli.ird  Strnus,  Rimsby,  KorslJít". 
«  De  Falla. 

Os  iuteteísado»  encontrario 
demnis  informatóes  a  respeit»  ' 
curso  na  secretaria  da  Escola  N-- 
cional  de  Música,  f ¡cando  es* " 
inscrlfüos  abortas  até  o  dia  10 
maio. 

A*  inscriíóes  para  nus'lnle.»  >-* 
rio  iniciada.-  no  fin*  do  ierre--4 
mes 


Cninpram-»e  a  (lomicüii,. 
Telefonar  para  22-1G83. 


lároln»  da  fnm,>«a  Gompnnhln  do 
Ce).  Hr  Ba»il  nutras  tunta:  bri¬ 
llante:  rcuniócs  social*. 


CREME  DENTAL 

ATLAS  1 

DENTIFR  1  C  1  O 
QUE  CONTEM 
SULFANILAMIDA 

«J 


mm 

ifefi 


■ i -i 

MI! 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  abril  de  1044 


PRAQA 


BREVEMENTE 

MAIS  UMA  FILIAL 

A'  AV.  COPACABANA 
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A  sua  vista  vale  um  tesouro? 

ocutos^PINGENEZdeOURO 

Rúa  da  Carioca.28T.  22-4690 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  abril  de  1944 


MARCADA  PARA  HOJE  A  INVASAO 

DOS  FANS  DE  ALDA  GARRIDO  NO  RIVAL,  COM  DEA  -  CAZARRE 
ás  1S,  ás  20,  ás  22  horas  “Das  Cinco  ás  Sete" 


NOTICIAS  RELIGIOSAS  |  Atropelado  na  Avenida 

Presidente  Vargas 


¡A  éxcursao  do  ministro1 
da  Via§ao  ao  sul  do  país 


Igreja  de  S,  Jorge  —  A  fes- . 
ta  do  glorioso  Mártir 

Eíétu.ir-se-a  hnjc.  domingo.  '.‘.I 
do  corrente.  a  '.rodictnnal  íesta 
de  5  Jorge,  na  igrr.ia  do  Sanio 
Mártir,  i  rúa  da  Alfándrga,  es¬ 
quina  da  Praca  da  República.  »nb 
auspicio»  da  Venerasel  l.onfra- 
rla  ri"»  glorioso»  Mártires.  S.  | 
Gánenlo  Garría  t  S.  Jorge 

ApA»  a  alroradn  da'  5  hora», 
pels  banda  de  clarín»,  haverá 
m««a«  á*  6,  í,3P,  7,30.  R,39  e  3.30 
hora». 

Ai  II  hora».  mi«»a  solene.  com 
sermá-i  ao  Evangelhn.  pelo  Revmo. 
padre  Ponclano  do,  Sanio» 

A»  20  hora».  “Tr-Deum",  pre¬ 
cedido  de  serntá-i  jie'o  Revmn. 
c-'nego  Antonio  B.  Pinto,  v¡gá- 
rio  da  Cidria 

A  igreja  Meará  aberta  alté  ás  23 
hora» . 

Festa  de  Sao  Franeisco  de 
Paula 

Tal  como  no?  anos  anlrriores. 
3  Vcnrravfl  Orrient  Terceira  do» 
Mínimo»  de  Sao  Francisco  de 
Paula  frenará  com  toda  a  p"bpi 
f  so'.enidade  n  día  consagrado  a 
»c\i  excelso  padrofiro.  o  patriar¬ 
ca  Sao  Francisco  de  Paula. 

A»  comemoracóf»  rrii*la«a«  rio 
¡fraude  »anto  están  marcadas 
par:,  hojr.  dnminjto,  rfevenrin  ini- 
einr-sc  a»  so’enidade»  enm  a  mi  — 
»a  pontifical,  na  qua]  »crá  ofi¬ 
ciante  monsfnhni-  FranrDrn  de 
Mello  ;  Sama,  prd-comissáno  da 
Ordrm 

Fo¡  convidado  para  ocupar  a 
tribuna  safradá  o  cnnhecido  ora¬ 
dor  padre  He'.dr-  Cámara. 

A  mi»»a  ter.i  inicio  ás  11  horas. 
A»  13  llora».  “Te  Deum".  ofi¬ 
ciando  monsenitor  Mello  e  Snuzi 
e  pregando  na  «olmldjilr  o  conhe- 
ridn  n-adoc  «aero  padre  José  Ma¬ 
ri»  Mo?s  Tapajós. 


Na  Avenida  Pre«idente  Varías, 
esquina  de  Marqués  de  Sapucal 
foi  colhido  por  um  auto-rami- 
nhio.  do  qual  fupiu  n  motorista. 
Rento  Pereira  Mcnde?,  de  3b  anos 
de  idnde.  dr  profissán  c  residéu- 
cia  Ignorado. 

Rento,  que  ficou  ¡rravemente 
rontundido.  está  recolhido  ao 
Pronto  Socorro 


IR, ni)  _  18,00  —  20,00  e  22, «0  ho¬ 
ras. 

METRO-TIJUCA  e  MF-TRO-C*-'- 
PACARAXA  —  “Senhorlta  Vents- 
nía",  com  Lana  Turner  e  B'ber. 
Young.  As  14.'",  —  18,00  —  I- 
—  2U.0ÍI  e  22.no  lloras 

Cr.VEAC  TRIA.NOX  —  Jorra., 
d.  atualidades,  despnhos,  d  . 
cumectário,  etc.  Sessóes  continúe- 
a  partir  das  12  horas. 

CINEAC  O.  IC.  -  Jorca!»  o- 
ntuali.lades.  desenhos,  d-xuics:  • 
tários.  etc.  Sc»»ñes  continua»  » 
partir  das  12  horas. 

PLAZA  —  “Atrás  do  sol  tí¬ 
cente”,  com  Maro  e  Tom  Nea!.  A- 
14,(10  —  lfi.00  —  18,00  —  20,00  o 
22.U0  horas 

ASIYjRIA,  OLINDA  e  RIT2  - 
"Aventuras  de  um  reeruta”,  cora 
Waliv  Bronwn  e  Alan  Carne?  t 
"A  7*  vltima”.  com  Tom  C— - 
»«y  e  Jean  tíronlis.  —  As  14.00  — 
10,30  —  13.00  c  21.30  horas. 

COLONIAL  —  "Casa  de  Lonco» “ 
com  OIsen  e  Johson  e  "Xojt*  r- 
tiecado”,  com  Charles  Boyer  >■ 
Irene  Dunne.  Sessóes  a  partir  es* 

14  horas. 

S.JOSÉ — "Aqnllo  sim,  era  •  - 
da”,  em  tecnicolor,  com  John 
Pavne,  Allce  Feye  e  Jack  Oik 
As  12,00  —  11.00  —  16,00  —  :• 
20.00  e  22.0  horas. 

PLl'MLNENSÉ  —  "Tarjan  C  -- 
Ira  n  Mundo”,  cotn  .Tohnoy  Wc:  - 
«muller  e  “A  Incrivel  S : s a r 
rom  Ginger  Rogers  c  Hay  Millas'. 
Sessóes  a  partir  das  13  hora:. 

EM  PETR6POLIS 

PETRÓPOLIS  —  "O  Di;: 
Dis»e  Nío".  com  Gene  Tternry 
Don  Amerhe.  Sessóes  a  par-ir  ó 

15  horas 

CAPnViLIO  —  "Manía  de  A  - 
iigtlíSades",  com  Jáck  Bertcy  , 
.Inri  Shcridan.  Sessóes  a  jisrv,: 
das  15  hora» 

¡  D  PEDRO  —  "CHETNIK-. 
I  Guerrllheiros  lugnslavos",  cr- 


U»  film i  da  hojei 

SAO  Ll’IZ,  ROXY,  VITORIA  e 
CARIOCA  -  "REV0LTA1".  com 
KrruI  Flynn,  Ann  Shcridan.  Tal¬ 
ler  Ilusión  e  Nancy  Colemnn.  As 
13.2U  —  15.30  —  17,40  —  13.30  e 
22,00  horas. 

RIAN  —  "Mlnha  Amiga  Fly- 
cka",  com  Roddv  MacOowell.  A» 
14,00  —  lfi.OO  —  18,00  —  20,00  e 
22.00  horas. 

PALACIO  —  "Turbllháo",  com 
Rettv  Grable  e  Gearge  Mon'.go- 
niery.  _  As  14.00  —  14.M  —  14, «0 

—  20,00  e  22,00  hora». 

1PANEMA  —  “O  Fantasma  da 

ópera”,  em  tecnicolor,  com  Nelson 
Ecfdy,  Susanna  Fuster  e  Claude 
Rain?,  Sessóes  a  partir  das  20 
horas.  , 

ODKON  —  "Sherlnele  Holmes" 
e  “A  voz  das  treras",  com  Basil 
Rathhonc  e  "Audaeiosa  chanta- 
de",  com  Leo  Cumio.  —  As  14.00 
lfi.OO  -  18.00  —  20,00  e  22.00  ho¬ 
ras. 

CAPITÓLIO  —  Se««óe«  Passa- 
Tempo  —  "Metts  sohrinhns  mu- 
«¡cais'’,  desenho,  com  popeye; 
■'Caval/taduras  e  estrei»»”.  curio¬ 
sidades  e  “Muito  trahaiho  por 
nada",  enmódia.  —  Sessóes  a  par¬ 
tir  das  12  horas. 

IMPERIO  —  "Revolveres  e  T.a- 
Cos”,  com  William  Royd  e  o  final 

13»  episódio  do  filme  em  sirle: 
"Os  Pcrljov  de  Nyoka”,  eom  Kay 
Aldrlri¿e.  Sessóes  a  partir  das  14 
hora». 

PATHÉ  c  AMERICA  —  "O  Fan¬ 
tasma  da  ópera",  em  tecnicolor, 
com  Nelson  Eddy.  Snsanna  Foster 
e  Claude  Rain?.  As  1 4.tV»t  —  IR.ntj 

—  18.IKJ  —  2(1,00  e  23, 1111  horas. 

REX  —  "Em  caija  coracáo  ota 

pecadii”,  com  Ann  Shtridan,  Ro- 
hert  Cuminss.  Ronold  Rcaían  e 
lictlv  Field.  -  As  14,00  —  16,30 
13.00  e  21.30  horas. 

ME!  RO-HASSEIO  —  "Insuspei- 


nome  da  semina.  O  grande  tucasso  aleaneado 
iáo  3tf”  veio  pór  em  relevo  o  nome  de  um 
nmsa  época,  h»  pouco  desaparecido,  aínda  em 
gencia  i»  capacidad*  criadora.  Romancista,  au- 
¡i  —  "Provinciales",  no  teatro,  en- 
controu.  talver.  o  seu  verdadeiro 
esminho.  E  a  origlnalidade  i  a  ca¬ 
racterística  primordial  de  susi  pe¬ 
cas.  onde  o  espectador,  a  cada  pit¬ 
ia.  descobre  um  mundo  novo  fa¬ 
bricado  por  Ciraudoux.  A  sue  gran¬ 
de  habilidade  gira  em  reviver  a  His- 
tqria.  anatisando.  através  das  ivas 
pf-gínai.  a  prépria  da  humanidade. 
!  im  nos  provar  que  oí  homens  de 


AS  TRES 
PANCADAS 


Os  feriados  no  comér- 
ció  gaucho 

PORTO  ALEGRE.  22  Da  Sj- 
cur»»l  de  A  NOITE  —  O  Sr.  D«r- 

cy  Grn«sn.  prf»iiit-'-e  rio  Frdrra- 

Cío  dn«  Emprcgadns  no  Comer¬ 
cio  d.vlaroi)  a  «  inrnai»  que  Ve¬ 
rá  encántinbad  ministril  Mar- 
Ciiudrs  Filho.  uní  nirmnrial  «oh-r 
,i  falta  de  comunirtíán  oficio', 
quinto  ao»  día»  feriados  cm  que 
i  permitido  o  rraht  no. 


“r'rrfjr«»m  (t  roda  do  ffifi» 
qunrln ”  —  .YitnVr  dé 
Maiatre  —  Editora 
Pnnpotli 

Éste  lis  r»>  consecrado  pein  enn- 
>rn»o  gera!.  ful  agora  incluido  n3 
coiec-t de  “As  í"ii  Ohra»  Prima» 
d.s  I.  iernturii  fitiversa! ”,  capri- 
ch  lamente  «i-lee5»n.nln  e  editad* 
pela  l-Mitnra  P-ng»»tt¡. 

Xavier  le  Malstrc  ohteve  com 
•.*»a  hra  unta  consagrarán  defi¬ 
ráis  a  Emhora  tenh.i  produíido 
•  ulr  »  trahaiho»  de  mérito,  ne- 
nhum  lhe  conferiu  tanta  compen- 
sacá  -  intelectual. 

Na  verdade,  jamai<  se  pnderi» 
pensar  que  o  autor  pudesse  rea- 
i  car  rom  hrllhantismn  um  traha- 
Iho  de  tanta  vasttd.Ro.  subordina¬ 
do  a  um  titulo  que  nos  ,)A  logo  á 
prlmt.'ira  vista  um  sentido  de  li¬ 
mitarán  provavel. 

Xavier  de  Maistre  no»  ’iverte 
Imepsamenle  rom  sitas  divagacóes 
fil-.sófica»,  mauendo  permanen¬ 
temente  um  acradavel  clima  de 
«ad  o  humor!  .m,- 
“Viagem  á  reda  do  meu  quar- 
*o"  r  ,  volutne  33  da  c-degáo 
Ponceltl. 

’lO  Difc¡pllla,,  —  Romaneo 
de  Paul  Rnurgrt  —  Trn- 
daqño  e  prpfócio  dp  José 
dp  Brozarían  — 

Ponpetd,  19  t  i 

finando  Rourcct  e«crevcu  "O 
liiscipu’i".  a  Franca  vivia  e»«e 
lunmcnto  de  dcs.Vnimn  que  sucede 
a  um.,  gurrr.1  A  paz  c  :n  a  Ale- 
m.irha  j.í  tinha  »ido  e incluida. 

F.»e»  ac- tvfeclment  ■»  trazem 
«rmprc  para  a  moeida de  inte- 
lerttiql  «url  .»  de  renov  acá  o,  im- 
po  «  rev  lúe  onürios  qtie  <e 
tr.insmitcm  com  rapidez  espanto» 


IMPOSTOS  TRATA  O 


Temporada  Oficial  da  Prefeitua 
OrganiJiador  geral:  M.’  SILVIO  PIEROILI 


reronlteciinento  do  pos'o  catari- 
nrnse  prlos  Inestimavenis  »»-rvl- 
co»  por  S.  E.ccio,  prestados  n  Pá- 
tria  e  áqiiele  pedazo  da  térra  ra- 
larinense,  de  onde  Mendonca  Li¬ 
ma  partirá  um  día.  com  a  insur- 
reicáo  de  1 93b.  desbravando  »er- 
tóes  para  acelerar  «  ptngresso  e  o 
desenvolvimentn  do  Rratii.  En- 
cerrou  «eu  d;»curso  dizendo;  — 
"Os  cnlariiiznses  e»táo  ctunprlndo 
com  e  moca  o  as  determinac-'ies  pa¬ 
trióticas  do  momento,  d.i  me«m» 
maneira  que  o  nn?«o  grantle  pre¬ 
sidente  está  coustrttlndo  o  Brasil 1 
dos  nossns  sonhos". 

Em  seguida,  o  ministro  e  sua 
comitiva  de«pcdirjm-se.  regres. 
•ando  peía  rodovia  para  esta  c¡- 
dade,  onde  chesaram  ao  «noite- 
ccr;  a»  horas  do  día  *cguntr, 

<•  n  “¡itnrlna"  rerrm  inaugurada 
e  de  construían  Joinvüensc  fnratn  ¡ 
visitar  as  ohra?  realizadas  ao  Imi¬ 
to  da  rede  de  Viacán  Paraná  «an¬ 
ta  Lataritie.  ría  berra  d  Mar.  e 
convite  do  coronel  Durivai  Bril¬ 
lo,  dirctor  daquclc  Dcpat tanttftltu 
federal, 

A  lltorin.i  estad, -nava  na»  n-i- 
ve  f » t ,i (ñ rs  para  que  '•  •T-s  pvr- 
.-■rTonern  >,*  etnprcrnilttnent»», 
Causando  ntima  iniur»‘<si-,  o  hom 
en»-..,  e  acahamentn  do»  trahalh,",. 
dr.»t.ic.sndo-»e  a,  interc-»antes  »;- 
la»  oprrárins,  inteiramente  motii- 
leda».  n««im  como  a  siluacáo  de 
conforto  d"«  humilde»  ferrovia¬ 
rio»  da  región,  o  ministro  Men¬ 
ga  Lima,  visivelment*  »ati»íeÍ!o. 
enaiteceu  a  ohra  a  1  i  realizada,  fe¬ 
licitando  sru  operoso  administra¬ 
dor. 

A  cheíada  da  comitiva  a  Para- 
nnzui.  mi  »«al  multidáo  aguania- 
va  o»  visitante»  l'm  natalhio  do 
2'"  R,  I  desftlou,  prestando  as 
hmras  de  praae.  A  <etuir  o  Gi- 
r.ásin  e  a  E»»-- la  Normal,  tambem 
ilesfiiandn.  tiveram  os  jp!au»ni 
‘os  visnanlrs  No  Club  Literario 
l,  cal  fot  nferecido  um  aperitiva 
.,,,  ministro  e  sua  comitiva,  ait-.  li 
'.;ome»ug,-*»to*  pela  carpo  cor.,  1  da 
h'.c  da  v  nal.  que  enfn--u  can- 
g.'-e*  paln-dica».  No  saló',  nolis» 
]„  Pá  .ce  Hotel,  a  dire-fáo  da  Hc- 
,e  de  VUgS  -  Paraná  Sania  ila.a- 
i  na  ofcrc.-ru  a>,  tltu'jr  da  Via- 
V-i-s  um  grande  banquete,  findo  b 
qua;  o  coronel  Doriva!  Brit»,  cm 
»,  •i  mmorizadn  discurso.  eX!','1»  a 
i,  atofica  «ituagán  d  i  estrada,  que 
l,vr  o  »,:.|o  ilr  33  milhóe»  de  c. 
z,i-  •»  no  ano  finito,  atingit... 
v.iior  de  «u.is  inst»t»sór<  imp- 
t..iici.»  »upr  •  •  a  MHi  mithsV  -  ne 
<  .iri  iros,  o  qtie  p ros qcOu  dem  - 
•  f  »  ap'ansn»  O  tniiii«!ro  M  n- 
■-ira  Lima,  agrjderrndn  a  «ait- 

.Mfáo.  dfstacmi  ,1  apoto  do  . . 

re  I),, rival  Rrlto  «»  inicia'. isa» 
; -vernamentai».  declara n<i„ :  — 
**n  cnrnuel  D'-rival  Rrito.  em  al- 
..,ri«m,'«  daros  e  concisos,  con- 
densi-u  falo»  ei|ire»»¡vn«.  ilemo-,»- 
fandn  a  eficiéndn  de  sua  arlmi- 
ti:»lr.lCÓ«  Fá1»  dados  notavel  . 
que  rvcedeni  a  mellior  espefa  i- 
»a  Fag-n  ajora  lamhcm  o  mru  rr- 
latórlo  da  in «pegón  a  qur  proce¬ 
dí  e  que  anlecipou  o»  darlos  qua 
itivimns  Ele»  «So  fiéis,  nía»  náv 
nos  di>  aínda  a  verdndetra  im- 
pre«»»o  da  rralidade,  que  jinda  i 
■Jior.  f(  que  m.tis  me  !mpre«*i,- 
t  u,  foi  a  su*  constante  preo- 
cupac.io  rm  invlhorar  cada  v  i 
toáis  a  sltuapáo  ,|e  »eu  prs«n,i!. 
r«sf  é  o  miis  helo  aspecto  da 
sua  admlnistraga"  h  h-m  estar 
»eral  é  o  scired*,  do  grandr  -;i- 
rm,i  da  «na  ie«ti-i  A  r-  :»!inri- 
cón  -te  «rtt «  aatiluirrs.  espoo  i- 
tna  r  dedicad»,  qnandn  o  ch.fe 
«c  prus.i  no  t-mforln  le  lod,.», 
>  pc-frltame-nte  comprrrnsivel 
tnrecifi  e««r  aspecto  hutuani  j- 
r|i*.  que  foi  o  qitv  mai»  me  ,  i- 
ctoíou  fjtifro  frlir  á-i„.  nlo  s,v- 
i”-  lite  pela  pfirién.-i»  t|e  sus  fr  - 
ov ta.  Como  po,  -...i  »  e*«e«  *eiv¡- 
c'-'  qt(e  vem  prestando  an  p-is” 
l  i-  ro'a  re*v»s„u  a  Luritiha 
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GRANDE  C0MPANHIA 

ORIGINAL  BALLET  RUSSE 


Alboino  Pequeño 

Durante  os  dus  «memorativos 
tíos  misterios  d*  Redengio.  gran- 
uv  parte  cas  aiuaíS  desta  Escola 
tniiersitaria  —  e>i*  iniar.camer.te 
—  cs’ivrrant  rec- .mdai  cm  retí-, 
ro  espiritual. 

Afora  um  bem  numero  de  con- 
feréncm»  tninistradss  ail.  foi  dig¬ 
ne-  de  nota  o  rccolhtmeiito,  .,  p,.- 
¿ade.  a  -rdetn,  em  suma,  fot  utr» 
tempo  Ce  rigoroía  introsp.cvao 
dv  deveres  futuros  e  já  etn  or- 
dvtr.  de  e.u-cuváo,  das  ctícrnu.- 
ras.  oriundas  d<  »ir:->  Estad.-» 
da  Fencrafao  Brasüeira 

Ce  ¡'¡ámente  aqutlc  pujiin  d? 
joven»  patricias,  oíiv.inco  ,,  am¬ 
biente  cltadtn,,  <tv  ».-u>  U:>  *  -i  i 
»ui.  e  norte  brasilci.o».  sieram 
encontrar  niquele  cent; o  univu- 
sttárin  de  f-cmagát,  caltural  c 
prailca.  o  p:  J  •  .  ¿amen--'  s-«U 
de  iamtlia  —  g» iiutiumc.i'c  na- 
eiosa!  —  eom  a»  -  vi  góe.  pied - 
«a»  do  ao»»i,  p>iv . .  t  c  m  a  a  - 
sisténcia  peces  sarta  p.,ra  a-'-.ii- 
slgóes  do  me  ir  em  qu*  se  acitai  -. 

—  Fot  cempreendinu  -.  cm  tar¬ 
ea  vlsáo  de  t-idb»  o»  m‘!  i  f»  J.t 
vida  das  futura»  enferme:  a»,  u 
jprumo  ce  caraitcre»  e  a  p  rlei'a 
intuigio  dn  dtv«r,  que  ati.  ero 
tempo  d:*ponivcL  cu¡,ia-»c  tam- 
1-em,  dr  permeio  a  ¡ibe.-dade  com- 
plf-.a  em  matéri*  religiosa,  d„s 
sentimento»  nativo»  ,»  jovi  n 
(nfermeiras  que.  generosamente, 
distribuirán,  os  cénhecimentos  aii 
adquirido»,  a  nn»«a  boa  genic 
merecedora  de  trato  clínico  c  ac 
conhecimentoj  profiiiticos  dt 
todo  género 

—  Bem  baja,  p  ,¡».  o  Rio  de  Ja. 
neirn,  csqucie  bucólico  recinto 
•la  formo.»  Bo'afng-,  i-  amc.i- 
■  bando,  urna  a  urna,  a»  paladinas 
da  ssu-de  fist.-a  qo  nn«»o  pn.  i, 
d;*no.  sobremodo,  de  nob.-cs  de- 
dica;óes  .. 


Apartamentos  eom  veranda,  sala,  qn.srtn,  banheiro,  cozinhl 
terzago,  quarto  »  banheiro  de  empreñado. 


para  8  Recitas  Noturnas  e  5  Vesperais. 

podendo  os  Srs.  Assinantes  das  8  Récitas 
Noturnas  retirar  seus  cartóes  a  partir  de 
depois  de  amanhá,  ter?a-feira. 

Os  bllhetes  para  a  cstréla  (6«*  Fefra,  5,  4s 
21  hs, )  e  para  a  1.‘  Vesperal  (Domingo,  7, 
as  16  hs. ),  seráo  postos  á  venda  na  Ter- 
9a-Peira,  2. 


Rúa  Buenos  Aires,  87  -•  1 


Noticias  de  Campos 


•¡'rtt  qr"»- 
io  •ais.oitj'o 
nu-iour  ■ 
senqmcnte 


do  patnrri  l'ir 
mvis  •'  p'«c-e;z- 
co.-n  quesfóíj  p -  ’ 
lur'i<¡ 'o.  •  o*  »-i 
trian!  ¡'ir-  ¡,'inr-- 
r't'trin  ¡  , lf  : 
f c.-mufó,»  ri  uft‘ 

¡< i  Szn'ind-,  m  dtpoímtntos  d< 

¿ou.-i  .'oí."  '•  c  ti'  'stltltlf.-íf! 

’r  1  w,rn  ttt *  — ; - r - 

tro.  Gh<trn*¡  * anhfttinr  clhczo  n 
fí.-do  e  •  /•»  rume-  .-fo  mal 
o  sua  nr4só-o  dr  i.o formar  o  jntzn* 
do  íofre»  t  Fra.n fa  /’rrque  zssq 
tnfnrma'  io  tU  .--i  e  forne- 

c:do  en  'o»  a~  esr.-e:  rr  o  "Anft- 
triáo  ou  Tts’-.  Erj  um  dos 
,-reíj  o»  rtprestni-inies  do 

espirito  imorti:  d»  -;i  potra 
ESPECTADOR 

"Santa  Joana",  boje,  no 
Municipal 

?ro»*!guuid"  2--  o-í-m 

a. caneado  no  Municipal.  DuIíiuj- 
Ociion  repttem  h  - 1«  nífu-le  -»a- 
t: :-.  i  famosa  p<;j  d»  Btrnaris 
Shas»,  "finta  ranz"  na  qu- . 

Dulcía»  interpreta  d'Ar:". 

3  virgem  de  O'iean»  Anuahi  ci-i  ú.-ami 
ha»eri  esefacu.  »  itindo  *  ct-  proceder 
r.»  di  ter-r.i-fe.ro  »  obr*  c"-r. «.((.a-  d.  Fora 


quase  tone  o  numerírio  nece»sá 

rio. 

- -  Pela.»  c:-!un.»s  da  "F'ü: 

d,\c -mcrcló"  foi  conheoido  h 
o  t«t*Jtiento  deixaqo  pedo  a-i- 
gario  a-ampi'ta  Sr.  Ni!»  n  Feytit 
há  días  falecido  na  cidade  de  ^ : 
tória.  trata-se  rie  urna  peca  ir. 
p  trünlf.  escrita  n«i  c 

Anchivta  onde  r  eustinto  ex-. 
o  cargo  de  promotar  púni  co.  >. 
documento  tem  a  data  de  2  -  c 
abril  de  1337,  por  ele  asstnadv  i 
21  horas.  O  Sr.  Nilson  Feydtt  e: 
p  isitivista.  defendendo  arq-rr». 
mente  a,  g,»ncevcóf«  Je  AujUs" 
i'.omte.  Nao  sendo  católico  etc:' 
veu  o  extinto)  erabora  venerad: 
ennciente  do  catolicismo,  pedí 
aos  párenles  t  amicos  que  : 
abstivessem  de  mandar  rezar  rr.'. 
«as  por  sua  alma.  Ñas  sua?  cisp* 
sigóes  te-ítamentárias  n  fr.  Ni. 
«  -n  Fvydit  drix  n  t-aios  .:»  »e. 
hen<  á  «ua  míe  e  á  sua  irxi,  s 
«la»  o  subrevivetsem,  £  ero  c*¡ 
contrário,  seus  bens  passprit' 
•i  urna  fundagao  positivista  ea 
cada  nos  moMes  legáis  eos  are» 
24  a  3(4  do  Código  Civil Es r 
túndanlo,  com  sede  na  Capü: 
Federal,  terá  pc-r  obetho  a  v; 
carin<á;>  do  Positivismo  e  se 
administrada  pelo»  tris  memb 
¡rail  mor,,*  -Ja  ig'fta  c  Al  ro¬ 
lado  I’-isitivisU  do  Brasil ,  >. 
essei  »e  reettsem,  o  extinto  <  ■ 
rc.eu  em  seu  testemento  que  , 
metía  a  administrac»»,  do  pat: 
nirtnio  aos  cidadáoi  Srs.  i 
M  -nteiro  Lius.  ütavio  Murce!  : 
Rezende  e  ao  proletario  sina"  : 

'..i  fr.  Antonio  P  r*»,  t  >q-  - 
i  sidentes  nr»  Río  si*  Janeiro.  T 
-jm  nomeado»  testamenteirr- 
Srs,  tiastio  ,ie  Almeiria  ir  , 

:  Cel«o  Brun-.,  Francisco  G  -ncs 
i  Godofredo  Saturnino  da  S 
!  Pinto  e  Joio  Bareeli-s  Mi: 

1  que  »e  sucederá;,  na  ordero  d» 

;  meagáo. 

- A  gesta. i  administrativ  a 

pr.feito  Sal,,  Br.snd  paseará  i 
«eu  segundo  anívenirio  n  ■ 

23  do  enrrente.  As  c!aj«r«  c: 
serradora»  do  municipio  vá 
)  recer  ao  goveruadnr  de  Caro: 
um  almov’o.  que  será  servid  • 
«crie  da  A»--  ciacá  fotrerc  . 

(  amp,,«  O  capit»o  Domine-  ■  .- 
i»,  presidente  da  Aíioeiagi  ** 
,o  ofertante.  O  Sr.  Ser» 
danh.i.  «andará  o  com:,’  :»r 
ámaral  Pe  x  ■'  i  o  o  fr. 

N  -iueira,  presidente  d  S.-  : 

I  do»  Industria!»  do  Af'J  ' 
i  fará  o  hrmds  d»  hnnra  . 
la  nacas  A  no¡te  sera  feíti 
preajiva  manifestagio  pnpu'.v  - 
fr  Salo  Rrarvri.  na  qual  tntr.í 
parte  a  Lira  Guaraní. 


;j»  foi  condglnamcnlé  comemnra- 
ria  nc»'..s  etlUde.  Para  ;,  rea  lza- 
cao  das  fe«ta<  do  ilia  da  Juven- 
lude  Braiileira  n  prefrit  -  Salo 
Brand,  auxiliado  p  ir  figuras  de 
alto  de>r  aque  na  vid.,  social  e  in¬ 
telectual  de  Campos,  orcanizou 
ex,:  lente  programa,  que  reuniu 
,»  nossos,  niai  'rvs  valor, «  As  es¬ 
cola»  prlmárias.  e  os  ,-«!fllir>ci- 
mentes  de  en«ino  |irofi»»i  ,n.il  e 
secundó  rio  tnmaram  parte  na» 
h  ntenagens  dv  re«pei!o  e  adtnira- 
gño. 

A  PRF-7,  da  Radio  Cultura  de 
Canip,.»,  de»,ie  o  día  10  viniu  ir¬ 
radiando  crónica»  que  .te'tacam 
a  figura  do  grande  i«ta-tist;i,  fo- 
calisandn  «ua  obra  governamen- 
tai.  A  PRF-7  encerrou  a  femaisa 
lo  Presidente  com  um  p-  ¿rama 
especial,  irradiad,’  a»  21  tina». 
I  ;<i  ap»5»  a  Hura  d.>  Br.,«il.  Fa- 
l,»u  n  prvfei  Sai-,  Hr.iud.  para 
samlar  o  presidente  \  a  ..,«  em 
n  me  dn  munlcipi-  O  .¡na» 
HatisU  Fluminense,  representan¬ 
do  a  juventusie  estudantü.  nnu 
parte  «o  programa.  A  Fo-.  i.-t  pro- 
fi««tonal  Feminina  NI1-»  Prvanlin 
den  »ua  cqtabora(áo  orfeónica  por 
, . u-  int  .rraiilin  de  sita»  alunas  c  a 
mío  o  lirilhante  L -rporasáo  Musical  Uta 
Guaraní  encerMU  a  homenagrm 
cxrcutand  ,  vnrios  trecho»  clá*ti- 


BREVEMENTE 

pela  segunda  vez  no  Brasil,  a  maior  reve 
la^áo  pianística  da  época  atual. 


ri"iirgcl  •imhem  i-  -ieix  u  enn- 
tnminar  pela  m  dé«tli  da  época: 
ahand  «no  do  rnman!i«m..  cm  fá- 
'  r  de  u,n;i  rtnva  concepta  -  que 
vtnh»  d  «  pai«t-«  nórdicos,  ná"  la¬ 
tir  ■»  Tratava-»e  dr  p--qui«ar  n., 
alma  humana  »upo»:a«  rrgr.s»  que 
expiieariam  a»  «ua»  rclagóe»  com 
»  at"»  d-i  individuo. 

E  roncando  "11  r):«c|nulo”, 
Rnu*:et  prnduziu  indi'cutivelmen- 
te  o  melh-T  d"»  «cu»  r  manee». 

fi  ijráxa  '-Intento  que  viveu 
Ttohe'l  Gret'-  u.  rro-dli  o  r  vifi- 
ma  d-::-sa  nova  ciíncia  -da  alma,  i 
o»  uno  intensidad  emocinnan- 


CI.IN1CA  PO 

Dr.  Eudas  Baptista 

POF.NCVS  INTERNAS 
lleco.  Osarlo,  Intestino.  Anua- 
lo  Hemnriólds*.  Harto». 

Rúa  Rueño»  Aires.  «bl-.V  and  Illa- 
riamenle.  13-3321.  Re«id.:  2i»-5s9i) 


Weber 
Mendelssohn 
Iberé  Lemos 
LSszt 

AMANHA 

AS  22  HORAS 


"Nos.  as  mulheres", 
Serrador 

A  comedís  de  toracy  C? 
v'és.  as  maiberf»'1  err.  .*» 
rraior.  aumenta  fia  s 
ceití»  ha  enrió  ‘«rop»*  ? 
■ccun  de  p-!he'e»  i .*■ 
•  páu”.  de  Larii-  ,-j  fnrior. 


0  premio  literario  “Fe¬ 
lipe  de  Oliveira”  de  1943 


A  Prefcitura  jiremoveu  a  inan- 
g u racáo  de  vário»  melhoramentos 
inililie-,»  com  que  marcou  mate- 
.mímente  a  passagem  ,1a  faustosa 
lata. 

-  A  imprensa  reportandn-se 

á  assintur*  dos  cpntrat,^  entre 
importante»  firma*  e  a  Prefeltu- 
m.  par*  o  inic.o  do  plano  rie  ntc- 
Ihoramento»  grrais  qne  a  ciriaile 
vroi  receher,  faz  uin  apelo  caloro- 
»  ,  a,,»  Sr».  capitalistas  propie¬ 
tario»  de  predios  urbano»,  n.» 
sentido  Je  «erem  eles  demolido» 
u  reeon»trulri-  s  afint  de  que,  por 
inlermédln  rfa  ¡n'ria'ivj  partkn- 
!»r,  a  cidade  tenha  melhnr  aspec¬ 
to  e  definitivamente  meihorada 
-na  ennriigá'.,  estética  Efetiva- 
mrnte.  em  milita»  rúa»  centráis, 
',á  edificios  antlquarios,  em  pe«- 
simas  e  -nri  góe»,  num  verdadeiro 
»-  >ntra«te  enm  as  necesslri.ide*  do 
fif«*vz  j»n»|irf5«A  e  qne*  prcf»*am 
■l;»aparrcrr .  E*«e«  prédlo»,  em 
•ua  maior  nirte.  pertencem  a  pc«- 
•  a»  lie  ntima  conrliqáo  finan- 
cri  a  E  por  i»»n  que  a  impren- 
»a.  srcundaorio  a  h  »  •  .  itarie  d. 
prefri  n,  iemhra  aos  nn»«m  cj. 
pitalis'.a»  \  Hever  de  en. .parar  c-m 
.,  i  ,rmn  miinicpa  .  as-.ra  que 
lampos  «.  encintra  definitlva- 
■, tente  a«  porta»  de  u.na  grande 
t,  an»|, -macan 

- Esíá  resollido  qu»  n  hu»to 

do  uudoso  padre  ln«é  Seserin., 
•■a  c- , I ■  rad  n.»  iiraga  »,i  »r  ,j 
\  comi»«S  .  pr, >oi,'l  •  j  da 
'lid.,  hnmt-nJíem  is-i-n  dfti- 
•er  u.  entre  aptauso»  acrai*.  I 
maquile"  e  obra  d  •  e»eult  r 
Gastii*.  Maní,  e  á  »e  acha  ex- 
T  >t»  na  vitrina  da  Comisar  a 
Carrififq  A  fuiadicin  ser*  em 
brqnze  t  •raftálbarii  numa  da* 
I  oF. ciñas  rio  Rio  A  íátaiisá».  por 
!  'nbscrício  popula?,  já  coaíeguia 


mime  dn  Códig»  jateri'»-. 

»  circunstancia  do*  msus  amere- 
drntes  constituía  ag-a-anle.  rr.»s 
a  non  leí  crimina',  a«»:m  náo  re- 
»o-ie.  «rrvindo  aperas  e  mo  ele¬ 
mento  de  orriem  subjetiva  pjea 
ü.xagio  da  "pena  ha«c". 

T-or  nutro  laiin.  diz  n  acor- 
dio.  tena  o  acusado  contra  «i  : 
ncrsvin-f  gené-ica  ri.i  reincidí.  - 
cta.  visto  qu?  era  desertor,  o  q  ie 
r..i»  aeontee.a  r.»  amigo  d're-.t  -. 
ruin  emeeito  »-•  bre  e»»a  ci'euri»- 
’,neia  riitnne  a--,-  ao»  cnio-  « 

,|j  mrsma  naz tire »  ».  l»to  é  c  ; 

a  irt  jcii  do  me». -un  ifUp-'Mt»»-. 

,»:a  "  Diz  aínda  i  iüf«nio  3'  •- 
•tV  .  q’»-.  e»»*  ;n«*i:i  »  ge.'  - 

Ira  "siria  ag  •’ ».  ■  peni  ri-, 

icu«a,1o.  dando- h-  efeü-s  ret r - 
ti- o,  qu  ird  e-'  •  » '•  , ».»  ,  -c  .» 
ri  n  'a  favorece  nu  b.’nr: .ero  o 
...usado 

Terminando  o  lingo  ar-'idi--.  •« 

:>  tj.miitgo  pr¡a  i'oirpanr;  t  *cu  rcia-1-:  arcn'ua  qqe  ,  r  " 

••  .  Sri»  »-'  />•:•  A»  i»  .  C  .1  »ef  ro ; ■  -i,  A  ■  HUMÓ  **•»•• 

22  hoil»  1  mg*í»  que  equi  ltr  a.,  »tv  . 

•iLrtRlt  —  "i)t  pomeps  u  lo-  g-iu  mello,  cnténo  que  p-ri?  ro  ’.unn,.  p.o| 
•  m  vnio,"  roméd-a  d»  |!enr;que  «e»  adol.ido  pelo  jutz.  em  í>  o  <r"  1¡  e  ne 
'i.  pe  a  t,-  mpvitii,  .liymr  i»  r.tur»».  a".  ndcnq  ,-«e  a  r:i.-nr«-  1  ro.il  de  I 

i»  ,,  a1-  ■  22  h"ra»  '.tncia»  gené'*r««  qur  -  m  .»  .n  o  -ra-a  ncst.i 
SEItRADilll  —  "No».  ,s  mu-  unte  c  .«  antecedente»  d.  i-u-,-  '-indita  i» 
.orre»”  cnmédn  'te  I  "•,»  !’  uní  >ri  qo'  nío  ni  -sm  ,-r-  ' 


Evtevf  rr-.inlln  a  f .’Ciel 
lipt  'le  * M i •  eirá  para  vot; 
«ru  rr'uito  anuul  tic  'i- 
n-  valor  de  cinco  mil  en 
l'.."ip*rfi-r--,ra  ns  > 
Morejra.  Alcen  Amornw 
Afon-o  Arir,.  Mein 

I,  i  ,  A Imeisl*  Me.  • .  »•  R; 
i,-  ,iv¡  Tarquinio  ,1,  Snt» 
Dcud!  d’i'liveira.  Rodrigo 
Fi  ron.  Kdmnn  lo  da  Luz 
'lanoel  de  Ahrru  c  Augu» 

dfri.-.'  S.-Huilc1 

Il  lv.iram  ,tr  votar,  por 

te-  do  Rio  de  Jinciro,  r 


A  mulher  que  matou  o  ma 
rido,  quarta-feira,  no 
Gloria 

_  Jiyr-.e  Costa  renovar*  *  car- . 
¿o  Clória.  r.a  próxima  quar  a-- 
ra.  26  do  copre?. t*  Stthiro  » 
"iqufle  tea-r',  .  r.t  ar-ar.-r  --.nu 
cía  de  C'--.A«  Vivo  ‘  A  muih- 


Orqursira  Ninfñnira  da 
Kadin  .Narional 

?oJi*Iat  Osear  Rurgerth 

OFERTA  DA 

Tast*  deniifri.il  “ATLAS” 
que  coiitem  •u'ianíiamiria 


ML.N.CIPAL  —  "san*a  Jrona  , 
-  ;i  de  Fiema rd  Sha",  traducá, 
1*  Dtnan  Siivein  rir  Mueir-u  p-  a 
•■•rntiinhi*  Dtilcina-Oriilon  A»  15 
as  2'.  h-ara» 

.10.40  CAE I ANO  —  “F-:o  n i 
nntic.a  re'i*‘a  rie  Lutz  P»,*oto 
e  Fretre  lunior,  peía  Compmhii 
ficífriz  C.o«ta  com  O  «canto  »s 


"Granfinos  do  morro 
Recreio 


Dí'pfdc-*?  «*-  }-'í:  •] 

-  r  -r-  - 

in  •  Evi’rfrt  Hur  .“-im  nm«tr)  n? 

morro**.  Vi  próx-rru  ¡«t  *  fnrá 

2>  c«r*(  n?f,  r  i  rt*t  Rícrn  ♦. 

"Errmiér?**  *  r^1.  4  f?rd  » 

P  VVí»  •*  '  Í*.r;*  coqi  mnri 
•n  f»*  Mr*q  1 ».  T.c»» 

t:ím  an  fu  m "  • »  f »n  »  '  »  ! 

a  i-  *  rr'  4’  »  h'N 

in?oaiifrn  ar»  Cr  -i^  F.tp^*i 

r:n.  tina  a  E:r»pre«i  \Vit**-r  p>  n 


Ñamo?  ler  “VAMOS  I  TR  ! 


escrítór:os  octavio  babo 

ÍOB  A  ORIENTA'.  lo  E  REFEtlNS  ABlLlll.MIE  DO 

DR.  OCTAVIO  BÍS0  FILH0 

(Adrocarla  rm  feral  Reear’ieóe*  Páblleia.  compra  e  venda 
de  predi  *  e  terreno*) 

RITA  t.*  DE  MARCO  «  (ED  DO  PACOl  -  TEL  41-4254 


’UHv'f  t  FERIt.AGENS 
MATERIAL  ELÉI RILO. 

MI. I RUS,  FOGóE»  A  rtLE  1 
t. ARViO  E  A  UtEROSENE.  Cl 

ladeíras  artigo?  de  :a- 

FECARIAS 

Ay.  Manchal  Fiorlano,  4 

Leja.  Tel.  2J.J1Í7 


‘II.  v  >  '  “  ,  •  Pt*»*  >  ,  i'lRiitl-* 

t t .i %  *  f  *  rir  hf>ÍP. 

•  .1  »  rjrl*.R*'T'tp.  a- 

•*«  pfl*  Kf-lfríC*»»  P.irif ti«#«  H? 

r«-  quf  rr*}¡r.iñilo  .1 

Sfmam  do  E'-cniei  o’* 


P?*c3fi3o  s-manal 


l.eiam  "A  NOITE  lluflrada 


IlLHL  ITIUUH  CONTINUA  A  VENDER 

AINDA  MAIS  BARATO 

O  SEU  VARIADO  SORT1MENTO  DE 

BOLSAS,  AGORA  ENRIQUECIDO  COM  ,V 

LINDOS  MODELOS 
Em  camurga  e  antílope 

BIJUTERIAS,  LENCINHOS,  FINAS  SOMBRINHAS  fe 
QUARDAS-CHUVA  "  -  . 

TUDO  MAIS  BARATO ! 

Confronte  nossos  presos  e  certifique-se  que  a 
REAL  MODA  tem  os  MELHORES  PREQOS  DA 
CIDADE 

URUGUAIANA,  84 


TOMALO  LEGITIMO 


de  Coelho  Barboso  ! 

ENCONTRADO  EM  TODAS 
AS  FARMACIAS 


PETROLEO 


fl  III  o  único  que 
LV  "  ;  evita  a  caspa,  a 

C AtVICI E  E  FAZ  NASCER  CABELLOS 
53  ANNÓS  DE  SUCCESSO  ! 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  abril  do  1944 


«orno  mu  Indice  da  nwsa  vitali¬ 
dades.  Antea  da  guerra,  aproar  do 
11 05,11  o  e*envol  vintenio  indiMrlnl 
craiuna  urna  nacñn  importadora' 
A  role  respell o,  hasta  consultar  a« 
Mlnllsllcaa.  A  partir  de  entilo,  a 
triliiacnn  prlnciplmi  a  se  moillfi- 

enr  rápidamente.  Km  11143,  Nr((lm. 
do  dados  rcíeutcmciie  divulgado.» 
11  nossa  exporlncño  tillrapnssou  to¬ 
llos  os  “  records ",  aliuginrio 
*•«*•»«  n,U  cruzeiros?  A  Impor*. 
tíicao  somou  «.117.1, 238  mil  cmzel- 
ros.  As  difieuldades  surgí, la*  pa¬ 
ra  a  compra  de  merca ilnrlas  no 
exterior  delerminou  a  venda  rá- 
pkln  dos  («toque*  existentes.  A 
mercaduría  fnl  «iilwtilnlda  por  dl- 
nheiro.  Houve  nsslin  odia  plétora 
de  moeda ,  O  falo  resultou,  no  en- 
Innln,  nltnmciile  benéfico  li  ero- 
nacional,  nelerminou  o  ex¬ 
tra  urdir  orín  Mirlo  de  ¡mlnstriali- 
t'i'o.  Es I amos  camlnlinndo  no  sen- 
lulo  da  awlo-suriclínela.  Mullas 
da»  niercadorins  importadas,  ante¬ 
riormente,  pasan  rom  a  ser  fabri¬ 
cadas  no  próprlo  país  ■  Diversifi¬ 
camos  e  ampliamos  considera vel- 
meille  o  muso  |i 
A  o  inesino  tempi 


Rii.'i  .fo.iijiniti  Car- 
tuno.  67  -  l’róxi- 
nto  il;i  l'ruia.  rio 
C;is.*'iio  r  flus  l¡- 
nlias  do  óuiliuR. 


e  a  literatura  russa 


■*1  ,llr«ino  lempo,  ein  rnn.st'quén- 
ría  da  guerra,  a  no**n  cxporla?ño 
snlmi  en,  volume  e  valor,  judo 
isso  representa  miro  que  perma¬ 
nece  no  liras II.  XSo  bit  raróes  pa- 
rn  rateos  alurmes.  A  lnflntáo  mío 
existe, 

if  E’  preciso,  conlinna  o  Sr.  Sanl 
rl"r oplniáo  pública  cs- 
Para  uño  acollar  os 
pcssiiilUlns  das  cns- 


con  rimunu 

'DA  2.*  PAGINA 

r'"rCM  11  vW">  <•  ele  ninRuem  jogn„  rom  mais 
slrnp  iridnde  de  recursos  pan,  conseguir  objetivos  remotos.  „  q,„., 
no  lí,ei  de  Pedro  lsropnlltlll.  "é  o  lenco  essencial  ríe  |„dn  .,  arle 
ri  udeinnnnile  Itiiinnmt  .  Que  fea  Turguemrf.*  Apciiiis  reflrtir 
1111  epoen.  Gnmlrná-|n  por  ler  querido  parecer  slotenlo  „o  rrinr 

pos  que  s,-  extrema vn m  em  suas  alilmlev  de.  reacio,  ennlrt . I- 

ia.|e  lie  nina  era?  lamo  nao  sido  em  um  regimr  onde  1,  pessoa 
Humana  trida  que  csrnllirr  entre  11  ser  vlliuia  mi  déspota? 

l)r  lodos  os  estrilóles  russos.  fot  Tiuguenle f.  |.,|vrz.  o  mais 

ot ¡denla lirado,  se  se  pode  dlrrr  nssin,  de  . . .  profunda- 

mriilc  idennricado  emn  sen  povo  e  sin  térra,  Vmlgn  Inliu...  <|R 
Flaiibrrt,  conviven  em  París  rom  a  rlltr  do  pensanienln  Iranré- 
rece  lien  do  um  pntirn  do  inflllxn  ocblental.  mas  minen  sr  ¡Justando 
das  ilirelrizcs  tllerárias,  como  que  trocadas  impliellanirnlr.  pelos 
intelectual*  eslavos.  Z..I»  e  Dnmlet  saudaram-no  como  mu  mesliv; 
e  ¡10  instante  em  que  se  enennlravn  rm  pleno  apogeo  de  sMS  cn,,„. 
rlilnde  crladnrn,  fn¡  reeonheeidn  como  sendo  qunsr  um  cláxsjrn 
frailees,  e  ao  niesmo  lempo  rea  npnnlmln  romo  o  "mostee  da  noi  , 
escola  rentista  c  nnttirnlteU", 

Tiirgucmcf,  falandn  no  Irilor,  aprescnlon  romo  condleño  para 
comprccnrier  sua  obra  tilcrárin.  a  seguinlc  nrdem  de  suas  prndn- 
í0<;,:  r'.V‘Ii,U!.  ’  '■vinho  ,lp  N obres",  "Vísperas  de  Guerra",  "Lite 

c  l’ilhos  ,  "Xévon"  e  "Térras  Virgen*",  Dessas  obras  parece  qua 
só  ditas  011  Iris  foram  Irnduzitlns  para  n  nosso  idioma.  "Térras  Vir- 
Kens  ncnbn  de  ser  cdilada  pela  edilorn  Pariainerlcana,  em  Iradu- 
cno  dr  Jorge  Morcira  Niinrs.  Essa  novela,  que  Tutgiienicf  lermi- 
nou  em  1878,  pinta  a  parlidpacáo  da  mncitlnrie  nn  lula  pela  prn- 
pacncno  da  ¡déla  rcvoliielonárin  entre  os  cantponcses.  JA  se  dissn 
(|uc  o  IcH-inotlv’  de  I  ii  r^ueiiief,  pm  lodm  a*  muís  no  volas,  foi 
sempre  o  amor.  Mas  o  amor  mío  nunln  a  parí Ictpníñn  rfeliva  rm 
ludii  «quilo  que  diga  respeiln  n  vida;  antes,  parece  alé  que.  para 
tde.  d  amor  impulsión, ¡i»n  aluda  milis  n  voutade,  porqilr  amor  c 
vi""  11  gu  rara  ni  em  sen  dieionário  eimto  sinónimos  perrellos. 

(Alise rva -se  em  "Térras  Virgens"  que  Turguciiiof,  nimia  mal 
pudendo  eonlieerr  j,  impoetiiueii,  du  uundiliiile  un  rcvoluínn.  desde- 
lílui  um  piHioo  iln  i*\i(o  i<  1(11  xi «’  11  liludc  fio  r(iii)|)niirS.  ^^4* i n - ^ t*» 

por  rxcillpl o,  esta  passagem  mire  Nejilunov  e  Maidirlm,  ilois  j,,- 
veiis  revoliieiotiúrios.  Diz  este  último:  "  l'ava-se  i.  que  se  flzer.  mió 
se  conseguirá  que  es  se  povn  compreeudu  nada!  Siio  niui|ilelamente 
inca  pazos  de  cumprir  lima  oedem,  e  tieni  iiiesmn  eonipreePdetu  o 
russn  coiiitiiu.  Se  atgiicm  Ibes  futa  de  "parle",  oles  satiem  ni  di  ti 


Sr.  Saúl  Vitlenlc 

Ciiidnudn  de  inleresnes  do  raln- 
lielcctinenlo  luincário  que  dirige 
em  (biriliba.  nrbii-ar  lió  viudos 
'dina  uesln  Capital  o  Sr.  Sanl  Va- 
lenlc.  urna  das  figurar  mais  ex- 
presslvu*  dos  nietos  económicos 
parnnarimes. 

Eoplrito  moderno,  em  din  enm 
na  grandes  proldemna  do  inoinrn- 
lo.  o  Sr.  Sanl  Valente  bnrimmLsa 
na  mexma  iieraonalidade  o  lioniem 
'le  a  cao  e  o  cidmlioro  avisado  da 
rcnlidade  brnslleirn . 

A  nossa  rcpnrlngein  ouviu-o  sn- 
bre  asMinlo*  ligados  Ix  vida  eco- 
Iiúntlca  e  flnanceirn  do  país. 

Nao  há  inflagáo 

Problema  do  momento,  a  infla- 
Cño  velo  A  tintín.  No  licítale  e«- 
labelcddo,  as  cqiiniócs  sao  as  nuiis 
antagónica*.  Jtú  os  que  afjrmiim 
a  cxisténcia  de  um  excenao  de 
emtesñn,  c  vém  o  liorizoiile  eeo- 
númico  —  finnncülro  do  llrnsil 
toldado  de  tm veris  negras,  prenun¬ 
cio  do  crine  próxima.  Dulnifi.  cunt 
argumentos  eonvíncontcs,  demoiut- 
Irnni  nao  linter  motivo*  p.irn  itlar- 
mrs.  A  nossa  siluafñu  lltmncelra 
é  »  Iticlliur  posolvel,  dentro  do  pa¬ 
norama  universal.  Serla  iitleie*- 
santr  ouvii*  a  oplnbio  do  Sr.  Saúl 
Valente  que  n  sita  ailturldnde  de 
l.anquelro  alia  a  de  estudioso  da 
nossa  economía. 

Smt  o jiln ¡no  ó  clara,  positiva: 

—  Nño  bú  Inflncñii.  Km  vez 
de  me  exerellnr  em  considéra(iies 
ili.nl rimi l  ias,  sirvo-ine  de  iirgnmen- 
lu.s  ditadn*  pelo  Imni  censo.  A 
nova  em¡M>áo,  no  móntenlo,  atin¬ 
ge  tnal.s  mi  menos  n  l'J  liilltóiv,  de 
cruzeiros.  A  reservo  miro  sobe  a 
4  lillhúc*  aiiroxliiindamcnlc.  A 
simples  apriwenlncño  de.s.es  da¬ 
dos  ilctnoitslrn  a  siDinfiio  tlesii- 
fogada  do  1  Ir. ir.il .  A  uñosa  rcaer- 


Vnlenle.  r, 
teja  prcpo'rada 

arginnritlos  | . . .  viiir. 

Sandras  imlignias.  o  fninr  eo'n- 
riitnea  é  don  mate  poderoso*  pnrn 
o  prngreesn  de  uní  privo.  Os  hrn- 
«ileiros  ilevem  confiar  nn  nrien- 
Infao  eeriiiómieo-financeiia  rio  On- 
verno  e.  sobretiulo,  lrinlirar-*r  de 
que  Mimo*  um  país  jnveni,  em  ple¬ 
na  forca  tic  expansáo,  enm  ex- 
trnordinárlns  riquezas  iiolencini.s 
n  Hprnvrihir, 

Situado  do  Paraná 

Do  panorama  nacional,  pussa- 
mns  an  ambiente  paraiinen.se.  O 
direlnr-euperlntendcnlB  du  Banco 
de  Curitibn  rcferc-5c  em  termo* 
elogiosos  A  «dminislrafáo  Manuel 
ni|)n«,  que  tcm  propnreionndo  aq 
sen  Estado  um  exlraordlnário  Mir¬ 
to  de  progresso. 

—  O  Inlervonlnr  Manuel  nihas. 
ihr-nns,  é  iucniisável  no  seu  csfnr- 
to  pelo  desenvolriinentn  económi¬ 
co  do  Paraná.  E  os  falos  mostram 
o  acertó  da  snn  orientafáo  admi¬ 
nistrativa.  Em  todos  os  munici¬ 
pio*  nota-se  unía  felire  de  tralni- 
llm  snn  precedentes.  Surgem  un¬ 
ías  Industrias.  Ap.irecem  cullurii* 
novas,  (.«irllilia  que,  anos  atrás, 
era  nina  cldaile  iminenleiucnle  bu¬ 
rocrática,  aprésenla  vfslvei*  aiimls 
de  Irimslorninviio  em  pmleroso 
centro  imliislrlnl  r  cumerci.il.  Tup¬ 
io  assllll  ((lie  iiiull Ipllcou-se  o  uú- 
merii  de  tunco*,  para  atender  a 
roso  desenvolvlmeiito  econóiniro. 
A  mlmlnislracán  Manuel  ttibus 
vem  Iraballiniulo  Inletlgeiilemrnle 
lio  ficntiiln  de  esliiniitnr  iniciati¬ 
vas  novn«,  drenando  para  n  Pa¬ 
raná  os  grandes  eniprrcmllmentos 
iml  lis  Iría  te.  O  capital  que  para  lii 
afilio  entumirá  todas  as  facilida¬ 
des  gm'minmcntnls.  Gruías  n  rosa 
acertada  polilica  ccnnómicn,  tion- 
eluiu  o  Sr.  Sanl  Valente,  o  mcu 
r.stndo  nliugiii  a  um  progresso  tal 
«pie  pode  omlirenr-se  com  os  pH- 
meiros  da  KedcragSn, 


CUARTO 

l L  íO 


PUARTQ 

Í.IOW 


pUARTD 

iB.lQ^ 


BOA  OPORTUNIDADE 


purn  a  compra  ilo  aparlnnicntop  jó  cons- 
(mitins  cm  líelo  edificio  de  3  pavimen¬ 
tos,  em  centro  de  terreno,  com  «ala  e 
2  (unirlos;  sala  e  3  «[unrtos;  silla,  sale¬ 
ta  e  3  «[liarlos,  lodos  com  dependencias. 
Preeos  n  partir  de  08  110.000,00, 
com  fiiiAneiuniento,  saimirí  a  menos  de 
OS  2.000,00  o  iu2 


SALA  DE  JANTAP» 

13-05^* 


Bariho 


Cosinha 


Frente  “Stradivarius 
de  Guterres  Casses 
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ra  (lúas  vezes  mais  inlcrnnrio- 
miltsfa  do  que  ttoosevell”,  ,,m.t 

r.m..'TZi  ¡!c  c.“"S!,,r  upreeiisáo,  n' 

lildlisl liidlznjdo  do  llrnsil  snlis- 
L«.  J-sfndos  l.'niilns.  Mml.ime 
latmiils  tltsso  no  Sr.  Arlimlo 
la.stniuMiil  ,,Uc  Glraiul  e  De 

n  “H?  Prctenceni  h  "direlta", 

!,,  pttttllc  era  colaborador  di. 

Act'on  Franvatse",  leudo  nlrnidn 
?  s'n*l'atia  da  esqiiertla  enm  a 
tentativa  de  modernizar  o  excr¬ 
eto  c  prestigio  junto  no  povo  com 
as  Mías  grandes  qunlitlaiics  de 

u»im'  ™",l,oru  cum  reslrifñes. 
Mndnnie  Tabnuis  retonliece  ein 
,  ''‘’jdlc  alto  valor  como  boincm 
de  a?no  c  de  pensaitienlo. 

Mario  notelim  de  Miran- 
,  '  braaitelro  no  eni 

guerra  ,  Companhin  Editora  Na- 

'líe'.!  a'  ,  <lc  Xcl,on  Taba- 
jara  de  Oliveirn,  capa  de  Dorca) 

roí  ver  nasccr  o  sol  cm  UMft  Com 
rolegas  rin  t  nlvcrsldadc  de  Nao 
t nulo,  A  caravana  era  oficial. 
>s  conipanliciros  rcgrcssarnui. 
i""'  0  n,!lor1  Prcferiu  ficar  pJr 
emita  próprla.  J)iz  q„P  vinj01| 

por  todo  o  Jopan  e,  filiando  o  Ja- 
ponés,  pondo  surpreender  a  lm¡- 
miilade  da  vida  nipónien.  Confie¬ 
re  mais  de  5l)fl  livros  em  portu¬ 
gués  sobre  o  Japno  que  cstarlam 
tinge  de  traduzir  n  verdatle. 
Considera  o  japonés  Irabalbatlof, 
oideiro,  submisso,  mas,  raramen- 
lr.  franco  nn  dócil  A  critica  no 
sen  país.  Ciassificti  ele  os  cslran- 
ge  ro,:.  sln-nllcbl"  ou  “W 

ír«'  iñnáií*  n  con- 

iin-.Jnpno.  ()  K^'Vcrnn  soria  0 

ponsavet  direlo  por  is|„,  cnltl- 

landti  c  explorando  o  fanatismo 

Paul  exerrer  t,  poder  absoluto.' 

d!2nrin!1" II1*  ociden- 

lalizados,  llvrcs  pensadores,  in- 

forinados  do  snetalisnio  da  de- 
uio. •ráela.  O  Sr.  Mario  llolellm  de 
Miranda  esta  va  un  Japno.  qnamlo 
da  bendita  tu  Tú  min  de  IVail 

,"“r  ql!l‘  a  América  A 

I"  a  pela  liuinnnldade.  O  „u|or 
esleve  cm  campos  de  eoureiilin- 
Sí",  r  eegressou  com  os  «illUnos 
diplomiitas  repatriados.  K.  entre 
iiós.  receben  ameníiis  de  japone¬ 
ses  e  cnnsellios  de  lirasllelros  pa- 
'«  «flo  expor-se  a  perder  ncgóciox 
na  rolom.i.  cuso  tlissesse  a  verdu- 

u¡;i.wt.r’n  ,ctJnl'T  mande 

riv  wíSü'  'I"1"'1"  an* 

i  mtlégin,  de  casia.  A  mlsérla  do 

(  .'•  “  rxplorafSo  do  traballm. 

Aliipocrlsla  dos  cosliimcs.  nos 
preconceltos  primitivos.  A  i„|.. 
rálicia  ans  vicios,  a  |imx!iluimo 
n  rscravalnr,,  branca  «..„  amare- 
11,15  I'.' droes  de  moral  q,„. 
nreila  os  liunlios  públicos  e  ren- 

•nls1  V  ,KiiJ',S,  fl1115  "riden- 
.nls.  Nos  b a ulins  públicos.  Adán 

guarda  as  npiiréncins  com  as  cur- 


nn  "Colcfiio  R.xcelsinr".  “Elermi 
Marido”,  de  Doslolevslti,  Iratlu- 
fúo  de  Viólela  Alcántara  Car- 
reirn. 

José  Olynipin  aprescnlon  "Iii- 
tllaiia",  de  (tcorge  Saint,  cum 
prefiieiii  do  trudulor  e  capa  de 
Guilberme  Sntgmlo.  Aínda  de 
José  Ol.vmpio  é  a  Irndtifáo  lie 
lU'rmiin  Lima  du  romance  “Acoit- 
teceil  lió  limito  tempo",  de  Mnr- 
gat'ld  Kennedy,  escritura  inglesa, 
autora  de  “Tito  cotistnnl  nyntph". 
da  <|tinl  trillamos,  a' propósito  de 
“trrepartivcl  engaito",  tamben: 
Irniluzicl.i  por  Hermán  Lima  pa¬ 
ra  a  mesilla  editora. 

I'oiigclti  iniciiiu,  entre  "As  1 00 
obras  primas  da  literatura  uni¬ 
versal",  o  roma  n  ce  de  José  de 
Alcnenr  "D  Trunco  do  Ipé",  cvl- 
ttenlemelili’  sent  clnssc  pnrn  nt|iie- 
la  colevño,  em  que  é  o  prinielro 
autor  liraxilelr.i  n  entrar,  com  o 
u.  32,  entre  Balsar  e  De  Mnlslrc. 
Nao  se  trata  tic  obra  prima  e, 
limito  menos,  emn  categoría  uni¬ 
versal.  Na  própria  bibtingrafla  de 
Al  enea  r  mió  ocupa  o  prlmeiro  lu¬ 
gar. 

A  l.ivraria  Martins  retiniu  cm 
volume,  intitulado  “Pírfis  de  Mu- 
llter",  (Coleíiio  Kxcelr.ior  Gigan¬ 
te,  2"),  os  romanees  Diva,  Lució¬ 
la  c  Seitlmni,  de  José  de  Alcnenr, 
emu  capa  tic  Doren  e  “oreUta" 
clucldiillvu . 

Da  A  inerte  Edil,  c  “Cotas 
Brcugnou",  de  nomitlit  Itolliiml, 
grande  préinlo  Nobel.  0  llvrn  é 
anterior  A  guerra  de  1IMI-ÜII8, 
•I Us  fez  de  llomuin  llnll.and,  mn 
dos  grandes  sliiiliolus  da  diguida- 
de  literiirln.  A  imorlnlldnile  da 
gloria  ncnt.a  de  juular-sc  a  do 
martirio  pela  Itumailidnrie  livre  e 
progrcsslsla. 

Livros  rccebldos:  "A  vida  rxtt- 
lierunte  de  Dlnvo  Hilao”,  de  Eloy 
I 'otiles,  2  vote..  Cu  Ay  ó  U  Docu¬ 
mento»  llrasileiros,  Jusó  Dlym- 
pio;  "Jmirmil",  de  Amlré  Gitle 
U8.H0-1»3!t),  4  vols.,  da  Atnerlc 
Edil  ;  "Biografías  c  biógrafos", 
de  Kdgiird  Ciivtillielm,  Editora 
Guaira  Liria,:  “Sttldtin",  de  Ama- 
den  de  Uueiroz,  Edilorn  Guaira 
Lilla.;  "Tiberio",  de  Gregorio 
Ma i'nn.m,  José  Olyiupiu:  "Nexo, 
yilattilltns  e  Nttlriváo",  de  Lugao 
Cleodenlng,  José  Ulyuipiu;  "(l 
fantasma  da  ópera",  de  Gastón 
l.cr.itix,  Vcccltl :  "Os  oíais  líelos 
eolitos  de  amor"  3*  sérle,  Vecelii. 


Da  intelectual  urugtinia  Marín 
t.msa  I. .irrita,  o  nosso  jtrezado 
.ompanbeirn  Gtilcrre»  Casses  re- 
1  f,  u  »  seguinlc  caria,  a  propó- 
apa  rec  i  ti  ten  lo  do  scu  Itvro 
Slradli.irtus": 

"Kinilcc  Tn vares,  la  angelical 
tmetisn  braslleim  que  abruza  con 
aamr  el  suelo  americano  por  sus 
aalro  costados,  puso  gentilmente 
""  mis  manos  mi  "Slrndtvartiis". 
"'"O  algo  Iiiuriivillnso  que  por 
designio,  nos  legaran  de 
improviso. 

sin  (iltinnl.tr  ln  abrá  cu  el  ter- 

f  J"W"  C«4«u-  para  eso 
•  st.in  tos  crllieos)  quiero  llegar 
“  mi  autor  r orno  mía  lectora  más 
'ine  lia  sabido  beber  mi  sus  pá- 
.mas  a  mirra  du  |«  puesta  del 
abo  linaje  estético.  Empiezo 
CORVOS",  que  es  sin  dad. 


I’oeta  de  altissimo  valor,  )á  lite •e- 
cid.i mente  ctmsngrndii,  que  prlinou 
pela  delicadeza  tíos  seas  sunll- 
mentos,  que  leve  no  verso  o  su¬ 
premo  Apiitiúgin  du  mu  inundo  in¬ 
terior,  Ecferino  Brasil  possniu  os 
mais  regios  predieados  poéticas. 
Sensibilidad.1  estética  etc  a  leve 
em  grnu  emiucnle.  Verse, ¡mi  co¬ 
mo»  lilamente  r  os  acordes  rrsonn- 
trs  da  sua  lira,  optilcnlissimii  de 
vlliravóes,  jninnls  deixarán  de  re¬ 
percutir  no  lempo,  porque  nihtri- 
tns  sempre  As  grandes  llnins  do 
ritmiclsnni  poético,  (.atorando  so¬ 
netos  e  poemas,  que  sao  juiaj  do 
•"ais  afutrado  tpiilalc  e  em  que  a 
polio  minia  verbal  tem  nao  raro  rn- 
diAncins  solares  inexprtmiveis,  o 
rtnzclador  de  "Vóvó  Musa”  a  lean - 
dormt-sc  nos  mais  altos  nlciinlis  do 
fama »..,  gen  n  gran  do  pnrn  a  reve- 
• ‘•liria  da  posleridade  o  liluio  in- 
dispulnvcl  de  "nrlislc  vérltnble". 


Aínda  o  aniversario  do 
presidente  Vargas 


y  ruNtiáuuH 
Tffl/r  n  A  j  .  «•  a  C  I  V  t 
cíes  de  garanlins;  el  Assnmir  fi- 
dcicomissns  e  mandatos  cm  ge- 
ral;  f(  colocar  nlirt garúes  Imlus- 
I riáis  a  largo  plazo  no  mercado, 
formar  ou  partictnnr  de  con¬ 
sorcios  pura  Mibscrifáo  ou  coto- 
Miño  de  valores  industriáis  e 
participar  com  tcrcclros  ein  upe- 
raióes  de  crédito,  (I  Banco  uño 
puiterA  reeelier  tlrpúsilos. 

U  capital  do  banco  será  de  SU 
milbúes  de  pesos  1250  mllhñcs  de 
cruzeiros),  que  lile  serán  entre- 


Em  Cachoeira  do  Campo 

CACHOEIRA  DO  CAMPO  (Mi- 
na.»  Ge  ral»  >,  22  (Servigo  especial 
de  A  N0ITE)  —  Gomcninrando  o 
nniversárln  do  nossn  grande  prc- 
•idettle  Gctnlío  Vargas,  o  prefei- 
to  local  rccebeu.  boje,  em  nonti 
do  gnvcrnu  ilr  Minas,  du  conslrn- 
>or  Domingo»  Hecaldons.  o  Grupo 
Ksrnlnr,  edificio  em  estilo  colo¬ 
nial.  rom  seis  grandes  salas  pa¬ 
ra  nulas,  gabinete  da  direlorla, 
arqitlv..,  enfiru,  ¡ustalaváo  com¬ 
pleta. 

o  rusto  da  otira  asccnde  a  182 
mil  cruzeiro*. 

As  autoridades  r  o  pnvn  teem 
mandado  itafpii  para  trax.i  mili- 
tos  I eh’grnm.i s  de  fcllcitagócs  ao 
presidente  Varga*. 

Em  Resendo 

nESKNDK,  *2it  tSirvíyo  pee  i  *»I 
Ht*  A  NOITK»  -  A  data  atiivei  >a- 
n»  rio  pnsidiMitf  (iulu  I  i  i  o  VarK*«s 
(ni  cnininiorcidji  nqui,  outem,  f 
tivamriilc,  pela  v  .mtn- 

iid.idt‘>  ci vis  l*  milUare».  llmive 
íin  ti  na  firns’ii  t  riilcii.í- 

ríf»  inis>ii  i'iimiml  a  que  compare- 
icu  gratule  niassa  popular.  , 

Em  Alegrete 

AI.EíillhTh  ritió  Bramlr  dn 
Sul  i,  (Scrvlv»)  csncilal 
A  NOITE»  — *  O  a  n  i  versar  ¿n  dn 
preside  lili»  Vareas  loi  condigm*- 
mi»  ni  y  i4ome  morad  u.  Irado  o  co- 
mcivio  fechado  iis  portas  afim  de 
•pie  os  einpi'i'K^dos  pinlessrm  par¬ 
ticipar  dos  festejos. 

Em  Corttmbá 

(Jim  MBA  I  Mato  Grpss.il,  22 
i  .Nvrvivu  especial  de  A  NU1II,  •  — 
l  'd  aquí  mullo  Icslejado  o  diu  dn 
n  ni  Versa  rio  do  presldcnle  Vargas 
I  tille  as  eoiucmoracúrs  (lestaea- 
»**  *1  da  i'tdoeaíáu  da  pedra  luii- 
it.ioiciilal  <1,.  rdillelo  das  l.seola- 
l!|.|||iida*  do  Municipio,  da  Iteco  a 
Kcgimcnl.it  do  |7."  |M..  n  j. 
sáo  especial  do  itolury  Club. 


As  grandezas  e  aa  renllzacúca 
dn  nrnsil  npnrecem  ñas  páginaa 
de  "A  NDITE  llnilrid»". 


Joins,  Urilliuntc*  e  Cnu’ 
lelas  —  Vendan!  h 


CASA  LEDI 


No  Club  das  Vitorias 
Regias 


%,  OUVIDOR,  96 

(Junto  A  Gasa  Naznré) 


gori.iíño  de  apúlices  da  tlliídu  pft- 
l.licu,  juro  de  IT;  rinUirá  oliri- 
gavóes  no  portador  até  nn  total  do 
séxtuplo  do  sea  eapilal.  criándo¬ 
se,  se  neccssárlo,  nina  garnntin 
rspeeial  para  delcrmitiatla  rlassc 
de  Inte  Ululo»,  ()  Banca  da  Nu- 
íiio  rnneederá  no  Banco  de  Gré- 
dilp  ludllstrlnl  um  empréstiinu  a 
largo  |>razo  alé  lllll  niilliórs  de 
pesos,  a  juro  tpic  uño  pollera  ex¬ 
ceder  dr  4T.  0  (inverna  rcspoii- 
derA  dtrclamnite  pelos  compro- 
missos  do  Baneo  e  pelas  opera- 
•fñes  que  este  venlin  a  iTnllsac; 
será  adniinistnulo  por  mn  presi¬ 
dente  e  tlez  vagáis,  m’Iiiío  tpir  es¬ 
tes  leprevenlmáo  os  miaistério* 
dn  Agrieidlui'ii,  Fnz.emln,  (iirrmi 
e  Mnrinha.  .luis  os  bailen»  ('cutral 
locados  peto  gm emn  c  entidades 
e  da  Naeáo  e  fltln  I  tiienl  r  um  a 
l  imó.  Industrial,  sendo  lodo*  no- 
representad»*.  As  rrlnfúes  tío 
Banco  com  o  govrnlo  serán  fcilas 
a  través  do  Mlnistérlo  da  Fa- 
zentln . 

llalli  um  capital  de  dais  b¡- 
llme*  de  cruzeiros,  o  novo  Banco 
de  Crédito  Industrial  pmlcrá.  eo¬ 
lito  é  dr  esperar,  ¡minie  de  modo 


A  testa  artística  em  home- 
nagem  ao  presidente  Getulio 
Vargas 

leve  exnpiiiin.il  tirilliniittemo 
a  fr*la  artirlica  realizad.!  no  Clu- 
lie  da»  Vilortas  Itéfllas  em  liomr- 
oagcm  no  presidente  (icliilo.  Var¬ 
gas.  por  ocasiáo  da  auivcrsárlo 
He  S.  Kx.,  No  satán  nobrr  tío  Li¬ 
no  l.llerárlo  Fortugués  leroa  n 
efeilo  aqueta  n  ■<  ayáo  de  srnlio- 
ras  um  recital  magnifico,  em  que 
Ir.maram  parle  viriliase*  do  piano 
e  dn  canto,  poetisas  c  escritoras, 
samlnmlo  o  presidente  Vargas  a 
iciilinra  Yvele  Riliriro.  A  testa 
obeilrccu  á  .irgtiiiizuván  da  profe*- 
sorn  Gliiqulla  Vasconcelos,  to¬ 
mando  parir  nn  programa  as  poe¬ 
tisa»  Imili  SeeiiiHliiiu  Isis  Figuel- 
róa,  que  drclumniiiui  poemas  de 
'.ni  autoría,  a*  pía"'.’;-  /trlia 
Aúllan,  Eüzcun  d  Ambrosio  e  Al- 
mlra  tía  Gasta  e  os  sopranos  Wan¬ 
da  Gulniuráes,  Ailjardin»  Kimte- 
oclle  e  Site  intuí  l.nmonniei'. 

r.irlo*  os  artistas  merecerá  O!  Ir- 
i'i'slrtlus  npliliirns  da  seterlmiadi 
l'liiléla  e  Sil»  inli  ?  tnoeiiier  que 
eaiitou  .lilas  aria*  dn  "Lucia",  dr 
llonizclli  e  "A  um  enrayan",  dr 
Barroso  Neto,  drslnenn-sp  iiiiui 
tíos  *rits  mrlhores  silcessos. 

lloras  encantadoras  propnrclo- 
U"ii  a  fcsla  artística  das  Vitorias 
Rcíia». 


Doiteivnrth.  prefeilo  di.  Distrito 
Federal,  no  liras)!,  será  cnndccn- 
ii  I  •'•da  pela  (adúmbia  com  a  nrdein 
1  da  Graz  ile  Unyacn. 
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Leinm  “A  NOITE  IliiRtrnilo 

•*»»**■*»»»»*»**»»*»»  V- . 

VA  A  PASSOS  LARGOS  A 

AVENIDA  PASSOS  N.  < 

Aproveitar  a  grande  venda  na  Ca 
misaría  BRASIL,  que  está  liqui 
dando  artígos  de  camísaria,  toa 
Ihas  e  perfumarías 


AV.  PASSOS,  9 


Em  I rente  no  Teatro  Joño  Cflcliini.- 


A  NOITE  Ilustrada 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  abril  de  1944 


PRODUTOS  DE  VALOR  DA 


Como  novas  para  coser,  bordar  e 
para  industria  de  todos  os  tipos 
e  para  todos  os  filis 
Grande  redu^áo  nos  preeos  du¬ 
rante  este  mes 
Garantia  absoluta 
R.  Frei  Caneca,  153  -  Tel.  22-7496 
VALENTE,  SOARES  Ltda. 


Indlrndo  conlrn  reumatl» 
mn  «oloso  e  nrlrltlsmo,  nw. 
Icsllnn  dn  pele  e,  por  »er 
multo  diurético,  ñas  doeiign. 
dos  rlns. 


Experloranlc  Indicsdo  nu» 
bronquitis  e  tonac»  por  malí 
rebeldes  que  aejnin. 


Laxativo  brando,  útil  ñas 
prlaóea  de  ventre.  Pod#  ser 
usado  diariamente  aem  n«- 
nhum  Inconveniente. 


Combate  a»  cólicas  e  con- 
«eslora  do  figado,  na  cálculos 
hepátlcoa  e  a  ictericia. 


:  w-v  .*.*uv,*r.  .«úw  '*UiiLv.\<Li  .vvw.  :**»  > 


VENDEM-8E  EM  TODAS  AS  DROGARIAS  E  FARMACIAS  DO 
BRASIL  _  CUIDADO  CÓM  AS  IM1TAC0ES  E  FALSIFICALES 

J.  MQNTEIRO  DA  SILVA  &  C!A. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  195  —  RIO  DE  JANEIRO 


Excursáo  ás  Sete  Que¬ 
das  e  Iguassú 

Prosserfhlndo  nn  aun  campanha 
em  prol  do  nprovcitamcnlo  turls- 
licn  dns  mnls  betas  reciñes  dn 
Brasil,  o  Tourlnjj  Club,  alravés  de 
sen  Departamento  de  Turismo,  cs- 
lú  organizando  n  prlrneirn  cxcur- 
sño  dcslc  ano  rumo  hs  Sute  Que¬ 
das  e  Igtrnssú. 

A  vingein.  que  lerá  inicio  n  15 
de  Jim  luí  vlndouro,  será  feila  cni 
“ litorlna"  da  Central  do  Brasil 
nlé  S.  Paulo;  drill,  prnssegiiirá  no 
Irctn  "Onro  Verde”,  da  So  ro  en  lia¬ 
na,  alé  Presidente  Epiláein.  Dcs- 
se  porto  fluvial,  os  viajantes  se¬ 
guirán  nn  vapor  "Cnpllño  llellor", 
da  Cia.  Male  l.nrnnjelras,  pelo  rio 
Paraná,  cujos  lielezas  panorámi¬ 
cas  tcrño  cnsejo  ile  cnnlicccr. 

Em  Guaira,  os  excursionistas  vi¬ 
sitaría  as  famosas  Scle  Quedas, 
segultidn  vingem,  depois,  para 
Parlo  Mendos  e  Igllassú. 

No  Departomenin  de  Turismo 
do  Touring  Club,  os  ¡nlercssadns 
col.hcrSo  as  infurmngóes  de  que 
iiccessHetu. 


Um  boletim  do  comandante  do  Tercelro  Re 
gimento  de  Infantaria 

Assoclando-se  a*  homenagens  do 
p residente  da  Bepiibllcn,  por  mo¬ 
tivo  do  transcurso  de  seu  nalnii- 
eio,  o  cnrnnel  Adriano  Saldanln 
Mnzza,  comandanle  do  3"  Regi¬ 
mentó  de  Infantaria.  fez  publicar 
nn  Boielim  da  referida  unldade 
militar  a  scguinle  ordem  do  dia: 

“Todo  n  Brasil  no  din  de  lm¡e 
festeja  o  aniversario  do  eliefe  dn 
.Sagáo.  c  um  movimento  espontá¬ 
neo,  partinilu  de  lodos  os  recan¬ 
tos  do  país. 

Homcm  de  niño,  espirito  na- 
triálcn  e  liberal,  que  procura  nli- 
ccrgur  a  Itepáblira  no  sodio  pa¬ 
triotismo  da  genio  moga:  que  crU 
e  irradia  a  eonf tanga  nos  glorio¬ 
sos  destinos  de  nnssn  Pdtria:  prá- 
tico  c  severo;  calmo  e  vigilante; 
que  se  csfnrgn  em  difundir  a  in«- 
triifin  nrlenladn  pelos  senlimeu- 
|os  dos  devores  cívicos. 

Preparando  clilmlíns,  amparan¬ 
do  ■  pobreza,  formando  ñas  esco¬ 
las  e  oficinas  os  nbrelrns  do  pro* 
gressn  c  da  civilizaran  do  illa  de 
amantlñ.  lein  cotnn  dlrctrli  de 
Mías  ftlivbladcs  a  fnrmneáo  de 
urna  pálria  próspera,  unida  c  fe¬ 
liz 

As  cnmemorngñcs  do  día  19  <ic 
abril  Iraduzirán  para  o  (rolo  e 
sempre  as  nlitudos  de  eonfinngu 
«*  He  tranquilidad*  dn  povo  hr.isl- 
i-irn  e  sun  eslimn  pelo  scu  prc 
«¡aro  ehefe. 


Eala  fotografía,  recehldn  atrnvéa  de  cañáis  neutros,  mnatra  um  destacamento  nlemio  de  eolocadores 
de  minas  em  trahaiho  ñas  Imedlngóe*  da  cnbegn  de  praln  de  Ansio.  As  minas  sao  enhertas  de_  mn- 
deirn,  com  o  que  oa  alemíea  pensam  neulraiizar  oa  detetores  aliados.  (Foto  Inlernntlonnl  News) 


AGENTE  LOCAL 


R.  DONATO  &  Cia 


Importante  empresa  deseja  am¬ 
pliar  o  scu  tfuadro  de  repm. 
(antes  em  todo  o  país,  ñas  enjil¬ 
láis  e  Interior  dos  Estados.  Rain  . 
de  negócio  fácil,  distinto  e  dt 
futura.  sem  prcjuizo  de  outrr.- 
oeu pugnes,  pudendo  ser  excrciil  • 
por  pésimas  de  ambos  os  sexo,. 

Eserever  para  a  C.  Postal  231 
—  Rio  de  Juticiro. 


FICA  NOVO 

SEO  TAPETE 


DE  NASCIMENTO 

Mando  buscar  no  interior,  fl»- 
slm  rama  trato  de  registro  de 
nriKcImrntn,  com  qualqucr  Irinde, 
carteirns  ilc  Identidade,  ensarnen- 
tos,  reg.  de  diplomas,  legnlizngño 
do  estrangeiros  e  outros  documen¬ 
tos.  Av.  Mnreebnl  Florinno  nú¬ 
mero  219,  solí  (próx.  á  Llght, 
frente  no  Itamnrnlí).  Tel.  23-3093, 
com  J,  SIQLEIRA.  Servlgo  rápido. 


CON SEItV ADOBES  DE  TAPETES  Untas,  «íleos  e  nwtleirns  em  gran- 

COPACABANA 

LAVA,  CONSEIU'A,  PINTA  OU _ _ _ 

UNGE  OUAI.QL'EB  UUALIDADIÍ  .  . 

DE  TAPETE  COM  A  MAXIMA  U">»  »na  revista  pode  resol. 

PlínFEICAO.  rer  o  problema  de  orna  Intel!- 

tilia  Olnvimio  Hutlaon,  14  ¡-ente  propaganda  —  Lembre-se  de 
Xct-  27*7195  “A  NOITE  Ilustrada". 
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Para  Influenza 
o  resfriado» 


SANACRYPPE 


nao  es 

CALOS 

USE 

POMADA 


As  declaragóes  do  impos 
to  de  renda 


Antecipado  o  expediente  na 
Delegada  Regional  para  o 
recebimento  de  declarares 

A  Delegarla  Begionai  do  Im¬ 
posto  de  lleuda  comunica  pu 
iioxso  iulcrmédio  que  desde  ,, 
din  II  do  cúrrenle  já  >e  aclia:.. 
inslniiidus,  em  diferentes  ponl« 
dn  eldade  "  Postos”  destinados  nu 
reccbj tuenlo  das  decliiTiigóe»  d 
remll nieulos  relltlivns  no  corren* 
le  cxerdtcio  ib'  191  i,  sem  paga- 
nienlo  no  nlo  da  entrega. 

Os  "Pustos".  que  fiinciomiiit 
dlni'iniiicnlc  dns  1(1  As  Id  hor.r , 
c.xrelti  nos  sálmdos  en  jo  exf««- 
n  le  n  le  vil  i  «las  II  ás  II  lloras,  sis 
os  seguíales: 

Posto  1  —  Edificio  Novo  Moli¬ 
do  —  A  venilla  Presidente  tt’il- 
suido,  lili  —  Terreo  —  Lado  di 
.V venilla  Cnlúgeras. 

I'iislu  2  —  AssuelsgSo  Cuntí 
i'ial  ilu  II lo  de  .Innciro  —  Rirn 
da  Cuiidclóriu.  II. 

Piulo  3  —  Cnlxn  Económica  — 
Búa  13  de  Malo,  33-35. 

Posto  I  —  A gíncm  da  Calxr 
Económica  —  Bun  Conde  de  Con¬ 
fluí.  5. 

Posto  5  —  Agéncla  do  Ban:o 
do  Brasil  —  Praga  Duque  de  C.\- 
xins. 

Posto  5  —  Agéncio  da  Caí, ti 
Económica  —  Búa  24  de  Malo, 
1.321  —  Meyer. 

Posto  7  —  Assodagáo  Brast» 
Icira  de  Imprensa  —  Rúa  Arza;u 
Porto  Alegre. 

Posto  8  —  Secretarla  Geral  den 
Financio  da  Prefcilura  do  DI'- 
frito  Federal  —  Búa  da  Alfin- 
dega.  48. 

Ajém  desses  “Postos",  e  Dele- 
gacia  Regional  do  Imposto  u 
lleuda  aleude,  em  seus  “¡¡ni- 
cliets”  de.  na.  95  a  1114,  no  Eiii- 
fiein  ilu  Miu ist cirio  da  Fazmdi 
á  n venilla  Aparicio  Lnrgex,  ilss 
,  III  ás  17  lluras,  em  illas  común- 
e  das  II  á s  1 1  luirás  nos  sábado 
nn  recebí  ínclito  de  dcclnragñi 
rom  mi  sciu  pagamento  no  ti I 
da  entrega, 

A  Ailniinislrngño  da  Delrgiuii 
Reginnal  do  Imposto  de  lieniln 
ella  mu  a  nlcngáo  dns  cuntí  Undu¬ 
les  para  n  emiveniéneia  de  nprc- 
M-lilim-tn  desde  lugo  as  toas  de- 
elaragóes,  iifim  de  evil.trein  ni:  - 
pelos  de  ti 1 1 1 um  boca,  ¡«o  preju- 
didais  nos  sen s  próprior,  ínteres- 
I  ses  cuino  nos  lealiailius  da  ir|'u- 
ligón. 


—  Essa  queslñn  de  nulcn  ticagáo 
de  cópins  de  plantas  de  predios  j 
nu  casas,  sobre  a  qual  recaí  o  im¬ 
posto  de  Ce?  20.1111,  de  selo  aposto 
e  inutilizado  por  ocasión  da  aii- 
tenlicagáo  de  cada  eójiia,  por 
i|ucm  aulcnticá-la,  lein  dado  can¬ 
sa  a  iiuiiiivras  decisócs  e  mesmo 
a  grande  número  de  agües  fisco  ir, 
pela  ilimitada  aiu|il¡tude  que  Cu- 
Cerra  n  textu  rcgutaineiiliir. 

'lanío  o  anlcrinr,  como  u  nln.d 
reglilnmenlu  do  seto  dn papel  cs- 
tnlirlccc  que  eslío  sujeilus  üque- 
la  laxa  as  "autenligngñes  de  fló- 
pias  de  plantas  oti  mapas”  (u  J i. 
<lu  regí! lamento  revogudo  e  arl.  1" 
da  (abela  <lu  ntlial,  Imixado  rnm 
u  decrelu-lei  n.  4.835,  de  1912). 
As  PrcfcHurns  Municlpais,  por  le- 
rem  um  seus  arquivus  origináis 
ou  cñpias  (inquclas  plantas,  por 
elas  aprnvndns,  tecm  sido  respoa- 
•abilizndns,  dado  que  uño  encon- 
truu  o  lisco  o  pagainuntn  do  selo 
que  Julgn  dcvldo  ñas  mcsinas,  co¬ 
mo  dctcntoras  dos  aludidos  do- 
cumcnlos.  Bccchcmos,  cm  carta, 
o  pedirlo  da  empresa  F.  S.  C.“ 
(M.  (¡erais  —  B.  Horizonte)  pa¬ 
ra  emitirmos  niguas  eselnreci- 
mcnlns,  a  rospeito.  Atendí  mo¬ 
la.  Sí  o  sujeitas  ao  otius  do  seio 
de  Crt  20,00,  como  já  aludimos, 
somente  as  cáfilas  de  plantas  ou 
mapas  quando  nulénticadas.  A 
doulrinn  fiscal  inlerpretmi  ,|í  co¬ 
mo  c  qunmlo  se  opera  essa  nulcn- 
ttcagño.  iwin  como  os  casos  em 
que  nao  liá  incldé acia:  —  a)  lia 
inspetorm  de  Aguas  e  Esgolos  -- 
Bici,  eslío  Mijcllas,  sendo  n  selo 
inutilizado  pelo  funelimário  quo 


O  grande  almo^o  comemoratlvo  —  Como  falou 
o  profeesor  Frederico  Eyer  —  Um  prémio  na 
Faculdade  de  Odontología 

lufaiilll.  d celaron  o  Dr.  Ccrquci- 
ra.  mió  uinrrell  nem  imirreeá 
nnnril.  seililn  o  sen  canil  id  de  agio 
vasllssimo  e  Be  inealeulavi'ix  bc- 
iieTicius  |iarn  a  siiude  da  erlauga. 

Ein  rumeinoeagáii  á  dala  do  iini- 
versóriu  da  Assislénein  c  tamliem 
dn  consági'ugíii  de  Tiradrnle»,  fez 
lutigiu  r  npiirluuas  coiuldi  ragúes 
liislólie.is  o  priiíessor  K.  de  Sal¬ 
les  Ciiuim,  rllluniulo  um  liiliu  de 
Inmui'cs  nu  nuielir  da  musa  tnile- 
peniléncln  c  íi  graiidinsn  ulna  da 
Assislénein  Den  t  Arla  lufaiilil, 
sendo  aplaiididn  enm  enlnsiasiiio 
no  terminar  o  seu  magnifico  dis¬ 
curso. 

I'ur  propnsln  do  Dr,  Anslidele.x 


tiLílS'TSór'S  'X.,j  '«  Magalhaes  earala 

de  111-2-12 1,  manifrslnu.se  soliee  FDBTO  ALEGUE,  22  fila  Su 
ii  itileligénela  do  dispusith'o  re-|eursal  de  A  NOliE)  —  Au  se, 
gnlnmeiilar  que  eslainus  Iniliindii,  disenlidu  n  caso  dn  "merradn  ae-  versáriu 
ilefiiiindu  o  que  sej.mi  original  e  gen"  de  eumlnisllvel,  na  minian.  Infantil 
copla  de  plañías,  san  nulentiragíu  Ha  srinana  finda,  dn  Cuiiselb  i  nlinogu 
v  ineldénelu.  O  arqulteln  nu  agri-  Cniisiillivn  da  I!.  A,  K  II.  G  S,,  lulúglea 
la  en  sor  que  elabora  idalila  mi  no  quid  se  nebam  en  vnl  vidas  finí-  Congreg 
tna|ia  a  eueniuenda 'dn  parle  d  i  elunárius  da  admliiislrugín  públi-  da  l'rci 
elieple,  eseliieeec  a  repaviigáu,  cu-  ra.  o  Se  Alberto  I'iimiuuIIiiI  de-  peb»  l'r 
irega  a  este  o  milpa  nu  a  plimla  c  clneim.  ruino  scerctfirbi  do  Inte-  i'i  lor  d 
mío  a  copla  da  iilaiiln  mi  dn  nía-  riqe.  que  u  governo  nñii  uiliullbi  Dduiilul 
|ia,  |Kipel,  imrlaiito.  Kcnlu  de  »'•-  linuralidadt.  mlmliiislraltva.  lazeu-  Brasil. 

10,  uño  tríiiuladiiv  o  papel  pode  dn  queslío  de  vurrí-la  do  lllu  I.ugo 

11. esmu  ler-se  oblólo  pelo  sistema  Grande  Sal  As  incisivas  de-  |(lll  ,,  j 

de  enpla  muilo  em  uso  entre  ns  ebragiTes  tlveram  Yorle  repereus-  v ¡ , j(. M j ( 
nrquitetos,  mas,  dado  auténtico  sin  e  for.un  objeto  de  elngiusos  ,| 

para  ser  submeltdu  «i  «provagín  eumenlárlns  de  luda  a  imprensa.  g uiofi,,  i 
di  ndminislrngío  municipal  ou  Diz  bem  da  ivjiereussáo  das  suas  (j„  5 
junto  a  proeesso  forense  será  o  euraiusas  afirmativas,  o  lelegra-  i>"ro ft-U t 
original,  com  a  rcsponsobllidndc  ma  de  aplauso  que  the  ful  reme-  )()rj|  ,cl 
técnica  «lo  proflssionnl  e  nao  su-  Gdo  de  Belem  pelo  interventor  no  [ológico 
jrila  «  selo,  tnesmo  porque  quem  i’ará.  coronel  Magulbñes  llanita.  vu¡_*  j, 
encoutemla  pínula  ndqulrc  o  pro-|  Ei»  na  Integra  o  despacho:  Infor'mi 

jeto  com  os  dlt'cilo»  que  o  reves-  "Quclrn  o  distinto  patricia  re-  , | 
lein,  e  nío  copia  do  |irnjclo,  des-  eelier  os  mcus  calorosos  aplausos  ,  4 
munida  dns  características  do  orí-  Pelo  lirado  de  rcagío  vibrado  ñas  *  ■  , 

fiinni.  0  urquiteto  conserva  sem-  coxjlhas  dessa  snudnsn  Ierra,  Inl-  , 
pro  tamliem  em  seu  mqiilvo  unía  ció  da  formarán  no  metí  carnler,  , 
'ia  do  papel;  essa,  para  finí  de  de  enslnanienins  durante  os  cinco  '''! 1 '  , 

controle  interno  nu  escritorio,  se-,  ,lnr,s  do  niru  curso  nillilar  na  ex- 

llntn  Kscnln  de  Guerra,  contra  os  '.b. 1 
ninas  servidores  públicos  dn  nagáo,  “’regaii 
eomprcndemlo  os  dos  Estados  e  I"'  "5 
dos  municipios.  Hojc,  quando  ,ll!  sl,“ 
lionrnilii  por  lima  segunda  prnvn  crlangn 
de  eonfinnga  dn  eudneule  clicl'e  ilu  ‘‘.sen la 
Estado  Niiclonal.  vlm  nutra  vez  C'"' 
gnveninr  csle  Estado,  como  nlilcui  I  menln 
em  19311- I!l3,,i  faz  jiarle  do  mea  I  *'m 


presidente  Irnnscorrcram,  ncsla 
eapllnl  e  no  interior  do  Estado, 
enm  exrepclonal  brllbantismn. 
Durante  lodo  n  din  de  ante-em- 
lem  renllznrnm-se  aquí  innugu- 
ragóes  de  diversos  servigos  pú¬ 
blicos.  A  conccúlrngiTo  Irabiilliis- 
tn  e  esluilantll,  a  que  estiveram 
presentes  autoridades  elvis  e  mi— 
litares,  fqi  assistiiln  por  grande 
tiuissa  ]iu|iuliir.  ITina  romissiin 
de  operárlus,  nessn  oeusiño,  cn- 
trcgoii  no  Interventor  federal 
urna  mensngcm  destinada  no 
presidente  dn  Bepúblien.  Dcntrc 
ns  inaugurngñes  e  emprcenillmcn- 
tos  públicos  dcslnca-sc  a  de  vi¬ 
rios  trechos  de  cnlgamcnfo  dn 
cidade. 

Em  Culabá 

OCIABA,  21  (A.  X.)  —  As  fes¬ 
tividades  relativas  no  transcurso 
dn  data  natalicia  do  presidente 
da  República,  realizadas  tanto 
nesta  capital  como  no  interior 
do  Estado,  revestlrnm-se  de  gran¬ 
de  Brilhnutiímo,  Aqui  houvo 
coqcoqtragño  o  desfile  essolar  em 
que  tomnram  parte  cqrca  de  8 
mil  crlnngas  perlenccntes  nns  cs- 
tabclcciincntos  do  ensino  da  ci¬ 
dade.  A  tarde,  veriricou-so  a 
¡naugurngño  do  Departamento  de 
Assislénein  h  Crinngn,  do  dircló- 
rlo  regional  da  I.  B.  A.,  c  a  Ins- 
lnlngao  du  Policlínica  Infantil 
que  funcionará  solí  os  auspicios 
da  referida  enl ¡dnde  no  edificio 
da  Maiernlilnde. 

Em  Belem 

BELEM,  21  (A.  N.)  —  Fornm 
imponentes  c  gramiemente  con¬ 
curridas  as  comcmorngócs  do  nni- 
vcfsárlo  do  presidente  Vargas. 
A  lein  dn  innugiinigño  de  virios 
meihoramcnlos  públicos,  tlveram 
cxrepelunnl  exnressáo  a  sessán 
snleiu-  ilu  Instituto  Mlslórieo  e 
Geográfcn,  du  Inslilulo  Garlos 
Gomes  e  outras  entldndes  eiillu- 
rnis  deslii  capital.  Pelo  governo 
du  Estado  foram  distribuidos  Irés 
quilos  dr  ennic  verde  nos  eslnbe- 
leciuienlos  de  carilinda  e  puliré» 
matriculados.  Foram  inaugurarlas 
ns  novas  Instnlugóes  do  Tribunal 
de  Apelagío  e  uniros  melbnra- 
uienlos  de  Interesse  para  a  cule- 
üvidaile. 

Em  Goiánia 

GOIAN'IA.  21  ffA.  N.)  —  No 

cnsejo  do  pnssngem  da  natalicio 
do  presidente  Gelulio  Vargas  fn- 
ram  realizadas  nesln  capital  ex- 
pressivns  snlenldadcs,  destocándo¬ 
se  urna  grande  coneenlragáo  pn- 
pulnr. 

Particijvaram  dn  mesmn  todas 
ns  elasses  locáis,  desde  os  estu- 
dantes,  os  operarios,  empregado- 
res  e  altas  autoridades. 

Várlos  meJIioraincntos  foram 
¡nnugiirados  nesta  capital  c  no 
interior. 


Doi  Indios:  em  l'ó  e  Bnslñcs.  P. 
alimento  de  poupnngn,  útinpt  re¬ 
fresco  r  reméd'ii  nnlni'al  cnutrn  ns 
dnengas  e  i  vrlblcc  !  Vendas  só  nn 
hnleáo:  i  rila  Sao  José  n.  311,  so¬ 
brado  Depósito  de  Plañías  Me¬ 
dicináis. 


Cinco  estagdes  rádio- 
telegráficas  para  Alagoas 


0  ministro  da  Vlapio  oon- 
cedeu  permissáo  ao  gover< 
no  daquele  Estado  para  ins- 
talá-las  sob  condigóes 

Atcndcndo  A  soiieitagío  que  Iho 
flzera  o  governo  de  Alagoas,  o 
ministro  da  Mugió  conceden  per- 


missío  no  mesmo  pnrn  instnlngío 
de  cinco  eslagórs  rádlo-lelrgráfl- 
cas  nnqiiele  Estado  nnrdcslino, 
sendo  urna  de  42U  svnlls  cm  Mi- 
ceió,  nult'n  de  á(l  walls  iui  cidade 
de  Pi'nrdn  e  ns  tres  mitras,  de  20 
svnlls  cada,  cm  Sillltlilui  do  l|>a- 
ncma,  Gulónla  de  Leopoldina  e 
Jacaré  dos  llumeiis.  eslagóes  essas 
que  se  desltnum  rxeluslvatm'iile 
ús  cnmunleagóes  nidliilelegrnfleas 
oflelnis  de  interesse  mlminMrnll- 
vo  do  Estado.  A  coitccssín  do  Ml- 
nlstério  da  Vingín  está  rnndicion.i- 
dn  ao  scguinle;  prolblgñn  do  uso 
da  riuliolelefiinlii;  dlslelbnigán  de 
iluns  frequéncíus  para  cada  gru¬ 
po  de  t>  exlngócs,  nño  coiiqiiilniiax 
ueste  número  as  instaladas  em  lo¬ 
calidades  .¡A  sen  idus,  por  fio  im 
sem  fio,  pelo  Departamento  de 
Correios  e  Telégrafos;  fixngüo  em 
oitn,  o  número  mársimu  de  fre- 
quénein  para  cada  urna  das  redes, 
qualqucr  que  se,|n  o  número  de  cs- 
tngñes . 

Segundo  nlndn  eslipulou  o  Mi¬ 
nisterio  da  Vbigío,  o  governo  de 
Alagoas  deverá,  oportunamente, 
submeter  A  aprovngáo  do  Minlsté* 
rio  as  plantas  r  especifica!, mes  téc¬ 
nicas  dos  referidos  Iransmissnrcs 
o  locáis  onde  serio  Instaladas  ns 
estngóes. 


gar  niilrn  vía,  que  c  seiiqii'e  eó- 
P¡n,  mas  só  sujeila  u  selu,  nimia, 
se  aiili'iilti'aila. 

A  aiiteiitiengio  faz-se,  eonllnunl 
a  inleligenle  dcrlsín,  por  assinn-  i 
luni  du  uulnr  do  ei'qiia,  seju  mi 
ni»  o  inesniM  uulnr  do  prujeln 
o ll  do  Icviinlamcnio ;  mus  liña 
|iue  inqiresso  un  euriinltn  ilu  léc- 
liieu  copiador  •> n  de  repací  igin 
púldiea,  di'Mimuipnnlindo  de  as-, 
sinaliirn  de  i(uiilqiiee  respnnsnvel. 1 
A  ussiimltirii,  na-. nío  neimqi»iiliiiii- 
ilo  (|uaU|iivr  cnrlmlm,  é  Imllspcn- 
icl  niilcntleldailc  ilu  iloruinriilu  c  | 
eolt'iiilu  |cr  sillo  ct,se  ii  |iens:i- 
meoto  ilu  própriu  nUdio  I  1)13,  de 
1937.  da  ll.ll.l  no  Sf,  insprtnr 
He  sguiis  c  Esgntos  du  Distl'ilo 
Federal,  '‘iil"  lleiisln  Fiscal, 
1937,  selo,  n.  293.  E.  (lilis  |-mi,  é 
que  se  pode  estnbeleccr  o  crllé- 
rln  mi  reara  gernl:  —  bá  sempre 
um  doruinuiiio,  jilnnlti  uu  mapa 
—  original  niilcnlieo,  uño  sujei- 

10  n  selo;  e  quniqilci  uull'O,  que 
dele  seja  feilo  pelo  sistema  de 
reproducán  proprinmcHle  dita  ou 
¡me  eó|)in  (v.r  uf.  1  331.  da  1). 

11  I.,  rev.  di.,  937,  ii.  497),  es¬ 
tará  Mljeilo  a  selo,  se  nutcuiíca- 
da.  A  flsriitizngúii,  rimelni,  nem 
sempre  será  muilo  fnell  mi  Irrá 

¡  iimn  ennvlegño  i  prlmcdrn  vista 
du  papel,  mas.  se  nño  i  posst vcl 
só  eompreendu  a  leí  os  casos  em 
que  liain  o  rótulo  vlslvcl  de  có- 
|iln,  lambem  nao  é  possivel  es- 
icmtcr-se  o  lexlo  legal  iierigosa- 
mcnlc.  dr  modo  a  vir,  A  vista  do 
inétudn  roinuitl  de  desenlio  dos 
nrqiillelos.  n  incidir  sobre  origi¬ 
náis  nu  sobre  vías  ou  cópins  nño 
autenticadas,  quando  é  rrrtn  que 
a  iei  lulo  tributa  o  produlo  da 


Produtos  de  Beleza 
“  A  L  I  L  A  D  ” 

■«  n  sun  pele  pnrduriM*.  use  n 
ib  de  lleicza  "A litad”  e  faga 
su*  “maquilagc”  com  Oreme 
¡e  ” Alilnd”.  em  diversos  ton*. 

Nú»  iibc  meins 
Ise  o  crcme  “A1.ILAD"  para  ns 
mis.  —  imltngío  perfeitn  das 
ias.  —  A  vendo  nu  CASA  CIRIO 
ios  perfumarías  Carneiro. 


1.,  no  D.  Oficial  de  12-5-37);  ln 
mas,  rom  relavó  o  As  copias  apre- 
sentadas  As  repartigóes  esladinlr, 
e  miinlclpnls,  emborn  cuín  a  nssl- 
naliira  do  const rular,  para  efeito 
de  nprovngóui  e  arqtlivamenlo,  nao 
litcideni  iinquele  trllml»  (Ae.  dn 
1"  Gons.  de  Cuitl.,  ii.  17.379,  no 
n.  O fieioi  de  19-1-111:  el  v.  alu¬ 
da,  u  simples  assinulura  de  |Han- 
Ins  ou  mapas  (aquí,  mió  se  traía 
de  cópins)  nao  significa  n  nUte'i- 
I  lengón  a  (pie  se  refere  o  regula- 
menln  fAes.  n,  15.7111,  e  15,1111, 
no  D.  Oficial  de  3  e  13-7-43);  c, 
lilla  loica  Ir,  d)  ns  plantas  ou  ma¬ 
pas  origináis  (lian  copias >.  mis¬ 
mo  nssinudns,  quando  npmctilii- 
das  n  qunlqui'i'  reparllgáo  ou  ini- 
lorldadc  federal  calió  sámenle 


Balus  X,  un  Sergio  ndoiilológieii 
ilu  l'olii'llllieii  Geral  ilu  Blo  ne  Ja¬ 
neiro.  Kstrs  eonsiillórlos  i'eeelie- 
ruin  ns  ihiiiu'N  du*  Dn.  Guidos 
K |,i n ge,  i.euiiel  Chaves,  (ienrgma  ¡ 
l’alluirrs,  \Viiinlc  Burilo,  A.  l’ril- 
ral  e  llemdilo  Nmnis.  cuino  be* 
lirmériliu  da  Asstsléuria  sendo 
lantliem  pvesliidu  urna  slgnii lenli- 
vn  liomeiiagem  no  l)r.  Juan  H. 
l’alrnne,  da  Argenliun.  A  Con- 1 
gregiigóo  nprovou  por  minniinlda- 
dc  ludas  us  alus  dn  tlirelurla,  leu¬ 
do  o  Sr.  Pedro  Dins  de  Carvnllio, 
cm  rmnnvidu  oragio,  prestado 
nina  hmnriiagein  Inda  cspeciid  a» 
sen  vellio  meslre  Frcdceiro  Eyer, 
(•(UM  ;i|»|¡UI^ds  di*  ImUlN  o*  ussis- 

Icfilcs,  n  Sr  Curios  KIuiijíc  pn»- 
pós  fusse  erindo  um  pvémlu  niiuul 
para  i»  liH’lhor  aluno  (|iie  concluir 
o  curso  da  Fnculdiide  Xaciiuinl  de 
Oiliiutulogla,  liara  perpetuar  o  no- 
me  da  Assislénein  Dcnlieta  lufnn- 
lil.  aplalidludo  n  feliz  Idi'in  es  Sis. 
Agüelo  Cerque  ira,  Salí»  Clttllin, 
Oclavlu  Rucien  Alenrn,  Aristóteles 
Coiil lidio,  Gcorglna  T'alhnres,  Jny- 
mo  de  Furia  Góvs.  Paulo  Mnecdo  c 
Alexanilrinn  Agrn,  sendo  esln 
prrqmsl»  n|)rnviuln  por  ¡tela ma¬ 
gín, 

D  Dr  Agncllo  Cerqtlcira,  cm 
feliz  improviso,  roiigrnlulou-se 
enm  os  seus  colegas  pelo  grande 
obra  que  rcnliznU  n  Asslslénrin 
Denláeln  Infantil  e  que  cnutiniin- 
vn  n  realizar  obra  que  imortali- 
zou  o  lióme  dn  dentista  brnsllcim 
pelo  sen  nilrnlsmo.  alta  conipre- 
c  o  si  o  do  valor  di  higiene  dentá- 
rin  iiif:inl1l.  visan  iinlriólleu  ex- 
Inioiiliiiírln  em  beneficio  dn  nns- 
sa  raga.  A  Assislénein  Dciilitrln 

GAGLIANO  NETO 

O  speaker  esportivo  perfclto 

nprcocnlnrit 

110 JE,  úh  19,30  '• 

pela 

Rádio  Nacional 


RAPIOS  Cr  $  40,00 


A  carne  que  o  carioca 
consomé 

Apesar  das  dificuldades,  o 
abastecimento  tentíe  a  me- 
Ihorar  —  Urna  serie  de  ci¬ 
fras  relativas  á  distribuido 
diaria  do  produto  nos  922 
a;ougues  cariocas 

n  nliusteeimenln  <!<-  carne  do 
Blo  de  Janeiro,  n|iesnr  das  difl- 
culdildes  da  hura  que  |i:issn,  leu¬ 
de  a  nornuili/nr-sc  enm  as  provi- 
dénclas  recrnleniriilr  lutmidas  en» 
Sóo  Paulo  pelo  ehefe  H»  Servlgo 
de  Ahastcciiiienin.  A  dhlrlhnigin 
dn  mercad  orla  nos  relnlhlslas  tem. 
como  se  sahe.  «Ido  regular,  de 
acordó,  nllás.  enm  ns  qunlns  ou- 
lorgndas  pelo  Setor  Carne  c  De¬ 
rivados.  A  rediigio  dessns  qunlas, 
quando  necessArlo,  tem  sido  fri¬ 
ta  de  mandril  jirnporcionnl  nos 
922  agougues  cariocas.  Comparan¬ 
do  ns  cifras  relativas  nos  volu¬ 
ntes  dos  periodos  anteriores  com 
os  de  nbril.  verifiea-*e  que,  cn- 
quattln  a  dislrllmlgóo  médla  dlít- 
rin  foi,  nn  primeiro  trimestre,  de 
283  l(meiiidas,  na  primelra  quln- 
zenn  do  inés  em  curso  foi  do  .3(18. 
Seguiiido-se  n  inesnia  ordem  de 
rncioduio,  c  eslnhclcccndu  com- 
pnrágio  onlre  ns  duns  scmnnns  da 
qiiinzenn  em  nprego.  observa-so 
que  na  primeirn  semana  a  dlstrl- 
hitigño  fol  de  288  contra  321  to¬ 
neladas  da  segunda. 

(Juanlo  A  disIrlbuigiTo  (Birla, 
foi  osla  fixndn  etn  321)  Imielndivs, 
cifra  que  o  Servlgo  de  A lutsl cri¬ 
men  lo  espera  manlcr  regularmen¬ 
te  até  flus  de  junlm  próximo, 
qunmlo  enlio  comega  n  haver  fal¬ 
la  de  novilhns  gordos.  Durmile  n 
referida  quincena,  a  Grulral  do 
Brasil  que  tem  urna  áprerinvel 
parcela  de  resprnisabi lidíale  no 
abnsleeimenlo  da  eapllnl  da  lle- 
púldlrn,  nlem  do  Irnusporle  de 
gado  cm  pé,  para  ns  cslahclcci- 
mrnlos  da  l’cnlia  c  Iguassú.  drs- 
enrregnn  215  carros,  rom  2.719 
toneladas  de  carne  c  rniudns.  mi¬ 
nia  inédla  illiein  de  12  curros  rnm 
Bill  Innidlidas.  na  primeirn  sema¬ 
na  e  18  carros  enm  Jim  IiiiiiTuIu'. 
lia  segunda  Foram  laiiiiuiu  ai».'* 
leeldus.  nrsse  perfnrlo.  29  navios 
em  tránsito,  enm  8.40U  quilns. 


Sim,  desdo  Cr|  40,00  por  mb 
sem  fiador  e  a  longo  prnzo. 

TROQUE  SEU 
APARELHO 

Por  um  melhor  e  pague  o  rostí.  , 
to  em  prcstagüas  suaves, 

Caixas  para  rádio 

Tipo  mesa,  desde  Cr?  38,0.  Tin  » 
ntovel,  desde  Crí  ISO, 00, 

Rúa  S.  Pedro,  24  í 

Agora  Av.  Presidenta  Vargas 


Disturbios 

Sexuais 


^^^^TEL.  25-7RR7 

KjsSjírr1^  léciiK'it- 
BCrCV\\\\\\  nicnlc 
uparc- 

Ornamentos 

Módicos 

W,  MCNDES  figueiredo 


ENFRAQUEGIDOS 

SAUDE  EM  PERIGO 

As  losses  rebeldes,  c  Brutuiul- 
tes  prnpnrcinnniii  um  campo  vasto 
para  a  f raquean  pulmonar,  o  gran¬ 
de  flagelo  social.  Ao  primeiro  si¬ 
tial  recorra  no  FIGOMEL,  uní  pei- 
tural  com  atlas  virtudes  balsámi¬ 
cas  e  cicatrizantes;  faz  cessnr  as 
losses,  prnlcje  o.s  puimóes,  acal¬ 
ma  n  asma,  proporcionando  nos 
agitados  um  solio  calmo  c  re|n- 
r.iilnr,  As  prlmclras  doses.  FIGU- 
MU,,  é  indicado  diariamente  por 
centenas  de  médicos  para  Indas  as 
idades,  com  olimos  resollados, 
pola  cm  sua  cumposlgío  nin  en- 
Iram  drogas  enturpecentes  e  noci¬ 
vas  A  saudo.  Nns  fnrms.  c  drogs. 
Disl.  F.  G,  Araujo  &  Cía  Ud.  — 
B.  Pedro  I  n.”  21)  —  Blo. 


A  causa  A  multas  rezos  ns  prco- 
cupagñcs,  os  trubnlhos  físicos  e 
menlal,  ¿  que  dio  orlgem  no  os- 
gotnmcnlo  nervoso,  falta  de  mc- 
mória  e  cansago  r.xunl,  tornando 
o  individuo  inapto,  frnco  c  esgo- 
tndo.  Para  isso  nada  há  como  o 
•■Vlgokin",  medicngño  compnsta 
especialmente  para  gerar  cnergias 
novas.  Desperté  em  .scu  organis¬ 
mo  as  “cnergias  adormecidas", 
empregnndo  um  restaurador  como 
o  1  Vigahin",  após  as  primeirns 
doses  dn  agio  tónica  do  "Vign- 
kin",  observa-se  completa  trans- 
formagño  nn  organismo,  principia¬ 
se  a  recuperar  toda  a  pujangn  de 
seu  anligo  vigor. 

Ohtenlia  n.sslm  umn  sautle  per- 
feita  e  um  vigor  rué  o  fari  inve- 
jadnl  “Vignldn"  eneonlrn-se  A 
venda  ñas  boas  farmacias  e  dro¬ 
garías  do  Brasil 

Distribuidores  —  Drogaría  Sul- 
Amcrlcnnn,  Lnrgo  de  Siu  Francis¬ 
co,  42  —  Blo. 


Rádio  Ndciondl 


9110  quilociclos 

7, ni)  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
em  gravagño. 

H.3II  —  TAPETE  MAGICO  ln 
TIA  LCCIA,  enm  I).  Ilka  Lab',"  , 
(”) 

9.99  —  MÚSICAS  VARIADA-, 
em  gravagñn. 

19.99  —  niOCRAMA  LtBZ  VA.*-- 
SAI.G,  npresriitaniln:  (") 

MALDIQAO,  rádio-novcl*  «le 
Od  ii  válelo  Viann.  II  OltA  DO  pATii, 
COISAS  DO  AKCO  DA  VELliA. 
com  álesquittiihn,  DESFILE  DT 
ARTISTAS,  com  Ituv  Itri,  Albor!)* 
tilín  Fortuna,  Conjunto  Toenntln.-. 
Xuno  Itolnnil.  Ellzinhn  l'iermi  . 
All  Slara,  com  Nlln  Sercio,  Nbiu"- 
rndu»  iln  Lun,  Muriliit  Balista,  I'"* 
drn  Oteslino  e  outros. 

15,03  —  ItEPORTAOEM  ESPOR¬ 
TIVA,  com  Gnglbino  Neto,  i  ‘ 

17.39  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
em  «ravngáo.  (•') 

19.39  —  RESENTI  A  FsT-ORTI V 
com  Gagllano  Neto.  ("I 

29,00  —  PROGRAMA  BARRO¬ 
SA  DAS,  com  Barluun  Júnior.  (  « 

29,45  —  II  Alt  U)  El XI),  o  cr*n  Je 
mentiroso.  (“) 

21 .99  —  REPORTER  E8SO.  o 
primeiro  n  dar  a*  última*,  (’i 

21.93  —  BAR  BOR  ADAS,  rom 

Barbn-a  Júnior.  I")  fr«nt¡ntiagi«"' 

23.99  —  EM  'ER  RAM  ESTO. 


Na  cidade  do  Rio  Grande 
o  interventor  gaucho,  o 
comandante  da  3."  R.  M. 
e  secretarios  de  Estado 


Efeito  aurprecnWente 

Bm  tpdRR  ■■  drogaría» 
t  Farmacias 


IUO  fiUANDK  (Ufo  Cira  mi  c  (!•» 
Sul),  22  ( Servían  cniici'ÍíiI  ilt*  \ 
NOITfe)  —  Aconipanlimlo  dos  se- 
crdáritis  das  OI»rn>  hihlii’us  i*  da 
Fnztmla.  do  piisidi-ntc  «lo  (ionsf- 
1  ln»  Administrativo  do  Kslmln,  lil¬ 
las  autoridades,  Inclusive  o  aímip-j 
ral  en  intuida  id  r  da  él."  M  rijiñn  MI* 
Jllnr,  «mrot.ha-íip  nrsla  cidade  o 
ínUrvriilop  Kmcslo  Dtirnrlo».  IU'-I 
rtftíSsaiii  lodos  (la  solenidadc  da 
i  oti  u-.' lirado  da  ponlc  subrt*  o  fio 
(Jinl. 

íii'aiiiícs  lionu^natícnn  ciño  sen¬ 
do  prestadas  no  Interventor  e  ji« 
t  lias  iHJlondmtes  «|nr  o  ncoiiipn- 
tilia nt.  Onlem,  n  INelVitura  nlere- 
r*i*u*llies  mu  eluirrnsro.  fnlniolo 
nessa  oiasiño  n  Sr.  I.niz  l.éo.  res- 
pondrmlt»  o  Sr.  Wnltcr  .lobim, 
*ee;i lário  das  Olivas  Publicas. 

\  imite  Itouvc  lima  manlle^- 
1 1 '•(* *m  pnpnlar.  ilurniile  a  i|il:it 
'‘.armo  os  scnbores  (inillu'i'inr 
S.-lmll/  e  r.afloH  Sanios,  leudo 
!  respondido  <<  Interuodor'.  Mnis 
larde,  a  l'refeMu  'a  oTriTiT u  ao  Í»t* 
¡lervriitor  c  eomilha  um  liuni|i'ia- 


Há  tronos  á  ¡ 
espera  na 


KESENHA 

ESPORTIVA 

EMPECI  AL 

OPERIA  l)E 

R.  IVIcnteiro  &  Cia. 


L0TF.RIA  FEDERAL 

Besullado  Ha  exlragño  He  boje: 

2644(1  .  Crí  ñmUiMMlO 

478  .  Cr?  Sfl  fttlft.lltl 

11178 . .  Cr?  20. 89(1,110 

28875  .  Cr?  10.(1(10,119 

8588  . .  Cr*  3  000, «I) 

Premios  (le  Cr?  2.000.88 
4678  -  1 11 194  -  19296  —  23514 

18043 

Premios  (le  Cr?  1.880,0(1 
2482  —  2773  -  2132  —  7111 

1IM48  —  1 19911  -  27182  —  19619 

25589  -  22:15 


Ss  vacó  tem  ''veía  de  nr!:va'\ 
canáiaste-ae  a  um  ¡roño  Ht 
"Hora  co  Pjro"  e  recebará  u*n 
bom  premio  se  í*r  "¿oreado 
O'J,  emáo.  divina-?»  o'J'z.iio 
esse  -  programa  etcrocido  por 


Uruguitlnna  18#  E*o  Knaárto 
l’UE-8  988  KCS 

l’ltl.-7  —  Ondas  curia»  —  30.86 
m«lrn»  —  9.1211  aiillnrirln* 

tt*tt  ******** 

le  He  259  lalliercs  no  Gllti»  lio  G>«. 
im'-rcln.  Fnloti  ai  ««  Sr.  I.niz  Leo. 
r<  s|miiitriMÍn  o  Sr.  Wallcr  Joliini. 

(I  inlrrveiilnr  r  mi»  coiuiliva  ic- 
gress.iiaio  boje  jiiiea  Porto  AU*- 


A  HORA  DO  PATO 


Todos  os  domingos,  das  13,30  ás  14,30 

RADIO  NACIONAL 

Ondas  médias  o  Ondos  curtas 


niwpoC’M?  PARA  rtISSES  P 
LíH6..iu’U*ií.k«í'i  IIROMflTTFS 


Irradiado  lambem  o" 


C.  POSTAL,  297  *  RIO 


R U A  D?Q:> C AR  M 


PRATAS  PORTUGUESAS 


Filtgranna,  jólas,  rulógtna  o  grandes  rirlcdadea  de  objetan  para 
presente!.  —  Nio  comprimí  acm  visitar  as  JOALHERIAS 


A.  M.  Tiras  tía  Silva 

Em  Villrgagiron,  a  l.“  iln  cúr¬ 
renle,  recomcjiiram  as  aulas  da 
Escullí  Naval.  I>e  acnrdn  com  as 
linrinaj  em  visor,  a  ccrimúnla  fol 
simples  c  cxpresslva. 

Tildo  no  mar  é  assim:  forte, 
profundo,  cssencUI,  modcslo,  efi¬ 
ciente.  Mais  do  r|ue  nunca,  é  cssa 
a  ntiluile  da  Armada. 

Afortunadninentr,  o  Exmo.  se- 
nlinr  almirante  Giiilhcin  revelou 
ao  Hrasll  essa  mnnclni  nova  e  ori¬ 
ginal  de  governar:  pruduzir  siluii- 
cinsa  mente. 

HA  oito  anos  a  forja  da  Marinha 
estA  ncésa.  HA  oito  anos  Irabalbn 
sein  cessar.  0  falo  é  comum,  o 
labor  tal  ver  simples  demais;  os 
resultados  ai  están  em  pleno  mar, 
cumprlndo  a  letra  honesta  dos  tra¬ 
tados. 

A  Marinha  do  Brasil  tomoti  a  si 
a  "Carla  do  AtlAntlen".  E*  rotel- 
ro  seguro  e  permnnente,  Utfus 
ahonfóc  hnmens  e  navios  e  Ihes  dé 
prnlccño,  vontnric  e  f¿. 

Os  novos  aspirantes  reeeheram, 
portanto,  <  prtmelra  licito:  "ser 
simples  e  modesto,  nán  nlurdear,' 
cumprlr  exemplarmcnte  os  dereres 
do  oficio". 

Dentro  das  murnlhas  da  llha  hA 
tradtcóes  n  guardar  e  obedecer. 
Vlllegagnon  encerrn  quatro  sé- 
culos  de  hislói-ln.  Firou  no  tempo 
como  epiiódln  de  honra.  Contra  n 
cubica  albeia.  urna  fnrf.i  mainr 
snrgiu  na  Ierra  nova  e  dominou  as 
bostes. 

Os  aspirantes  té  ni  a  fortuna  de 
viver  na  velhn  Sercgipe.  Dianlc 
do  mar,  nthamln  a  barra,  pis-nin 
días  felizes,  preparando  o  futura. 
O  passo  inicial  da  cnmtnhada  jA 
fol  dado. 

HA.  na  cerimónia  da  abertura 
dos  cursos,  um  instante  de  supre¬ 
ma  hetera.  Hefirn-me  k  entrega  da 
“chave  da  escola"  ai)  calmiro  mais 
graduado,  pelo  aspirante  milis  mi¬ 
tigo.  O  ten-cironniiln,  chefe  de 
cltuse,  entrega  a  chave  ao  novo 
colega  e  convida-o  a  ir  abrir  a 
pnrtu  principal. 

Seguein  ambos,  omliro  a  nmlirn, 
firmemente,  até  defrnnlarem  a 
porta  grande,  austera,  de  modela 
lioa  e  ferrngens  pesadas. 

O  rnloiirn  dA  vnlta  A  f echadura, 
e  abre,  de  par  em  par,  as  duas 
parles  dn  poda  acollicdora  o  sur- 
prcendente. 

Por  ali,  rada  día,  cm  quatro 
«nos,  háo  de  pnssnr  os  Jovcns 
da  Marinha.  Emociona  bastante 
vé-los  transpor  as  arcadas  antigás, 
cabega  erguida  e  pnsso  accleradu, 
no  lindar  da  estrada... 

K’  a  II  que  comeen  o  mais  helo  de 
todos  os  cnmlnbos! 


rUDUULNdE.  MATRIZ 

HUA  URUGUAIA.NA,  133,  o 

PORTUENSE  filial 

_  RUA  URUGUAIANA,  16 

Almerindo  Gomes  Irmáo  Ltda. 
VENDA  A  CRÉDITO 

pelo  sistema  ADOMA 


«¡W|í» 


QTTMCJf 


O  vendedor  de  frutas,  aua  mulher  e  fllhos,  que  escaparam,  mila- 
r*N  t  •  \  grasamente,  dS-  desastre 


Prontos  para  enfrentar  qualquer  ameaca  Japo* 
nesa  ñas  áreas  de  Imphal  e  Kohlma,  segundo  o 
comunicado  de  Mounthatten  —  Novo  ataque 
dos  bombardeaos  americanos  ás  libas  Marianas 

KANDY  (Ceylñn),  22  ‘Por  Tilo-  MC1T0  Dl'BA  A  LUTA  EM 
hurn  Wiant,  da  A.  Press)  —  O  KQHIMA 

comando  aliado  anunciou  que  as  NOVA  DELHL  22  (Do  Sama 
suas  fórcas  cstño  preparadas  para  Jnclicll,  correspondente  de  guc 
enfrentar  qiiuli|ner  amciica  japo-  va  iln  llcutcrs  tía  rrente  da  Bl 
nesa  ñas  Arcas  de  Implial  c  lvohi-  inania)  —  Os  movimt-iiLos  di 
onde  a.  Irnpas  japonesas  durante  as  ú 


£¡rave  acídente  na 
Central  do  Brasil 


SUA  CHACAQA 

AS  PORTAS  DACIDADE// 


DeWarrIlou  um  trem  do  mlnérlo  na  esta^áo  do 
RocWy —  Derrubou  a  entrada  do  abrigo  do  lado 
da  ruk'  Ana  Nert  —  Nio  houve  vjtimas  —  O 
sustoUdo  vendedor  de  frutas  —  Jnterrompido 
o  traigo  dos  trens  elétrlcos  dos  subúrblos 

H'rrnmpldas  as  liaba*,  don  trena 
*  'v  f''  J  rdo«  suburbio*.  F.’  que  o  trem  de- 

>  .  A\\  1  jT,  «encarrilado,  antes  de  atingir 


-JACAREWH5UÁ- 
CECAHTO  P^EFEWOO 
OO5NO0tSSMC&TE 
moiC'-ONiLsamos 
oaqCescatapimía 
ViSCflrtDtSCE  ASStlA 


mn,  na  India  oriental,  onde  u* 
unidades  de  i n fa iitnria  c  de  tan¬ 
ques  pro"  uvm  com  snns  upern- 
cóes  de  ofensiva  ua  planicie  de 
Mnnipur. 

ÍJiz  mais  o  quartcl  general  de 
Lord  Mu  unt  lint  ten  que  "a  situa- 
Cño  continua  a  se  desenvolver  fa- 
voravelmente”,  nuda  temió  a  se 


APROVE1TE  n  oportiinlijade  única  que  Ihe  olcret-emn»  de  adquirir 
•mi  chácara  nu  lote*  no  salubérrimo  bnlrro  de  JACAREPAGUA,  qne, 
dentro  cm  breve,  será  ligado  á  eldaile  pela  entrada  TRÉS  RIU8-GRAJAÜ, 
—  cujas  abras  em  andamento,  por  iniciativa  do  (jorernn,  virio  valorizar 
e  desenvolver  tán  pitorreen  zona. 

A  aqulslcña  de  ama  proprlednde  nessn  futiirosn  halrrn,  a  par  dn» 
delicias  da  vida  alegre  do  campo,  proporcionará  a  aplicngüo  segura  du 
capital  compensada  por  unía  valorizarán  verla, 

Aínda  temo»  i  venda,  em  condignos  excepcional*,  greña  a  partir  de 
t'rS  3,00,  próprln»  para  aviarlos,  wrik-cml  ou  pura  loteninentu  ¡mvdiutn, 
e  lotes  prnnlna  para  rereher  cnnsl  rugió . 

ÁGUA  -  LUZ  -  TELEFONE  -  ÓN1BUS  —  BONDE 
C0NDIC6ES  A  COMBINAR  -  VISITAS  SEM  C0MPR01VIISS0 

Mh'M.  16  —  DEC  SH  —  10  —  12  —  37. 


cose 

ponto,  destruirá  todas  as  linlia* 
de  ligagáo  vlélrica. 

ircunslAnero  feliz,  o 


C  AH  ASISTA  MOB 
THEDIM  SPJUEIRA 


Por  nina  i' 
trem  dcscncaiTlIadn  nao  atingió  a 
iieiilium  dos  tren*  elétrlcos, 
chelos  de  passagviros.  que  a  cssa 
lioi’n  t rufcgnvnni  ali. 

Devido  a  «uta  colnciiléncia  pro¬ 
videncial,  náo  *c  regís)  ou  nenlium 
fe  ritió. 

Houve,  é  corlo,  pánico  entre  ni 
pasMtgeiros,  que  dt*.*e  mirares  ram 
olí  seni  novidnde.  A  risa  hora, 
El  r  Mi.  arliiivn-sc  parnilo  na  cs- 
Int'i'n*  dn  Bocha  o  Irem  IÍ-K7. 

O  prlmclro  carro  dn  trem  de- 
ksencarrUftdo,  chelo  de  mlnério, 
fhi  u  que  subiu  em  rima  da  casa 
<Li  entrada  un  túnel  do  lado 
didáriia  Aun  Nerv. 

(Asusto  do  vendedor  de 
>\  frutas 

A  saldado  túnel,  está  cslnbele- 
cilio  coini  tosa  de  fruías,  luí  mul¬ 
los  unos.  tX.  Sr.  Manual  l’estnna, 
que,  a  essil  (Wil  se  encontrnvn  ali 
com  u  litullie^  c  os  filluis.  Pres¬ 
ión  11  mío  u  desastre  o  fr isidro  fu- 
giu  para  n  run.'lsalvandn-se,  assim, 
de  ser  atingido  pchte  dcMrogus  do 
desastre. 

A  casa  de  Manoel .Pestaña  so- 
freu  sirios  estragas1*'  fol  o  único 
que  muii  foi  prejudlgado  com  o 
acídente,  \ 

¡  Presente  a  autonidade 
polioiaf 

5  Verificado 


(.'fies,  onlcm.  liem  untrindiciinila  e  respondo 

Por  nutro  Indo,  a  agencia  DO-  eficazmente  k  ativiilndo  do& 
MKI.  por  Inlermédio  dn  Itádio  de  ''ioIkivs  o  luortdrns  japoneses. 
TAquio  niiiinrimi  que  forgH»  japn-  Miiilmi  de  máus  quatro  vezes  a 
ilesas  capturaran),  de  assalto,  a  nldvin  de  Kmigpi,  ao  oeste  de  Im- 
Icil'ii  1  idaiic  de  "  1  •••!  distante  21  labal,  mi  planicie  do  mi'.ino  nomo 
milhas  no  sitl  de  Implial,  lias  c  *iue  coustitue  um  bom  obser- 
margens  oeldcntnis  do  l.ngn  Lnk-  YttUVrln  sobre  a  pista  llishenpur- 
lalc  no  día  18  de  abril  último,  leu-  SJlcluir.  n  quul  tora  ocupada  pe¬ 
do  a  referida  emissora  descrito  *"  i  oí  migo  que,  após  ter  sido  rc- 
esta  localitlade  como  "estratégica  chassado  nina  vez,  contrn-atacoii 
bnsliáu  iuiinigo,  guRrüa-avatifa-  bulto  seguinle  obligando  06 
do  de  Implial".  aliados  a  se  retirar,  Ao  amnnhe- 

“Massas  de  soldados  Indo-ja pn-  Zn-JUZ’!''  b,  *f*\nicas 

nescrt  -  diz  inai*  a  referktu  í.í"--  nrnniTm  «nitores 
emiasora.  surgiram  repvnlinaiiiru-  Heriai'" ‘de ‘aulrr*^ “  “  n,llUo 

te  por  entre  as  nisnmutas  aliadas  \T\r\D\S  \s  illlts  nF 
na  referida  localiilado”.  .SAIHVN  K  I  INIAX  °  ' 

Segundo  tambero  a  mesuro  WASHINGTON,"  22  (C,  p.)  _ _ 

agéncia,  os  británicos  roncen  Ira-  t.'m  coiiiuiiirailo  da  Marinha  reve- 
soldados  reliradus  du  la  que  liotnliardeiros  do  Exérci t o 
2J.  Diviaiio  afim  de  defender  cato  u  da  Marinha  al  acara  m  as  ¡Illas 
actor  atcm  de  gratule  qiunlidnde  de  Saipim  c  lininn,  pertcnccntes 
tío  mntei  i.»l  bélico  tjiie  foi  tniu^«  un  arritiipiilftgn  r ln s  MAriimns.  ¿i 
portado  para  la.  lu»  do  dio  de  seaunda-feira. 

‘‘BLINK”,  urna  enceradeira  de  verdade 

Bnspa,  espalha  a  céra  e  lustra  com  pcrfeivno.  —  Preso  Cr$  4-15  flü 
Pesa  urna  demonsl rasiiu  ao  distribuidor  : 

ROBERTO  KOKIS  IIU-S."  and.  Silla  «tí- 

leí.  4.T-tl(iá¡l  —  C.  Posta)  30116. 

Noticias  de  Portugal  Festas  de  Sao  Jorge 

IISD04  ‘>2  Í4  P  1  —  tn.il  ,\  r  J-"‘!ct‘rar*M'ño  hoje,  os  grandes 

rlnlio  de  cor  c5branqui"a.lm  me-  ¡íl'wmd'nMm  Mlíí  tic  ^i'hVos  e 
.lindo  aproximadamente  18  me-  |„mdl,  (|„  ,!  Po- 

Al'tns  figuras  dn  arte  c  das  lo-  limff 
trns,  elementos  oficiáis  e  onlrus  ,  ‘  c,,  ,  ^ 

personalidades  acompanhanim  n  íinn.m«  n,u,nn,,‘ra ríl  n™ ! 
féretro  do  pintor  Souzn  Lopes,  a  (.uanian  em 

A  mar,  direita  do  artista  foi  f  f-  rt,ln',olw»- 

moldudn  en.  cera,  rom  destín»  Me  E*nM<S?‘ D’ 

ao  Musen  de  Arte  Conlemporá-  para  Uiiv  S.  Jorga 

ue,tí  1  lime  os  deshilos  do  Brasil;  is  16 

huras,  procesión,  . [ o v  sairA  com  a 
Us  transmontanos  residentes  guarda  de  limira  (ios  ciroleiros  do 
ero  Lisboa  s-ao  prestar  unía  gran-  Instituto  Pcnfinlrmal  Ouinze  du 
de  lionieniigcin  á  Duqucwi  de  Cu  I  Noverobro.  An  reenlhcr,  ocupará  a 
dnval,  snlienlandn  sun  projecaii  .irlbiina  sagrada  o  padre  Dr.  F.lpl- 
,  cP^'nhas  ccnnúmlcas  csp.illiu-  din  Colias,  depois  do  que  llavera 
das  pelos  huleros  dcstn  O.pital.  ladaiulia  e  beiuróq  .lo  símilísimo. 

A  homenagem  conslituiu  mnn  No  paleo  da  ¡groja,  cm  Imrra- 
surpresn,  levada  a  efeiln  durante  quinlms  armadas.  ImverA  leiláo  do 
n  s-lslta  de  numerosos  convidados  premias  etn  beneficio  dn  igreja. 


(«iíí^ííS« 


ivros 


I  I tlatlo  Mrilii 


Irán  Lias 

liosa 

Da  nulnria  de  hall  Mus.  nralia  de 
ser  editada  pela  Upara  “A  tilinte 
Méili»,  a  raíala  ría  c  as  Cruzadas". 
Nio  se  Irala  de  mera  iutvr]ii'el»rao 
histérica  de  unía  época  e  de  sitas 
eonaequénrla*  soviah  v  polilk-115 
mai*  pondcraveii.  E'  obra  autén¬ 
tica  de  fltiumfin  da  liívlizrla,  roa*- 
Iruldn  mi  liase*  de  lima  seguran- 
Cn  'ni  'loe  fiizrin  dría  mu  lolmm- 
indisprnsavel.  Fnl  Incluida  na  si¬ 
rle  "Ucrlescobrimculo  du  llu- 
inrm",  na  qual  alé  entño  só  fign- 
ravam  nomes  cnnin  Ilenrl  Trnynl, 
Msd.ime  de  Slael  e  Vielor  Hugo. 
I.lvro  de  um  erudito,  de  um  per- 
frito  humanUtn,  que  *abc  aliar  no 
saber  e  á  curíosidade  dais  iiléia*  a 
l'fleza  de  cxpres*ñn,  "A  Idaile  Me¬ 
dia"  eonstllsie  oitra  de  .sumo  va¬ 
lor  *  por  isso  merece  «cr  lulo  por 
todos. 

Editóos  da  Josó  Olimpia 

Na  «un  ¡A  famosa  rnlefón  " Cien¬ 
cia  de  Ifoje",  n  José  Olimpio  aca¬ 
ba  de  publicar  "Sexo,  s ¡I um inu s  c 
ritlricán",  do  prufessnr  Logan 
Clcndcning,  em  Iradugón  dn  pro- 
fosaor  Vielor  Itsxlrlgins.  I.lvro  de 
grande  ulllldndr  prállen,  «ervlnzln 
tamhrm  nos  Icigo*.  irá*  «húndanle 
nroléria  infnritialiva,  nlém  de  vá- 
l  ias  lliisl  ragév» .  Pomln  em  perfeita 
li.irmonla  o  sexo,  as  vilnmina*  c  « 

■'  i'rá".  0  autor  eouiKiz  n  leltnr 
«través  de  grande*  e  ntyls  eiislna- 
rurntos.  On I rn  dos  livros  publi* 
r.id'i*  rerciitrmenle.  í  “Tlbrrln", 
de  Gregorio  Marainm,  rm  I  rail  li¬ 
rio  de  H rito  Itrova.  U  aulor,  grau- 
rie  cnsaisla  vspaiiliol,  faz  a  unía 
blsfúrl#  do  que  ele  driioininn  de 
"nm  ressen  limen  lo",  e  apresen1  a 
3  Ib-  rio  alravés  de  toda  a  lihtúrm 
anllga,  (•:  um  Mito  de  grande  va¬ 
lor  cultural,  náo  >ó  pelo  Iriba, 
como  nina  pelo  escritor  que  o  as- 


Curilinunm  drcorrriido  com 
grande  brllluintisino  as  comcmo- 
ratúes  da  “Semana  do  Indio",  or¬ 
ganizada  pelo  Conselho  Nacional 
de  Pro  lega  o  nos  Indios,  que  tero 
lia  «un  presldfncia  o  general  Can- 
’dido  Mariano  Hondón. 

Onteni,  ú  tarde,  o  Sr,  Ulldcbrnn- 
dn  Barros  llortu  Barliosa  pronun- 
ctou  Intcresinnte  palestra  no  nu- 
ditório  da  A.  B.  I.  em  cujo  snláo, 
no  0.°  andar,  cstA  instalada  a  Ex- 
poslgáo  Eclogriflca,  unía  amostra 
do  que  tero  sido  A  nsslsléucia  dis¬ 
pensada  pelo  Presidente  Getllilo 
Vargas  nos  nossos  oborigenes. 

■  O  conferencista,  quo  prenden  o 
aleugáo  dos  presente*  por  muís  de 
ii  mn  llora,  fez  um  va  ludo  do  nos- 
so  india,  exaltando  os  sciis  senti- 
’ineittns  o  a  sun  bravura.  A  se¬ 
guir,  leve  lugar  a  exibifáo  do  fil¬ 
mes  fcltos  nimia  pela  nntiga  Co- 
.lliiisáo  Hondón,  que  tantos  ser- 


o  acídente,  ful  n 
mesuro  levado  iuiedintnmcnle  no 
ciinheeiinrulii  du  admuislrnfño 
da  Central  (lo  Brasil  c  dn  Distrito 
cm  cuja  Jurlsdljóo  se  veriflcou  o 
acídenle. 

Cmparcceii  imeiHntnmcnle  o  co- 
niissúrlii  Rousselieres,  de  din  no 
11)''  Distrito  Pnllcinl,  que  imedia- 
tniuenle  tomou  todas  ni  provi- 
dénclns  que  1  lie  compelía,  fnzendo 
intcrdltnr  o  local  c  Inzer  evacuar 
a  cstagan. 

Nenhuma  vítima 

Como  JA  (Misemos,  por  urna  clr- 
cunstAiicin  toda  oensinmil,  ne- 
nliunin  vltiinn  se  registran  nesse 
acldeiito.  Tanto  a.sitm  que  uño 
f.d  ncrcssArlo  se  requlsllnr  05  so¬ 
corros  da  Assisléncin. 

Tráfego  interrompido 

Devido.  á  ruptura  das  llnhns 
que  nrioiram  os  trens  clétricos, 
cites  fien  rain  paralizados  longo 
lempo.  A  Cení  ral  dn  Brasil  cnvlou 
¡mediatamente  para  o  local  vd- 
rins  turma»  de  t  rabal  hadnres, 
atim  de  dcsohstrulr  as  llnhns. 

Enceradeiras  “COMERCIAL” 

Especiáis  para  Ilmpeza  de  grandes  predios.  Novos  modelos  do 
turros  capacidades.  Pega  urna  demonstrólo  ao  único  distribuidor* 

ROBERTO  KOKIS  eu,a  VruNHJ**ana>  ,!8  —  5.»  andar 

Sala  e03  —  Caua  Postal  3066. 


tacúes  é  qne  liA  o  dlreilo  de  rc- 
eeber  os  “Títulos  definitivos"  1!1 
Une  IntercssB  ImverA  cm  relef  cs- 
sas  iinpoitAncias  por  tanto  lem¬ 
po,  ns  qiiais,  alem  de  uño  rcmle- 
rent  juros,  impórni  flns  “pagan- 
tes"  ficarcm  sem  os  títulos  por 
imito  lempa? 

Náo  seria  mais  lógico,  que,  iro 
pagar-sv  a  respectiva  prest acáo, 
a  Drlegarla  do  Imposto  de  Hernia, 
fizesse  a  entrega  ¡iiwiiiala  dos 
lltiilos  correspondentes?  K.  assim, 
evilurla  mais  urna  orgonlxmño 
como  11  que  ora  nclro-se  ilislilbnlu 
1111  nilligo  Bailen  Francés,  e  liea- 
iia  n  Unían  beiieíiciadn  iie.ssn 
di  spvzn,  npesnr  de  que  os  juros 
litririicvulcs  nos  eoiilriliiilutás  c 
qm:  11  llelrgncbi  do  Imposto  de 
Itrinlii  cliama  nos  sen»  cofres,  o 
que  considero  umn  ¡legiitidadc, 
pois,  o  dirrllo  n  uses  juros  luc- 
gavelmetile  ¡usisle  no  coilrlbulii- 
ti.  que  pagou  11  sun  prcsliitpio 
cm  jnnviro  de  HUI,  Por  que  mo¬ 
tivo  ilrvein  esses  juros  beneficiar 
a  Delegnrin  do  Imposta  de  Ren¬ 
da  “um  ano",  ein  del  rímenlo  dn 
ronlrlbiiiiile?  E.  Sr.  redator,  na 
ornslño  de  rrreber  os  “Ibuius  do 
Guerra",  rm  Ja  titira  de  1645,  aín¬ 
da  o  cnnlrlhulnte  lem  que  deéol- 
ver  juros  rio  Imposto  de  Briula 
dos  mrse»  de  oululirn,  nnveinbro 
e  dezembro,  visto  que  ns  ennholo* 
desses  juros  enrrespondem  n  me- 
jes  e  vencem-se  cm  abril,  o  que 
qiler  dizer  que  o  Contrlbiiinie 
mío  tcm  dlrcllo  aos  juros  Has 
prestaít5c5  que  pagou  há  dozc  me¬ 
ses  passailos  e  lem  que  devolver 
juros  de  3  meses!  Estará  isso  ccr- 
Co,  Sr.  rodnlor  ? 

É  preciso  aínda  considerar,  que 
os  Contribuíales  de  pusse  dos 
"Tlliilo*  definitivos"  podem  mn- 
vlmrnlnr  esse  valor,  cnucloiiando- 
os  ou  fnzer  deles  o  que  lites  eou- 
1  ier  de  pcnnlo  com  suas  nccessi- 
dnilcs.” 


Ponen  drpnia  do  deaaatre  a  ad- 
niinlatrafáo  dn  Central  proel- 
denebiu  o  reparo  doa  cabos 
(.tétricos,  o  que  permitió  o 
.rrslahelrrlmrnto  1(0  t  rafean. 

A  foto  mostra  nprriírlaa  tra- 
biilhaniln  nn  reparo  da»  liabas 
aérea». 

Grave  dMftelrc  ororreu  ás  úlll- 
lunes  lloras  da  luíale  de  antera,  un 
estacan  do  Hacha,  l'nu  Irem  ear- 
icgnilo  ilr  111  i  11  Ario  dvecarrilArn  ao 
cliegar  nll,  paree  endo  linter  vltl- 
mus,  tal  era  o  pAnleo  cM  a  bel  crido. 

I iiieil ¡ata mente,  a  roportngem  tic 
A  NttITR  *e  poz  ern  .illvid  iilc. 

vertflcnnro* 


Encoiitra-se  no  Rio  umn  das  fi¬ 
guras  Oíais  rcpresontnlivii»  da  no¬ 
va  geraciin  UterArla  do  Rio  tiran¬ 
do  S til ;  Isl»  Flgueirún,  11  puell- 
l,s  nduleseeiite,  a  quero  o»  círcu¬ 
los  loieleel uais  vém  Irlbnliiiido  nx 
milis  expressivn»  homenagens. 

hls  Figuctrúa  ronreu  a  22  de 
margo  de  11)21.  em  Porto  Alegre. 
Flllin  do  eserllor  Wnldcmnr  Fl- 
guelrón  e  du  por  lisa  Iloiioriiro 
Ríllrnrolirt  FlgUrlrúa.  velo  para 
o  liio  no»  6  meses  de  iilmle.  Es- 
Ircuu  derl.iiiiiinilu  ern  recitáis  nos 
4  unos  ilv  i.iaile.  Fez  os  pt'imvl- 
ros  versos  " An  Natal"  nos  6  anos. 

Desvende  pelo  Lulo  paterno  de 
nina  faiuilia  de  poetas  c  escri¬ 
tores,  cuju  tronco  fol  o  jornnlhbi 
portugués  Manuel  dos  Pasitos  Fl- 
gurirúa,  s>  11  irlsnvA,  phi  das  poc- 
lisns  Anroli::  Flguelrfla  e  Hciora- 
la  dos  Pas«o«  Flgiielrún  c  Mello 
(mñc  das  poetisas  Julieta  e  Hevo- 
rntn  de  Mello)  e  do  !)r.  .M.ouoi  I 
dos  Passns  Figuriroa  Inmhem 
porta  que  fo¡  rasada  com  unía 
solirlnlin  da  poelisa  cega  Dclfiiro 
P.cnigna  da  Citnlin.  Drssr  enlace 
provclto  sen  nvú  o  Coronel  Manoel 
dos  Passns  Figurirfin,  poda  c  pnn- 
nclario.  Pelo  Indo  malnnn  é  líe¬ 
la  do  jiirnalisln  riograndensc  Al- 
frerln  Hillencnurl,  da  propagnu- 
ila  republicana. 

E“  autora  tíos  licros  “Lira  Cris- 
Iñ”.  pobslas  mislirn*,  dos  11  ríos 
13  anos,  e  “Alvnrcxucr"  poesias 
00  noolrsefncia . 


Cliegando  nn  local, 
que  o  desastre  riño  tinlin  a  exten- 
sao  que  *e  lile  emprestara. 

I.’m  trein,  carrcgndo  de  mitiério, 
procedente  de  Minas  Gcrnis,  ‘an¬ 
tes  de  atingir  a  estacan  do  Rocha, 
Uvera  o  prhncim  lagáo  ilepnis  da 
máquina  ilrscarrilada,  Cnmpida- 
mcnle  deecnntrolarin,  o  Irem  che- 
gou  até  áquela  estacan,  onde  a  má¬ 
quina  n.  2,004  que  o  pusava  «e 
dr*  prenden . 

U  primeirn 
*c  desvlou  pi 


Afim  de  as-sumir  as  funcóes  do 
cónsul  do  Brasil  em  F.iidlz,  pnrtlu 
onlom,  por  via  aéren,  para  arpíela 
chinde,  o  Sr.  Lauro  Muller  Fillio. 


Chopin  c  Tgrltaikiiwfikv,  11a 
Difusnru  tlu  Prefeitura 

" Visñe*  da  ierra  Carioca",  o 
pregramn  dominical  dn  RAdio  Di¬ 
fusor»  da  Profellura  dn  Dlslrilo 
Federal,  aprésenla  boje,  nlém  de 
oiitrns  número*,  sima  audlgio  de¬ 
dicada  a  Clinpin  e  urna  d»«  mcn<i* 
divulgadas  obra*  de  Ttclmiko- 
Wsky , 

r)  "Festival  de  Compositores 
t.élcbt’rs",  será  boje  dedicado  ao 
¡mortal  rumpoeilor  e  planista  po¬ 
lonés,  como  agradri  iineiilo  dn  c¡- 
didr  á  Embfllxad.1  Polonesa,  pela 
oferta  do  monumento  de  Chupín 
«o  Rio  de  Janeiro,  n  efetunr-se 
nmanlw.  As  21  horas,  no  Tralro 
Munieipal.  nn  fe*la  de  arle  pro- 
tonvidu  pela  robinia  polonesa  nqili 
r "dille ule.  O  Festival  «presentará 
Iluli  irodein  interpretando  os  mais 
I  dos  Nnt linios  e  o  " Confirió  11. 
1 ’*.  BnH.i'véíky  exersilamln  ns 
mata  celebre*  valsa»  e  CI  ir l n*  In¬ 
terpretando  as  litáis  célebres  Ra¬ 
ladas  A  "Sinfonía  Mnnfrrdo”,  dr 
Teelialkowskv,  cniifnrme  o  poenn 
dramático  de  llynip.  é  focalizada 
«tracé*  de  vecenllssiuro  graracái 
dt  Orqueslra  SlnfAolvn  de  lndta- 
Mi.’olle,  solí  »  regéorUi  dr  Snis- 


o  mundo  medilerráneo  o  com  o 
mundo  «Hántico'  . 

Urna  cnmiulroneta  dcspcncou- 
se  no  rin  Douro,  morrendo  n  res¬ 
pectivo  condutnr.  Camilo  Rodri¬ 
gues  Gomes,  de  33  «nos.  natural 
da  Frcguezia  de  Vlllarinho  dos 
Frcires,  couscllio  de  Peso  da 
Kcgua. 

A  próxima  Expnsicáo  de  Ovi¬ 
nos.  a  rcnlizar-sc  cm  malo  pró¬ 
ximo.  contará  enm  a  rcprescnla- 
CÓo  de  Portugal,  Espantro.  Ingla¬ 
terra,  Alcmnnhn  e  Africa  do  Sul. 


vagao, 


contemplavam  c  aplaudiam  os 
.Npflfíres,  estes  nbnteram  Iré,  dos 
alemacs.  Os  pRnlo.,  t]„s 

oT,,r!b.hIlr:i7!m;so  <’m  Pn,'6nuedii5 

ros  Uniros  «liadas  enquanto  o  do 
lereeiro  se  íshorachaip  em  térra 
enrollo  em  elinnrox, 

tilíos'rni1  T%  n.vi"7  ay¬ 

unos  rol  dr  seis,  dos  14  que  fiz». 

»í»in°i  As  Ierre  si  pe» 

«sslnaljiraiti-se  pelo  intenso  fo.m 

íñilhü  i'nr  “  °  i'1’  vi«"r°3as  pa¬ 
lmillas  de  rcconbecliiirnio 

di^,"-/clr'  4  noi,(.  '>o  flanco 
nirt  1I0,  10 ruin  morios  olio  ale- 

UlflCM. 

1  fra.:CaVÍ",0'  ,n  •1tiin  li'nitou-sf 
3  liKHia  teiitiiUva  nlcmí.  O  ala- 
que  foi  repelido.  Mais  iilmlno  de 
taiwino.  «  «ll  lilla  ría  nlro,|3  fez 
(Hiparos  contra  Innqiics  «lemáes. 
que  se  niovimenlavam  no  sul  de 
Nnnlo  Angelo.  Houve  intensa  con- 

í-!¡  r*S?n  [*e  f°¡f°  <*°  canhúes  de 
l'llnilllmrlro»,  ñas  imedlacñes  de 
‘.filóle.  No  ielnr  do  llnlxo  Gari- 
gbauo,  nao  .se  vcrificnrnm  onlras 
novltlailes.  Mais  ubulso  do  rio 
as  pn trullms  nlcniñs  iiinitraram- 
se  uní  pm¡cúei  alindas  de  Vlaro, 
mas  fornm  descnbcrtns  e  iTpeli- 
dns  rom  fogo  de  fuzil.  (ls  a  Ir  unir  s 
piidersm  fiigir  pvolrgldos  pnr 
unía  cortina  de  rnniac.1  dr  mnr- 
Irirox.  A  aiTillinria  alinda  iuuti- 
Hz<,u  unin  punir  robre  o  rio 
Forma,  cm  Sania  Oliva. 

Na  fíenle  do  Ollavo  ExérrÜo 
houve  f requemes  duelos  de  mor- 
lelros  e  de  nrtillrorln,  assim  romo 
escaramuzas  enlre  palmillas, 
i'nuseguiu  o  ,i«is;t||o  a^reo  conlr.1 
cnnio- 


tunlmcnlc  o  trálogn. 

(irnnde  nn.inlid/ute  iIp  casralhn 
cniu  nanucla  roa,  provocando  alar¬ 
ma. 

Interrompido  o  tráfego  dos 
trens  dos  suburbios 

Devido  ao  desastre,  [icario  in- 

Favorito  para  o  “Derby 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLESTIAS  DOS  OLKOS 

UFA  BUENOS  AIRES  N.“  212  -  1.“ 

Policlínica  :  43-21»!  —  Diariamente 


DOENQAS  DAS  CRIANZAS 


Prof.  José  Martinho  da  Rocha 

MOLESTIAS  DE  CIUANCAS 

BUA  MÉXICO,  98  —  TEL.  22-4703  o  27-6928  —  2  AS  5  nORAS 


.Vtí»icn  ilos  povos  aUndos 

Proi.sfgu'ndo  mi  *  (iiaib.oíz  em 
<•  mblnaeáo  coro  a  Asa  iciuvAn  Rra- 
J'ltirj  de  linprrr.sí,  n  lliacoteca 
I ' '■-!»! ‘1*4  do  Distrito  Fodcial  rcali- 
mil  trrea  ¡lira,  día  25.  ti  1  17  ho- 
i’.f.  rm  Sallo  Guairobnitiri  da  (i.i- 
*1  do  Ji  m.il|,*.t,i,  n  le, •••oirá  Audi- 
í’i  b  c  an  .1  (¡11  ll  enriar»  a  aplf+m 
bi'ói  ros  “Glgznles  ii«  MiVtr»  •»- 
s".  i;>n>  f.f  I  •/  ít-.iVv*  da*  «11- 
iLcáfs  lfii*.i»i.s  ilaipmiii  iu«>i(iil;.ii< 

éibhirrl  da  Prrffütira  do  lEstrílo 
1  filfhil,  !  ar.db;'i't  do  di)  73  *r- 
t  i  ■•rtlnf  1»  d.-  pnhivres  do  Sr. 
.'  uro  1 1 "-i  de  Athiiqiierqui'.  tritlvo 
r •  lisie *1  d»  “Ya. ira-  Lee",  «obre  o 
lh*ii  N.f.oitul  I;  1  llt'leo _  I Vivir- 
«i-.ro.  riitóe,  em  crav.n'ñe*  Inédl- 
t»«.  •'.>»( i-.ln*  á  Di  roliv.i  Pl'ihll- 
r-i  pela  M  R  t!.  dr  Mintirv*  c  111- 
i.oóiv*,,*  dr  Arthr  lili,'.-..  Viugbiui 
Willlanv.  e  VID  ti  ira  Waltmi.  Km 
■.ruin,  .1  piterdeva  Pública  f  a  A 
s orla-A o  Ri.ixPelra  dr  Inipr.ii- 1 
burexeetaiTm  “  !b  ito:-boi;t*  d.i  Mú- 


DR.  ALVARENGA  F8LH0 


rara  nao  sermes  siir- 
preendidos  na  hora  do 
perigo” 


CLINICA  DE  CIUANCAS 

Consultorio:  R.  AUAIUO  PORTO  ALEGRE,  70-8.", 
Tel.  22-5954.  Dfnriamente  do  1  a»  4  Hs.  Hvsidénrla 


CIRURGIÓES 


DR„  M.  D.  YPIRANGA  DOS  GUARANYS 

1)0  HOSPITAL  MIGUEL  COITO 
CIRURGLV  —  GINECOLOGIA  -  V.  CRINARIAS 

CONSULTORIO:  ASSEMRLÉIA,  9N.  sala  76  -  TEL.  22-3473 

RESIDlí.VCl  V:  TEL.  27-2381) 


ai  comunicagdes  alenaás, 
guindo  o»  cngns-homharrlplrns  rc- 
Pflido*  Impactos  em  ponto»  c 
'¡a*  férreas  ao  norte  de  Roma. 

Avióes  Boston,  operando  sobro 
a  cnbfva  de  ponte  obtiveram  nm 
i m parto  diretn  conlra  inri  ilrpó- 
sito  de  pólvora,  em  Valmontnne. 

Ouvlu-if  grande  expbuáo  ie- 
giiiiln  de  inréiidin.  Uma  fnrmagjn 
de  avióes  inetrallinn  n  aeróibnmo 


DR.  WILT0N  FERREIRA 


DA  PUNI)  A  CAO  GAFFRE*  CUIN  LE 

OLHOS  —  TRATAMENTO  —  OPERACOEf*  -  OCELOS 
PRACA  FLORIAN'O,  55-6."  (CSnelñndla).  De  3  a»  6  lis.  T.  42-0356. 


DELICIOSAS  PETISQUEIRAS  A  PORTUGUESA  — 
SERVIDO  ESMERADO  —  AMBIENTE  ^GRADAVEL 

PRESOS  MODICOS 

Nao  confundir  :  Rúa  Frei  Caneca,  7 


DOENCAS  NERVOSAS 


DR.  F  L  A  V  l\0  DE  SOUZA 

Docento  e  clirfe  de  clínica  pilquíát-lr»  dn  Unhcrsldade  do  Braall 
Tratamentn  pelo  Elet.rorhoque  c  Psicoterapia 
R.  ARAITJO  PORTO  ALEGRE.  70-2."  nnd  Sala»  203-204 
Telefone*:  Cniu.  22  49  1  09  —  líe*.  27-6667 


Ai  grandrin»  *  »»  reatliavóea 
dn  Rra*¡l  epartcem  ni*  página» 
de  "A  NOITE  Ilustrada", 


Doen$as  internas 

Diariamente  de  9  ii  13  e  ele  15  a«  18  horas. 
BUENOS  AIRES,  229  —  %* 


ILÉ6 I VEL 


A  NOITE  —  Domingo,  23  de  abril  de  1944 


Alerta  na  Europa 


o  ministro  da  Viagáo 

Acoinpnnhndn  He  sua  comitiva, 
da  quai  fax  parle  o  Ccl.  Costa  Ne¬ 
to,  Superintendente  da  Rrasll  tlu- 
ilsvny  c  Empresa  *  Incorporadas 
do  Patrlmónio  da  l'niño,  chegn- 
r#  Ijojc  o  esta  Capital  o  «caí  i  al 
Mendonca  Lima,  Ministro  da  Vlu- 
C$o,  que  se  «chava  nn  cxeursáo 
no  sul  do  pais.  A  comitiva  minis¬ 
terial,  que  é  passngcirn  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  desembarcará  As  8 
horas  na  "gara"  da  estaeño  Re¬ 
dro  II. 


muriou,  alias,  Innto  na  Intcnstda- 
ilc  como  nos  característicos.  Es¬ 
tán  sendo  destrocados  sistemas 
ferroviarios  ein  conjunto,  no  in¬ 
vez  de  llmllnrrm-se  os  estrados 
n  objetivos  ¡solados  de  pAt ios 
ferroviArio*  de  manobras  e  en- 
triincnnientos.  A  extcnsño  dos 
danos  snfrldos  implica  mima 
cnrrclacñn  das  obras  de  reparos, 
imperiosamente  levadas  a  cabo 
desde  jA .  "Nao  hA  tempo  n  per¬ 
der...  ilizcni  os  romenlnristas 
do  próprio  radio  alrmáo  —  "Por¬ 
que  é  de  admitir  que  o  tempo 
dos  aliados  tambein  esleja  medi¬ 
do..  ." 

Um  endenheiro  ferroviArio  de 
Londres,  que  sempre  manteve 
romo  ponto  de  nrjtn Iho  natural, 
o  de  ter  conrorrldn  para  o  nee- 
leramcnto  dos  reparos  das  estra¬ 
das  de  ferro  británicas  em  1939 
o  ein  1941,  na  época  das  "blitz- 
krisgs",  dlzia  aínda  hoje  ao  cor¬ 
respondente  da  Reuters:  “As 
fotodrafias  dos  destroces  sofrl- 
dos  pelas  estradns  de  ferro  ale¬ 
mas  por  causo  dos  liomhnrdeios 
aliados  que  adora  sño  publica¬ 
das  rcbnlxam  cnnsiderAvelmcnte 
n  possibilidadc  dos  reparos  tn- 
lais.  Areas  ínteiras  eslán  destruir 
das.  E  cu  sel  pcrfcltaincnte  como 
é  difícil  restaurnr  devastacóos 
nssim. . . " 

OS  PRrtPIUOS  ALEMXES. , . 

Knrl  Zeppclln,  o  conhecido 
correspondente  oficial  alemán  do 
Sersifn  AeronAiitico,  aindn  boje 
falantlo  pelas  fon  tes  de  dlsulgn- 
C$o  nazistas  disse  o  seguidle: 
"t'ma  ilesiocncáo  considerare! 
dns  insto  Incoes  ferrnvlArias  sú¬ 
mente  poilcrA  ser  frita  qunmlo  os 
ataques  sán  reiterados.  E  é  exa- 
tamcnlc  n  que  se  cstA  dando. 
Trés  rliaves  de  redes  ferroviarios 
que  npernm  nos  nossns  coninni- 
eocóes  enm  a  frente  nciilcnlal 
fnram  os  objrtlvns  constantes 
dns  ataques  da  Rnynl  Air  Forcé 
lia  muí  ofensiva  ¡ninlerrupta  es¬ 
ta  semana.  A  prlineica  é  a  linlia 
lie  aprovisionninrnto  — ■  impor- 
lanllssinin  —  que  vai  do  Cnlft- 
ilia  a  Oslende  e  Dunqucrquc.  atn- 
vés  de  Urnxelns.  em  ennexán  com 
a  linha  subalterna  que  porte  da 
capital  brida.  A  segunda  é  o 
triángulo  ferroviArio  que  corre 
liara  o  sul,  na  dlrecán  sulcste,  de 
Dllimuerque,  passnndn  por  Lillr, 
alé  A  mitiga  Linha  Maglnot.  A 
lerreira  é  ronsllluida  pelas  li- 
nlios  de  inlensissinin  IrAfego  que 
de  París  e  lloucn  servom  A»  eo- 
ui  ii  nica  enes  roslelras  na  zona 
correspondente  á  parte  mals  cs- 
Ireita  do  Canal." 

“Os  informes  alcniács  referen¬ 
tes  A  eoncenlrncáo  de  tropas  de 
invasío  que  a  GrA-Hretnnba  eslA 
fazenrio  —  diz  «inda  o  comenta¬ 
rista  ger  mi  ilion  —  ennstiloem 
indicio  r  proras  de  que  a  lleich»- 
"ehr  está  operando  orna  reilistri* 
biiiíán  ije  suas  farpas  prAprias 
para  rontrarreslar  as  marapas  niu* 
se  avisinbam.  Por  mitra  parle, 
as  estradas  de  ferru  eoiitiniiani 
eonsltlpindo  o  niais  importante 


denlo  da  Junta  de  Prodttpáo  de 
Dcuatd  Nelson,  d.rcla- 
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Caixa  Posfol  818  -  Telefono  23-3598 

RIO  DE  JANEIRO 

CAMBIO  —  Transferencia  para  PORTUGAL,  por 
carta  ou  telegrama,  pagaveis  em  todos  os  concelhos  da 
CONTINENTE,  MADEIRA  e  ACORES  pela  Caixa  Geral  de 
Depósito  —  Caixa  Económica  Portuguesa  —  Estabeleci- 
mento  do  Estado. 


Guerra,  Sr.  _  .... 
rou,  tiesta  eidade,  que  a  qualidn 
de  das  armas  americanas  é  “u.n 
abrigo  de  garantía”  pelo  quai  mi 


+  *  Alia  o  útil  ao  agradavel.  A  CAMA 
*  MANLIB  6  urna  neceasidade  do  lar 
moderno.  Aa  antigas  a  anti-esteticas  camas 
deram  lugar  a  um  rnovel  fino,  elegante  e 
luxuoio. 

A  CAMA  MANLIB  aconpanhada  de 
um  COLCHXO  AMERICANO  DE  MOLAS 
VENTILADO  é  fabricada  nos  mais  variados 
estilos;  é  a  cama  prefe- 
rida  pelas  pessóas  de 
bom  gosto  a  de  fino 
trato.  fcllllll$W 


NOVA  YORK  —  22  (A.  P.)  - 
A  radio  da  Llvre  Yugoslavia  trans* 
mitin  o  seguidle  cmnunicario  : 

“Violentas  lulas  continúan)  a 
se  desenvolver  nos  selores  d* 
Snndznk  e  Montenegro.  N'oss;,- 
unlriades,  em  luta  no  sul  de  San- 
iiz.nk.  Iniiparom  um  contra  ataque 
e  rene  upara  ni  Sulinvlel.  Nc.sla  bh- 
Inllui,  u  ¡iiiuiign  perdeu  340  sol¬ 
dados.  entre  morios  e  fétido-, 
Montenegro,  a  lula  se  dejen'"'.- 
ve  pnrlicularmeiite  violenta  no 
tur  de  Ktlci-Vjctei'rik  e  lias  viz I - 
uliaiipas  de  Nlksic,  onde  o  iuiili¡i:n 
sufren  grandes  pedas. 

"Nosso»  unidades,  em  lilla  na 
Sérvin  eslío  empénlinilas  ein  vio. 
lentas  lulas  lio  selur  de  Jablani- 
ca  ron  Ira  dnt»  “eiiiqms’'  de  "Cbrt- 
niks"  de  Mikhailovich  lendo  lo- 
ilaila,  o-  patriotas  derrotado  <■ 
s.is  nniiloiO.-»  Inlllilgas.  Mals  ib 
*2. litio  “rliellliks"  fnl'.illi  muelo.  1 
i  iil. -os  2. nuil  rieaeum  freídos  i  ,i* 
iliiaolo  que  ¡números  mil  eos  |>.- 
i.im  feltos  prismneirost  dois  en 
olí, ‘íes.  inultos  huís,  assim  como, 
o’ilios  matvi'iiiis  bélicos  lornoi 
capí  unidos. 

"Na  Rosilla  nclrienltil.  uniilnrlf 
do  5."  Cnrpo  eslán  enipentinda 
ein  geiindes  biittillius,  nos  (Usen..-, 
seloees  da  frente.  Num  ciioui- 
leo  Iras  mío  em  Henil  Vnl.nl,  o 
inimigo  perdeu  lid  Imim'iib  leud  • 
linssas  forp.is  capluriido  grande 
qu.ililidade  de  material  bélico. 

•"I'lll  I  re  ni  huango  explndlu  e 
o  linha  forrea  firnu  inlciriimentr. 
inlllillzadn  ueste  setnc,  lisio.  I 
Rosanki  a  Nml.  Atein  disso,  2“ 
ponles  de  v.áilos  Ininunlios  foro >  • 
destruidas  e  olio  quilómetro»  b 
trilitos  fnram  ¡nutilfsndas  na  li¬ 
li, ja  férrea  l'rijeilnr  Kos;..Jni.a , 
leudo  o  Inimigo  ferdido  bnntén 

entre  morios  e  feridos. 

"Na  Slnveiiia,  nossns  unidades 
eslió  mtipeilliadas  em  felizes 
rapóes  no  selor  de  Idrija  (¡oriia. 
Km  Lija  Iravatn-sí  diversas  lutos, 
e  .peri.il minie  em  Rrinje.  X'iut • 
soldados  fnruin  murto»  em  Jmr- 
serane. 

"Km  1- .i n i j:i.  u m  irent  inimigo 
dcvearrilmi  e  a  linha  feri'rn  Sl- 

nk  Slinln  foi  destruida,  leudo  o 
Inimigo  sufrido  gramlrs  Itiilxai. 


Ambulatorio  da  Gávea 

0  Servlpo  de  Assislém.a  a  Soli¬ 
de  rin  I.  R.  A„  lendo  em  vista  n 
ncTcssldndc  de  contar  sempre 
com  leituj  e  anilnilnlórins  para 
05  enfermos  nssislnlos  por  aque¬ 
ta  instituirán,  rcsnlvru  entrar  em 
entendinicnln  com  alRuns  hospl-  j 
tai  se  rasas  lie  Saiide  do  Distrito 
Kctdernl.  E.  assim.  resolveu,  em 
parir,  os  seus  problemas. 

O  aiiibiilntóriu  localizailn  na 
(iáven  ((.asa  Santa  Inés),  duran¬ 
te  os  meses  lie  jidlin  e  dezeniliro 
do  ano  findo,  desenvolved  gran¬ 
de  allvldudc  l'jirutn  apllrndus.  I 
limpíeles  meses.  753  injepóes;  \ 
fornecidns  1198  mrdicnmenlus  de 
diversas  qmdidaries:  aviadas  RIO 
receitas  médicas:  reglslmlus  I.I.Vl 
coiiMlllas;  3211  rural  litis  e  29.7 
aplieapñes  de  l  a  ¡os  ullrn-vio- 
lelns. 

Despesas 

O  Servipo  de  Assisténeia  á  Smi- 
de  da  L.  B.  nos  meses  de  on- 
I  tibio,  noremiiro  e  dezemliro  dn 
ano  de  1943  dispemleu,  souienle 
em  pagamento  de  rereilas  r  re¬ 
medios.  a  importancia  de  Cr§  .. 
73,935,20. 

Costura 

A  imillier  lirasileira  minea  des- 
mrnliu  as  suns  t radicóos  de  pu- 
I  i-inl isnxi  e  nao  será,  agora,  que 
pslnmnx  em  Intn  contra  os  pulse» 
dn  Kixn,  em  'esporas  de  enviar  o 
nosso  priineiro  contingente  expe¬ 
dir  i  uñarlo,  que  ría  deisa rá  de 
cuniprir  a  sun  missiin  de  honra 
e  o  papel  que  lile  cabe. 

Por  isso,  o  apelo  nñn  será  em 
vfio.  Os  posto?  de  costura  da  I.. 
R.  A.  están  carree  mío  de  auxilía¬ 
le»  voluntarias  para  ampliar,  ca¬ 
da  ve*  mals,  a  Mía  producán  de 
Ittibnlho  Essa  producán  lleve  ser 
crescenlo  r  continua,  As  scnltnrnx 
e  sontiiirH ¡i s  ipir  qulseii-in.  poi> 
cola  llorar  rom  ii  L.  It.  A  nessr 
sentido  devenía  procurar  os 
postos  situados  em  láipnrahaun, 
Eidrle.  Kstlirpi  de  Sá  e  Minln- 
n*¡r«  ñu,  liirMim,  n  S(*f vivo  «le* 
G(*hirit  Crnlml,  «ilundu  un  :i.** 
andar  da  ruu  Me.xleo.  I.VJ.  mulé 
ftmelona  u  L.  II.  A. 


Visslilnky  acrescentou  que,  depois 
nue  a  Finlandia  repcliu  os  8  pon- | 
tos  origináis  concenientes  ao  ar- 
mistirin.  a  8  de*  marpo.  o  Sr. 
[’aasikivi,  diplómala  finlandés,  c 
»  delegapáo  finlandesa  fnram  re- 
cebidns  em  Moscou  pelo  cnmlssA- 1 
rio  dn  Exirrinr.  Sr,  Mnlntnv.  c 
peln  Sr.  Deknzuanov,  os  quuis  de-: 
linearan!  n  seguíale  programa: 

1  —  A’  Finlándia  romperla  sitas 
retacóos  com  a  Alemán  lia  e  inter¬ 
naría  as  tropas  nazistas. 

2 — A  Fhdándla  expulsaría  os 
aleinñes  de  sru  lerritóriu  antes  de  ■ 
fias  de  abril.  , 

3  —  tls  prlsinneirn»  russns  sc- 
rlam  imedinlamenie  libertados.  | 

4  —  A  Finlándia  desmoliilizaria 
Cioínenla  por  rento  de  sen  exér- 
eilo  antes  dr  fin*  de  maio  e  colo- 
raiia  n  sen  exérciln  tal  enmn  em 
lempo?  de  paz  aii,cs  de  flus  Je 
jliuhn, 

5 — X  Finlándia  pasarla  a  lUis- 
sin  Itmi. Olill. una  (le  dollars  nortea- 
nierirann»  nos  curso  dr  á  anos  em 
niacda-paprl,  maquinaria  e  etc. 

fi  —  A  Finlándia  devolverla  á 
Rássla  Petsanio  e  o  distrito  cir- 
cunvizinhn. 

7  —  A  Rússia  rcilillicinria  a  os 
seas  direllos  sobre  Hangoe  sem 
enmpensapío.  . 

O  Sr  Visshinky  acrescenlmi  qur 
a  Finlándia  liarla  repelido  Um- 
heni  as  rondipóes  ácima  no  din 
19  de  abril  e  a  lliissia  informara 
ans  finlandeses  qur  as  nrgocLi- 
póes  rirariam  snspeiisus  un  (lia  22 
de  alo-ll.  Dis'r  que  o  govrrnn  flu- 
landés  lenlara  oliter  ¡i  náo  paga- 
menln  de  eompensapáes.  «legamlo 
rpir  o  inesiiio  era  Injnsllflravel.  II 
goverito  finlandés  «sscveism  que 
,i  pjiganientn  daipiela  linporlüm-l  i 
seria  tima  mea  innllo  uñeros»  ao 
|,,ii'ii  fiiibimlrs  e  que  •>  niesiuo 
náo  foi  rsl miado  plulaimnlr  rom 
os  rriirrsrntaiilrv  da  Piitláiidía. 
(loiu  resprllo  «»  a»M*'erapóe>  fio- 
lanilesB»  vibre  siia  itideprnilAiiria, 
a  Sr  ¡>»hhiky  ilvelarop  ipie  i 
l'ialindin  mío  lio  lia  indrpriidén- 
ria  eoiii  as  tropa»  nlrtnás  orUpan- 
(|o  >eu  terrilíirlo  e  que  r»*n  qua- 
|  líiPide  Ríe  v'i'ia  resllliilda  pelos 


MAN  LIB 


^oÍas-ventw^0 


Búa  da  Quitanda.  23-A 
Telefone  4  2  -  8  8  7  5 


As  novas  cotas  de  café 
nos  Estados  Unidos 


nrULlX,  22  fll.7  —  0  presi¬ 
dente  do  Partido  TrabalhisU  Ir- 
fundé»,  Sr.  Davin,  (loriaron  boje 
iiesla  «-apile I :  "Náo  devemns  ser 
exressivanieiile  confiantes  em 
que,,  náo  obstante  nosso»  sacri¬ 
ficios,  pederemos  conseguir  man¬ 
tee  indefinida  medie  nossn  política 
ilr  ueiilraltdadc . 

“lis  cliefes  militares  irruí  ape¬ 
nas  a»  vanlageus  miltlaii-»  de 
unía  sílliapán  particular,  c  o»  po- 
1  ilion-i  e  rstadistns  Inrllimm-se  a 
cunlemporizar. " 


AVASIlIXílTON.  22  (A.  !M  — 
Com  a  enti'aila  ein,  vigor  da»  no¬ 
va.»  qunhia  de  i'mrrg'étteia,  |ura  a 
IniporlapAo  do  café  procrdenlr  dos 
qnalnrze  paiw1»  lalino-amerlraiins 
proilutorrs,  vri'l|jca-»r  qur  a  nova 
laliela  de  ipiotaa  vai  limito  alelí! 
dos  15  mi  2P  por  retilii  nomilial- 
niente  api'niados  pela  Jniiíu  Inlcr- 
tmi  rlcana  do  Café,  laliela  r»si  que 
(les era  vigorar  alé  3(1  de  s.'rinliro 
próxinm,  fim  «lo  nllial  ano  cafe- 
ciro. 

V»  qiMlas  qor  vinliam  prevale- 
crrulo  e  as  novas  sfm  a»  srgniii- 
tr*.  par»  rada  um  dos  quatorze 
países,  s* ni  ni'nnrro  ile  sacas  aillo- 
tizadas  para  a  iuipnrlncáo. 

Rrasll  1U.23IUHIII  r  12.25‘l.ltfi; 

Colóaibi»  —  3  19.7  111111  e  . 

I  1.72  393; 

Cosía  Itlra  —  22IUMHI  s  293.1)4 (; 

Cuba  —  ««.lililí  e  |llá.45«; 

República  Dominicana  —  . 

132.WNI  e  157. «fifi: 

Equador  —  105,1)1  ni  e  197.7.13; 

El  Salvador  —  lifilMIliq  c.  ;ni|.932; 
(¡uatemala  —  3il2.álHl  c  ,182.510; 

Honduras  —  22.1)90  e  2fi..1fit; 

México  —  5 22 .51111  e  «211.153 ; 

Nicaragua  —  214JHU1  r  257.953; 

Perú  —  27.500  r  32.ll.7fi; 

N  eneznela  —  4172.999  e  353.1752. 

A  partir  de  i."  «Ir  niilnbrn  pró¬ 
ximo.  as  quillas  reverterán  a  tt,7 
pnr  rento  das  quistas  básicas  an¬ 
teriores. 


As  comemorafjóes  do 
“Día  do  Escoteiro” 


'irá  para  designios  estratégieos. 
qilfliiilo  as  es) radas  dr  ferro  se 
turnare nt  inai»  iiiiportanlrs  que 
i.»  priVprios  rauhóes” . 

ESlIX'.nLMlt.  22  (11. 1  —  A  úl¬ 
tima  medida  lema  de  anli-inva- 
sao  foi  a  apreensáo  de  pomho* 
córrelo  na  JullAndi:i,  informa  o 
servlpo  dina  marqués  de  informa' ' 
pói's.  (Juarrnla  c  sel»  mil  dos  ... 
Ni!. nuil  ¡nimbos  da  JullAndia  fo¬ 
rmo  enviados  para  unirás  parles 
do  pais. 

LONDRES,  22  *11.1  —  Hnmbnr- 
rieiro»  méilios  e  aliado?,  da  RAF, 
prulcgidn»  por  "Spitfírcs"  aiarn- 
ram  boje  objetivos  militares  ua 
Franca  selentrinnal,  informa  o 
Ministro  do  Ar. 

LONDRES,  22  (A.  P.1  —  0  co¬ 
mando  amerirann  comunica  : 

“Aviáes  "Libertador"  e. "Fnrla- 
U  .-.is  Vnadar.n.s"  da  8.*  forpn  né- 1 
rea,  operando  com  grandes  {er- 1 
ronlinunriiui  boje  a  i  uva»  ño 
réiea  da  Alemanha,  com  mi  se-, 
vero  ataque  contra  a  importante 
r  .lacáo  (le  bnldracáu  de  tren»  de  i 
fia  inni , 

"Os  avine»  de  hninbardcin  fo- 
ram  escollados  por  operosa»  for¬ 
ra  •  de  avine»  Mustang.  Tbiinder- 
l'.oll  c  l.igbtning  da  8.*  e  da  9,' , 
1,  Has  aérras". 

VIOf.ENTÓ  BOMBARDEIO  DE 
ORJETIVOS  EM  BCCAREST  E 
l'l  HNT  SEVERIN 

OI’ARTKL  (iENERAI.  ALIADO 
KM  ÑAPOLES,  22  il'or  I.yu  Hein- 
zrrllng,  da  A.  P.  »  —  (is  avióe.s 
"Liberalors"  da  Forpa  Aérea  do 
Mediterráneo  alaearam  violenta- 
nieiile  objetivo?  inimlgos  em  Bu- 
raresl  e  em  Tsirnii  Severin,  na 
frnnleira  da  lugnelavla.  mu  a  Ti.ii- 
nrtnl*  durante  o  día  de  .mlem. 

Ncste  ataque,  oa  r«c»«  de  escol¬ 
la  abaíeram  35  ap.irelhns  nazistas 
tendo  os  aliado.?  perdido  17  de 
6cu«  avióos,  inclusive  cito  avióos 
pesados  de  bombardeó). 

Simultáneamente,  formaefies  de 
"Wcllingtons”  c  "Liberalova" 
prossegulram  com  «una  operncóes 
(  de  ofensiva  «e  quai*  continua  rara 
alé  a  noitc  de  onlem.  atacando  a 
I  navegacáo  alema  nos  pnrioa  de 
flénora,  Santo  Steíano,  Livot'uo  e 
,  Piombino. 

B'jc.ire*t,  representa  um  impor¬ 
tante  entroncamcnto  ferroviArio 
para  o»  «uprimento&  «lemáes  ao» 
?eu*  exércllo*  no  sul  oe*le  da 
Húísla  e  já  fnra  atacada  anterior¬ 
mente  por  oulra*  formacóes  de 


Mas  nao  cumpriu  o  pro¬ 
metido,  e  foram  queixar-se 
á  policía 

M  ilion  de  tal,  de  residéneia 
ignorada  mus  que  lem  pal-entes 
rrsidimlii  .jiu  Avenida  Salvador  l< 
Si  n.  138,  foi.  mitcin.  á  resldénriti 
do  Aniihidn  l’imli.  esposa  de  Clan- 
din  Pimll,  enl regando-lbo  -zia  fi- 
Hlinlm  de  1  ano,  elija  mae.  éufer. 
ma,  morreit  lia  ponen.  ¡inftPdu  qsie 
lile  guarí lassem  a  menina,  pnls 
vnltaria  em  seguida. 

—  Vulto  ¡A!  —  disse, 

Cnmn  ?(.  pnsMisseni  as  lloras  e 
o  pai  náo  aparei'esse,  Arminda  foi 
queixar-se  A  PuKeia  Aereseenlou 
que  a  menina,  mordí  de  fiiine, 


Sun  alia  qiialldaur  é  emi, aira¬ 
da  na  fumoso  “long  loa"  o 
niissn  cali  lian  de  135  milímetros. 

•  )  avanco  de  nosso-.  excrcltn»  mu¬ 
irá  a.,  ilefesa»  em  profmididaile 
da  Europa  neldl-nlal  será  furnia- 
do,  nal  uraliiiriite,  pela  piinln  de 
langa  dos  lauques  americanas,  nn- 
ladanienlc  o  M  4.  Nosso»  aliados 
liriláiiicos,  que  sao  pionriros  lia 
guerra  de  lauqurs.  informara  m- 
iiox  que  tanto  em  pon  la  ría  como 
ein  penetracáo,  a  potém-in  de  ar¬ 
mamento  riesle  rápido  tanque 
americano  i  magnifica.  Menos 
espefarnlnr  do  que  o  referido 
tanque,  mas  de  crucial  imporlán- 
eia,  sán  os  caminhúr?  sobre  os 
quai?  conla  o  exérrito  para  oj 
transporte  de  suprl mentó?.  Km- 
born  em  alguna  tipos  de  cami- 
nliáes  mllllnres  os  aleniács'  pns- 
sunn  boas  qiialidades,  nn  inaio- 
l'ia.  poreiii,  »eus  Irnnspnrtes  a 
ilinlnr  sán  definitivamente  infe¬ 
riores  sos  nossns. 

E.  rom  os  caminhóes  de  suprl- 
inentri  amrrlc.mns  qm-  aeompa- 
n liarán  nnssas  tropas  irán  os  mc- 
Iborr'  slnienlos,  vesluArios  e  ju- 
prlmentns  medicináis  como  Ja¬ 
máis  ucnhiim  grande  exército  le- 
rá  visto  anteriormente. ” 

OS  OBJETIVOS  ALEMXES 

COM  O  5."  EXRRCITO  AMERI¬ 
CANO  NA  CABELA  DK  PONTE 
F.M  ANZIO.  22  (Por  Daniel  de 
l.iiee,  dn  A.  P.)  —  De  scnrdn 
róin  informncóes  de  hnmrns  qur 
liilnram  ronlra  os  alrmác?,  o 
exérciln  dr  Hitler  apesar  de  ter 


Ivseóleiro»  de  Ierra  que  rerebr- 
l .i mi  n>  Curtas  de  l'rrgn.  parllud'» 
dliqtiele  Ineal  t-ni  ilil'egpo  pos  dl- 
veisn.»  ponía»  da  eidade,  para  re>- 
pan, leí  em  no»  qilesl  ioqArin»  lirias 
ronlldo».  Toda»  a»  I  ropas  qur  (o- 
marnni  liarte  iiesse  grande  jnc<> 
recebcrntu  lima  ineiisugeui  da  i  r- 
decaen  o  Drasileíra  do»  Ksenteli-o* 
de  Terra,  dirigida  a  FederufÁo 
dos  Kscnleirns  dn  Mnr.  que  rieir- 
ri.i  ser  en  tregüe  na  sede  desln.  ni 
Klitiepinln  dr  l't-M-a,  Kra  .i  * 
giiint,'  e'sn  litPOMigi-ni; 

“Ksenleiro-  do  Mar.  Alerta  i  *■  i 
dia  em  ipie  realizAuios  o  tiran  r 
■lugo  da  Cldaile.  em  1944.  vine 
Irazer  ans  nossu»  ¡rillñ I is  dn  Vial 
nina  sondagau  amiga  r  de  confra- 
lernlzuráo.  e»prraudii  em  Ren¬ 
que  este  mío  si-ja  o  de  paz  uni- 
'i-r-al  e  de  milito  priignisi.  p.ii  • 
o  eM'iillsiim,  qur  liá  de  riuihHini’ 
inieiisaincilli-  para  u  eiigramlii  i- 
nieiiln  dn  Mr.i-.R" . 

************************************************* t»»4******t* 


LONDRES.  22  lA.  P.)  —  A  rí. 
dio  de  Berlim  anuneinll  ((lie  fnr- 
inavóe-  especiáis  de  avine?  da 
“l.liflivaffe  ,  imsrrain  foca  de 
agán  seis  desl rovers  c  32  navios 
de  carga,  num  tola!  de  219.9(91 
toneladas,  por  m-asián  de  dois  ata¬ 
ques  contra  combólos  n rtgln-n me¬ 
néanos,  ao  largo  da  costa  de  Ar¬ 
gel  durante  este  tnés. 

Esta  noticia  aínda  n.in  ohleve 
cnufirmai'áo  por  parte  de  fontes 
aliadas. 


ItALMIi  ON,  Itc, -muda.  22  (Rcn- 
Iri-si^ —  l-'nzcinlii  a  pri melca  ni- 
leracán  un»  "fi-ancliisc  Inn-s", 
desde  que  se  decrelnu  a  llberdn- 
de  completa  dos  bahllnnles  das 
Hila»  dcsle  nri|uipélnCo  luí -mal» 
de  crin  anos,  a  Asxetnliléia  de 
Rc.cnuiila,  por  dezenme  vnlns 
cónica  qiinlorze,  conceden,  on¬ 
lem,  As  mutheres  a»  niesmns  di- 
reltos,  gerais,  que  o»  hotnens.  e 
lornnn-.sp  elegiréis  para  Indos  os 
corpas  clell'-os  do  nrqulpélago. 


LONDRES,  22  (Stanley  Bilrch.  I 
«-crespón denle  espcrinl  Ha  Ren¬ 
ten)  —  A  semana  que  está  paca 
enccrra i-?c  foi  unía  da»  produti- 
va»  da  RAF,  e,  cumulativamente, 
urna  dn?  peiores  para  n  Alemanha 
e  países  dominados  rio?  quai?  e 
lieich  usa  como  «u.is  bases  e  co- 
Tito  forneccdorcs  de  seu  esforjo 
de  guerra. 

Foram  tremendos  os  bombar-! 
délo?  contra  o  sistema  ferroviA¬ 
rio  da  Relchs'vchr,  sistema  essr, 
qut  vem  sendo  nos  últimos  din» 
usado  intensivamente  peln  eo-’ 
mando  alemao  para  o  rengrupa- 
ínento  das  torcas  com  que  prc-i 
tende  responder  ao  assalto  {mí¬ 
nente  da  Muralha  do  Atlántico 
pelo»  Aliados.  Os  bomliardelros 
martelaram  sem  cessar  as  vías 
alemSs  de  coitiunlcacóes,  e.  em  di- 
verios  pontos,  anuliram  núcleos 
vital»  des  mais  importantes  fer- 
losdes  ntravés  das  queis  tem  os 
alemfies  que  realiastecer  suns  tro¬ 
pel  e  fornccrr  os  elementos  nc-l 
ceisárlos  para  enfrentar  a  ¡nva- 
slo  na  costa  ocidcntnl  du  Eu¬ 
ropa. 

COMO  UM  A  GRANDE  BATA  L1IA 
TERRESTRE 

Os  danos  dos  ataques  aéreos 
aliados  contra  esses  rucios  de  cn- 
nionleacóes  do  Inimigo  forum  táo 
grandes  que  poden)  ser  compara¬ 
do*,  ñas  proporcóes,  ao  de  -«lina 


ESTOCOLMO.  22  (R  1  —  A 
Agencia  Telegráfica  Norucguesn, 
controlada  pelos  nlemñes,  infor¬ 
ma  que  cerca  de  200  clvls  foram 
mortos  c  2,099  feridos  nas  ex- 
plbsóe*  e  incéndios  causados  por 
idos  de  snbníngem  em  Bergen,  par¬ 
lo  da  Noruega,  ua  manila  de  anle- 
(íntcin.  Várlu»  edificios  foram 
pesadamente  danificadux. 

Dutrn  despacho  dn  mesma  pro¬ 
cedencia,  chegndn  antc-ontcm  a 
Eslocnlmn,  dizin  inicialmcn  e  que 
um  navio,  ancorada  no  cMs  de 
Bergen,  explodiu,  matando  43  pes- 
soas  e  causando  grandes  danos 
is  propriedurir»  privadas.  Tor- 
minava  dizendo  que  a  cifra  da» 
vllimas  «cria  averiguarla  mais 


Na  oea5Íáo  em  que  era  (cito  o 
carregamcnlo  de  um  navio  ameri¬ 
cano,  no  armazcm  19,  no  Cáls  do 
Porto,  uma  lingada  de  mercado, 
rías  desprendeu-se  rio  cabo  do 
guindaste  c  foi  cnlhrr  n  e'livador 
Antonio  Costa  da  Silva,  pecio,  de 
39  ano?  presumiréis,  residénela 
ignorada,  que  snfrou  fratura  do 
erAnin,  s-indn  a  falecer,  ao  ser  me¬ 
dicado.  no  Postn  Central  de  Assis- 
tém-ia.  Sen  corpri  foi  removido 
para  o  Instituto  Médico  Legal. 


Este  é  o  quadro  da  silnagán  rio 
advenárin  pelo  que  se  sabe  aquí: 

Efetivos  —  Presume-se  que  os 
nlemñes  possuem  atualmente  290 
divlsóes  dlspnniveis  para  a  luto. 
Durante  o  Invernó  de  1942.  ou  se- 
jn.  quando  os  efetivos  inimigne 
estavam  no  seu  máximo,  cíes 
possuiam  3fi9  divisor»  completas. 
O  efetivo  das  divisóes  nazistas 
tamhem  haixnu. 

Moral  —  A  moral  das  torcas 
alemas  nn  Itália  é  considerado 
como  “náo  sendo  bom  tendo, 
cnnludo  aumentado  nesses  últi¬ 
mos  tres  meses.  As  falhas  nn? 
lilaques  aliados  nn  selor  de  Cas- 
sino  c  a  nlual  silungao  nestn  ca¬ 
bera  de  ponte  foi  um  grande  hem 
para  o  moral  do  inimigo.  Por  ou- 
tro  lado,  as  tropas  paraqucdlstas 
alemñs.  segundo  se  anuncia,  pos- 
xurm  um  alto  espirito  combativo. 

Armamento  —  Os  canhñes  ale¬ 
rones  e_  o  seu  equipamenlo  blin¬ 
dado  sao  de  alta  classe,  cmhnrn 
digarn  o  enntrário  e  mnslrnm  pe¬ 
queña  ou  nenhumn  deterlnrafáo. 
sendo  que  o  único  problema  bá¬ 
sico  rio  Alto  Comando  Alemao  o 
referente  nos  efetivos.  0  ¡deai 
dn  Estado  Maior  Alemán,  de  ve¬ 
teranos  soldados,  treinarlns  du¬ 
rante  trés  ou  qualrn  anos,  er'li- 
lluln,  foi  nhnixn.  quando  a  cato- 
panlia  da  Rússia  se  eterniznir  e 
especialmente  agora  que  passou 


ALERTA  RA  PAZES  !  ... 
VEM  Al... 

O  HOMEM  PÁSSARO 

O  SlIPER  HOMEM  ARROJADO  E  AüDACIOSO  DO 
SÉCELO  , 

TODAS  AS  2as.,  3as„  4as„  5as.  e  6as.-FEIRAS 

AS 

CINCO  E  ME!A  DA  TARDE 

NA 

II  A  D  I  O  NACIONAL 

EM  ONDAS  MÉDIAS  E  CURTAS 

oprcBeiilacán  de 

G  E  S  S  ¥ 

0  SAB0NETE  DOS  MCfOS  DO  BRASIL 


Piedade  Pinto  de  Andrade 

tJosé  Nunes  de  Brlto 
Pinto,  sun  esposa  c  filhns 
convhlnm  os  ilénini»  paren- 
tes  c  prssoas  das  relaeñes  dr 
PIEDADE  ANDRADE  PINTO  p;m. 
nssislircm  A  missa  de  7“  illa  rim- 
in.-indam  celebrar  por  sua  alma  no 
allar-mar  da  igrejn  de  Santo  An¬ 
tonio  dos  Pobres,  as  8  e  moin.  de 
amanliá,  scgumta-feica. 


Irado  esposo,  gopunrla-foi- 
ra,  dia  24  do  rorreiile.  .1» 
8.30  da  manltñ,  na  ¡grrja 
du  Roa  Mofle.  Desde  ji 
apradcccm  pcnliorados. 


Viuva  Marguerite  Dubois 

(FALEC1UO  EM  TOLLON  1 

Louis  Dubois 

(FALECID0  EM  TOL  L0L 

Raymond  Lefévre 

(FALECH)U  EM  ROU EN 7 

tl.corge»  Ranul  Dumn 
rio  «l.i  firma  Dulmi»  ,N  1  1 
senhora  c  fillt.i  contunii-.vi 
an»  amigos  qiii-  será  n/iula  ir  ■ 
l’or  o Iitiíi  da  sua  sagra,  tnáe  , 
ruiilittilii,  irinño  e  lio.  sobrinti 
primo,  o,?  Matriz  Sagrado  iLmc 
de  Jesús,  na  rúa  Renjaniln  f! 
lant  no  din  24,  As  8  horas.  Rrsri 
Jó,  pcnhorndns  agrndm-m. 


disse  o  seguinte:  "Durante  o  din, 
a  avlngñn  anglo-americann  atncou 
Bucai-est  e  lamhem  a  regían  das 
jazidns  petroliera*  de  Plocsti  «s- 
eim  como  TBrnu-Severln.  Foram 
caiMiadns  danos  e  licwve  vitimn* 
entre  a  popitlugán  civil.  Foram 
iterrutindu?  numeroso*  avine*  ini- 
mígn*. 

CENTENAS  DE  BOMBAS  DE  200 
QUILOS  SOBRE  COLONIA 
LONDRES.  22  rReitlem  — 
Avine*  aliados,  em  compactas  for- 
maíóes  .sahrrs aarani  o  Canal,  As 
primeira*  hora»  de  linje,  ilepoi* 
do  tereni  os  “Mosquitos"  lancado 
centenas  de  homha*  de  2.90(1  qui¬ 
los  sohre  Cotónia,  num  raid  que 
leve  u  durafAn  de  tu  minutos  e 
■  jilo  se  rea II gnu  durante  a  noile 
paftsnda.  Tudas  os  avine*  que  ata- 
caram  aqueta  ciduile  «lo  Reno  re- 
gressaram  n  salvo. 

Segundo  i n formag ñe*  fornerliln* 
pelo*  pilotos  que  participa  rain  do 
"raid.  ColOnia  foi  bombardeada 
■•itrnvé*  dj*  misen*  l’ouc.a  depois 
oiirlratn-*r  fnrl Bolinas  exploañes. 
tIS  ARES  FICAlUn  ENEGRF.Cl- 
DOS  PELAS  ONDAS  INCON- 
TAVF.IS  DK  AVIOES  NORTE¬ 
AMERICANOS  -  DECLARA- 
l.óES  DO  SR.  DONALO  NELSON 
CHICAGO,  22  til  j  —  0  presi- 


Resenha 

ilustrada 

dos 

acontecimentos 


s’arganura.  o?  nazistas,  nu-siun 
antas  de  lerem  que  se  ver  rom  o 
assalto,  quité  definitivo,  se  vém 
a  beatos  enm  o  ufan  de  reparn- 
tóea  nas  suas  estradas,  n  que 
torna  aluda  mais  prerária  as 
condl?  es  em  que  se  lerA  que  ver 
rlaqui  a  horas,  ifnqu!  a  ilins,  dn* 
qnt  a  semanas. . 

Os  técnicos  desln  capital  uxpri- 
m«m  boje  a  rrenfn  de  que  a»  en- 
municntóes  ferroviArias  dos  ate- 
rolai  na  Europa,  ficarnm  de  tal 
modo  prajuriicndns.  que  o  exér- 
cfto  naxlsta  sofrerA  conlralcnipo 
enorme  com  a  InevitAvcl  liemnrn 
da  suas  aliviitndrs  nnnnilo  che. 
gir  o  Grande  Din  HA  perspecti¬ 
vas  de  que  nñu  consiga  a  iulmt- 
go  concenlrar  sem'm  ninas  s-inli- 
dlvilóes.  nnmn  frente  de  tul  r\- 
tenilo,  n  que  exlilria  para  poder 
ser  bem  Hafendldii  mal»  de  25 
dlvlsóf»  eomplelaniente  a  peí  n- 
chidi».  Isla  «ci  1  dr  Impailán 
da  vi' »l  paru  os  din»  que  sr 
apro-dmam. 

0  amito  aéreo  contra  os  nb- 
jctl «o»  fenosiArios  dos  alcniács 


semana 


Aspte.  Avdor.  Theophito 
Machado 

íFAI. ELIDO  EM  BEI.EM 

tSeus  pai»,  irnúios,  irui.i», 
lio»,  vrliuos,  noisn.  c  fmu- 
ra  cu  alinda,  particlpanl 
rons  iilum  o»  párente»  c  a.ing" 
pura  «ssistircm  A  missa  de  ''  c  1 
que  fiiráo  celebrar  por  sua  .»Ii- ■  • 
teren-teira,  2.7.  A»  |9  1/2  in  tgrs-ja 
da  (.ruz  do?  Militares.  Di-»le  1 1 
agradeeem  ao»  que  roniparcrer,  ai  1 
e»le  ato  de  rcligiño.  Di»pei-.*i'.'l 
pésames. 


Jorge  Denot 

Viusa  Ztilmini  «l;g 
«  Costa  Denot  r  rilltus  c 
f  «lemai.»  |iamite§  con* 
siilatn  seu»  |>arente«  e  aini* 
po»  para  o»»¡M¡rcm  ñ  nii»»u 
que  farño  celchrar  em  su* 
frágio  ñ  alma  de  gcu  idola- 


mño  fol  chamado  a  Innfnr  a  au.i 
contrlbuitáo,  continuamente,  ti 
nssim.  numerosos  velculo»,  foram 
Inventados,  os  quais  operam  por 
controle  automático,  assim  como 
nutro»  tipos  de  vcieuln»  blinda¬ 
dos,  controlados  por  rádlo  ou  ca¬ 
bos.  e  projeteis  fogucles  de  todo 
o  género. 

A  esperanca  de  Hitler  de  qur 
outros  pos-o»  da  Europa  lutem  em 


favor  da  Alemanha  vcio  aboixo 
pnis  ele»  se  liioslraram  niaus  lu- 
tadores:  por  Issn,  o  Comando  Ale¬ 
mán  está  lentrmlo  para  reducir 
o  mais  que  puder  o  número  de 
eslrangeiros  nas  frentes  de  com¬ 
bate  desido  a  sun  alitude  e  rapi¬ 
dez  com  que  desertam,  tato  esto 
que  reage  de  urna  maneira  dcsa- 
gradaveí  entre  as  unidades  ger¬ 
mánicas. 


15,099  humen?. 

Para  enfrentar  o  problema  dos 
efetivo»,  o  génio  insentis-o  ale- 


t 


T 
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ESCRITORIOeFABRICAy 

RUAJOÁQUIM  PALHABES9Í 

TELEF0NÉ:48-4676 


A  N01TE  —  Domingo,  23  de  abril  de  1944 


Afastada  a  raprasentag-áo 
argentina 

FILADÉLFIA,  22  (U.P.)  —  O 
representante  trabalhisla  argen¬ 
tino,  Sr.  Giróla,  retirou-se  da  re- 
uniSo  dos  trabajadores  da  Fc- 
derará»  Internacional  do  Traba¬ 
jo,  após  urna  votarán  em  que 
um  dos  grupos  concedeu  quator- 
ze  votos  contra  tris  era  favor  da 
resolucáo  apresentada  polos  re¬ 
presentantes  do  Mixteo,  que  pro- 
nugnavg  pelo  afastamento  do  de¬ 
legado  platina. 

0  Sr.  Giróla,  depois  de  ter  co- 
nhecimento  do  resultado  da  vo¬ 
tará®,  declama:  —  "Esta  c  urna 
ará»  da  carater  político".  Em  se¬ 
guida  abandonen  o  recinto  da 
Conferencia. 

Os  tris  votos  contra  a  resoln- 
ráo  mexicana,  conscquentcmontc, 
cm  favor  Ha  mauutoucño  dos  re¬ 
presentantes  argentinos  junto  no 
grupo  dos  trahalhadores.  -foram 
dados  pelos  Estados  Unidos,  Grü 
tirela nlia  c  um  tercctro  país  ain- 
du  nño  identificado.  A  represen¬ 
tará»  mexicana  cxuitou  com  o 
resultado. 

O  assessor  mexicano.  Sr.  Ale¬ 
jandro  Carrillo,  logo  após  ter  oo- 
nhccimcnlo  do  escrutinio,  levnn- 
tou-so  e  dcclarou:  “Nós  alcauga* 
mos  urna  complela  vjlñrin.  A 
movSo  de  Lmnlmrdo  Toledano 
contra  a  Argentina  vencen  par 
larga  murgem.  Apenas  hou'c 
tris  votos  contra  a  mogio,  cn- 
quanto  que  quutorza  a  muntive- 
ram. 

A  votará»  favoravel  A  mocan 
do  México  cansou  surpresa,  pois 
se  espernva  que  a  Grü  Dretanha 
o  oulras  lincees  poderiam  favore¬ 
cer  a  votará»  cm  beneficio  da 
Argentina. 

UMA  0ECLARACAO  00  DELE¬ 
GADO  ARGENTINO 

FILADELFIA,  22  (U.  P.)  — 
(Texto  da  declarando  que  expe- 
dlrain  Giróla.  Fiitunu  c  o  asses¬ 
sor  gnvernuiiiental  Marcelo  F. 
Ahcrastiiry' ;  " Dcvido  A  doctráo 
lomada  por  um  grupo  do  tralia- 
Ihadorcx  da  Conlerénclo  ILO.  ao 
.iulgnr  nossas  crcdcnciais,  consi¬ 
deramos  como  trahalhadores 
amantes  da  democracia  a  libcr- 
dnde  o  temos  o  dever  elementar 
de  saticnlar  que  crómos  ter  sido 
a  dccisán  tomada  com  precipito- 
cío,  srm  dar-nos  oportunidado 
de  demonstrar  u  antcntlcidadc  da 
purera  de.  nossns  credencinis, 
porque  o  debate  fot  encerrado. 
Desojamos  declarar  lambem  que 
os  protestos  e  objetóos  aprostm* 
lados  por  delegados  que  pretcn- 
ilern  representar  nrgnnirotñcs  do 
Iraballuidnres  Inlino-umcrlcanos 
uso  pmlom  afot«r-nos  como  au¬ 
ténticos  representantes  cía  orga¬ 
nizarán  cenital  que  sómos,  nos- 
sn  organizarán  porfellamcnle  de¬ 
finida  como  democrática  que 
apnin  sincaramente  a  vitória  da 


LITANDO  PELA  POSSE  DA  ES¬ 
TRADA  QUE  OONDÜZ  A  EU¬ 
ROPA  CENTRAL 
MOSCOU.  22  (Por  llarold  Ring, 
correspondente  especial  da  R.)  — 
A  grande  bata  lira  que  se  Ira  va  pe¬ 
la  posse  das  estradas  que  con- 
r'uzcm  A  Polúnla  mcridi.inal  e  é 
Europa  central  vem  alcancni.do, 
boje  A  tarde,  a  sua  fase  critica, 
entre  as  encoslas 


á  rúa  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA- 
SAO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 
A  RUA  SENADOR  DANTAS 

- : 

,  L  JL 

m&m- m-  ■  ám 


raoutanhosas 

dos  Cárpatos. 

Desde  a  innnhS  de  boje,  silba¬ 
do,  vaga  após  vaga  de  “tanks'*  c 
elementos  de  infanlaria  aleniács 
téni  estado  atacando  as  tinhas  do 
inarcchnl  Zhukov,  na  regiáo  de 
Stanislavov.  Entretanto  o  tre¬ 
mendo  fogo  cor”*-* Irado  da  artl- 
Iharia  soviética  está  dando  contu 
das  investidas  nazistas. 

Nuin  estrello  setor,  von  Man»- 
(00155’’  ao  incs- 


Icin  lancou  110 
ton  tempo  que  simulava  um  ata¬ 
que  contra  um  pnvoodu  situado 
a  uní  quilómetro  e  meio  io  rlis- 
lAncia,  na  esperanca  de  dividir 
as  forjas  russas.  Asura,  no  i  li¬ 
to  diu  da  batalha  c  ni  p  recudida 

com  o  objetivo  de  niantcr  Techa- 
da  a  entrada  para  Lvov,  nio  se 
acusa m  sinais  de  eiifmipiecimcn- 
to  da  lula.  Ao  que  parvee  Mnns- 
tein  recelieu  ordens  pura  conse¬ 
guir  a  ludo  u  eualo  o  “¿.silo  de¬ 
fensivo".  Mas  o  campo  d'  bala- 
Iha  está  junendo  de  "tanks”  ali> 
mS.-s,  que  nrdem  olí  forair.  des¬ 
truid»*.  Vém-so  tnnibem  inuilos 
cadáveres  de  soldados  nUniües 
“varrJtlus”  pela  nilllliarta  sovié¬ 
tica,  a  quai  dispara  inccssnnte- 
mente  parn  ruclinjar  as  novas  va¬ 
gas  de  soldados  c  "tanks"  tiazis- 
tas.  entre  o  Dniéster  c  i>  Prnth. 
Sern  levnr  em  cunta  estas  grandes 
perdas,  Von  Manslelii  está  efe- 
iunndo  de  qnliizv  u  vintc  ataques 
diirlos  conlra  as  posljóes  sovié¬ 
ticas  da  regiño  de  Slanisinvov. 
Porém,  segundo  os  mala  re  .-entes 
despachos,  it  medida  que  a  con¬ 
tra-ofensiva  alema  chcgava  ao  scu 
ponto  agudo,  o  exército  russi  per¬ 
manecía  firme  em  Mías  pnslffie* 
iniciáis.  Os  alem/ies  perdcnUU 
60  “tanks"  e  1.500  Ir.v.icus,  mis 
tiltimas  21  horas(  em  seos  furio¬ 
sos  es f orcos  para  obstruir  a  rs- 
irada  de  Lvov  aos  Cárpatos.  Fu- 
rain  «charadas  us  tentativas  na¬ 
zistas  de  penetrar  na  retaguarda 
soviética,  coro  a  protecáo  da  es- 
curidúo.  II on ve  numerosas  hnlxrs 
entre  os  nazistas.  Ontcm  foram 
levados  nnvns  reforjos  para  a  re¬ 
ferida  regiáo,  travando-se  cucar- 
nizridn  Lita  corpa  o  enrpo. 

Mais  ao  norte,  na  zona  suSoesla 
de  Tarnopol,  o  exórcilo  rusvi,  es¬ 
tá  levando  a  efcila  varios  nt'quos 
que  obrignram  os  alemries  a  re- 
lirur  parte  de  suas  reservas  do 
setor  do  Stanislavov. 

Mas  o  exército  do  morichal 
Zhnkov.  impertérrito  através  dos 
cinco  dias  de  qnasc  iuinlcrruplos 
ataques,  mantem-sc  firme  era 
suas  posicóes.  Por  outro  ludo,  a 
,lá  famosn  artilliaria  soviética  es¬ 
tá  desbaratando  as  teutalivas  ale- 
más  e  infligí  mío  elevadas  pordas 
aos  atacantes.  No  outro  extremo 
da  grando  frente  meridional,  os 
canil  cíes  c  avióos  soviéticos  co¬ 
operara  num  as«allo  a  fundí  cern¬ 
irá  o  último  grande  rédalo  de  re- 
slsténcin  alema  —  Sebastopol. 

fi  (ndubibivel  rpiu  a  queda  des'a 
histórica  fortaleza  marcará  o  Ini¬ 
cio  de  novas  nperngñes  soviéticas. 
Este  euntra-gnlpc  germánico,  con¬ 
cebido  como  unlecipajáo  A  prova- 
vcl  ofensiva  russa.  emistlltie  urna 
desesperada  tentativa  pura  esti- 
blli/ur  a  liaba  de  dofesa  nos  ¿Ar¬ 
palos  o  de  bloquear  as  estradas 
que  conduzcin  a  Lvuv  e  Tchecos- 
lováqnln 

A  q  ti  están  de  saber  se  casa  ten¬ 
tativa  será  ou  ni»  cornada  de 
¿dito  continua  sendo  problemáti¬ 
ca.  Os  observadores  ucslu  capital 
adotnin  umn  alilutle  de  ddviiia  .v 
esse  resneito.  l’ergiinlei*ao  gene¬ 
ral  de  divisan  llogov,  que  tem  lu¬ 
tado  em  diversas  camnantmi,  des¬ 
de  Stnlingradn  a  Odess.i,  sobre 
onde  julgava  que  se  (¡.varia  a  1¡- 
nha  de  defesa  alema.  O  general 
csquivou-sc,  limilandn-sc  a  res¬ 
ponder: 

“Isto  c  problema  deles.  De  nos- 
sn  parle,  estamos  decididos  a  pur- 
segul-los  c  aniqullá-ios,  omlo  quer 
que  se  encontrem.  Nosso  exér- 
eito  s  encha  boje  nnssuido  do  ¡n- 
quebraulnscl  confianca  ein  si 
me  mu  o,  o  sentc-se  capacitado  p 
pronto  para  acoincté-los  ondo  lór 
ucccssüno." 

No  trecho  da  magnifica  estrada, 
de  Stanislavov  a  Kolomca.  travou- 
se  encarnijada  (uta,  depois  de  ter 
fr3cassado  urna  tcntntiva  alema 
de  flanquear  as  pasiones  russns. 
perto  das  mareons  atnnlmentn 
transformadas  do  rio  Dniéster. 
Pnsicóes  fortificadas,  em  diversas 
aldeins  están  mudando  de  míos 
varios  vezes.  e  tém-se  registrado 
imiitos  combates  carpo  a  carpo, 
nos  qunK  os  russns  tém  empre¬ 
sario  com  grande  cficlíncia  a 
linionetn. 

A  aviaeno  soviéticn  vem  igual¬ 
mente  descinpcnhunrio  um  papel 
milito  saliente  ng  lula  em  gern). 
Dos  aeródromos  da  Molrlávin,  on¬ 
de  em  tempos  recentes  trovnrnm- 
sc  combates  de  grande  enverga¬ 
dura,  os  bombardeiros  mssos  al- 
enm  vóo  todas  as  noites  pnra 
bombardear  Jasny  o  Constanza. 

A  inno  vingadora  do  cxérelto 
vermelho  está  aplicando  lerrivel 
castigo  As  torcas  rio  Eivo  desta¬ 
cadas  em  Sebastopol.  Durante  u 
maior  parle  desta  semana,  os  ca¬ 
olines  rossox  de  longo  aleanro  c 
do  último  modelo,  tém  feito  fogo 
contra  a  cid.-ide. 

lTm  despacho  publicado  no 
“Pravda"  que  esláo  sendo  banca¬ 
das  contra  a  gnnrnicSo  alema  cen¬ 
tenas  ríe  toneladas  de  ferro  e  fo¬ 
go.  pelos  ennhóes  e  dos  céos.  Os 
peritos  nrtilhelrns  russns  tém 
eonsegundo  muitns  impactos  di- 
rc(05  sobre  casamatna.  fnrtifica- 
cóes  construirlas  cnni  cimento,  en- 
trinehriramentos  e  pastos  de  oh- 
servarán  construidos  nerto  do 
farol,  instnlacóes  porludrias  c  em- 
barendonros. 

f’m  dos  arlilheiros  soviéticos 
declaro»  o  vuiiitile  ao  rorresnon- 
dento  do  “Pravda”:  “Recnnbce- 
mos  semnre  fácilmente  as  cráte¬ 
ras  e  brochas  abortas  pelas  gra¬ 
nadas.  Estes  canbóos  constituem 
aleo  novo  e  especial". 

Desde  o  amnnboeer  até  no  cre¬ 
púsculo,  o  ar  está  chein  do  ron¬ 
eos  dos  motores  dos  “Storma- 
vlks"  e  do  estrépito  das  emln- 
sóes  de  milhares  de  bombas  Inn- 
endas  conlra  os  alomóes,  Os. sol¬ 
dados  que  servem  ñas  pecas  de 
artilliaria  de  longo  alennee  nño 
se  referem  As  mesmas  denomi¬ 
nando-as  simplesmente  rnnhóe», 
e  sim,  “nossns  sistemas".  .Scu 
fogo,  segundo  urna  mensigem  da 
frente,  .itennca  demias  de  qi<|ló- 
nir'ros.  sem  prejuizo  da  precisan. 

Ent  Inrnn  de  Sehi’slnpnj  es|á  se 
trovando  encnrnicudn  hita,  á  me¬ 
dida  que  soldados  o  fuzilelros  no¬ 
váis  soviéticos,  armados  da  inc- 
I  ralhadnras  iiuiuoais  procuram 
infiltra rcm-sc  ius  posljóci  forU- 
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ARANA,  22  (Do  enviado  espe¬ 
cial  da  Agencia  Nacional)  —  De 
ano  para  anu,  o  gado  cresce  de  va- 
lor,  trazando,  por  conscquéncln, 
um  dcscnvnlvimenlo  a  esta  re- 
;iáo,  notadanicntc  ñas  c!dadc<  de 
Cboraba,  Ubcrlindia  o  Araxá.  Os 
erudores.  com  a  assisténcia  do 
Ministerio  da  Agricultura  e  da  Se- 
•  retarla  da  Agricultura  do  Estado, 
veera  progredir  suas  proprk'rimlcs 
de  onde  obteeni  lucros  razoaveis, 
B  as  exposijées  que  o  governn 
realiza,  como  a  que  agora  se  anuii- 
.  ia  pura  priinriru  de  mnio,  oin 
Uberoba,  mals  srrvein  pan  valo¬ 
rizar  o  pilo  c  para  aprlmurar  as 
r.ijas.  Para  se  ter  unía  ¡rima  do 
valor  C resecóle  do  gado  do  Trián- 
culo  Mineiro,  citamos  dois  exem- 
plos:  bezerros  sáo  vendidos  an- 
tes  do  nascimcnto,  eorrcndi  to¬ 
das  ss  desposas  e  os  posjiveis 
P  re  julios  por  cunta  do  compra¬ 
dor:  esses  compradores,  masca- 
tes  ou  zebuzeirns,  como  sáo  ella, 
mados.  ganhain,  cm  media,  ñas 
«uas  transajócs  importé  netas  su¬ 
periores  a  chiqueóla  por  canto 
alcm  da  qimntla  conscguWn  prlo 
próprio  criador. 

_  Na  lardo  de  hoje,  o  presidente 
Gctulio  Vargas,  em  comiiaulila  do 
governador  Rcnodictn  Valladares, 
do  sccrclários  do  Estado  e  de  a.iu- 
dantes  de  ordens.  \  isllou  urna  fa- 
renda  distante  quatro  (luilóinrlros 
de  Araxá.  denominada  “Selecóes’*, 
d<!  proprlcdade  do  Sr.  José  llo- 
lioifo^  Aguiar.  Alt  foi  reccbldo  pe¬ 
lo  criador,  que  possue  um.i  serie 
de  propriedades  com  váidas  cvn- 
leaas  de  cubetas,  temió  onortu- 
nidade  de  apreciar  uní  lote  de  !«■- 
zcrcos  de  mistura  Gir  com  Imln- 
Brasil.  Esse  cruzamento.  que  está 
sendo  hoje  mais  realizado  no 
Triángulo  Mineiro,  é  o  mais  pro¬ 
curado  pelos  negociantes  o  pelos 
reprodutores.  Há  animáis  que 
cJiegam  a  pesar  quaronta  arro¬ 


da”.  Disso  mais  ao  presidente 
que  em  todas  as  exposicáes  a 
grande  maioria  du  gado  premia¬ 
do  é  dessa  rata.  0  governador 
Benedicto  Valladares  chamo», 
tumbern,  a  atcncáo  do  presidente 
para  dois  animáis  de  cruzamento 
Guzcrath  com  Indo-Brasil,  ani¬ 
máis  de  bdo  porte  e  olimos  parq 
corte. 

Mais  adianto,  prosseguindo  em 
sna  visita,  o  presidente  conheccn 
um  grando  lote  de  varas  do  leitc, 
algorín 5  das  quais  dan  víale  li- 
Iros  de  Icite  por  dia.  0  Sr  Adol¬ 
fo  Aguiar  niirrnu,  entilo,  no  ilus¬ 
tre  visitante  o  falo  do  que  '.oda  a 
(irodufño  do  bezerros  de  quarenta 
e  quatro  e  quarenta  e  cinco  estar 
desde  já  vendida.  Acrescenloii 
que  um  outro  fazemleirn  rnmprnu 
por  um  mllháo  de  cruzeiros  um 
rebanbo  de  20."i  vacas  que  devein 
ter  bezerros  este  uno  e  no  próxi¬ 
mo.  A  pregunta  frita  por  algucm, 
“Se  os  bezerros  nascerom  mor. 

tos  responden:  “Nada  perde- 
_  .11* 
reí  . 

Mais  animáis  foram  mostrados 
ao  presidente,  de  todas  as  rafas, 
inclusive  Indo-Brasil,  Gir,  Kelora,' 
Guzeruth.  0  criador  contou  quo 
cm  Aragunrl,  rccentemenle,  com¬ 
prara  dois  bezerros  n  rinauonts 
tnil  cruzeiros  cada  ara.  Cm  rieles 
ficou  cegó  e  perderá.  0  nutro 
venderá  por  ccnto  c  dez  mil  cru¬ 
zeiros. 

—  “  Perderá  como  ?”  —  perguu- 
ton  o  presidente. 

—  "Perdí  porque  vendí  por  ses- 
senta  mil  cruzeiros,  para  o  cur¬ 
te"  —  responden  o  Sr.  A  guiar.  E 
neresccatou:  “Entilo,  galibar  sú 
dez  mil  cruzeiros  na  venda  de 
um  hozerro  que  custou  tanto  tra- 
halho  nao  é  perder  f" 

Mida  hora  depois  terminara  a 
visita.  Na  varando  da  residencia 
da  fnzenda,  o  ebeíe  da  nufán  man- 
teve  por  atguns  moinentox  Ulna 
animada  palestra  com  o  fnzemivi- 
ro,  sua  familia  o  outros  criado- 
res.  Todo»  tecm  palavras  do  re- 
conbcclmcnto  pela  obra  de  cors- 
truráo  das  Termas  do  Araxá  «  se 
referem  com  o  maior  aprcca  A  as¬ 
sisténcia  proporcionada  uos  ía- 
zendeiros,  acentuando  quo  somen. 
to  grojas  ao  amparo  e  estimulo  rio 
poder  público  é  que  os  criadoras 
podem.  dia  a  dia,  mejorar  «rus 
rebanlios,  concorrcndo.  asslm,  pa¬ 
ra  o  desenvolví  menta  económi¬ 
co  do  Brasil. 
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nrtlficiais  e  que  o  Brasil  vem 
exportando  pava  as  indústrias 
das  nuffies  aliadas. 

A  Divi.sún  de  Imlúttrins  Out- 
mlcas  Orgánicas  tem  csUidariú 
com  as  mclbarcs  rcsullauDS  os 
uossos  nlcos  vegetáis,  curas  ve¬ 
getáis,  óleos  uiscnciais,  proilutos 
da  mandioca,  da  soja.  etc.  As  fi¬ 
bras  racionáis  Icoih  sido,  por  sua 
vez,  objeto  de  curiosos  esludos. 
A  papoulu  do  S.  Francisco,  a 
Rliavinin,  o  rvmá.  o  •••'ave.  e  no- 
mernsas  oulras  plantas  lexleis 
cstáo  sendo  um  »  u.a  usluimuas 
com  grande  inleríssc,  afim  de  se 
atender  a  numerosas  solleilafúes 
dos  nosros  molos  industriáis  ou 
agrícolas,  Qnanto  A  ¡ndúslria  do 
papel,  □  Instituto  lom  cstudado 
várias  mnrieirus,  entre  as  quais 
o  nosso  pinito  e,  tainbem,  a  pa¬ 
ja  da  carnaúba,  a  ¡tilinga,  etc. 

A  Divisan  de  Indás-rias  de 
Coustrufáo  tem  cstudado  os  di¬ 
versos  ninlcriais  de  constnifáo  du 
país,  madamas,  cimento,  bem  co¬ 
mo  as  tcciiicns  de  cnstrujáo,  o 
compnrlamentu  dos  sólns,  ule. 

Dlspóe  o  instituto  do  urna  fá- 
tilica  piloto  de  papel  onde  se  rea- 
lizum  prowitobas  experiencias 
para  a  nnssa  industria.  I’ossiic, 
aínda,  nuera  secfüu,  ulule  se  !e- 
vain  n  efeito  intcressanlcs  esta¬ 
dos  sobre  us  mulérias  gumíferas. 
A  borracha  da  eeringui-ira,  da 
mnnifllbu  e  du  mangabeira  sáo 
olij -lo  de  renovadas  pesquisas, 
afim  de  satisfazor  pcdiilns  de  cs- 
claiecímentos  pelas  nossns  indús¬ 
trias  privadas  ou  oficiáis.  As  di¬ 
visóos  de  Indústrias  ile.  Fermcn- 
liifáo  n  do  Metáis  completara  o 
Instituto,  qu.  se  acha  aparejado 
para  dcompnnliar  o  progresso  in¬ 
dustrial  do  país. 

A  direpao  do  Instituto 

0  Instituto  Nacional  de  Tecno¬ 
logía,  desdo  scu  inicio  se  acha  sob 
h  riircfáo  do  Sr.  Ernesto  J.opos 
da  Fonscea  Costa,  (enrío  presento- 
mente  auxiliado  pelo  scu  socrelá- 
rio,  Sr,  Julio  García.  Urna  das 
•ccfñes  mais  intcressanlcs  do 
Instituto  é  a  de  Metrología,  desti¬ 
nada  á  organlzacño  do  controlo 
das  medidas  em  todo  o  país,  em 
colaborarán  com  a-,  Frcfcituras 
de  todas  us  ciliados  ti  rutile  i- 
ras . 

É  um  trahalho  silencioso  que 
all  se  realiza,  o  qnc  uño  impude 
»ejn  dos  maK  importantes  paca  a 
obra  de  recnnslnijáo  naeiunal  que 
está  sendo  levada  n  efeito  solí  a 
hispirayáo  do  presídeme  tietuiio 
Vargas, 


O  Teatro  Municipal  c,  a  2  passns,  dominando  o  mar,  n  edi¬ 
ficio  em  Incorporarán 

0  Entre  as  rúas  13  do  Malo  e  Senador  Dantas. 

*  Lado  da  sombra. 

*  Privilegiadas  condigoes  de  iluminacáo  «  venti* 
lagáo. 

0  Exclusivamente  para  escritorios  e  consultorios. 

*  Ainda  nao  ocupados  e  prontos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREA 
CONSTRUIDA 

sendo  uns  sem  divisoes  internas  e  outros  divididos  em 

GRUPOS  1NDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalares  sanitarias  confortaveis  e  autóno¬ 
mas  e  tubulares  de  gás  próprias. 

FINANC1AMENTO  A  15  ANOS 
(TAB.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Oswaldo. 

INCORPORADOll  . 
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liño  lbe  sáo  mais  suficientes  os 
cinco  andares  que  orupa  no  edi¬ 
ficio  onde  está  instalada,  i  Avé¬ 
nala  Venezuela. 

D_ terreno  ¡pie  restara  da  cdtfi- 
cafio  inicia]  vem  sendo  aprn vel¬ 
ludo  pnra  o  Icvnnlumcnlo  de  no¬ 
vas  alas  onde  laboratorios  no- 
vos,  niaiores  e  mais  modernos, 
pniicrñn  aconipanhar  o  ritmo 
das  exigéneius  das  nussas  indus¬ 
trias. 

As  finalidades  do  i.  N.  T. 

0  Instituto  Nacional  de  Tecno¬ 
logía  se  dedica  ús  pesquisas  in¬ 
dustriáis,  nnálisos  c  cnsaios  so¬ 
licitados  pela  indústrin  o  comer¬ 
cio  e  presta,  aluda,  assisténcia 
técnica  bus  órgáo»  do  gnveru». 
Possuj  váidas  divisoes,  onde  se 
dcsenvolvem  suas  diversas  ativi- 
dndes.  Asstm,  na  Divlsño  de 
Cu  mb  u  si  i  veis  e  Motores  Térmi¬ 
cos,  esludain-sc  os  mais  interes- 
sanlcs  pnilileiuas  em  mulérin  ¡le 
combustiveis.  em  colalinrafáu 
com  as  industrias  nncionnis, 
aponlaudo-lbcs,  após,  os  neces- 
sários  esludos,  as  sulucúes  u«- 
«essárias. 

O  carváo  do  sul  do  país,  sclils- 
los,  arenltos  hctuniinoros,  turfa, 
lenlia.  álcunl,  Linio  isso  é  objeto 
de  inlcressantcs  pesquisas  ¡lo 
institulo.  Entre  suas  grandes 
rcnltzajocs  no  setor  do  cunibus- 
lívnis.  dcstaeam-sc  os  trnbalhos 
que  alf  se  fizeram  a  propósito  de 
uní  óleo  aparecido  em  Lobato. 
Dcssr  trabajo  de  laboralórlo 
rcsultou,  mais  lardo,  a  explora- 
cao  do  petróleo  brasiloiro,  reve¬ 
lando,  sua  esisléncio,  nuni  tem¬ 
po  cm  que  pessoa  olgutna  acre- 
ditava  existir  o  precioso  cora- 
buslivel  em  nosso  sólo. 

Esforgo  de  guerra 

A  Divisáo  de  Indústrias  Quí¬ 
micas  Inorgánicas  tem  realiza¬ 
do  numerosas  pesquisas  tecnoló¬ 
gicas,  sobressnindo  os  esludos  a 
respeito  ¡la  pirita,  cuín  matérins 
pelmas  para  a  industria  do  áci¬ 
do  sulfúrico,  com  argilns,  cro¬ 
mitas  e  mincrais  de  titanio,  tno 
precioso  na  guerra  moderna,  que 
serve  para  a  formarán  de  núvens 


dores  mundíais  nem  aínda  os 
dos  países  dcste  continente,  por¬ 
que  temos  de  agradecer  o  asst- 
natar  a  atítude  de  uossos  colegas 
trabajadores  británicos,  norte¬ 
americanos  c  australianos,  que 
volnram  contra  este  ato.  Esta¬ 
mos  persuadidos  de  que  ludo  is¬ 
la  é  resultado  de  mesquinlm  can¬ 
dila  de  trabajadores  latino¬ 
americanos,  cuja  origem  conhe- 
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tica  das  dos  alemáes.  Está  sendo 
preparado  o  assultu  final  i  c¡- 
dade. 

Há  urna  semana  calculavom-se 
cm  20  as  divisóos  alunas  mcumi- 
ladas  na  área  do  Sebastopol,  de¬ 
pois  de  tere m  sido  expulsas  de 
toda  península  da  Críitiéia  em 
menos  de  quinzc  ¡lias,  durante  os 
quais  lites  foram  inlllngklas  pe¬ 
sadas  baixas,  uño  obstanLc  urna 
fuga  desabalada. 

Umn  importanlc  purte  da  ta¬ 
blilla  irav.irla  no  deeorrer  ¡la  se¬ 
mana  pavada  leve  lugar,  nñn  cin 
térra,  mas  nr»  mar,  onde  a  Frota 
do  Mar  Negro,  sob  o  comando  do 
almirante  Oklisbrsky,  o  as  fórgas 
aéreas  incorporadas  i  ruexma  fro- 
tu.  na  quai  liguravam  muitos  a- 
vióes  británicos  e  americanos, 
tém  estado  a  fustigar  o»  trans¬ 
pones  de  I ropas  alemas,  e  bnrea- 
•  is  do  desembarque,  blindadas,  o 
de  grande  veloeidiule  que  se  ¡lirl- 
ginni  uos  portos  rumenos,  a  Ulnas 
2ó(l  inllbas  de  distáncia. 

No  porto  du  Sebastopol  e  suas 
zonas  de  ancorudauro  pura  os  ale- 
ináes  e  rumenos,  no  interior  do 
canal  i|ue  comunica  O  púrto  com 
o  Mar  Negro,  ludo  se  acta  sob  o 
controle  da  armo  aérea  da  cs- 
qnndra,  segundo  reza  um  despa¬ 
cho  recente,  publicado  na  "Es- 
qnarlra  Vrrmejn",  órgáo  da  ma- 
rinha  de  guerra  russa. 

Os  batalhócs  disciplinares  ale¬ 
rones,  reforjados,  por  veteranas 
tropas  de  choque,  dofendem  as 
fortifica  jóos  ñas  colinas  que  se 
elevam  nos  nrrerinres  de  Sebasto¬ 
pol,  leudo  poslados  á  sua  reta¬ 
guarda  uinhos  de  metra  tiradoras 
das  trapas  "S”,  prontas  a  “ani¬ 
mar  ’  aqueles  que  vacilara  uos 
choques,  aterrados  pela  cortina  du 
fogo  soviético. 

Os  prislonciros  procedentes  des- 

s. -x  unidades  disciplinares  drcla- 
rain  que  o  comando  niernáo  pro- 
meteu  aos  seus  soldados  conde¬ 
nados  a  inlegrá-las  que,  se  so 
porlarcm  vnlcntemeiite  o  sobrevi- 
verem.  scráo  nova  c  iracdiaiaincn- 

10  dcsliiiados  á  unidades  regulares 
do  exército. 

Sebastopol,  famoso  ero  tempos 
idos  pela  bra ocura  de  suas  casas, 
é  boje  um.»  ciditde  encgrccitia  e 
snmbria.  A  fumacclra  dos  incén- 
dios  que  ardem  em  sen  interior, 
clevam-se  a  alturas  do  15  e  35 
metros  aelnia  do  novel  dos  telha- 
doso  Colunas  de  fumo  denso,  es¬ 
curo,  asccndero  vagarosamente, 
empenbnchundo  a  cidade,  proce¬ 
dentes  dos  depósitos  de  carváo 
do  porto,  enquanto  lias  cuas  rio 
centro  urbano  jareta  cadáveres  de 
bomens  c  animáis. 

ESTA’  PRÓXIMA  A  VITORIA 

FINAL,  DECLAROU  O  RADIO 

rtusso 

MOSCOU.  22  (Por  Meyer  S. 

11  a  lidie  r,  da  United  Press)  —  Pela 
prímeira  vez  em  9  meses,  o  co¬ 
municado  moscovita  desta  mote 
nao  fez  mcnfño  do  qualqucr  opz- 
rajáo  importante  na  frenta  orion- 
tal.  Este  é  um  indicio  de  que  os 
mssos  talvez  aslcjam  reagrupando 
suas  forfas  para  a  ofensiva  que 
<erá  iniciada  com  a  invasáo  alis- 
di  no  ncldente.  Xa  jornada  de 
sexta-feira.  em  todas  as  frentes,  os 
russos  destín  ira  ni  ou  inutllizarom 
S7  tanques  t  derrubnram  54  avióos 
siemáes.  O  comunicado  tamhcm 
revelen  boje  i  imite  que  pela  ter- 
erica  vez  consecutiva  bombardti- 
ros  snvléllcos  ntac.ir.im  as  desti¬ 
larlas  de  sebillos  betuminosos 
existentes  na  Kstónin  setuntrlonal. 

t. inco  des! Harías  foram  bombac- 
deiadn»  até  agora  nessa  zona,  cóm 
o  propósito  de  destruir  essa  im¬ 
portante  fonte  de  petróleo  para  as 
forras  nazislas.  Os  últimos  .ti¬ 
ques  foram  dirigidos  contra  a  des- 


Ca^apava  x  Golax 

Realiza-se  hoje,  o  esperado 
encontró  entre  os  primeiros  e  s¡>« 
girados  quudrox  do  Cajapava  e  ád 
Goinz,  no  campo  ilesto  É  do  se 
esperar  urna  magnifica  c  betel 
disputada  partida,  pois  como  ó 
sabido  de  lodos,  0  Cnrapa- 
va  possue  dois  hons  qnadros  a 
¡me  o  Ututo  do  campean  do  Gru* 
Jnii  por  corto  dará  milito  tro- 


FQGAREIROS  E  FOGOES 

A  óleo.  Querosene  ou  Gasolina,  os 
mnis  ccnuóralcos  e  de  absoluta 
icguranra.  a  partir  de  Cr$  5«,00. 
GOMES  NEVES  &  CIA. 

Ruu  7  do  Setemhro,  181  —  Es- 
belecimento  fundado  cm  1895. 


SOCIEDADE  ESPANHOLA 
DE  BENEFICENCIA 


organizajio  cora  personal  idade 
sindicalista  du  rccouheeido  eré- 
dita.  Esta  delegará»  foi  Momea¬ 
da  tambora  com  baso  nos  princi¬ 
pios  do  ILO.  Foinos  ofendidos 
injustamcnlo  o  consideramos  que 
r  orgnnizacáo  de  trabajadores 
argentinos  foi  tambum  ofendida. 

A  importancia  do  renniáo  está 
so  ricscnvolvendo  c  uño  deve  ser 
comprometida  por  cansa  deste 
pequeño  incidente,  ao  quul  nao 
so  pode  atribuir  maior  impor¬ 
túnela.  O  trahalho  da  confcré'ii- 
cla  deve-se  colocar  acima  ¡leste 
mcsqulnlio  incidente,  conside¬ 
rando  que  o  resultado  dará  ori¬ 
gem  a  rcsolugóes  ¡pie  san  inuito 
necessárias  parn  o  inundo,  a  priz 
o  a  justija  social". 


Sao  convidados  os  scnliorcs  sócios  a  comparecer  á  Asscnibiéia 
Geral  Ordinaria  ¡pie  terá  lugar,  rih  25  do  correntc,  ás  211  huras,  á 
lina  do  llezcmle,  1)5  c  67,  para,  el  o  arnrdo  com  o  urt.  41  (los  Esta¬ 
tutos,  ouvir  o  rclatório  do  Sr.  l’resiriculc  do  Consclhó  e  proceder  á 
«leirán  dn  25  conscllictros  o  15  su  píenles. 

Na  falta  de  número  legal  para  conslitntr  a  Aiscmbléia,  esta, 
tran  sonreída  urna  hora,  funcionará  em  segunda  convocará»1 
H i»  de  Janeiro,  Sí)  ¡le  abril  de  1941. 

VICTOR  M.  BALBOA 
Secretario  do  Consejo 


O  Instituto  Naeional  do  Ciénria. 
Política  rcalimu  ontcm  no  salió 
do  Consciho  da  A,  B.  I.  impor¬ 
tante  sessáo  destinada  a  instalar 
a  sua  nova  sceráo,  leccnlcincnta 
criarla,  o  quo  visa  intensificar  as 
rrlurács  culturáis  o  socinis  «ntra 
o  Brasil  c  os  Estados  Unidos. 
f  Abriu  os  trabalhns  o  sr.  Pedro 
Vergora  que,  depuis  de  explicar 
as  finalidades  da  reunía»,  passou 
a  prcsidéncia  da  mesilla  no  de- 
seinbargador  A.  baboia  Lima,  que 
prnduzili  l.rilh.inte  ci»ilfer,'',cií. 
sobre  as  t'clarács  do  amizade 
existentes  cutre  o»  dois  paises. 
begum-sn  no  nso  da  pilavra  o 
Prof.  Camilo  Martin  Mocsari,  que 


HA  VANA,  22  (ft)  —  A  srnhn- 
'iniia  Mirtha.  filha  milis  veja 
•i»  presidente  Batista,  i'onsorciuu- 
••  hoje  na  Catedral  católica  desta 

•  idade.  rom  o  Sr.  Tony  Pcrez 
Benitos  y  Fernamlez. 

O  grande  templo  colólico  acha- 

•  a-sc  replelu  do  memhros  rio 
horpo  Diplomático,  pocsonalidu- 
Ies  de  destaque  da  soctcdade 
cubana  6  grande  número  de  ofi¬ 
ciáis  do  Exército.  da  Marinha  c 
da  Aeronáullca. 

Mijares  de  pcsso.is  estendiam- 
i«  ao  longo  dos  passeios,  qunndo 

•  noiva  foi  condu/ida  á  Igreja. 

^  cerimónia  civil  realtzou-sc 
»o  Palacio  Presidencial,  quinta- 
nra.  A  noiva  complclou  hoje  18 
■inas  de  idade. 


Espetacular  vitória  do 
Paulo  Antonio 

Foi  realizado  no  campo  do 
Uuiáo  de  Sattito  Antonio  F.  C.  a 
pcieja  entre  o  3“  quadro  local  c  o 
E.  C.  Minas. 

Jasando  com  mals  coi? sáo  «  ar¬ 
dor  o  Sanio  Antonio  vencen  pela 
cxnresrlva  conlagrm  de  1)  x  I. 

Üs  goals  foram  feitos  por  Bene- 
«lito  3,  Nelson  2,  Euclitle»  i,  Clau¬ 
dio  1  c  Espingarda  J, 

A  equipo  vltorinsa  formou  com 
a  seguinle  constUuicño: 

Tcodorico;  .Tusé  c  Gabrf.ií:  Qui- 
rino,  N'ilo  e  Lniz;  Claudio,  Elidi¬ 
dos.  Espingarda,  Nelson  c  Bene- 
dlto. 


Urna  boa  fcvlxla  pude  resol. 
ver  o  problema  de  urna  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lcmbrc-ae 
de  “A  NOITÉ  Ilustrada" 


Procure  a  LlvrarU  da  A  NÜITE 
Dcsconlns  especiáis 
AV.  RIO  I1HANC1I  n  120.  tojas  18 
e  20,  na  Galería  dos  F.uiprcgados 
do  Cnmércio, 


HA  VANA.  22  (n.)-"Su  a  Ale- 
maiiha  n.o  modificar  a  oriunia- 
«üo  que  vem  scguiudo  uo  trula- 
mento  dos  civis  cutianos  interna¬ 
dos  cm  scus  campos  de  concra- 
trajiío,  o  governo  de  Cuba  aplica¬ 
rá  comiicócs  similares  aos  civis 
alentáis  internados  íicstu  país” 
declara  o  ministro  das  llclagúcs 
Exteriores.  Jorge  Manuch.  , 
Entre  as  medidas  de  represalia 
a  serum  tomadas  conlra  os  subdi¬ 
tos  nazistas  internados  figura- 
liiim  as  scguiuUs:  pruibigáu  do 
reeebiniento  de  visitas  de  páren¬ 
les  ou  amigos;  p rodará»  do  recl- 
himento  de  presentes  ou  donati¬ 
vos  de  géneros  alimenticios  suple- 
mcnlares;  Umitaráu  das  horas  c 
“tempo  livre"  durante  o  4¡a- 


Um  banquete  ao  embaí 
xador  Souza  Dantas 

LISBOA,  22  (A.P.) 


Os  direitos  autorais  de 
Humberto  de  Campos 

A  QUEM  POSSA  INTERESSAR 


Sáo  Geraldo  x  Fátima 

Na  praja  de  sports  do  Pacifico 
em  Sampaio,  será  efcttwdo  o  Jogo 
uitrc  Sáo  Geraldo  c  Fátima. 

A  nula  mais  sensacional  dcstc 
préliu  é  n  ducl»  entre  QuiV.ro  e 
D  jo  Anacido  c  Brandúo.  dando 
cnxejn  parn  a  grande  torcida  que 
irá  presenciar  o  cotejo  uu  campo 
d»  Pacifico. 

O  Sao  Geraldo  convoca,  a  dire- 
ráo  do  sports  do  Su .  (ioruldu  pe¬ 
de  o_ puntual  compareeimeulo  dos 
seguinle.  jogndures; 

Jorginho,  Son  ole,  Jlatinaáa, 
Dino,  Anailoto,  Cesar,  Lulz,  Ma- 
lucdc.  Moreno,  Carlos,  Joáo,  Car- 
linhus,  Vilha,  Biguá,  Helio,  Luna 
c  Bolinha. 


i-ÍSBOA,  22  fA.P.)  —  0  íHjprc* 
lámanle  d;,  "Associated  Prc.x" 
ucsta  capital.  Lniz  C.  Lupi,  ofe- 
rcceu  um  banquete  de  despedida 
*o  embajador  Souza  Dunlas  em 
’Ua  residencia  nest.»  capilaí. 

Além  do  hoiiiciingcndo,  cstive- 
raru  presentes  ao  ágape  o  mlnis- 
rei  Pinto  da  Silva,  que  acompa- 
nnou  o  embajador  Souza  Dan- 
us  em  sen  exilio  na  Alqmanlia ; 
2  tn|oiUrn  dos  Estados  Unidos, 
(r*  Ncnry  Xonveb;  o  emhnixn- 
i»r  .loso  Neves  e  parte  do  pes- 
soji  da  embajada;  o  sub-socrc- 
tarin  das  Colonias,  o  govcrnadnr 
miiltai  de  Lisboa,  mombros  do 
destaque  da  Acadtuma  do  Cién- 
í'**>  os  ministros  da  China,  da 
Inglaterra,  da  Polonia,  da  Ho¬ 
landa.  da  Franja  Livre,  da  No¬ 
ruega.  da  Argentina,  do  México 
1  antros  diplómalas;  monseuhor 
Montan I,  coiixc joirei  d.i  Nunela- 
"ira  Apostólica;  adidos  do  im- 
nrensa  das  diversas  embajadas 
■  legajócs;  joruulistns  de  destn- 
tue  c  alias  patentes  do  exército 
c  da  marinha. 

_  Durante  o  b.inqucte  foi  pro- 
reamada  u  noliclit  du  elevará»  ‘la 
legagió  dos  Estados  Unidos  A  ca- 
•egozia  de  e  ni  Injuria,  com  a  res¬ 
pectiva  reciprocidude.  da  parte 
do  governo  portugués,  tendo  sido 
o  or.  Henry  Norweh  e  sua  espo,.i 


rilarla  au  oeste  di  Narva  c  a  de  Sis 
lumen. 

A  nao  meará»  da  frente  do  Sta- 
nislavov  pelo  eomunicado  faz  crer 
que  pmvavclmeiitc  foram  delirios 
os  conl  ra-nluqucs  nlemíes,  qua 
er.im  assinalados  pela  unta  do  co¬ 
mando  russo  desde  quatro  días 
pajsudos.  N'essas  96  horas  de  lirio, 
os  aleniács  tiveram  6.700  niurtos 
c  10$  liinqiics  destrogados. 

Numa  trunsnmsáo  dirigida  a» 
exército  soviético,  a  emissora  do 
Moscou  anuuciou:  “A  vitória  íiiul 
está  próxima.  Só  um  desejo  movo 
trri»  o  país:  é  dar  mais  tanques5 
mais  canhoes,  mais  munigóes, 
mtiis  provisor*  c  ludo  qu.into  for 
necessárlo  para  apoiar  o  exército 
verinciho  uu  snn  luía  contra  o 
tnimlgo”. 

Moje  é  o  quarto  dia  consecutiio 
que  Moscou  nio  anuncia  a  ocupa¬ 
rá»  de  nenhuma  local  idade  e  o 
terceiro  dia  que  náo  se  tem  in¬ 
formes  sobre  o  sillo  de  Sebasto¬ 
pol,  o  quai  tcvi  inicio  na  feria* 
feira. 

A  última  vez  que  o  comando  so* 
viático  se  abstuve  de  informar  so¬ 
bre  operagóes  importantes  fol  a 
quatro  de  jullio  pavead»,  seja  na 
(áspera  da  grande  ofensiia  de  ve¬ 
rán  dos  cxérchos  lentos. 

No  dia  seguinle,  Slalín  anunciou 
que  ns  t cutos  haviam  assumidn  a 
cfmisi'a  o  aos  13  de  Ju iho  o»  ru> 
sos  iniciaran!  a  contra-ofensiva 
que  levou  os  exército»  de  Adoll’ 
llitier  a  um  ponto  distante  Itiil 
quilómetros  Ja  ltiilia  de  ofensiva. 


As  forjas  americanas 
enviam  felicitares  ac 
presidente  Vargas  pelo 
,  seu  aniversario 

Natal,  22  (A.n.)  —  a  inter- 

ventoria  Federal  recebeu  o  seguí», 
te  telegrama  da  Base  de  Paroa- 
merlm: 

"Em  n»me  das  torgas  ar„iadas 
dos  Estados  Unidos  estacionadas 
no  campo  de  Purnamerim,  tenlio 
o  grato  pruzer  de  envlar-vos  as 
expressóos  máximas  du  nnssa  aml- 
íudu  e  considerarán  por  ocasiáo  du 
anlvcrsário  natalicio  do  Presiden¬ 
te  Getútlo  Vorgus.  —  Charles  AM- 
ficld,  coronel  comundanlc  do  Cor- 
po  Aérea". 
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A  NOITE  —  Domingo,  23  de  abril  de  1944 


m 


Fracassa  a  contra-ofensiva  alema  ! 


Sao  Jorge 

O  orhc  crlsláo  celebra  hnjo  a 
festa  litúrgica  de  Sáo  Jorge,  o 
popular  Santo  c  glorioso  Mártir, 
que  preferiu  a  mortc  a  renegar  a 
Cristo  e  a  abjurar  u  fe  católica. 

O  seu  culto  de  veneracáo  torna¬ 
se  cada  vez  mais  acendrado,  tais 
ns  ¡númeras  gratas  obtidas  por 
sua  intercessáo. 

Na  Igreja  de  Sao  Jorge,  h  rúa  da 
Alíándcga,  esquina  da  prata  da 
República,  realizjr-sc-áo  missas 
desde  o  alvorecer,  conforme 
A  NOITE  antcclpou,  até  a  missa 
solene  das  11  horas. 

O  templo  ficará  aborto  durante 
o  dia  e,  depois  do  "Te  Deura”  das 
20  horas,  até  as  23  horas. 

CALENDARIO  LITURGICO  —  23 
de  abril:  Santo  Adalberto,  Sanio 
Aqullcs,  SSo  Geraldo,  Bemavcntu- 
rados  Egldlo  e  Gl!. 

Segundo  domingo,  depois  da 
Páscoa  —  0  Bom  Pastor 

Epístola  —  I,  Sáo  Pedro  II,  22-25. 

Evangelho  —  SSo  Joáo  X,  11-10: 
‘‘Naquele  tempo:  Dissc  Jesús  aos 
fariseus:  Hu  sou  o  bom  pastor. 
O  hom  pastor  dá  a  vida  por  suas 
ovclhns 

Hora  santa  eucarística 

O  plcdoso  ejercicio  da  Hora 
Santa  de  boje  no  Santuárlo  Nacio¬ 
nal  do  Corafáo  Eucarisllco  de 
Jesús  (Matriz  de  Santana)  será 
feito  pelas  paróqulas  de  Nossa  Sc- 
nhora  do  Brasil  (Urca)  c  de  San¬ 
ta  Tcrezinha. 

Os  sodallcios  paroqulais  e  mais 
fiéis  deveráo  achar-se,  ¿s  16  ho¬ 
ras,  no  Templo  da  Adorajáo  Per¬ 
petua. 

PARÓQUIA  DE  SANTA  RITA 


\\\\yv  CUN  1  i  N  1)  A  C  A  O 
7.W7  *  |>  .  |>  A  K  I  N  l» 

dura  fecunda  da  sua  cat cúnese  ci¬ 
vilizadora. 

Conhcccndo  esses  lugares  até 
entilo  fechados  aos  influso»  <lo 
progresso.  frei  Hugo  Mcnse  incor- 
porou  á  vida  brasíleira  centenas 
de  indios. 


LONDRES,  22  (R.)  —  Um  h:.- 
talhao  de  elefantes,  recrutadn  na 
zona  da  Birmania,  presta  vatlo- 
sissima  coperagñn  ao  XIV  Exér¬ 
cito  na  frente  lnrlo-Birmania.  A 
cooperaban  dcstcs  animáis,  no 
curso  das  operares  de  guerra  no 
sudoeste  da  Asia,  foi  descrita  pe¬ 
lo  tenetente-cornnel  J  A.  \V¡1- 
iiams  encarrcgado  da  ndministr,- 
íáo  do  único  “acampamento  de 
elefantes"  existente  no  mundo, 
que  riisse  que  "os  elefantes  fn- 
ram  usados  pela  primeira  »ez 
nesta  guerra  para  construir  es¬ 
tradas  e  ajudar  a  evacuado  da 
XVI  DivisSo  cm  1011,  da  Bir¬ 
mania. 

"Em  Novembro  de  10-12.  al- 
guns  oficiáis  hritánicos,  com  a 
ajuda  de  peritos  htnñancnscs, 
conseguirnm  ennduzir  cerca  do 
600  pnquidermes  que  se  cncotra- 
vam  atris  d.is  linltas  Japonesas, 
na  margem  dircita  do  Chind»»in. 
Nao  dispunhamns  de  número  su¬ 
ficiente  de  “Mahouts"  (guias) 
para  manejar  os  elefantes  de  ma- 
neira  que  numerosas  mulheres  se 
oferecernm  como  voluntarias  pi¬ 
ra  comluzi-lns.  Assim.  nqucla  ca¬ 
ravana  se  póc  em  marcha,  cr>- 
hrindn  urna  distancia  de  mais  do 
60  quilómetros  até  um  lugar  se¬ 
guro". 

Urna  vez  cbogndos  a  este  lu¬ 
gar  ns  elefantes  foram  entregues 
la  He.  coronel  Williams,  cm!--- 
cidn  oficialmente  como  um  técni¬ 
co  em  proboscidcns. 

Posteriormente  foi  criada  urna 
"comissáo”  para  rccnlhcr  os  ele¬ 
fantes  que  se  cneonlrassem  ex¬ 
traviados  na  selva. 

Os  elefantes  for.am  utilizadas 
na  construido  de  pontos,  estra¬ 
das  .etc.,  na  regido  ocupada  pelos 
aliados.  Mais  de  150  quilómetros 
de  estrada  e  todas  as  poples  fo¬ 
ro  m  concluidas  cm  menos  de  qua- 
trn  meses. 

O  Tle.-eorontd  Williams  conti- 
nuou  suas  deelaragóes  dizendo: 
“Algnm  tempo  depois  os  elefan¬ 
tes  desemponharam  importantí¬ 
simo  papel  no  trnbnlhn  do  o'ti- 
belcclmcnln  de  pista*  de  troncos 
nos  pantanais  onde  se  haviam 
atoladn  numerosos  vélenlos.  Os 
quadrupedes  tlraram  os  enmi- 
nhóes  do  barro  como  se  eslivcs- 
sem  alirlndo  garrafas  de  cham¬ 
pa  ce. 

"  Durante  n  tempo  de  monedo, 
no  último  nnn.  os  elefantes  cxc- 
cutnrain  numerosas  tnrefas  entre 


Freí  Hugo  Menso  viveu  duran¬ 
te  10  anos  entre  os  indios.  Os  sel- 
vlcolas  de  sua  maior  prediltíáo 
eram  as  da  tribu  Mundurucú.  to¬ 
talmente  domesticada  por  ele.  Sua 
vida  foi  toda  devotada  á  civiliza- 
fdo  dos  indígenas.  Manejas*  vá- 
rias  llnguas,  nlcm  de  virios  díale- 
tos  Rilados  entre  os  indios.  A  úni¬ 
ca  llngua  amazónica  que  nao  con- 
scgúiu  aprender,  Isso  por  ser  dos- 
conhccida  entre  as  nutras  tribus, 
foi  a  dos  indios  Cajihls,  que  ha- 
bitam  paragens  distantes  do  Tn- 
pnjós,  na  confluencia  dos  rios  Ju- 
ruena  e  Carurú. 

Com  o  auxilio  da  Irma  Imanta¬ 
da  Coleta  da  Cnnccigüo,  o  abne¬ 
gado  frade  fundou  um  convento 
ñas  cnbccciras  do  rio  Tapnjós,  ao 
qual  deu  o  nnme  de  “Missñcs  de 
S.  Francisco  do  Cururú".  Para  a 
construían  desse  seminario,  o  mc- 
nielpio  de  Itaituba  concorrcu  com 
x'aliosos  donativos.  Ncle  estada- 
rain  virios  meninos  retirados  da 
pobreza  que,  depois,  se  impusc- 
rnm  pelo  scu  valor.  Entre  lies  cn- 
contram-se  os  Srs,  Oswaldo  Lima 
Rodrigues,  cntedritico  da  Fncul- 
dade  de  Filosofía  e  o  arrebispo  da 
prelisia  do  Santarcm.  Frei  Hugo 
Mcnse  nño  se  dedicou  apenas  a 
cncaminhar  os  seus  discípulos  pa¬ 
ra  o  sacerdocio  mas  tnmhcm  pa¬ 
ra  todas  as  prnfissócs.  No  Bra¬ 
sil.  existe  um  grande  número  de 
oficiáis  do  Exército,  filhos  de  in¬ 
dios  civilizados  por  ele.  Ultima¬ 
mente,  frei  Hugo  cscrcvia  um  di- 
cionirio  de  llngua  Tupi  cm  qua- 
tro  idiomas:  inglés,  francés,  por¬ 
tugués  e  alemáo, 

Os  seus  trabalhos  de  latim  sáo 
notiveis.  O  Sr.  Oswaldo  Lima  Ro¬ 
drigues,  que  se  cncontra  presen¬ 
temente  no  Cururú,  cm  enmuni- 
ca?áo  feita  i  NOITE,  disse  que  os 
Indios  das  tribus  Mundurueús  e 
Nnbiquarás  Ihe  perguntam  de 
qunndo  em  vez,  “quando  regres- 


EM  BENEFICIO  DAS  CRIANZAS 
POLONESAS  E  DA  CRUZ  VER- 
SIEI.rU  BRASILEIRA  VAI  SE 
F.XIB1R  NO  TEATRO  MUNICIPAL 
O  BAILADO  POLONÉS  “VISOES" 
—  O  “Comité"  de  senhoms  da 
sociedade  carioca  promotora  da 
festa  em  beneficio  das  criangas 
vitlmos  da  guerra  na  Polonia  e 
da  Cruz  Vermelhn  Brasíleira,  aca¬ 
ba  de  fixar  dula  e  local  para  cssa 
realiznrüo.  A  recita,  com  a  eatréii 
do  bailado  polonés  “Visñes",  terá 
lugar  no  Teatro  Municipal,  no  pró¬ 
ximo  din  24.  com  o  seguinte  pro¬ 
grama:  Execurán  poU  pianista  pa¬ 
tricia,  Sra  M.  A.  de  Menezca  de 
Oliva,  do  "Andnntc  pianiato  polo- 
linisc",  de  Chopin,  com  acompa- 
nh, amento  da  orquestan  do  maestro 
Alcxnndro  SIenliiewicz;  entrega  do 
monumento  de  Chapín  no  Prefeito 
llenrique  Dodsworth  pelo  Minis¬ 
tro  da  Polonia,  Dr.  Tndeu  Skow- 
ronslci,  em  proseaba  do  presidente 
do  Comité,  profvssor  Alolsio  de 
Castro;  bailado  de  autoría  de  A. 
Slenklewlez.  adaptebfin  coreográfi¬ 
ca  de  Yureh  Shnhlewsbi;  alegoría 
da  lula  do  Bcm  e  do  Mal,  tendn 
com  resultado  sangrento  a  guer¬ 
ra  ntual.  A  musirá  é  inspirada  no 
riqofssimo  folklore  polonés.  O 
final  é  urna  anótense  da  fe  lnaha- 
lavel  na  vitório  definitiva  do  Bem 
e  dn  Justlga.  Nn  cliché,  o  artista 
coreográfico  Yurek  Shnhlonskl, 
protagonista  do  hniinrio  "Visóos''. 


PILOTOS  DA  FAS  SOS  ESTADOS  OXIDOS  —  Apás  um  dia 
da  intensa  atiuidade  do  sea  campo  camuflado  situado  ñas  proxi¬ 
midades  de  Orlando,  mecánicos  braslleiros  c  americanos  reares- 
sam  num  “jeep"  aos  seus  quartéis.  Os  membras  do  Primeiro 
Grupo  de  Cafas  da  FAB,  que  completaram  o  seu  período  de  trei- 
namentn  nos  mais  modernos  métodos  de  combates  aéreos,  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  ja  se  encanttam  em  operafócs  de  querrá  (Foto  da 
Inter-Americana). 


Festa  da  Padroeira 

Sábado,  22  do  correntc,  depois 
da  missa  da  9  horas,  as  zeladoras 
de  Santa  Rita  se  reuniram  pela 
última  vez,  para  tratar  das  próxi¬ 
mas  solenidades  de  maio,  em  iou- 
vor  i  padroeira  da  paróquia. 

Retiro  espiritual  das  Filhas 
de  María 

De  29  deste  a  3  d. 


Já  estáo  sendo  prepara 
das  em  Goiaz  as  come- 
morales  do  dia  l.°  de 


ífe  z¡)  oeste  a  3  de  mato,  o  re¬ 
verendísimo  mnns.  Gonjalvcs  de 
Rczcnde  pregará  o  retiro  das  Fi- 
lhas  de  Maria  da  Pia  Uniáo  de 
Santa  Rita. 

Todas  as  jovens  da  paróquia  cs- 
táo  sendo  convidadas  para  o  rcco- 
lhimcnto  espiritual. 
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cía  de  alilude,  ¿  o  doscortinio  do 
scaso  político  c  militar. 

Por  cssas  considerábaos  de  in¬ 
tuirlo  patriótica  c  rcicváncia  ló¬ 
gica,  podemos  comprcender  as 
responsabilidades  que  cabem  au 
Brasil  na  sua  colaboraban  de  san- 
gue,  o  muito  particularmente  á 
ulta  administrnbüo  dn  guerra,  cujo 
supremo  titular,  o  Exmo.  Sr.  ge- 
iierni  Dutra,  se  eleva  á  admiraban 
púiillca  pela  sua  .leño  vigilante  e 
enérgica  na  preparugáo  e  organt- 
zncño  a  Enría  Expeicionária. 

Ncste  día  magno  para  o  calen- 
dário  cvIcm,  cabe-nos  expressar  a 
nossa  admirafán  c  nosso  reconhe- 
cimento  ao  Tijnca  Tennis  Club, 
que,  pelos  seus  senl  intentos  de 
lirasltidade  e  civismo,  colabora 
cum  a  ulta  administraban  dn  guer¬ 
ra  na  preparníüo  moral  da  Forga 
Expedicionaria,  exaltando  a  alma 
dos  combatcntos  que  partem  c  que 
levan),  a  oulrns  conlinenlcs,  o  sol 
a  Libcrdadc  do  Continente  Ame¬ 
ricano  c  os  senlimcnlos  humanos 
da  gente  do  Brasil". 

Encerrando  a  corimónia,  o  Re¬ 
gimentó  Sampaio,  precedido  da 
banda  de  música  c  cntoando  a 
cancán  do  Regimentó,  dcsfilnu  pe. 
la  rnn  Conde  de  Btmfim,  em  con- 


Numa  grande  concentragao 
trabalhista  que  se  realizará 
em  Anápolis.  o  interventor 
Pedro  Ludovico  talará  ao 
uperariado  do  seu  Estado 

ANAPOLIS,  22  (A.  N.)  —  A 
Prefeitura  de  Anápolis.  em  arti¬ 
culaban  com  os  sindicatos  de 
Construían  Civil,  de  Motoristas  c 
nulros,  eslá  organizando  para  n 
dia  I."  de  malo  próximo  urna 
grnndo  cnnrenlrncáo  trabalhista. 
Nesse  movimentn,  realizado  nn 
maior  centro  económico  de  Goiaz, 
lomaráo  parte  operarios  dn  maln- 
ria  dos  municipios  Roíanos,  nota- 
dnmonto  do  sul  do  Estado,  onde 
se  encontram  InralizniLns  grandes 
indústrias.  A  iniciativa  dessa  con- 
ccntrncáo  ji  vem  repercutlndo 
agrariaveimentc,  esperando  que. 
pelo  seu  vulto  c  entusiasmo  rei¬ 
nante  exceda  toda  e  qualqtlcr  ex¬ 
pectativa.  No  dia  1.*  de  maio  se¬ 
rio  tnmbom  estudiados  e  debatidos 
virios  problemas  relacionados 
com  a  melhoria  de  condenes  de 
vida  do  oderúrio  goinno.  I)  inter¬ 
ventor  Pedro  Ludovico  será  con¬ 
vidado  para  falnr  dcstn  cirladc  aos 
operarios  do  Estado,  os  qunis 
veem  colaborando  infantignvel- 
vclmenie  pnra  a  integral  realiza¬ 
ban  da  obra  construtivn  e  civiliza¬ 
dora,  ernprecndidn  desde  10311  pe¬ 
lo  inlcrventor  em  favor  da  coletl- 
vidade  goiann,  enm  o  npoio  e  o 
auxilio  do  presidente  Vargas. 

Ao  enscjo  dessa 


neconnecida  proviso- 
riamente 

A  nome2$áo  do  cónsul  frsn 
ces  no  Recite 

NATAL,  22  (A.  N.) 


NATAL,  22  (A.  N.)  —  Segundo 
romunlcabño  recibida  pelo  Inter¬ 
ventor  Fcrnandes  Dantas  do  mi¬ 
nistro  Osvaldo  Arnuha,  a  pedido 
dn  embalsada  da  Primen,  foi  con¬ 
cedida  o  reconheci mentó  proviso¬ 
rio,  pelo  Governo  brasilciro,  da 
nnmeabáo  do  Sr.  Eugcne  Cflsnn 
para  o  cargo  de  cónsul  desse  país 
lio  Recifc,  coirt  jurídigáo  no  Rio 
Grande  do  Norte.  Peto  mesmo 
despacho,  informa  o  chancrler 


ESTOC.OI.Mn,  22  (Reuters'  — 
n  jornal  “Tidingen"  dcstn  dría¬ 
de,  infnrmou,  liojc,  que  dois  cor¬ 
respondentes  alemáes  de  guerra, 
em  Helsinki,  cortaran:  rclnbóes 
rom  o  governo  de  Berllm  e  ti  ve¬ 
rán)  seus  passspnrtcs  cancelados. 
Sáo  elcs,  o  conde  Antón  Von 
hnvphausen,  do  jornal  “Ilam- 
burger  Fromrlenhladet"  e  Ed- 
ward  Scharpcr.  do  "Bocrscn  Zeí- 
tung”  de  Berlim. 


tn  rna  Conde  de  Btmfim,  ....  .... 
Unírtela  á  Imndcira,  sob  aciani. 
íóes  do  povo. 


J  6  I  AS 

MOEDAS  E  TRATARIAS 


l.OXDRF.S,  22  at.)  -  O  nidio 
curnpcu  alemáo,  citando  um  des¬ 
pacho  de  Builapesl,  anuncinu  hn- 
je  ó  noite:  "Xas  vizinhanfas  de 
Vcszpren-Bocrzsoenu,  aniñes  ini- 
cair  placas  de 


Em  consequéncia  da  pubii- 
catjáo  do  projeto  da  criado 
do  Fundo  de  Estabilizado 
Internacional 

NOVA  YORK,  22  (U.  P.)  —  A 
publicaban  do  projetn  de  ser  cria¬ 
do  um  fundo  do  estabilizaban  in¬ 
ternacional  prnvocou  um  tnovi- 
rnento  altista  na  Bolsa  desta  cida. 
de.  Os  valores  das  minas  de  ourn 
subiram  até  um  ponto.  Outros  va¬ 
lores  inalivos  subiram  irregulur- 
inente. 

Os  títulos  de  empresas  que  ex- 
plor.im  outros  metáis  íamhcm  su¬ 
biram,  tendo  ¿  frente  os  da  United 
States  Steel. 

Os  valores  ferroviarios  manti- 
veram-sc  entre  estáveis  e  firmes. 
A  cotaíáo  mais  ativa  foi  a  da 
Northern  Pacific. 

Alguns  valores  cscolhfdns  e  fir¬ 
mes  como  os  da  Dupont  de  Ne¬ 
mours  subiram  um  ponto  em  urna 
só  transaban. 

Os  titulas  estrangeiros  moslr.i- 
rayi-sc  firmes,  enquanto  que  os 
australianos  e  argentinos  tiscram 
procura. 

Foram  realizadas  transacóes  de 
venda  com  258.210  títulos 


_ _  coucenlraíñn 

trabalhista  será  inaugurada  nestal 
cidadc  urna  grande  cooperativa 
de  consumo  e  assentada  a  peden 
fundamental  da  Casa  do  Operario, 
á  frente  de  cuja  cilificasáo  están 
a  Prefeitura  Municipal,  os  Sindi¬ 
catos  de  Construían  Civil,  de  Mo¬ 
toristas,  comerciantes,  industriáis 
c  amigos  da  ciassc. 

O  prédio  em  aprcío,  cuja  plan¬ 
ta  está  expostn,  será  construida 
no  centro  dn  cidnrle,  cm  terreno 


miqns  deixaram 
metal. 

As  pessoas  i , _  _ _ 

essas  placas  notaran i  com  horror 
que  suas  indos  estiwnm  paraliza¬ 
das,  e  que  pático  depois  a  ¡ara- 
lisia  se  extendía  par  lodo  o  bru¬ 
to.  A  popal  afán  f ni  advertida  no 
sentido  de  nño  tocar  nesses  arti- 
flo.s" .  Veszprem-Duerzsnenit  flea 
a  ?5  quilómetros  a  sudoeste  de 
Budapest. 


PAGA  OS  MELHORES  PRESOS 

14,  LARGO  DE  SAO  FRANCISCO,  14 


n  Tr.  «  dentaduras 

JmuiofCatrlm'á!  l’a^dnn. 

cm  horas  apenas.  ?in  diñóte 

tkata.mento  nos  dkmes  com  dentistas  especializadus 
sob  A  oirecao  no 

DR.  L.  OUVEIRA  LIMA 

Rna  Viseonde  do  IHo  Kronco  37.  a  nb.  Tel.  42-5591.  Ar.  Passoa.  aci-t* 

A  última  batalha  antes  da  Misto  de  assombr  o,  alí- 
derrocada  nipónica  vio  e  elogio 

Está  se  esbozando  na  China 
central,  segundo  o  “Diario 
do  Exército  chinés" 

r.Hl'NGKIXG.  22  (U.  P.)  —  Por 
Gcorge  Wnng  —  Bnmhardeiros  c 
catas  Japoneses'  estáo  voando 
sem  encontrar  npositáo  sobre  as 
linlias  de  hatalhn  eliinesas,  pro¬ 
logando  as  fnrtas  nipónicas  da 
Alva  a  Vespcr.  As  tropas  japo¬ 
nesas  que  fnrnm  tremadas  nn 
Mandchtiria  sñó  calculadas  cm  fió 
mil  hnmens.  Presentemente  lu- 
tnm  para  tomar  posse  de  Chcng 
Sien. 

A  nrmn  aérea  aliada  nño  se 
apresenlon  pnra  enfrentar  as  tor¬ 
tas  aéreas  do  Mikido  destinadas 
n  batalha  da  China  Central,  ba- 
talha  esta  que  o  diario  do  exér¬ 
cito  chinés  “Sáo  Tang  Pao" 
anuncia  como  a  última  balnllm 
antes  da  derrocada  do  Japáo. 

Duelos  de  nrlilliaria  tntcrmliui- 
veis  estño  t rucados  nos  eonl'ins 
de  Chengsien.  O  propósito  pri¬ 
mordial  dos  japnnrses  é  dominar 
o  ramal  ferroviario  Peiping- 
llinkow,  que  está  soh  controle 
chinés  nn  provincia  de  Manan. 

Formatóes  aéreas  japonesas 
penelrnram  profundamente  na 
retaguarda  dns  linhas  chines  is  e 
atacaran)  H.inehang  e  Auknng. 
localidades  situadas  na  zona  me- 
ridinml  de  Shcnsi.  porem  as  tro¬ 
pas  japonesas  nán  puderam  a  van¬ 
ear  bastante.  A  nuda  dn  nova 
ofensiva  sáo  as  eidades  de  Cheiig 
sien.  Kwangu  c  ilisem  (pie  ai-ih 
se  encontram  em  niños  dos  chi- 
iic<es. 

A  a rt libarla  de  campanlin  elii- 
nesn  está  rispoialiodo  ao  l’ogo 
dos  ennlióes  nioónleos  entliasados 
Das  proximidades  de  ldie"gs¡en. 
porem  Informníóts  da  frente  ln- 
dlcnm  que  os  defensores  resis¬ 
tor)  n  peso  da  ofensiva  contra 
armamentos^  "inferiores”  c  cm 
plores  positóes  estratégicas. 

Algumas  noticia»  rcvelain  que 


tes:  —  “A  passagem  do  trigésimo 
sexto  aniversário  dessa  prestigio¬ 
sa  assoeiaíáo  constltue  motivo  de 
justo  orgulhn  de  toda  imprensa. 
Associando-me  ao  júbilo  da  cUs- 
sc  jornalistlca,  envío  ao  scu  ilus¬ 
tre  presidente  e  prezado  amigo 
meu  cordial  abraío  de  fclicita- 
íóos  extensivo  aos  domáis  dirclo- 
rcs.  Formulando  melhores  x-olos 
pela  prosperidade  constante  da  A. 
B.  I.,  reafirmo  meu  propósito  de 
colahnraíSo  —  Amilcar  Dutra  de 
Mcnezcs,  diretor  gcral  do  D.  I,  P." 
—  “Qucira  aceitar  mcus  cordiais 
cumpriinentos  pelo  transcurso  dn 
aniversário  de  fundaban  da  Asso- 
ciaíáo  Brasíleira  de  lmprcnsa  — 
Major  Alcncaslro  Guimarács".  — 
“As  minhn5  efusivas  congratula- 
íóes  pela  passagem  do  aniversá¬ 
rio  dessa  prestigiosa  assoeiaíáo 
que  lauto  tcm  sabido  elevar  a 
clnsse  c  servir  ao  Brasil  —  Ncrcu 
Ramos”.  —  “Por  motivo  do 
transcurso  da  datn  do  aniversário 
do  orgáo  sob  xmssa  esclarecida 
direbüo,  peío  aceitar  minhas  mais 
sinceras  cnngratulníñcs  —  Chen 
Cliich,  embaixador  da  China". 
Enviaran)  aínda  mensagens  os  Srs. 
Afonso  Dutra  Nicncin.  Pinto  Leal, 
Rui  Pinheirn  Guimarács,  Hercuia- 
no  Rcbardño,  Sabino  Tliendnro, 
Eneas  Lintz.  Bill  Wieland,  Mario 
Montclro,  Raúl  de  Azevcdo,  Hugo 
Duntliee  de  Ahr.mchcs,  Lea!  Gui- 
niorñcs,  Aristeu  Bulhócs,  Elic  De- 
znmte.  Ivcla  Rilieirn,  Luiz  Falho, 
Francisco  N'ctto,  Rubens  Porto, 
Liga  Esperantista  Brasileirn,  Lino¬ 
tipo  do  Brasil,  Club  de  Regatas 
tcarai,  Club  de  Natabáo  o  Regu¬ 
las,  Assoeiaíáo  dos  Profhsinnais 
de  Imprensa  de  S.  Paulo,  Sindi¬ 
cato  dos  Distribuidores  e  Vende¬ 
dores  de  Jomáis  c  Res  Islas,  So- 
ciudado  Auxiliar  dn  Imprensa.  As- 
snciníño  Campinclrn  de  imprensa. 
Cluli  Municipal.  Club  de  Regalas 
do  Flnmcngo,  Uniáo  Bcncficontc 
dos  Motoristas  Rrasilctros.  Fe- 
derabáo  das  Assnciaíóes  Portugue¬ 
sas,  Orquestra  Sinfónica  Brasilci- 
ra,  Assoeiaíáo  Paulisla  ríe  Imprcn- 
sa.  Assoeiaíáo  Fluminense  de  Jor- 
nalistas,  Associated  Press,  Uniáo 
das  Operarios  de  Jesús,  Associa- 
íñn  Bajuna  de  Imprensa,  Academia 
Carioca  de  Letras,  Assnclacán 
Crista  de  Mofos.  Tnuring  Club  dn 
Brasil,  Associaíñn  de  Cronistas 
Desporlivos,  Cusa  do  Minho  e  As- 
sociacáo  dos  Einprcgndos  no  Co- 
mércio  do  Riu  de  Janeiro. 


o  i  a  sucos  ouc  mts  w/iiHH 

o  tnnecAnaio  enrxc  / 

mnmi  bmul 


Visita  ás  oficinas,  de  altas 
personalidades  civis  e  mili* 
tares  —  Magnificas  reali¬ 
zares 

FL0RIAN6P0LIS,  22  (Scrvico 
especie  Idi:  A  NOtí'E)  —  Kstivc- 
ram  em  Joinvllle  os  engenheiros 
militares  coruneis  Douv.it  ue 
Brito,  diretor  geral  da  Rede  de 
Viaíáo  Paraná-Sauta  Catarina,  e 
Joáo  Vaidetnro  de  Amorini,  dirc- 
lor  dn  V'iaíáo  Férrea  do  Rio 
Grande  do  Sul,  tendo  ambos  'in¬ 
do  acompaniiados  de  suas  espo¬ 
sas.  Deu  motivo  a  cssa  visita  o 
interesse  que  vem  despertando 
nos  meios  ferroviários  do  sul  do 
pais  o  dcscnvolvimentii  das  ativi- 
dndes  da  Empresa  NK-talurgi  a 
Nacional,  no  setor  da  construido 
de  vagues,  carros  de  passageiros  e 
aulnmntrizes,  ramo  csse  cm  que  a 
modelar  empresa  se  vem  espe¬ 
cializando,  n  que  levnu  >>s  Unís 
ilustres  eiigenlieirns  militares  a 
verificar  “de  visu"  as  pnssihiiidn- 
dcs  tutucas  da  pr.-tlUiuu.  Us  vi¬ 
sitantes  percorreiam  tu  las  a>  de¬ 
pendencias  cm  compunhin  do  ge¬ 
neral  Gomes  Carneiro,  diretor  ge- 
ral  dn  Empresa;  Sr.  Henrtque 
Fox  Drumond,  diretor  da  Divisáo 
de  Construvóes  Ferroviarias:  co¬ 
ronel  Leona m  Muniz  Riiieiro,  d¡- 
retor  da  Divisan  Metalúrgica,  e 
Wulter  Harlcintlial,  representante 
da  Empresa  junto  á  Rede  de  Via- 
fáo  Parnná-Santa  Catarina.  Após 
a  visita  foi-lhcs  ofcreeldu  um  a¡- 
moío  no  Hotel  Trocodern,  em  o 
qual,  niem  (los  hoinenageados 
toma  rain  parte  o  general  Gomes 
Cn ni ciro  e  todos  o»  a. tos  funcio- 
nários  da  Metalúrgica.  Termina¬ 
do  o  ágape  dirigii mu-sé  puta  .iu- 
raguá  dn  Sul  afiiti  ne  vi-ltar  a 
nova  rslBíáii  ferro»  iárla.  leudo 
ali  feslivn  rccepfáo  e  sendo  lm- 
mcuageadns  pelo  prefeilo  local, 
tonente  Leónidas  Herbester  e  de- 

1  •*  i"l  I  1  JI  I?-  >1  |  ».  .  ,  i  l  ,|  m 

após  a  Joinx ¡lie,  onde  pernolla- 
raiii,  enili.ovumlo  lia  ai.uiiiu  xe- 
guinte  para  Curilihn. 

Por  ucasiño  (la  visita  As  nfici- 
nns  dn  Empresa  Metalúrgica  .Na¬ 
cional,  tivernm  os  vlsllauirs  ,ip„r- 
tiinidiole  de  inspecionai  n  con» 
t rueño  de  tttá  carros  enroincniiu 
dos  áqucla  Empresa  c  que  cons- 
tnm  ile_  15  curros  de  pussagelr.i», 
40  vagóos  plataformas,  25  va¬ 
góos  gaiolas  c  23  vagóos  fecha¬ 
dos. 


e  acnés. 


Procedente  dr  Lima  >h  La  Paz 
e  Corumbá.  rtiegoii,  nntem,  pelo 
avilo  da  linhn  Iransrnnlincntal  da 
Panair  do  Brasil,  o  Dr.  ()»rar  Vas- 
quez  Retundes,  rerenlrúicnle  nn- 
mendo  ministro  ronseiheiro  da 
Embalsad»  do  Peni  nesta  capital. 
O  ministro  peruano  vinlut  rxcr- 
cendo  o  eorgo  do  onrarregailo  de 
negóoin»  i-ni  Lishóa.  Irmlo  ilcixa- 
do,  há  potiío,  a  capital  portugue¬ 
sa,  viajando  para  o  Rio  vía  Esta¬ 
do»  Unidos,  acnmpanlinilo  de  suo 
esposa.  Sra.  Enonn  Luisa  de  Vas- 
qtiez  Benrvidcs  c  de  um  fillin  me¬ 
nor. 


Passagcirn  rio  “Clipper"  da  Pan 
America  Airways,  regressou,  oo- 
tem,  dos  Estados  Unidos,  para  on¬ 
de  seguirá  ero  viagem  de  negócins, 
o  Sr.  Louls  .1.  Envch,  diretor  geral 
da  Companhla  Siderúrgica  Rrlgo- 
Mincira  e  representante  nn  Amé¬ 
rica  do  Sul  dos  interesses  íinan- 
ccirns  da  grá-du(| uesa  Cariota  do 
Luxemburgo.  Ora  residindn  em 
Londres  D  Sr.  I..  4.  Ensch  es¬ 
teva  lanibem  no  Canadá. 


Conferencias.  Na  Serie  Distri¬ 
to  Federal  serán  realizadas  as 
seguintrs!  "A  Literatura  no  Dis¬ 
trito  Federal",  pelo  Académico 
.témalas  Serrano;  "A  Música  no 
Distrito  Federal",  pelo  Profcssor 
A.  Lopes  Grincalvcs:  "A  Engc- 
nbari.i  no  Distrito  Federal",  pe¬ 
lo  Académico  Snladinn  de  Gus- 
liláo;  "ti  LlngUnjar  Carioca", 
pelo  Profcssor  Antcnor  Nascen- 
Ics;  "A  Inslruíáo  Pública  no 
Distrito  Federal”,  pelo  Profes- 
sor  Paulo  Marnnhño;  “O  Folc¬ 
lore  no  Distrito  Federal”  pelo 
Académico  I.indnlfo  Gomes;  “A 
Geografía  no  Distrito  Federal", 
pelo  Dr.  Cristóváo  I.eitc  de  Cas¬ 
tro;  "As  Fórcas  Armadas  nn 
Distrito  Federal”  pelo  Coronel 
Lima  l  igueiredo. 

C(iniemora?ócs.  No  Dia  da 
Cultura,  oragáo  do  Académico 
lteari(|iie  I.agden;  do  dccénio  da 
inorlc  ríe  Carlos  Góis.  com  cslu- 
n'o  do  Arailcmicn  Candido  Jueá; 
do  de  .túlla  l.nprs  de  Almcida, 
rom  arabio  do  Académico  Afon¬ 
so  Lopes  de  Almoidn;  do  de  Mi¬ 
guel  C"U!n,  filiando  o  Académi- 
mieo  l-ócion  Serpa;  do  de  Pen¬ 
dió  Calógerns.  rom  esludo  dn 
De.  fíonlijri  de  Car  val  lio:  do  86.* 
de  Fáliio  Luz,  cmn  esludos  de 
Mario  1, ¡ollares  e  Afonso  Costa. 
Do  centenário  de  José  Carlos 
Rodrigues,  rom  oraíáo  de  Lu- 
cinnn  Lopes:  de  Rufino  Cuervo, 
eminente  filólogo  colombiano, 
non  estudo  de  Fiel  Angelo  Al- 
»nrcz,  e  de  Al»  arenga  Peixnlo 
( liieeiitenúrin).  com  esludos  de 
Ml»M*klml  tic  Mi  adonen  c  Atillo 
Milano. 

neéepíñes.  Do  mcnihrn  enrres- 
pondenlc  Joño  de  Barros,  com 
oraíáo  do  Académico  Afonso  Lo¬ 
pes  de  Al  molda;  dos  Académicos 
rleRos  Osório  Dutra,  Rernnrdlnn 
de  Sonsa  e  Carlos  da  Silva  Arau- 
¡n.  com  saudacáes  dos  Académi¬ 
cos  Cumplido  de  Santana,  Fó- 


Inaugurada  a  ponte  “Je 
rónimo  Rosado” 


Por  nroMQf)  río  nniver^ írin  m 
tp Kcio  dn  Presidente  Gelúlio  Y 
gas,  n  Inspetopin  Federal  e  Obra 
contra  ns  Secas,  eumprinrln  ■ 
programa  de  cnmcnioraíors  iqi 
ta  dula,  innugiircm  a  ponte  "Jcro 
n-mo  Rosorlo”,  sobre  o  rio  Au¬ 
di/.  no  municipio  dr  Mossoró. 

Esta  obra  de  grande  vulto  - 
construida  eni  cimento  arm.it 
com  122  metros  de  váo  e  T.-’>o  ! 
largura. 

Foi  fund.mln.  aínda,  no  Inslitn'- 
José  Augusto  Trimlade  o  "Ciiit 
Itovia"  do  Grupo  Escolar  Rur->! 
como  contrihuiínn  da  Insprtorh 
ao  di'senvnl» ¡mentó  educativo  «o 
vial  da  regiáo. 


CARACAS.  22  (U.  P.)  -  Cm  de- 
ereto  presidencia)  eonredeu  in¬ 
dulto  aos  marujns  italianos  que 
atcaram  fogo  a  seus  navios  em 
Porla  Cabello,  cm  principios  de 
IHI2,  O  decreto  favorece  72  ma¬ 
nijo»  italianos,  virios  dps  quais 
ctimpriam  pena  cm  presidio. 


LONDRES,  22  (R.j  —  De«lnca- 

dos  i  i’pi  ev,  alantes  i|o  inoviiiu-n- 
to  rlnmlrslinit  polonés,  retente- 
mente  fúgidos  <|a  Polonia,  che- 
gara  in  agora  a  evla  capital.  Acre- 
dila-se  que  essrs  bomrns  trna'te- 
ram  consigo  Inlorniabóes  acerca 
das  operavóes  do  exército  dr  m- 
sisténela  polonés  c  das  rclacóes 
entre  as  lortus  polonesas  e  o 
exército  soviético. 

Um  deles  é  a  mío  dircita  do 
chrfe  «landcstino  “nalgimi  lugar 
rt »  Polonia"  c  o  nutro,  um  proe- 
nilneiUe  polilieo  que  representa  o 
Parlamento  clandestino  polonés 

A  delegacáo  que  foi  recchlilu 
par  um  funcionarlo  representante 
dn  Primriro  Ministro,  soliclluu 
que  fosse  tonudo  claro  que  os 
soldados  jadea»  (pie  eslavmii  sen¬ 
do  sitlmii-lidos  a  CoiiM-llm  -V 
Guerra,  náo  lia»  I. un  d<  .rilado  -!n 
cilio  aliada:  que  toda  piihliri. lu¬ 
de  rtra  riada  ao»  Iraliallios  do 
mesmo  Onsrlho;  (pie  os  soldados 
judeus-polffieses  pollerón  Ingres- 
sar  nn  nutras  forras  aliadas  e  que 
o  governo  británico  tomará  me¬ 
didas  para  eliminar  o  antl-scmi- 
tismo  no  território  da  Inglnlern. 


einn  Serpa  c  Roherto  Mncedo. 
respectivamente.  Havcri  ainda  a 
solenirinde  da  entrega  do  Premio 
Raúl  de  Lonnl  de  1943.  institui¬ 
do  por  Osório  Dutra.  com  ora- 
íóes  do  Académico  Modesto  de 
Abreu  c  do  laureado  J.  G.  Arau- 
jo  Jorge. 

Cursos.  Da 


üepois  de  amanhá.  a  reu- 
niáo  mensal  dos  dirgientes 
sindicáis  ccm  os  membros 
da  C.  T.  0.  S. 

Conforme  ficmi  esta  he  lechín,  na 
l(-ría-fcira  de  cada  mes  os  mem- 
hros  da  Comisan  Técnica  de 
Orientaban  Sindical  se  reuncm  rom 
us  dirigentes  dos  s¡ni||rn!n»  dota 
eupilal  para  unía  pniveilosn  troca 
de  idéias,  (Udiates  e  escliirerinten* 
los  s<d»re  o»  assuntns  da  vida  sin¬ 
dical  do  interesse  de  cada  urna 
das  entidades.  A  reunían  deste 
més  terá  lugar  terca-feira  próxi- 
ma,  dia  25,  as  onze  horas  c  trinta, 
nn  saláo  pobre  do  Palicló  do  Tra- 
balho,  no  S.”  andar. 


o  ataque  japonés  a  Lov.ing  di  - 
Iruia  centenas  de  casas  c  eaii»ou 
multas  haigas  no  ei»is  As  po»o  - 
cor»  ¡i,,  l.injti.  Panrhi.  lene  Tir 
Kwang,  servirlas  por  ferro»)  -. 
loruin  lamltem  alvo  da  arma  aé¬ 
rea  (ano  tiesa 

O  “Sao  Tang  Pan"  diz  que  “o 
■la pao,  no  oil  •  »'o  alto  de  guerra 
contra  a  (.til na.  se  vé  aeo»».<  t  i 
por  todos  os  lados  Os  nipóidrn» 
rstáo  a- «i, iso,  por  ennsolid.ir 
su.is  pos tíócs  nn  China,  pelo  que 
procura  m  dominar  a  ferrovía 
Pelping-llankow,  nfim  de  ennsc- 


Lltcralura  Parn- 
Ktmin.  a  cargo  do  Ministro  Justo 
P.i'tor  Benitcz:  de  Eucliilcs  da 
Uanlia.  n  cargo  dos  Srs.  Eloi 
Ponte».  Párenles  Fortes.  Venin- 
eio  Filho,  Raja  Gabaglin.  Paulo 
Fillm,  Fiiiberto  Peregrino.  Celso 
Kelly,  Joppcrl  dn  Silva,  Jun- 
quiin  Rilieirn,  Carlos  Sussekind 
de  Mendomn,  Silvio  Julio,  Si¬ 
móos  dos  Rcis  e  Edgar  Sussekind 
de  Mendonía.  O  Curso  Vicente 
Lirlnin  Carrinsn  está  sendo  cln- 
cinhorndo.  ainda  para  este  ano. 
portatóes. 


Viajando  a  bordo  ,1o  “Clipper" 
da  Pan  Americana  Airways,  se¬ 
guí  u,  ontem,  para  Sáo  Paulo,  aenm- 
panhadn  de  sua  esposa,  n  Sr.  An¬ 
tonio  Nováis  Filho,  prefeito  do 
Rcdfe,  que  se  encnntras'a,  há  al¬ 
guns  días  nesta  capital. 


mam 


'(i'VÍ 


Pertencerá  ao  grar.de  club  suburbano  sua  pra$a  de 
desportcs  da  rúa  Domingos  Lopes  —  930.0G0  cruzei- 
res,  o  prego  solicitado  pelo  Sr.  Aniceto  boscoso  —  Os 
elementos  da  oposigáo  haviam  se  movimentado  para 

comprar  o  estadio 

Na»  «digóes  d'A  NOITE  d«  an-  [  eoncrotizar  a  aquisigóo  do  bou  os-]  §grg  aumentado  0  GStádiO 
im  localizamos  com  abundancia  tádio. 

o  dolalhes  a  situagáo  do  Madu*.  Ao  que  apuramos,  elcmniltoa  da  uO  ÍVl 2 G II T 6 1 T 3 

¡ira.  O  prosidonto  do  gríraio  Iri-  opOBÍgáo  haviem  procurado  o  «o-  O  Itabalhu  da  alual  dirslona 
olor  suburbano.  Sr.  Fontea  Re-  uhor  Aniceto  Moscoso,  deael'soB  de  Madureira  no  sentido  de  con- 
iero.  havia  prometido  para  o  dia  da  aquisigáa  do  estadio,  seda  e  Bcguir  bou  ostádio  constituí  urna 
5.  terga-leira,  urna  noticia  isnsa-  terrenos  de  sua  propriedado  polo  da»  grandes  realiragóo*  em  lavor 
:onai  aos  socios  o  aos  oleinentou  pre^o  do  Cr  800.003.00,  mas  osao  do  sport  suburbano.  Com  o  auxt- 
ue  lormam  a  oposigáo.  Dovido,  desporlista  havia  Bollcitad  »  trui-  !  lio  do  seu»  sócios  e  possivolmon- 
orom,  a  motivos  que  oxplicavam  lo  mais.  cerca  do  CrS  1.100  000.00  t0  do  governo,  pretende  o  Marín- 
sues  ontondimentos,  resolveu  o  ou  CrS  1.200.000,00.  Ao  Mc  iuroira  reirá  ampliar  sua  atual  ornea  d» 
r.  Fontos  Romero  anlecipar  a  cederá  por  muito  menos,  alegando  dospotlos,  que  presta  ineitimñ- 
rata  noticia  aos  madureirensea.  nao  poder  iaier  urna  doar;ño  cu  veis  sorvigoB  ao  importan'n  o  po- 
*  Madureira  estova  tratando  da  ,  um  prego  muito  mah  baixo  por  pulosissimo  contro  do»  subütbios 
quisigdo  de  seu  esládío  á  rúa  motivos  de  ordem  financeira.  da  Central  do  Brasil. 


Um  almogo  no  estadio  de  Sao  ¿anua¬ 
rio  e  a  entrega  das  medalhas 

I'rjjí,  As  12  horas.  nn  csrádio  prnla. 
de  Sao  Jamiúrin,  a  Jirel  .ría  du  S.io  rs  sogulntcs  os  atletas  que 
Vasco  da  (innm  nfcrcmá  ríos  rcccherio  mcdnlhus: 
se us  ¡ítlclns  "Canipcól'S  lie  11143",  Mcd  lililí  de  nliru  —  llosnlvo  da  , 
um  al  mogo,  por  ocnsiün  do  quul  (instn  Rninos,  Manoel  Ramos.  Jn- 
•erño  entregue*  nos  n madores  sé  Tilmrcio  dos  Santos,  Ernli- 
que  cónquistnrnm  atinóle  Ululo,  ‘le*  de  Freitns,  Joúo  Rnlisto  Bu- 
iirlisticns  medalhas  de  cromo  e  ni  *.  Max  Lale,  Adolfo  Gomes  tía 

- - - Sllra,  lluii. .rio  Alexnndrc  .Mnra.s, 

— ^  Kilganl  Augusto  Santos,  Arl  So- 

3&#  y  iirn  1  Santiago.  Helio  Cout in lio  da 

#rú>  Cad  Silvu  e  tirratilo  Luz. 

.  .  Mcdallins  de  prata  —  Nelson  M. 

v>S  in^IcSCo  vcnccrsm  OS  dos  Santos,  AhtniaÁiz  P.  lia  Sil- 

escflí'ro.ps  nitma  nsrfida  do  vn’  ',(,n'lu¡m  Morcira  dn  Silva,  .lo-  I 
EaCOuCaC5  nlima  parnaa  C3  |  H.  |:l,||„|11  ,|,.  ()1  ec¡ra,  Maximlu- 

foctbúll  —  Onze  paraquB*  •*«.  ^«2  ; 

...  ii  Rreia,  Arlillou  Luz,,  Ozi  Cruz,  Mu- 

CiStCS  norueguesos  cm  rllu  dos  S  Culmhra.  Armonilo  Pi- 

canijo,  nana  wtoriMa 

aimllálica  a  altamenlo.  ¡¡¡"¡j.  ££+  U»¿| 

exoressiva  »is- 


A  grande  regata  de  iats  Niterói  •  Rio  •  fiiterói 

£  ■  "  I  ral  Peí, Mito  coran  o  preleilo  dn  ri- 

|  —  dnilc  di  Silcrúi  c  gutras  alias 

1.  uuloridudos. 

í  • ’T  F.M lio  Inscritos  paru  i  pro»  a  n< 

1/  \  *  \  s  seciliiilrs  iatrs  tullí  05  respectivas 

ciitii imdii ni . 

Ilinitm  —  Carlos  I.11111 
Rntnitv  —  Fcrtunidg  J  0  l’i- 
liietilrl  Ruarte 

R  llilii  —  iVvrner  Lgwcutul . 
■lililí  —  IiiUs  Nolcll 
Papáronlos  —  .lose  luí/  Pl- 
llii'ii I <  I  Ruarle. 

Pln.ili  —  Rucio  de  Andnule 
Ve-i»;» 

Pinta  —  Si  ir.i .  Simóos. 

Pojiey  —  Helio  Ara  lijo 
lidiada  —  Martinlio  Scgreto 
‘I  mi  —  A  lila  Furia. 

I'iplli  —  Helio  Azi  1  edil, 
liiriiíidn  —  Uen-dito  Brotbur- 

SVOHll 

i  nraReiii  —  l'liiratan  Ron . . 

'Vlkiiig  —  Dnino  Lcnt't 
il  pereursn  sera:  lililí,  de  pa r- 
tithi,  ponte  du  Inte  Club  Brasllei- 
n*.  Iirjlit  de  ealm  suluuar.no  tl-> 
CalalmUgo,  lióla  trnnloira  dn  lale 
Clnli  do  Rio  de  Janeiro,  amha 
coiltornailu*  por  hom  burdo  e  voi- 
fu  dirrtu  .01  ponto  de  partida. 

O  comodoro  Amcrieo  Foutcii.l- 
lc  está  preparnudo  um»  carinlm- 
-u  reerpyñn  aos  vrleirus  que  pal'- 
lidpanir»  da  prava» 

Essu  eompetii-iio  sera  dirigida 
pela  Fedei'aiiiu  Melnip.ilitunn  t¡, 
Vela  e  Motor. 


nri;a.i  3.eUu  ialando  na  sede  du  Flnmcngu 


Unía  Ou»  reiislh  o'iile  reuní 
•  cr  o  prtililema  de  unía  Intrli 
cenle  iiropaeanrlii  —  Lenilrrr-st 
ríe  "A  NOITE  lluxtradn" 


A  dirctoríu  do  C.  R.  Flamenco 
rc-uniu  antein  A  tarde,  em  >u.i 
sede,  filias  autoridades  desport l- 

v«*  *  «  crónica  desporl  Iva  fallida 
i-  escrita  para  urna  expnsigño  so- 
lire  os  pLiiios  da  construgáo  ríe 
-.DI  nova  serle  á  .\-»..:,l,,  |(,|| 

Barbosa  (morro  da  Viúvai.  nfe- 
m-endo-lhts  tambem  um  "cock¬ 
tail".  Lslivcruin  prevenir»  os 
rtonistns  dcspnrtivos  i-  o»  Sis 
•foáo  Lira  Fillio,  Vargas  Neto, 
■lose  Lins  do  liego,  do  L.mi scllto 
Nacional  de  Desportos  e  o  seguu 
do  tambem  prcsirleiile  dn  Fede- 
i-nriiM  Metropolitana  rie  l-'oul h-il|.' 
Rustió  Sniircs  de  Monra,  do  l’lii- 
nilnense,  Vílson  Tlievenrl,  do 
Hisliifngo,  I.uiz  VasMllo  Gocaso.  ilu 
1  H. R  ,  Puseoiil  Sei*rc|o 

nbo.  da  Federngáo  Mi  trnpolilniu 

de  Pugilismo  c  mil  pos  ilesporlls. 
tas  tnicialmenle  talón  o  Sr 
fJnrio  .Meto  Pinto,  presidente  do 


rubro-negro,  ni*1*  exotieon  os  mo¬ 
tivos  dn  reunido,  conecdendo  a 
pnluvru  un  Sr  Union  bjn.os. 
E:  se  meinlim  dn  Consellm  Deli¬ 
berativo  do  ruhru-negro  e  íilcnli- 
siirior  dos  planos  da*  obras  fez 
um  histórico  dus  trubalhos  que 
se  proccssam  no  sentido  da  con*- 
t rueño  dn  nom  sede  dn  Flntnengo 
e  seu  finnneinmento  por  interme- 
rlio  dn  Lar  Brasileiro,  referindo- 
se  no  npóio  decisivo  do  general 
Korico  Gaspar  Dulra.  ministro  da 
Guerra  nesse  sentido,  n  qncm  o 
Fiiunengo^  ngrurleeln  tio  valiosa 
i'iilalirimrñn,  Arieuiitou  rpie  se- 
rinm  eon:,‘ riiiilos  uní  ertifir'iu  com 
17  pavimentos  nos  terrenos  rio 
'•luí,',  no  morro  da  Visiva,  cuja 
renda  rirslinnr-sc-iii  ús  obras  iri 
piseinn  de  2ü  metros  por  12,.it» 
metros,  ginásio  de  bnskcthnll  rie 
ü-'i  nUs.xiw  metros  e  10  metros 
du  altura,  a  priiriclra  eom  cnpaci- 
dudo  parn  5,001)  pessons  e  a  se¬ 


gunda  para  3.00(1  possnas.  Além 
dessus  depcmléniius  seria  rons- 
I  iulda  a  sede,  dtpendi'neins  do 
Tiro  de  Guerra  rio  rubro-ncgto  e 
oulras  instalugñes. 

As  obras  porierán  ler  inicio 
dentro  de  tres  meses,  lermlnou, 
desde  que  fiqiiem  concluidos  os 
projclos  e  entendimentos  de  fi- 
nanciumento. 

Psarant  da  palnvra  congratu¬ 
lando-so  eom  o  Flamcngú  o  Sr. 
Vargas  Neto,  niembro  do  Consc- 
Iho  Nacional  rie  Desporlos  r  pre¬ 
sidente  «ja  Fcdemgño  Metropoli¬ 
tana  de  Foolliall,  o  locutor  c  cro¬ 
nista  desportivn  Antonio  Gnrdel- 
ro,  era  noine  do  DIE  c  Anlcnor 
Magnlhács.  Kinulmcntc  o  Sr. 
Joño  Lira  Fillio  Tez  o  brinde  de 
honra  no  presidente  Gelnlln  Var¬ 
gas.  encerrando  o  Sr.  Darío  Meló 
Pmto  a  reuniño  eom  lima  samln- 
cán  A  i  ni  prensa  escrita  c  talada 
da  ciriade. 


Cario»  l.euft,  fnturimo  veuiro 
que  enneorrera  n  prnva  co¬ 
mandando  u  "  llimbo'* 

Real! zar-se-á  ainan'ui  a  gran¬ 
de  regata  Xilcrol  -  Rio  -  Nilcrói. 
sendo  a  partida  dada  n-  12  llo¬ 
ras  du  ponte  de  embarque  do  late 
Club  Drasileirn  onde  estarán  prc- 
y. lites  náo  >ú  o  coumintaiili  Vina- 


segunda  vez.  atlioil  cum  .1  sv- 
liUinle  orgalll’ie ;áo: 

Vnltcr  —  V’ablemar  e  Santa 
ranrin  —  Joño.  Juca  e  Juram'l  — 
Arin.imlo,  Claudio.  Lucas.  Gil  t 
llalli. 


O  ponta-esquerda 


wwinu  vi tRM  opina  a 
favor  da  vinda  do  Carreare 

.  ■  ■  •  ■  w  Mt  wi  rail1 

10,  estava  em  entendimentos  com  o  Vasco  para  vir 
para  o  Rio.  — -  O  técnico  Ondino  Viera,  do  grémio  de 
Sao  ¿anuario,  ouvido  a  respeito,  opinou  favoravel- 
mentea  aquisigáo  do  ex-ponteiro  do  Fluminense 


11  Prova  interventor 
Fernando  Costa7/ 

Nove  inscritos  no  Rio  —  Reuniu-se  a  Comissáo 
Esportiva  do  A.  C.  B. 


Fernando  Costa"  alé  boje:  Chico  £ 
Landi,  Gcral/lo  Avelar.  Joño  San¬ 
tos  Mauro  (Jabiiru*),  Vieotitc  Hu¬ 
go.  Angelo  Grmgalves,  José  Ara-  - 
brosin.  Qulrino  Landi,  José  Ota- 
cilio  Rucha  o  Francisco  llululu. 

No  Rio  um  locutor  mineiro  ( 

Está  no  Rio  o  conhccldo  locutor,  m 
Alvaro  Celso  da  Trindaric,  que  ^  tl, 
velo  a  esta  cuplt.il  paru  tratar  de  ■  Ur 
nssuntos  atinentes  au  auloraobi- 
lisriio  lias  Allcrosn.s. 

Rcuniu-se  ontcm  cxlwordinúria-  ,,f 
mente  a  cninissño  esportiva  do  A.  I  ye 
G.  B.  pura  reccpeiminr  o  locutor I  l'u 
A  ivarn  Celso  dn  Trindadr.  hem  co-  M 
mu  tratar  de  assuutos  refercn:es¡  lli 
.t<»  Antomcibilisino  Xafl0n.1i,  |  in 


O  grémio  do  Engenho  Movo  díspu 


taré  o  Campeonato  da  Terceira 
Categoría 


A  interessante  peleja  de  juvenfs 

Será  um  grande  préliu  Guar»-  duro  uño  atm 
m  ,v  LuxuiiiliL  um  encontró  que 
aR'iiirá  grande  piildicu  ,.u  gra-  ,,  os 

mudo.  decido*  prepai 

O  pessonl  do  Me.ver  val  drfron-  -r.1'„'iu,,c'1í"  i1”1' 
tar-sc  rin  Ulna  )itleja  que  será  um  '•ruln,is  'a*ore 
embale  elido  de  cnittsinsmo.  — 

(I  Cava  tullí  surge  cuín  ns  bou- 
l*a:.  de  favorito  dimite  da  equipe 
do  Guaran  i.  ¡Xj  tti 

A  equipe  do  Guaraní  contará  naj  E j 
Mili  o  concurso  rfc  Nolló  e  Riel  c  Ka 

do»  dentáis  titulantes,  somcnlc  I,a.  ¡mi  gy 


Todo  o  público  suburbeno  do- 
vo  estar  lembrado.  ainda.  do  cór¬ 
lame  do  balrro  do  Engenho  Nava. 

Pois  beiti,  dentro  os  coticorron- 
toa,  um  houvo  que  »c  doatacou 


dos  domai».  Trata-so  do  Nacional 
F.  Club,  qun  levantou  brilhantn- 
monlo  o  campeonato  dr  1 343. 

Agora,  a  sua  dírcloría  resclvou 
Kolicitar  pata  o  club  lilUgáa  n 
Fodoracáo  Metropolitana  de  Foot- 
ball.  por  onde  pretendo  disputa; 
0  campeonato  da  Tareoira  Cate- 
goria.  cujo  inicio  osló  marcado 
para  o  dia  7  de  mato  próximo. 

Dai  tozara  os  souii  dirigoutoi  ro- 
solvido  mudar  o  sou  nom  a  paro 
Rio  Branca  F.  Club,  cm  (eco  dn 
dubiedade  do  nomos  com  um  doi, 
aluais  filiados. 

O  grémio  do  Sr.  Roberto  Pinto- 
por  corto-  lata  sucesso  on'rc  or 
seus  co-irmños  dn  lulas,  pois  nao 
lhe  failam  entusiasmo  o  forro  d>- 
vonlada  basiauto»  para  ating’r  > 
máximo  de  produgáo  na  onliriad- 
carioca. 

Treinnré  na  tarde  de  hoje 

Preparando  para  os  futuros  eem- 
promissos  o  Rio  Branca  F.  Club, 
levará  a  efoilo.  na  tarde  do  bei<*. 
a  rcalizacáo  do  um  imporlaato  en¬ 
sato  de  conjunto.  Para  esso  si*tr- 
cicio,  ostáo  convocados  todc»  o» 
ptayeis  pertenccritcs  ao  club,  bem 
ossim.  como  os  jugadores  que  os 
tea  om  experiencias. 


A  próxima  corrida  para  carros 
'  ga sogen ir,  a  *e  realizar  a  7  d 
mam  un  majestoso  aulodrinim  de 
Inlerlfifos,  rm  S.  Paulo,  denoml- 
■rada  prova  “ Interventor  Fernan¬ 
do  Costa”  está  despertando  gran¬ 
de  fnteresse  náo  só  em  Sñu  Pau¬ 


lo  c  Santos,  como  cm  Minas  Ge- 
Mis  e  11a  capital  Federal.  (1  nu¬ 
mero  de  tnscricóc»  crescc  díarla- 
menlc  Indice  seguro  du  que  afir¬ 
ma  mu*. 

a  seguliitc  a  tvlncñu  das  ins¬ 
critos  na  *' 11  Prova  fiilervcnlor 


•  SUDAN  x  RAC1NG 

Realizn-se  hoje  no  gramado  da 
rúa  do  SouLu  a  peleja  entre  o  Su 
dan  F.  C.  e  o  (’..  A.  Riicing  que 
ve  111  de  derrotar  brilhanleinentc  o 
Pacífico  o  o  Goinz. 

O  Sudan  F.  C.,  que  náo  vem 
sendo  feliz  era  »uas  exihigóes,  es¬ 
liera  colocar  utn  campo  seu  qua- 
dr, ,  integrado  de  (odos  setis  calo- 
res.  inclusive  Juño  que  se  despe¬ 
dirá  dus  campos  stiliurhano».  por 
sua  vez  n  C.  F.  Ruclltg  irá  a  Cas¬ 
cadura  di-.poslo  a  pvitssegulr  cm 
sua  canipanba  de  vitórias  tucet- 
sivas. 

A  dlregáo  esportiva  dn  Sudan 
ruuvoca  todos  seus  nramlurcs  as 
13  <*  14.31)  lloras,  respceUvniueiif..‘. 
aspirmitca  c  aniadorcs  cm  snn 
sede. 


Yudo  indica  ,71 
1  'fif-  .4  1  h.  'liiiii 
’ert.ira  c«r:J.la 


•“  parco  —  J.500  metros 
di  lloras  —  Ce?  15.(1011,00. 

1  G  j-dl.itlor.  Mesqufta 

2  Ksc  ‘du,  Zaiiiga  . 

J  Siliulitn,  Rcnite*. 


|  a  Trováo,  Armando  ...  ,V, 
3  6  Plaiietn,  Guiñara  ....  4f; 
[  7  Shantuug,  Zutiiga  ....  5;, 

i  S  Princrss,  Redilzitlo  .  .  31 

J  3  Armonioso,  C.  Pcreira  .  01 

]  "  Concordánda,  C.  Pereir.i  51 
l  "  Tintilla,  Domingo*  ...  ,sj 
s*°  l'áreo  —  1.4(10  metros  —  J> 

17.13  hora»  —  Cr?  20  (Ml.iH)  - 

Handicap. 

1— 1  Mnmoré,  Osniani  ....  51 

2— 2  Salmón,  Sinióe,  .  . 

[  3  Tiun odor  *  Armando'  .  .  32 

i  4  Tara  Tara.  Muerdo  ...  U 
f  5  IWkmoy,  Zunigu  ....  SI 

» 1 

l  8  Aceran,  Mcsipiila  ....  tp 
c-x-Scdulur  || 

0  RESULTADO  DAS  CORRI¬ 
DAS  DE  ONTEM 

Na  su  ha  Rea  Utrfisla.  rcallzadn 
mriem  no  llipúdiuino  lli'nsileieo, 
<;tu*  logri.u  gi aiulc  animagáo,  os 
resiillndus  vci  •  • 1  »*■  mis  ci,rrci* 
ras,  foríiiir  os  seguintcs: 

I'rlineirn  p.ín-u.  —  1,2011  rne- 
Iros  OS  K. fiOO.Iiu,  Cr?  1. (¡00.(10  t 
Lrí  S00.no.  ].•  |), ilciun.  (;.  |>m.¡. 
ra,  57  quilos;  2*.  Srmharú.  .1.  Mnia. 
Il>  quilos;  S”,  Vulcncu.  S.iln-tie- 
00.  4H  quHiis ;  Ir  unió:  «o  1/5. 
Ganlio  por  Iré*  Corpus,  do  2"  a  o  3% 

Uüt  I'*  1 1  j i<  1  llii  viitN  il<#  1  uiCi'liMK 

(a?  17, Mi.  Dupla:  Cr?  41.20  (12). 
Plací* :  Cr?  21. ño.  Cr?  40.40.  M„- 
•iraenlo  do  p:’i-,.o  :  Cr?  V'l.TIO.fto 
Segundo  páren  —  1.000  metros 

—  Cr?  12.noo.no.  r.r?  2. 400.00.  f 

(  ,S  1,200  0(1.  _  I-  |.*0rn,*.  I-.,.,,. 

eio.  54  quitos;  2",  Larpruprio,  E. 

Nl>*  *.  qri  o  ....i.,,  , 


ga.  5  quilos;  .V.  I’oiaquedista,  L. 
RciiMcz,  55  qiiHus.  l'cmpu:  7;i  |/;> 
Gatillo  por-iíids  carpos  du  2'  un 
r  •  Iré*  enrpos ;  ttnti-tiis  1 1 o  vence¬ 
dor:  Cr?  2?, «i.  Rupbi :  CrS  15.20 
03).  Places:  Cr?  11,20.  Cr?  10,50, 
Lrj  12.00.  Mmiiiicnto  du  páren : 
Cr?  lito. 4, Ti, oo. 

(.'mullí  pareo  —  t.4oo  metros 

—  (Relllng)  —  C-?  15,1100.00,  Cr? 
3.000,00,  Cr?  1.500,00.  —  t-,  en. 
clusa,  S.  Ciimara,  53  quilos:  2*. 
Giindf.itii,  ,1.  Marlius,  55  quilos; 
■l\  NT-griln,  D.  Ferré  ira,  55  quilos; 
'empo:  02  1/5.  (¡atibo  por  pes- 
engo,  da  2",  ao  3",  dols  corpas ; 
Ra't'íos  du  vencedor:  (>|  3r,  lo 
Dupla:  Cr?  28,(10.  l'|acé>:  Cr?  .! 
17,20,  Crc  12,50.  Muvlinento  cío 
pareo:  Cr?  1511.320,(10. 

Ocio'**  pareo  —  1.200  metro:, 

—  iBd'ing)  Cr?  12.000,00,  i.ri 

2. 400.0(1,  Cr?  1 .200.00  |",  t.vrla, 

Zimiga.  5(1  qnMoi ;  2-,  . . .'..n,,] 

M.  Cnmlbo,  58  quilos.  3  ,  F.xá, 

fifrqjfili,  JI>  qui, os;  .mil  CU. le  Au- 
"«  Mulx.  Tempo:  7tt.  (¡anlm  p»i 
um  eolio,  du  2'  no  3-,  (res  cur¬ 
tios;  Ru  Icios  do  venri-il  .f:  Cr* 
•I.mO  Din  '  *  r  a  5 1.3(1.  Plncés: 
fu  lijo,  Gr.j  24.50,  Moviitienio 
do  parco:  Cr?  234.000.00 

Sexto  páren  —  1.50(1  mrlrns  — 

1  Bill Inq).  Cr?  I5.00li.llii  (>:• 

:t  lililí  ou.  Ct-s  1,51111,1,,.  |... 
tildes,  Eilidga,  55  quilos:  2",  Dia- 
gucas,  l  llóu,  5:>  quilos ;  náu  cnrriii 
•M  aby.  luí,,  o:  0,  i,¿n, 

por  um  corpa,  du  2"  ao  3’,  igual 
vilcrenca;  Rn'eins  Hu  vencedor* 
r  -?  30.00.  Di*  Cr?  20.10.  pia¬ 
res:  Cr?  11.10,  Cró  14.30,  Mmt- 
mentó  do  páren:  Ci  s  2117.7110.00 
feral :  Cr?  1.04(1.21(1,00.  Conrur- 
*us:  Cr?  1R4. 275,00.  !*ist«  nrclu 
perada. 

As  C2rreirss  o  a  pirla  que 
serao  tiispuladcs 

A  Cumi--,fio  dr  (,ovijd;r  em  n  . 
tn  oficial  i  inipi  i»j,  cotttiinlcnn 
que  a  pista  un  que  se  re:TL*.ir¿o 
n  i'arrei’,  ■.  se  *  de  arvi  >,  ruin 
cxcepf.io  do  rl  ¡  ■  ¡.*o  f i-.l  ,  Fer 
r  ir  qiir  •i-'t'i  na  de  trama . 


.Sitos  r  trae  ate  s  em  número  tle¡  3- 
>  t  ImíRioíc  miimqgáo  no*  se 
'ue*  do  turf,  onrlr  -  íadu a  náu 

fl|*,(<; 

lera  -miar-  prava  dc  me  ue-,- 
•litpic  o  priigieuui,  ■■  dóssic*.*  "Do- 
m  l'Crraz",  em  l.flijo  mitras  c  d<» 
■'.V.,1'  de  Cr?  3ll.tlilll.O0  que  lev». 

'•*  á  pista  o»  ñptrrs  iTanHcliu.  Fi.ii, 
lc..i,  i  av inlm  l  rifo,  ledus  cm 
r.'IiCóc.t  Al  i  jn/i**. 

1  i'  1  -■  1  ICO  ■  rtrtifi  —  tr. 

•  ’.m!»  hr»r;i>  —  Crl 

í  Sunóe*  .  .  y, 


Será  Janeada  hoje  a  podra  fundamental  dos 
melhoramentes  da  praca  esportiva  do  gremio 
leopolili  líense 

£Z“oSZV¿^.£¡IH9I9  *°  tiento  da  pe- 

stádin.  A*mn  c»sc  son  in.  vem  de  d  ra  fundamental 

i*  tornar  renlidade  rom  a  couclti-  i,i.¡  , 

- . . . . .  . . pJssjsrs’SJSK's 

rucessara  com  a  cnnhccldn  cm-  Rlnria  re-inirá  cm  son  sede  os  ero- 
lesa  construí  ora  de  sun  pracn  de  nistas-espnrtivo»  |wra  a  alo  du 
sportes.  A  imnorlanfo  obra,  e.\i-  Inncnmento  dn  pedia  funda men- 
lr"  do  grémio  leopoldinoiisc  cnor-  l.il  do  seu  cstádio.  Estarán  tambem 
in  despesas:  todavía,  csse  em-  presentes  iressa  snleliidnclc,  vibrc- 
rego  de  rapitnl  náo  srrá  em  vio,  manrira  gr.it»  ao  desparto  carioca, 
riis.  o  Otaria  nño  *A  dotaré  aque-  as  altas  autoridades  esportivas, 

•  sumir!, In  de  um  cstádio  dos  laiiibem  convidadas  do  gremio  hu¬ 
íais  modernos,  como  se  hombrea-  poldinen.se.  Fiado  n  ceremAnin,  a 
i  nesse  terreno  com  o  Vaseo.  Flu-  d  iré  loria  do  diaria  oferecerá  um 
lineóse,  Botafngg  e  Flnmengn,  "eock-lail"  aos  seus  convidados 


la'.*  *3  i,  Keduzinu 


l  eiMtni,  remanaes  .  . 
5."*  ti  tren  —  ’  .403  metros 
15. MI  horas  —  Cr*  JS.OÍitMJO 
Uclting, 

I  1  l'itRuré,  Leighton  .  . 


I  2  Damarú,  A  mundo 


Notas  do  Anhangá 

Fin  sua  última  reuniño  a  dirr- 
Inria  dn  Cliavaitlo  resolveu  eli¬ 
minar  do  quadro  de  di  le,  ore:.,  o 
Si .  I’cdro  Braga  (injurien  que. 
ocupara  o  cargo  de  iHretnr  de 
Sports  du  qiiurlro  de  juvenil. 

O  Chavantes  pede  a  gentileza 
«os  seus  tu-irinin*  de  reinelerem 
imvos  oficios  de  jugos  [iiluros 
P‘d*  os  nnlrriores  aelium-se  ñas 
inflo*  dn  citado  dirrloi*. 

A*  e -  rrespiindéof'ns  dei-cm  ser 
enviadas  para  roa  Aura  n  72  t-  4. 
Sr.  Juño  Tci.xcii'a . 


tres,  Domingos 
P,  Fernandos  . 


Finalmente  cheyou  o  girando 
rila  da  pari  do  clVrc  Os  lories 
disciplinados  ipiiidras  de  Lea 
Xiiv.i  e  dn  Bailii-iliuitlí»  de  J..* 
ciiréimgiié 

Lsta  partida  é  umn  revunch.', 
iiorqnariin  na  lula  ¡interior  o  dn 
1. un  Nova  perdurara  pelo  -core  d 
5  x  3.  <i ti  in  p relio  h  m  ni  ni- 
Indo  O  campo  -i  tú  "li.  i .limen. u 
c.illdrt  para  Lila  Nova 

R  onza  azul  celeste  sera  se- 
•tuinle: 

Runga ;  Augusto  c  l’atila;  An- 
tunin.  Orlando  t  Cali-ira;  Nrln- 
n ha,  Ruíslnlm,  l'ardiil,  Ari  1  Wat- 
icr. 

Na  pnrlidn  principal  o  qirul  a 
'o  Lt’i  Nova  cni) entura  ,■  ecm- 
: j:ito  do  Federal 


l  6  Bomba rdrio,  C.  Pcreira  55 
f  7  Clarlm,  Zualga . 55 

l  ’  ItoavUtn,  Sírnórs  ....  53 

6."  páren  —  J , (KM  metros  —  5» 

Ri,03  lloras  —  Cr?  ¡5.0ltfi,flfi  - - 

Bctling. 

[  1  Emls'órln, 


SINTONIZE 


Zuniga 
J  2  Escolta.  Gemido  , 


l’RE-S  980  kc».  —  RADIO  NACIONAL  —  Ondm 
PRL-7  íi?2U  kc».  —  RADIO  NACIONAL  —  Onda»  eu 
PRE-3  1180  kc*.  —  RADIO  TK  AXSMISSORA  -  Om 
c  ouvirá  urna  ropo rta^cm  do 

GAGLIANO  NETTO 

O  SPEAKER  ESPRimvo  PERFEFI O 
NO  JOGO 


Procure  a  Uvrnria  da  A  NOIT  E 

l)cM*un|us  efipeehi.s 
AV.  lito  Hit  A  NCR  n  12»  tojas  18 
c  2U.  nu  G.ileriii  dn»  F.inprcgadus 
do  C.omércia. 


t  4  Educada,  Dnmingu: 


Cm  agáo  o  Palmeirir.hn 

Preparandn-sc  para  disputar. 
órnelo  interno  promovido  pulo 
iltip  •  Grande  I-  C.  .  n  Palito 
inha  f  C  reallzirá  um  tieinn 
i  .je  no  MU’po  do  lia, mi  ,  Ría  ido 
C.  Purn  este  (mino  e-láo  eoti- 
i, caitos  os  c’-dtinlrs  . t  — . i  1  o  : 

1  rminio.  Frunrisco.  Nir.i  l’.irhi, 
lili.  Le» i*wi*o,  (  rlsio.  tupi,  -, 
lingari.  F  lioli  !.  Paulo,  ini  iiiiii. 
.Vilson  e  Imi  >  s  .1  miiR  tu-  1 . ■ 
s.  e  o*  que  ipilscrem  .1  i  i.-lt-i  i 
Imririnbn  i  (  L-1e  Irsilio 
i  raa*'e:ido  |i;> rn  5*  |o  m.ris  ,- 


|  7  Strrr*.  Rediizino 
;  h  N<  grumion,  Sitnñe* 
1  b  D-  ita/ll,  Brniie*  . 


Decisño  do  Canipeonsto  Fluminense 

PATRUCtNIO  DO 

Vinho  Reconsíituiníe  Silva  Arauio 

U  tónico  (|uc  víiJp  »ao(i« 

K  DO 

“Laboratorio  tío  Sai  de  Frjíta  Fno’' 


S,vO  PALLO.  22  (A.  S.)  -  Nn 

purtida  disputada  hoje  no  l'a- 
i "i  iiihú.  entre  o  "Palimirus”  c  o 
“C-oliririal"  o  ** l'alimlras"  vcll- 
i'eu  pelo  csi’oi  lie  5x1.  ponfo, 
h  it"-  |  or  l.liin.  Jnrgi  ho  c  <'g. 
R  t.  nlu  marrado  pelo  “Comer¬ 
ciar'  t'd  tillo  pelo  Romcuzlnho. 
A  i  rnd  '  do  jogo  loi  lie  C]'~ 

15  r.¡iN.,,n  N.i  pulida  dos.*  piran- 
R*  o  "Palimdriis"  t  lelieiii  »<-n- 


¡itt  lio.. 

|  I  S.irdnal,  Slipr.i .  .  . 
\  ”  Galdel,  Mída  .... 

2  Ifovfil  Míulei.  L'lloa 
!  3  Marcial.  Barbosa  .  , 
1  r.onuirhi.  .1.  Criulinho 
'.  .Irign,  Mfsqiiita  .  .  . 


Wfcljiní 


Wmw< 


ilÉÍI 

EM 


$$1*1 ;: 
#11# 


iMÜ 


Afim  de  dar  conhecimento  oficial  ao  general  Eurico 
Gaspar  Dutra.  da  iniciativa  dos  jogos  de  football  entre 
as  selegóes  do  Brasil  e  do  Uruguai,  em  homenagem  ás 
forjas  expedicionarias,  deverao  encontrarse,  aínda 
hoje,  com  o  ministro  da  Guerra,  o  presidente  da  C.  B.  D.. 
Sr.  Rivadavia  Correa  Meyer  e  o  presidente  do  C.  N.  D., 
Sr.  Joáo  Lyra  Filho 


cionillo  Cunlu,  tóncate  Lcáo.  Paula  |ob  o  Talarico  que  constituom  aque-3 - 

le  orgáo  técnico,  loram  tratados  os  pontos  cssonciais  da  organixacáo  t  amen 
preparafáo  dn  sctatch  nacional. 

A  D1RECÁO  ADMINISTRATIVA  E  TÉCNICA  DO  TEAM:  —  Apis  BM 
breve  cxposicáo  cm  torno  da  comunica;áo  que  a  diretoria  da  C.  B.  D.  >' 
fazia  ao  Consclho  o  Sr.  Castcllo  Cráneo  submeteu  aos  seus  pares  as  Wj&í 
primeiras  providencias  que  tomara  no  sentido  de  arregimentar  «»  ele-  m 
mentes  de  liga$ao  c  os  técnicos  aos  quais  sera  atribuida  a  dirccao  do  <  v  ' 
scratch . 

O  PROGRAMA  DE  TREINOS:  —  Em  seguida  abordou  o  presidente  ®»|| 
do  Consclho  o  plano  de  trcinamenlo.  Aprovcitando  a  prcsenca  cm  Sao  : 
Paulo  do  combinado  Fla-Flu,  o  Sr.  Castclo  Cráneo  sugeriu  a  rcalizagáo  ¡JL 
do  primeira  cnsaio  ¡á  na  próxima  quinta-lcira,  de  conjuntos  formados 
de  players  locáis,  a  escolhj  dos  técnicos  paulistas  e  dos  jogadores  do  ffip| 
Fluminense  c  Flamcngo  que  constam  da  primeira  lista  de  convocados .  p$í¡| 

DOIS  ENSAIOS  DE  CONJUNTO  EM  SAO  |ANUÁRIO:  —  Após  §|| 
o  cnsaio  inicial,  os  jogadores  scráo  submetidos  a  dois  rigorosos  treinos, 
aquí  no  Riu:  o  primeiro.  tcrca-fcira,  2  de  maio,  e.  o  segundo,  a  9  de  |éf|| 
maio,  tambem  torga-loira .  Os  jogadores  paulistas  viajaráo  de  aviáo  de 
'  sorte  a  evitar  perda  de  energías .  |||9 


cacao  constituí'  raían  para  o  olí' 
mismo  dominante  quantn  an  cuín 
ponimiento  dn  once  nocional. 


O  Cunsi'lho  de  Foothull  em  y  un 
reuniúo  de  nntom  ntendeu  n  todos 
as  pontos  capltais  da  formnqáo  e 
preparo  do  ecrutch  que  deverá  de¬ 
fender  o  foothull  nacional  ness^s 
jogos  de  confratcrnlzacSo  Brosll- 
Urugunl.  em  homvnogem  is  Forcn» 
Expedicionarias  Brasllclras. 

O  ponto  dn  dlrcgúo  do  scratch, 
ficou  resolvldq  como  A  NOITE 
nntecipnrn  nos  «cus  Icitores,  com 
a  InclusSo  do  técnico  pnullsln 
"Joréca"  que  será  asaim  o  compa- 
nhelro  de  Fluvio  Costa  na  prc- 
paragño  dD  conjunto. 

Ao  técnico  do  Sao  Pauto  F.  C. 
cabera  Indicar,  prellminnrmcntc, 
as  Jogadores  paulistas  em  condi- 
gücB  de  figurorem  na  solc(áo. 

Para  coordennr  as  ativlüadcs  ad¬ 
ministrativas  o  técnicos  da  rc- 
presentagáo  nocional,  O  C.  B.  D. 
por  aeu  orgáo  competente  nomeou 
o  bandclronte  Pedrosn,  c  o  ca¬ 
rioca'  Luir  Vinhacs,  dois  despor- 
tlstns  experimentados,  cuja  Indi- 


TREZE JOGADORES 

CARIOCAS  ESCALADOS 

AVILA  E  TESOURiNíi  A  DO  RIO  GRANDE 


Tesourinha  será  requl- 
sitado 

Da  primeira  relajáo  nao 
constava  o  nome  do  tao  co¬ 
bijado  ponto -esquerda  do 
Internacional  de  Porto  Ale¬ 
gre.  No  intuito  de  evitar  difi- 
culdades  a  entidade,  o  presi¬ 
dente  do  Conselho,  Sr.  Cas- 
telo  Bronco,  restringiu  tanta 
quanto  pode  a  escalando 
de  elementos  sabida. nente 
docks,  mas  que  se  encon¬ 
traría  em  cidades  afastadas 
da  capital.  O  caso  de  Avila  é 
dos  que  nao  se  podiam  dis¬ 
cutir,  dada  a  carencia  de 
bons  centro-medios. 

A  classe  de  Tesourinha, 
porem  em  nada  deixou  de 
ser  devidomente  considerado 
e  por  ¡sso  a  sua  requis'các, 
será  naturalmente  efetivodo 
desde  que  o  direjáo  do 
scratch  assim  o  entenda. 


E  um  árbitro  braslleiro  di 
rigirá  o  segundo  match  — 
0  nome  de  Mario  Vianna 
em  foco 


A  primeira  relajao  apura¬ 
do  pelo  Conselho  da  C.B.D., 
constou  de  jogadores  do  Rio 
e  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Os  players  Batatais,  Ju- 
randir,  Norival,  Jaime,  Bi¬ 
guá,  Tim  e  Vevé,  dos  clubs 
Fluminense  e  Flamengo,  que 
se  encontraráo  em  S.  Paulo, 
cuinta-feira  próxima,  erdra- 
rao  logo  em  agáo  com  o  gru¬ 
po  de  paulistas  a  ser  'r.di- 
cado  por  Joréca  e  Pedroso. 

A  relajáo  se  completa 
com  os  jogadores  Augusto, 
Ely,  Lcli,  Zizinho,  Chino, 
Isaías  e  Avila,  este  do  Rio 
Grande  do  Sul,  considerado 
um  dos  melhores  centro- 
medios  do  país. 


Para  dirigir  os  dol»  match» 
Intcrnscionals  entre  Brasllci- 
ros  o  Urugiintos,  Jé  se  sabe, 
serán  escnlhldos  dota  árbi¬ 
tros:  um  urugnto  c  nutro  bra- 
íilclro. 

Conhcrldn  c  admirado  pelo 
grande  público  braslleiro,  o 
jrliltro  urugunin,  Genaro  Ci¬ 
rilo,  ful  naturalmente  indica* 
dn.  tanto  pela  C.  B.  D. 
como  pela  Fctlcraqáo  Uru- 
gur.in. 

Entre  oí.  Juiics  brnsilclro» 
snhe-se  que  o  mime  mní»  em 
frico  é  o  do  ar.  Mnrlo  Vianna, 
se  brm  que  u  Cnnseiha  Urn- 
sllelro  de  flesportos  nüo  ti- 
vesse  ferldu  u  nssunlu  dire- 
tamentc. 


Noticias  do  Centro  F.  C. 

AO  DIN  12  K.  C. 

A  diretoria  dn  O.'ntrn  F.  C.  co¬ 
munica  no  scu  co-irmSo  que 
esperará  hoje.  domingo  a  sUn 
equipe  juvenil  no  campo  de  Sao 
Crlstovño,  situ  ii  piafa  Marechal 
Deodoro,  s¡n. 

AO  l’BA 

O  Centro  F,  C.  pede  ao  co-ir- 
máo,  que  deseja  saber  o  seu  en- 
deregn,  nfim  de  lite  mandar  um 
convite  para  jugar  cm  nosso  cam¬ 
po. 


OS  JOGOS  UNIVERSITARIOS  —  A  gravura  c  de  um  cxp.cssivo  flagrante  cnlhido  no  decurso  das 
provas  atléticas  das  VI  fagos  Universitarios,  que  prosseguem  hoje  cm  cmpolgantcs  competicócs  de 
rema,  pela  manhá,  na  raia  de  Botafogo.  pela  tarde  c  pela  noitc  entre  footballers,  atletas  o  baskot- 

ballers  no  Estadio  do  Fluminense 


llralua-se  hoje,  n  pcicja  fnti- 
bollsllca,  mire  as  equipes  ncima, 
lio  campo  do  primeiro  em  Juca  • 
pagua,  pvdituio  o  VJIa  Piles  F, 
Club,  o  compareeinieulo  de  seus 
juvtM»*»  abnixu  ns  S  huras  na 
sede: 

(icráldo.  Cura  Larga,  Nelson, 
I- lorian».  Silvio,  Ze*í,  Elias,  Vo¬ 
lita,  ( lámar,  liclinho,  .1  u lililí. Ju¬ 
lio,  Tiño.  Dino,  Minelro  c  Helio. 


Cl  tMPMTA  tj a I  murill  TAD  í\  V/aCTA  0  C2S0  do  z2Eueiro  Expedito  tomou  ontem  melhor  fei 

iLAmlrluU  VAI  lUnjUllAn  U  VAMJJ  55o.  Ao  que  apuramos,  o  Flamengo  va¡  faier  urna  con- 

ARDF  ñ  r  a  c  A  [\p  F  Y  P  F  n  I T  fl  SJ,<a  30  Vasco  sobre  as  nejfocia$aes  com  a(iuele 

UDaL  U  IAjU  U  L  [  A  1  [  U  I  I  U  player,  adiando  2ssim  a  retlncáo  de  urna  nota  oficial. 

Tudo  indica  que  esse  caso  nao  importará  assim  no  r  ornamento  das  rala?6cs  dos  dois  clubs,  ameaga  que 

pairava,  devido  a  atitude  de  alguns  dirigentes  do  rubro-negro. 


A  NOITE  —  Domingo, 
23/4/44  —  N.  11.564 


Fiío  é  o  favorito  do 
dássico  “Costa  Ferraz 


SEMANA 


A  /  JO  há  mullo  lempo  um  menos,  as  uantagens  Ido  do 
¡  y  club  tic  S üo  Paulo  pre-  agrado  dos  ególatras. 

tendeu  reah:ar  lima  par -  . 

Hila  internacional  de  football  t  m 

em  beneficio  das  ultimas  du 

terremoto  de  San  Juan,  na  O  combate  contra  os  alicia- 
Argentinu.  dores  de  cracks  deue  ser  feilo 

Iniciados  as  demnrehes  es-  sem  treguas  e  sem  desfaleci- 
knrrarum  os  promotores  da  mentó. 

’  nidal  lúa  tul  inflexibilidade  Vcrdnjeiros  parásitos  do 
das  leis  esportivas  que  proi-  tporl,  os  traficantes  marcam 
loorn  as  parí  idas  internado-  sua  eristéncia  por  urna  inter¬ 
náis  enguanto  perdurarse  o  es  minaoel  serie  de  inconuenien- 
lado  de  guerra.  Consultada  les,  entre  as  qunis  a  menas 
mn  dos  membros  do  Conselho  perigasa  ¿  a  de  ninerem  á 
Xadonal  de  Despartas  decía-  cusía  dn  trabiilho  nítido, 
ron  que  permitir  a  efetiua rito  Ileronhedda  a  agón  nocirá 
do  match  seria  ferir  de  marte  das  " prnfiteurs"  criau-sc  urna 
cm  seus  práprins  aticerccs,  a  Id  pratliilim,  romo  se  fosse 
estallara  da  lei  país  inri  legislar  para  um  indo 

ICte vado,  ogoia.  n  randicáo  imite  a  hurla  c  o  tlcuespdto 
ile  presidente  da  rfr.p/n  nu'ui-  inúlun  entahelecernm  o  sen 
mu  dos  sports  naeinniiis,  i  qnnrlel  general.  Os  ere mplos 
ag nele  mesma  eauselhdrn  o  poderinm  ser  citados  cm  gran- 
primeiro  a  promover  a  real  i-  de  número,  senda  n  milis  fri- 
:  11  rilo  ilc  dúos  partidas  Ínter-  sanie,  parque  de  linje.  n  rusa 
nnrtonals.  ¡lo  cague  ira  Expedito  contrata- 

Xnturnlincnlc,  migarle  nttn  da  peta  l’u.icn.  Xdu  se  deven I 
posto,  ele  tcm  base  para  feril  discutir  os  dclalhes  da  rasa 
as  ntieerres  da  lei  sem  motores  f  risnnda-se,  apenas,  o  que  se 
cansccjitdidus .  tehicionu  com  o  inlcrinediiino 

•  Coma  se  sobe,  gnem  eontriiton 

*  •  11  plaiier  mnrunhensc  fui  o 

Datase  na  ronstruipiio  de  ¡ais  ¡‘atmeira,  aprondtandn- 
linio  nnipta  sede  para  reunir  se  da  in/tniidiide  rom  o  jnga- 
te.das  as  entidades  espartinas  dar,  que  surgir  quínalo  crer- 
0  tenelín  jii  fura  Conseguí-  cía  as  fu  ñeñes  de  árbitro  afi¬ 
lio  e  na  .W inird liria  ila  Editen-  eial  ¡le  unía  entidade  filiada, 
ni n  ralierio  a  sua  cnnslrneón.  I.ngicnmente.  (ni  ele  gurí»  nli- 
At  1  Irelnrueñes  faram  fetlas  rían  Expedito  ‘  pura  o  Vasca 
rom  simplieidaile  angelical  ttnnsgreilindo,  assim,  as  pro- 
dando  a  entender  que  a  ini-  peías  leis  da  C.  ,V.  ti. 
riatiua  partirá  do  < triturante  Mein  tlisso,  o  árbitro  per- 

X11  entonto,  Indas  que  se  in-  nnnthnrnno  mío  piulen ¡  mere- 
teressnm  peto  sport  están  far  eer  milis  a  runfiaren  das  clubs 
tas  de  saber  trr  sida  Pnsrhoal  porque  nrnhnni  rlnh  deve  con¬ 
ségrelo  Sohrinhn  o  autor  dn  fiar  em  um  árbitro  qne  uni 
idfin,  que  nutra  mió  é  senil  o  para  o  rompo  nfim  áe  nbsr>- 
a  de  se  construir  o  "Patácig  car  a  aluocñn  itesse  ou  da¬ 
dos  Sports",  obla  muir  si  osa  tíñele  rrarl;,  rom  n  objetivo 
pora  saltar  todas  as  entidade •  de  rnntraJd-lo  ilepols,  romo 
metropolitanas .  qiialnuer  rinissál  in  be m  reuní- 

t'etíSimihi- se.  agola,  ría  dol  perada, 
enrpn  ao  sorbo  qne  ni  ven  ro  1/em  de  estar  foro  da  lei.  o 
mn  riv  rr.'i.ix  de  Malherí"-  v.’-  árbitra  l'aluirirn  rrioa  u  ni 
nu  lioiifstri  dertnrnr  i.  nome  d-  “guillo"  na  fnnllmtl  carioca 
seu  autor,  mu  humeru  torno  ni  ios  ennscqiifliirins  sao  fa- 
•arel  que  sem  pre  Iriibalbiai  reís  de  prever. 

r-'la  causo  esportiva  sem  e-  p/r  /  j»  n/fri/J/OVD 
prior  recompensa  e,  milita  i  ii.i-.m  i'tsi  xi.iiir.su 


lt.  !•:  Mpres  nlainns  as  seguiules  informatáciS 
PUIME1UO  PAUSO 
Naeiunais  de  ti  tinos  c  mais.  Handicap 
LLE  —  li.iufirmamlo  a  última... 

.  ej  tíiinliuu  u  galope.  Ilcpetirá. 

.....  ÜJ  Vai  leve  e  amia  bem.  Algunia 
chañe. 

.  5J  l.igeica  c  boa  forma. 

•  4r>  tá.m  peso  pluma  pode  figurar. 

SEGUNDO  PAREO 
CI.U-tc..  “Ci>.*la  l'errac”  —  Nacional!  de  2  an . s 
lil'O  —  Agora  deve  vencer 

.  i-  Mellnirnu.  Deve  ganliar. 

• . 53  Tiiimiga.  Pude  repetir. 

um  .  Ti-  Adversaria  de  vespeito. 

.  -’.'J  1)11  Ir j I  caulur. 

TEItCEIltO  PAREO  \ 

tr,.s  —  Naeinniiis  .le  4  anos,  de  2  vitárin* 

OVAL  PAilK  —  Tem  le. ni  exerclrln 

busaj  .  é.ü  Se-  nito  fl/er  mnnha.., 

tu)  .  ñil  Súrhi  udversário. 

a)  .  *'•!  Mulla  chance,  Apruntou  be.m. 

.  ■  llenparree  eni  ótima  turma. 

((I'ARTO  PAREO 

—  Niieiuh.iis  de  !l  aiius.  de  2  Vitorias.  Tubela 
l'.Sl.t  DO  —  Mcllmr  que  Ini  dias 

....  ."."i  Melluii'.'u  luslante.  Deve  vcurrr. 
....  I  Miren  bel».  HA  milita  fé. 

...  .  .'.¡i  Di  pende  do  “Oulonn". 

.  •’ J  V..i  ver  melluir  agora. 

QUINTO  PAREO 

ii.ili.s  de  ;i  .unís,  de  1  vil  Aria.  Tabela 
lili)  —  A  i-uiiipuiihiii  é  luía 
...  .  lii  ipiireee  em  linas  eondlv'ües, 

..  .  Mi'lliiirun  na  semana, 

.  á’>  ijirnnliui  inullu  h»m.  lnimlgo. 

•  1“  I  u'iclrb.  Se  Tulgar... 

SEXTO  PAREO 

N  icimuiis  de  ii  aun»,  de  2  vllórias 
(il.M.IM.  —  Trnbalhuu  nuiitu  bem 

.  Disti'inela  r  turma  a  seu  n:n,i> 

.  (’-l  I.lgeii i  sim i.  Saindn  na  poma... 

.  lia  mulla  fe.  llmn  apnmt.i. 

.  '  I  I1,  i'urrcrii  melhor. 

Si-timo  paiuco 

Vnlm.i .  de  i|.i.iii|i..r  país.  IV.us  especiáis 
"Altt.lAI.  ti  reunspceti,  iiidicii-ii 

:l  ’ .  ''i  M ii ,1 1,  dará  ii  que  f.i/rr, 

e'*  ,  '■  'ielhur  que  na  1111111111. 

Pi  re  ira  1  .  Vai  U-s  c  e  Ini  fé. 

•  •  ■  ni.,  ..  |,,  (ll  Se  quisrr. 

UITWO  PIREO 

etrus  -  lililí  y  ti .  I|  ,  quei  p,,|.  Handicap 
D  Alt  \ r  —  1 1 1.,  litini,.  cxerelriu 

#)  .  !'*  'Inílii  dará  11  que  f.ixcr. 

O  . d  l.lgeiiisslm».  Fulgundo. 

.  Ai  Serio  udversário.  Muita  fé. 

rt?r¡*  '3  l-e'e  c  pista  a  scu  favor. 

III.TTINTi  SIMPLES  —  3  —  J  —  R 
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Gacl  (pamarat  . 

Líenme  ul.  LouUnhui 


(ral ¡vos  dn  Vasca,  em  face  das  rs- 
taiutus  vlgenles.  ujivin  emu  relativa 
uutiimunla.  A ¡ m  ao  ral II leal*  a 
rmilrala  que  me  tal  presente  uáa 
lile  dúvldu  qmiitla  a  serledaile  e 
le  ura  cura  que  r  táiaums  ngindii. 

Alé  agora,  afirman  anula  a 
Pi'af,  Lastra  Filho,  a  \.i sen  da 
Gama  luto  U  ní  de  que  se  niTepeu- 
(ler  nciii  eunatrunger  por  liaver 
.  nilratadu  a  jagudar  nuii.iuhen— 
se. 

E  nnorUiunmi'iilr.  si  se  iormir 
liceessória,  vi  reunís  11  piildiea  para 
i'svl.ireeir  u  quein  der  direila  a 
11111I11I1  uesse  casa  que  de  anlc- 
11, ño,  ns  linns  amigas  e  os  despnr- 
'¡si.is  M'iisniiis.  saliem  niiiila  bem. 
vm  nada  dcsiin  rece  a  linliu  de  en- 
1  allieirisinn  e  deeílieia  que  n  Voseo 
da  Gañil  siinhe  srlnpii  niaiiivr  em 
seas  reliKñes  eiini  os  clubes  co-ir- 

1)1*11», 


Urna  boa  revista  pode  resol- 
ver  o  problema  de  urna  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lembrc-se 
de  "A  NOITE  Ilustrada". 


A  NOITE.  na  sentido  de  oblcr 
sms  caelnrccimentufi  sobre  o  cubo 
rilada  com  o  contrato  do  zngucira 
11mrntllleu.se,  Expediin,  pelo  Vasco 
da  (¡ama,  procuran  onlcm  n  Prof. 
Lastro  Filha  que  preside  os  ilesli- 
liiis  do  grande  elidió  dc.'iMirlivn. 

O  presidente  do  L.  II.  Vasco  da 
Lama,  fe:  qucslñn  de  snlieolar  que 


Como  eles  sao 


Escudo  (Zunigiri 
(iliidíailur  iMvsquila) 
Miaml  ^Fernando J  . 
Sil.riltá  tiiriiiles) 


(Desenlia  de  Gnmaro  e 
versos  de  Tlien  Driumind) 


Será  iniciado  hoje  o  C:.m 
peonato  de  Estreantes 


Glacial  ( Ultaa )  .... 
Eini-sária  1  X-.iniga  I 
Sjqfres  '  Heiliirlnoi 
Ncgrainin»  (Siinóes) 


Maje  llamingo,  ás  9  horas, 
será  illirlailq  a  U.aiirpeunalu  de 
Ksl  rea  ules  do  correóle  ano,  com 
linas  prlcjas.  Unía  será  reall- 
rada  11.1  Tijucu  e  a  nntru  em 
Ni  te  roí . 

Ñas  qundras  do  Cania  ilo 
llia,  osle  grémin  rcesherá  a 
equipe  Irlrnlor.  <>  Fluminense, 
a  l.eme  l  enls  Lililí  jugará  1''  ti¬ 
lia  a  I  I jilea  T.  (■!..  lias  qua- 
liras  desir  na  nuiru  peleja. 
Sin  dois  Allmiii  jagos. 

Paríanlo,  os  par! Illas  -ao  ns 
seguíales : 

Ti  juca"!  L.  x  Lemr  T.  L., 
em  Conde  liotidm,  c  C.noio  do 
llio  .\  Fluminense,  cm  Nile- 


ñ  G,  0,0,  coniwU  C3R1  o  Sr.  ftlanoel  Gahalsro 

pasa  es  ilfimarctias  c asn  a  ¿EsaciaCs^o  Uricgiaia 

Ñus  cnlrmlimc-nlMh  1ml¿u  n*.  rfrntjri'lus  r«ir.» im 

pela  L  ILI),  . .  a  Associo-.u,  I  ni-  ,r  r""'  '•  " 11 

í^ii»  11  is  ruilis  «lo 

guala  para  1,  real  Daca  o  dos  jugos  ||  |  . .  I.o  p...-iu, 

tías  sctreióuaitm  vni  luiineii  i  tem  lii\áo  rá'dila  d.i  leinporadn. 
as  Parías  Expedicionarias  Itrusi-  A  L.II.U.  eio  lioittenngem  ao  Sr. 
Ivira»,  leve  papel  saliente  o  Sr.  Mn-  Mano, -I  Calialcra  convidao-o  a  par- 
noel  Cnlialcro,  ex-presiil.'iile  da  ticipar  da  reunía. 1  do  Lnnselho 
rianstierssn  c  dcsporllslna  urnguain  ¡  Técnico  de  Foolball  realliada  ou- 
que  ilve  lia  iiiuitos  anos  no  Drasii.  tem. 


í  rrincnnu'iitv  !  Ctmi  efuito 
C^EsIril/iva”  um  cornijón ) 
¡.cite  Castro,  toma  jeito, 

.1  gente  “ sojira ”  c  balito... 
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